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Lula  muda 
discurso  e 
ataca  PSDB 


Sunab  requisita 
fiscais  para 
combater  abuso 


A  Sunab  deverá  aumentar  o  numero 
de  fiscais  para  poder  controlar  melhor 
os  preços  dos  oligopólios  bssa  amplia¬ 
ção  do  quadro  de  pessoal  se  dara  atra¬ 
vés  da  requisição  de  funcionários  de 
outras  repartições  a  Secretaria  de  Ad¬ 
ministração  Federal  (SAFl.  informou  o 
assessor  especial  do  Ministério  da  Fa¬ 
zenda.  Josc  Milton  Dalton  I  vplicou. 
porem,  que  o  alvo  da  fiscali/açao.  no 
momento,  são  o\  setores  de  maior  con¬ 
centração  da  produção.  o>  segmentos 


decisão  c  dò  diretório  nacional  do 
partido,  que  descartou  a  possibilidade 
de  aliança  com  o  PSDB  0  provável 
acordo  di>s  tucanos  com  o  PFL  fe¬ 
chou  o  PT  a  uma  possível  coligação. 

I  ula  lamentou  ontem  que  o  presiden¬ 
te  do  PSDB.  Tusso  Jcrcissali.  tenha 
tido  "uma  recaída  para  o  conservado- 
rismo.  o  ncolibcralismo  c  o  atraso". 
Fie  ficou  irritado  com  as  declarações 
feitas  por  Tasso.  ao  defender  um 
acordo  com  o  PFL  de  que  ele  c  pri¬ 
sioneiro  do  PT.  c  não  poupou  ataques 
ao  ministro  da  Fa/enda.  seu  possível 
adversário  *'So  lamento  que  o  Fer¬ 
nando  Henrique  Cardoso  nao  tenha 
interesse  em  discutir  uma  saida  pro- 
gressista  para  o  Hrasil  .  disse  (Página  ') 


I  itória  corufiiutUifln.  rvconlc  Intui».  o  revezamento  nrasileiro  comemora  nn  pawma 


Vasco  de  Valdir  vence 
o  Botafogo  de  Túlio 

.  ■.  *  1. divo.  iii  iv  iU*  trilim  .1  tíÜllinC 


lixo  é  descumprida 

<)  I  siado  do  Ki.»  produz  p»»r 
mil  toneladas  de  too  quimMi.  grande 
furle  4S  m:l  ton.-ljJjv 
lonodct.id.i  pc-if.1--’  e  tlcs|V)4iiu 

clamicslitumcntc  cm  n»*s  tag  '•»'  r 
terrenos  baldio»  \  enstaej  ' '-•t,rt  »* 
problema  c  dctcumpnda.  tom  fiwi 
para  a  saude  iL  população  lP-i£  •''( 


ficantcs  ruais  no  Morro  do  lurano 
lesou  pânico  .n*»  moradores  da  I  iiuea 
\  favela  foi  invadida  por  verva  de  40 
traficantes  d»»  Morrodo  Salgueiro  que 
tentavam  toinar  .u»  Kvas-dc-fumo  do 
I.kjI  \  Policia  Militar  não  interferiu 
na  troca  de  tiros  c  di'»e  não  ter  in|.»r- 
iiuçócs  sobre  morto»  c  fendos  t Pag  Hl 


\ix*s  dot»  dias  de  jejum,  a  equipe 
brasileira  afinal  vnxvu.  ontem.  iu 
despedida  <k*  nurloo!  de  natoçuo.  no 
l  eme  Paula  Aguur  ganhou  i»s  ^Om. 
nado  livre  O  revezamento  ncpaili- 
r»o  (Carios  Uma.  Manvlo  Kings- 
ton,  Tcófilo  Ferreira  c  Fernando 
Schcrcr).  alem  da  vitoria,  bateu 
o  recorde  sul-anKrvano  tio  4vShn 


O  Fluminense  não  soube  que¬ 
brar  a  retranca  do  Madurara,  do¬ 
no  da  casa.  c  empatou  cm  t*  a  «» 

I  sta  noite,  cm  Bangu.  o  Flamen¬ 
go  enfrenta  o  Campo  Grande 
Prcdvi  venoer.  para  não  se  distan¬ 
ciar  mais  de  Vasco  c  Bangu.  que 
lideram  seu  grupo,  no  qu»il  ape- 
nas  os  dois  primeiros  vão  a  fina! 


No  duelo  de  artilheiros  do  Mara¬ 
canã.  ontem  a  lanic.  a  vantagem 
ficou  com  o  vascaino  \  aklir.  Alem 
de  ter  marcado  um  gol  na  vitona  do 
\  aseo  sobre  o  BoUitogo,  por  _  a  (•. 
ele  viu  <u  mal  Túlio  desjvnliç.u 
um  pênalti  quando  o  \  asco  vencia 
por  um  gol  Apoar  da  chuva,  o 


Calouros  podorào 
se  livrar  dos  trotes 

A  totla  j»  aulas  deita  «okiiiis 
apreensivos  »om  <h  I f oli>  I  m  t  jiu» 
uhladcv  diretores  c  professores  v 
rrunem  para  dikUlir  tuiir.t»  (••mas  de 
retetvr  o»  novo»  aluno»  i  .»Uji 
humilhações  li»ka»  t  mor.»»  lPi|i  I- 1 


publico  superou  i>s  50  mil  pagante 


Chuva  agrava  caos 
do  Miguel  Couto 

O  temporal  de  quinta  lena  Irouvc 
nosos  probtema»  jo  tt->qv..d  Mifuel 

( itiiio.  q ac  esta  com  t»  »miro  ofutp..» 

goteiras  rtfsaU  di  cvicnh/ação 
c  amc.iça  deitai  de  atender  ate  ov^a*»» 
ikcmcrpcnua  iPaptu  14| 


Psicóloga  conta  em 
livro  tortura  no  Chile 

A  psjcnktp  Tátua  Marut  ordeno  \xr. 
de  anos  ja  lem  pronto  um  lisro 
sobre  o  ano  que  passou  presa  nn  (  hik 
acuvuia  de  subsrrvio  Nobsto  cii 
tkxroc  4*  ví"<o  Sc  lonurji  c 
cuupn*  4  y\iK  foi  vubcncihU  iPipru  M 


Brasil  e  Inglaterra 
firmam  extradição 

Pàg.na  e 


'rança  (9)  e 


Hoje  é  dia  de  falar 
mal  dos  maridos 

CMimv  0  p*g  3 


A  Bienal  e  as  criticas 


f  irus  <  I  i  »ur*V»f 


evrni.s 


A  ainz  c  nraustra  da  C  ultura  tia  Ottua 
Ntehiu  Moco»  (a  dimul  morreu  ontem 
cm  Som  Iorque  ap»s  um»  suurpa  de  .àncrr 
et.  pttfcnkv  Mchra  rtrrrta  do  fumx 
am  iintr  '1.  foi  «ma  dura  adscrsaru  d>« 
rm'naro  que  ocapaiam  o  pvmo  ptp’  «wu 
MKn  »0  ImJc  a  ikíadanta  tasMtli  C  to 

Ji  I  mu  lv  fll  O  tdOHK)  ui 


Thomas  irrita  Gal 
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COISAS  DA  POLÍTICA 


açado  por  falta  de  quorum 

Leonel  Bn/nla.  da  Bahia.  Aaió- 
nio  ("arios  Magalhães.  do  Parana 
Roberto  Rcquiào,  c  de  Sào  Paulo 
Luiz  Antônio  Flcurv  Filho,  prv 
candidatos  a  presidente 

"  I  ndependen  lemen  te  de  o  Ecr- 
nando  Henrique  -cr  a  melhor  op¬ 
ção  para  a  estabilização  cconômi- 
ca.  ele  não  pode  ser 
divrnminado".  afirmou  o  líder  do 
PFL  na  Câmara,  Lui/  Fduardo 
Magalhães  "Sc  a  redução  do  pra 
/o  vale  para  governadores  c  prv 
fcilos.  por  que  não  para  minis¬ 
tros*".  pergunta.  Para  Requmo.  a 
dcsincompatibili/açào  foi  "um  ui- 
suismo"  dos  parlamentares  que  fi¬ 
zeram  a  Constituição,  criando 
uma  “reserva  de  mercado  para 
candidaturas  de  deputados  c  sena¬ 
dores.  com  os  governadores  c  pre¬ 
feitos  fora  da  disputa 

O  rcLitisr  da  revisão,  deputado 
Nelson  Johm  (PMDB-RSl.  pro¬ 
punha  a  dcsUKOtopatihriiA.ição  a 
00  dias  da  deição.  hem  como  a 
licença  para  que  prefeitos  dispu 
lassem  outro  posto,  sem  ixxCsm 
dade  de  renúncia  Alertado  de  que 
estaria  beneficiando  apenas  o  pre 
feito  Paulo  Maluf.  de  São  Paulo 
entre  os  mais  fortes  presidência 
sen.  JoNm  nuntese  o  testo  atua! 
da  Constituição,  que  obriga  o 
prcfciti*  a  renunciar  I  ampliou 
para  120  dias  o  prazo  de  devn 
compatibihzação  —  uma  mea  vi- 
tóna  dos  governadores  c  do  nu 
nistro  da  Fazenda  A  acenda  de 
assuntos  políticos  da  revisão  prv 
ve  ainda,  para  esta  semana,  a  v.. 
lj«,ão  do  fim  iL*s  vices  cm  Wxi  >' 
o>  cargos  executivos,  o  voto  facul¬ 
tativo.  a  Ikctvi  pura  parlamenta 
rv>  gestantes  ll  menda  FcgluliJ.  a 
restrição  j  enação  de  cstailm  c 
munieipios  c  a  exigência  de  lidcli 
dade  partida  na 


OSWALÜO  buarim  jr 
I  CARMEN  KO/AK 

BRASÍLIA  —  Iniciada  há  cinco 
meses,  a  revisão  constitucional 
ainda  engatinha.  Desde  6  de  ou¬ 
tubro  o  Congresso  só  votou  em 
dois  turnos  »  enação  do  Fundo 
Social  de  Emergência  e  a  permis¬ 
são  para  ampliar  a  convocação 
de  ministros  a  todos  os  titulares 
de  órgãos  vinculados  á  Presidên¬ 
cia  da  República.  Média  de  uma 
decisão  a  cada  dois  meses  c  meio. 

Em  primeiro  turno,  o  Con¬ 
gresso  Revisor  se  limitou  a  votar 
quatro  temas  nesse  período:  o  re¬ 
conhecimento  da  dupla  naciona¬ 
lidade.  a  cidadania  automática 
para  filhos  de  brasileiros  nasci¬ 
dos  no  cxlcnor  que  se  mudarem 
para  o  Brasil,  o  fim  da  passagem 
para  a  reserva  de  militares  eleitos 
c  a  inclusão  da  probidade  admi¬ 
nistrativa  como  exigência  para 
exercício  de  mandato.  Os  assun¬ 
tos  referentes  à  nacionalidade  fo¬ 
ram  aprovados  c  serão  votados 
em  segundo  turno,  as  outras  duas 
alterações  foram  rejeitadas 
A  presença  de  parlamentares 
cm  Brasília  c  o  principal  empeci¬ 
lho  para  o  revisão  deslanehnr  Sc 
não  houser  quorum  pjra  a  ses¬ 
são  de  hoje.  marcada  para  IShV). 
ficara  comprometida  a  sotaçào 
de  quarta-feira,  único  dia  cm  que 
o  Congresso  tem  funcionada  pa¬ 
ra  apreciar  a  redução  do  prazo 
para  dcsmcompalihlização  de  go¬ 
vernadores.  prefeitos  e  ministros 
Hatizad.1  de  i»utuJü  H1C  por  fv- 
ncÍKiar  dirvt.imcntc  o  ministro  da 
Fazenda,  Fernando  Henrique 
Cardoso,  que  teria  praAv  maior 
pana  administrar  o  pLino  econô¬ 
mico.  a  projwsta  beneficia  lam¬ 
bem  os  covcrnadotcs  do  Rio 


Dois  tucanos  numa 
aruerra  surda 


acordo  com  essas  opimoes. 
no  Ministério  da  Fazenda 
estão  todos  loucos  para  su¬ 
ceder  ao  chefe.  A  concep¬ 
ção  de  gente  bem  próxima 
a  Fernando  Henrique  — 
que  ale  iratana  do  assunto 
com  ele  nesta  semana  —  c 
pjrticularmcntc  impiedosa 
com  o  presidente  do  Banco 
Central.  Pedro  Malan,  ou¬ 
tro  de  cotação  bem  alta.  O 
analista  cm  questão,  tuca¬ 
no  de  expressão,  náo  per¬ 
doa  Acha  que  Malan  tem 
■  pinta”  de  ministro,  c  o 
preferido  da  midia  mas  o 
define  como  medroso  c 
mau  executivo.  Esgotado  o 
arsenal  de  adjetivos,  fulmi¬ 
na  de  uma  vez.  Diz  que 
Pedro  Malan  pertence  ao 
segundo  lime  dos  artiliccs 
do  plano  econômico 

I  ntre  o  pnmctrissimo  ti¬ 
me  lio  plano  ha  três  pessoas 
cm  que  <  presta  tnais  aten¬ 
ção  O  sccrctàno-cxcculivo 
Góvis  Carv  alho,  o  assessor 
responsável  pela  arca  inter¬ 
nacional  do  BC.  C  justa  vo 
Franco,  c  o  assessor  espe¬ 
cial.  Edmar  Bacha  Góvis, 
clogiadissimo,  dá  a  impres¬ 
são.  ã  primeira  vista,  de 
que  c  o  homem  certo,  tan¬ 
tas  as  qualidades  encontra¬ 
das  nele  Logo.  porem, 
aparece  o  senão  excessiva- 
durí&si- 


Doo  amigos  de  Fernan¬ 
do  Henrique  Cardoso 
muito  cotados  para  subMi- 
lui-lo  no  Ministério  da  Fa¬ 
zenda  depois  de  2  de  abril, 
outro  dia  encontraram-se  e. 
vai  daqui,  vai  dali.  acaba¬ 
ram  trocando  impressi  es 
sobre  os  respectivos  desti¬ 
nos  Com  apenas  uma  pe¬ 
quena  diferença  de  intensi¬ 
dade  —  talvez  por  questão 
de  temperamento,  já  que 
um  é  mais  expansivo  c  ou¬ 
tro  faz.  o  gênero  caladáo  — . 
ambos  chegaram  a  mesma 
conclusão  c  rejeitam,  com 
boa  dose  de  sinceridade,  o 
comando  da  economia 
agora  Mas.  por  que  esta¬ 
riam  agora  dois  homens  in¬ 
teligentes.  com  experiência 
anterior  no  I  xcvutivo.  tu¬ 
gindo  desta  raia  com  tanta 
pressa0 

Nenhum  deies  tem  pi- 
cicncia  com  lianur  I  ranco 
L  uma  questão  de  cxteiKio 
de  pavios,  argumenta  o  que 
reage  á  tdci.t  com  mais  vee¬ 
mência  Os  dois  sào  pditi- 
cos  do  PSDB.  de  pavios 
curtos  c  admiradores  con¬ 
fessos  d.i  ‘'quilométrica 


Itamar  volta  a  apelar  p 

■  Stcpanenko  põe 

MÁRCTA  CARMO 

BRASÍLIA  -  Quando  axvu-  g  UB 

miu  o  governo,  o  previdente 
lumar  Franco  estava  pftxs.up.ido  |Stfcglg 

tom  o  programa  de  pr:va!:/a,,á"  ^«<1  -*• 

Vvnorukvta.  admitia 'eivlcr  esta- 

taiv.  mav  com  cnicnov  maiv  r.p-  ^  Ap! 

dos  V>  momento  cm.  que  previ-  fig®5jjgga\/jr( ' )k  JjpSS&íP 

sou  «,1c  alguém  Ja  >i;i  ir, 'e.ra 

(.or.fur.sa  l&|ÍfijdbKgjjgjÀ  Jm 

Alexn  S ' c p  BS- 

DLS  c  v,-.:.  ■  g-  ■  »■  KTÇM&g^HcSÊk  ^V..  y.\ 

sa.  pr.’-  •u-a-'  a  rr. i n : s * r  ■  do  ' 

Planejamento  garantindo  iu*  Tí  "''1-^ 

marea  pesvu!  r.o\  devlobramen-  ^ 

•.os  iia  cv-T.-  m.-.j  t  negaram  a  di-  ^ 

;c:  cm.  ticicr-.r  . 

rrr.a:  !  Hcnriauc  g.nuru  \Y?  ' 

de  .'..'rã  prv-  a  r. »  p.r.ta  mas  ¥/• 

1  •  ,i --  it  „  ‘f.tr-.a  L  Aj 

p.ira  a. abar  vm  a  •  f.a.a  •  r.ão  I  I  I  1 

permitiu 

Pjvvukn  16  meses  de  governo.  V  **  V 

o  previdente  tem  outra  preocupa-  > 

cio  a  revivâo  constitucional  • _ 

Acha  que  a  economia  ja  deu  seus  Stepunrnko  faz  j  d»  pn-sUmic  nui 


o  cimnga 


mente  rigoroso 
mo"  No  que  isto  o  preju¬ 
dica.  não  se  explica  direito, 
nus  c  a  característica  con¬ 
siderada  suficiente  para  ti¬ 
ra-lo  do  páreo. 

Seguindo  a  ordem,  le¬ 
mos  (iustavo  Franco  a 
quem  publicamcntc  For¬ 
nindo  Henrique  pratica- 
mente  ja  entregou  a  pater¬ 
nidade  do  plano.  Isso  não 
impede,  porém  —  talvez 
até  contribua  — .  que  ele 
seja  apontado  como  uma 
pessoa  impulsiva  c  infantil 
•N  maldade  alheia  nào  falta 
nem  mesmo  imaginação 
para  atnbuir-lhc  o  apelido 
de  p/di  rr.obtl,  por  conta  de 
seu  l.(0m  de  altura 

A  lidmar  Bacha.  nào 
haveria  como  confcnr  una- 
tundade  diante  de  sua  al¬ 
víssima  cabeleira  Mas  co¬ 
bra'  são  exibras  c.  rápido, 
aparece  alguém  para  enxer- 
g.u  nele  qualquer  coisa  de 
frágil,  um  caratcr  assim 
sem  muita  firmeza  Resu¬ 
mindo.  a  opimào  pública 
aitid.i  não  sente,  mas  no 
bastidor  existe  uma  guerta 
surda  de  preferências  c  rc- 
jcições  com  lances  estuda¬ 
dos  c  precisos  que  buscam 
derrubar  ou  fortalecer  mi¬ 
nistros  cm  potencial. 

No  sentido  contrário  ao 
bomhardcio  sobre  a  equipe 
econômica,  começa  agora  a 
surgir  com  certa  assiduida¬ 
de  quem  defenda  o  diplo¬ 
mata  Rubens  Ricupcro. 
ministro  do  Meio  Ambien¬ 
te.  para  ocupar  a  Fazenda 
As  vantagens  propaladas 
são  o  trânsito  junto  á  co¬ 
munidade  internacional, 
aos  nublares  c  sua  boa  re¬ 
lação  com  Itamar.  Caso 
Ricupcro  alimente  algum 
desejo  —  por  remoto  que 
seja  —  de  trocar  de  raimv- 
térto.  deve.  sem  demora, 
pnxaver-sc.  Pois,  do  jato 
que  a  coisa  esta.  se  seu  no¬ 
me  ganhar  fôlego,  de  algum 
lado  aparecerá  o  estilete 
disrwto  a  produzir-lhe  um 


primem*  importantes  pi'**  svm 
o  lançamento  D-»no  de  Fstabi- 
lização  FconómKa  Agora,  qud 
partiopir.  p>r  exemplo,  dox  <1^ 
Nitcs  vivbrr  quebrj  de  monopólio, 
iprvar  de  cx'nviikrar  que  as  drv  > 
vVs  cabem  ao  (.  i>ngrrs-«>  Vicv*- 
n.il  I  rruis  uma  se/,  rrcv.sa  dç, 
alguém  que  lhe  oNedevj  e  que  o 
icprcscntc  ivs*v.  independenlc 
de  a  economia  evur  agssra  entre 
guc  ao  l^DB  l’vr  mo.  anuismi 
msvamenic  seu  ruzinjfu  {víu  0  Ml 
nivlcno  das  Minas  c  I  nerg-.a  o 
«ooólogo  c  professor  sla  l  nivcrv- 
dade  Federal  de  Juiz  de  1  ora 
(l/FJF i.  Alcxiv  SrcTvincnko 

Itamar  conheceu  Stcpanenl  a 
antes  de  ser  prcíato  de  Juiz  sie 
hora  1  le  UaNiinou  com  llamar 
na  Prefciiura  e  depois  reupircceu 
as  vésperas  do  cnlàts  sice  assumir 
a  Presidência  em  outubro  de 
|<»;  -\  partir  de  agora,  como 
ministro  das  Stmax  e  Energia,  de¬ 
stra  preservar  as  posições  de  Ita- 
ma:.  que  ate  admite  diKiitir  a 

qucKa  do  monopólio  de  pcUolco. 
nus  achj  muito  compt»c.sdo  qual 
quer  interferência  da  miciaiiva 
nrtsada  na  arca  cncrgctK.i 


díctifies  no.  fc»hií' 


iifj»  paris  Direto 

^ÉyviA  Aerolíneas  Idéias 
Argentinas. 

DÁ  Até  Pra  jantar  . 


fatura  de  qtulqucr  mana¬ 
ra.  Na  verdade,  o  que  o 
ministro  precisa  para  ve 
eleger  presidente  náo  c  ter 
alguém  para  quem  apontar 
o  dedo  acusador,  mas  vim 
de  baixos  tndiccs  de  infla¬ 
ção  Por  isso  a  preocupa¬ 
ção  cm  fazer  o  sucessor 
com  muito  cuidado,  ate  pa¬ 
ra  nào  ser  acusado  de  ter 
abandonado  o  barco  irres¬ 
ponsavelmente 

Dentro  do  PSDB  cor¬ 
rem  soltas  as  avaliações  sxv 
bre  as  hipóteses  de  suces¬ 
sor  Sào  cspccialmentc 
divertidas  c  cheias  de  vene¬ 
no  as  analises  a  respeito  de 
cada  nome  que  compõe  a 
equipe  econômica  De 


4  vòos  por 
semana 


Sc  vocè  sair  hoje  à  noite,  chega 
em  tempo  de  visitar  a  Torre  Eif 
no  final  do  dia.  E  curtir  a  noite 
maravilhosa  que  Paris  oferece. 


SABADO 


Par.v  Mada  Rim 
Frankfurt,  /amquc. 


)  mundo  cm  2  palavras 
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PSDB 


descarta  a  aliança  eleitoral  com  o 


decide  buscar  alianças  com 

aula”  «los  tucanos  1V1 

i  PSDB.  que  nasceu  com  um  discur-  j 
jo  progrcvucta,  sc  tomou  o  p«>rtu- 
pre-aden-  xoz  do  conservadorismo  brasilci*  _  ^ 
ro disse  A  aproximação  com  o  cão 
PI  L  foi  considerada  pof  l.ula  um 
erro  histórico 
pela  direção  ao 
mento  para  a  união 

acordo  com  o  PFL.  <lc  m<vratas.i — .  — 

i  do  PT. c  não 
- » ministro  da  Fa¬ 
zenda  c  seu  possiscl  advcrvirio 
"Só  lamento  que  o  Fernando  Hen¬ 
rique  Cardoso  nào  tenha  interesse 
on  docutir  uma  saída  progressista 
para  o  Brasil”,  disse 

Para  Lula.  Tasso  tinha  uma 
“historia  dc  rompimento  com  o 
coronchsmo  c  agora  sofre  dc  unu 
sindromc  conservadora  c«>m  a  jvs- 
vibilidadc  de  aliança  com  o  PI  L 
retrogrado”.  No  seu  entendimento. 

“o  PSDB  esta  abdicando  dc  um 
programa  social-democrata  para 
cair  n<n  braços  retrógrados  «k  Ri¬ 
cardo  I  mza.  Antônio  (  arlos  Ma¬ 
galhães.  Joaquim  Francisco.  Jorge 
Bornhauscn  —  aquek  da  rrula  pte- 
ta  — .  c  Marco  Maciel"  Lula  disse 
acreditar  que  "a  opção 
dos  tucanos"  -  "uma  recaída  pe¬ 
rigosa  para  quem  surgiu  contra  o 
quercúmo  .  não  tenha  a  con¬ 
cordância  sla  bav:  do  pattido 


nsões  democráticas  e 

Lula  critica  “rec 

SAO  PAULO  —  O  presidente  do 
PT.  Luis  Inácio  Lula  da  Silva, 
lamentou  ontern  que  o  presiden¬ 
te  do  PSDB,  Tasso  Jcreissati.  te¬ 
nha  tido  “uma  recaída  pau  o  con¬ 
servadorismo.  o  ne« 'liberalismo  e  o 
atraso".  Lula  ficou  irritado  com  as 
declarações  feitas  por  Tasso.  «o  de¬ 
fender  um  ; - 

que  cic  c  pnsionciro 
poupou  ataques  ao  t. 


■  Diretono  nacional  pc 

'  não  P  U  LO  —  O  possível  acor¬ 
do  do  PFL  com  o  PSDB  c  a  entra- 
'  da  de  Fernando  Henrique  C  ardoso 
na  disputa  da  Presidência  da  Repu¬ 
blica  estão  lesando  o  PT  a  radican- 
•  /.,r  a  campanha  dc  Lui/  Inácio  Lu- 
I.i  da  Silva  e  o  discurso  contra  os 
tucanos  A  aliança  do  PI  com  o 
PSDB  foi  ontem  definito ainente 
descartada  pelo  Direlóno  Nacional 
.  álo  partido.  que  passou  o  lim  dc 
semana  reunido  Numa  nota  dura. 
os  petislas  condenaram  a  diteçao 
do  PSDB  por  tentar  ressuscitar  o 
.“cadascr  da  aliança  democrática 
com  o  PMDB  e  o  PI  L  "A  cúpula 
t  do  l*SDB  nega  as  suas  pretensões 
’  '.democráticas,  sc  converte  numa 
agremiação  aliada  a«>s  setores  con- 
iivadorcs.  tentando  tornar-se  uma 
i .alternativa  política  para  viabilizar 
iljtm  candidatura  anti-Lula  .  dl/  a 
r  IlOta 

A  rejeição  a  aliança  com  o 
.  i*SDB  foi  mais  uma  vitória  da  ala 
.  »rlodo\a  do  partido  Por  ,V»  votos 
cinco,  um  acordo  fechado  pela 
a^qiietda  pctista  definiu  o  rumo  da 
vampunhu  de  Lula.  que  dcscru  sc 
radicali/ar  nos  provimos  meses 
com  a  exclusão  dc  um  acordo  com 
os  tucanos  » )  diretório  decidiu  in¬ 
tensificar  os  contatos  com  o  PSB. 

"  p\  K  B.  IH  do  B.  PS  11  e  PPS. 
lyativando  a  frente  pcltst.i  «ia  cam¬ 
panha  de  V)  Ao  mesmo  tempo  cm 
•  que  rejeita  o  PSDB.  a  direção  sai 
"buscar  ampliar  a  aliança  com  se¬ 
tores  progressistas  do  PMDB  e 
VD1  que  sc  disponham  a  «armar 
..Torças  a  candidatura  Lula 

estreitamento  <!.i>  alianças 
diminui  a  garantia  de  governabili¬ 
dade".  lamentou  o  deputado  Jo>c 
Cicnoino  (SP).  da  ala  moderado 
\.i  hora  cm  que  baicrmos  muito 
forte  no  Fernando  Hennque  (  ar- 
di is*'  v  ai  complicar  um  acordo  no 
segundo  tumo  .  disse  Paraovicv- 
\  previdente  do  PI  •  «!epuiad«'  Rui 
,  1  alcão  (SP),  a  intenção  do  PI  c 

evitar  que  o  PSDB  venha  a  enga- 
mi  uma  frente  anti-LuLi  I  !c  acre- 


As  posições  dogmáticas  da  dirc- 
do  PT  começam  a  scr  questio- 
nadas  dcnlro  do  partido  C«>ni  me 
A  carta  elaborada  do  dc  que  o  radicalismo  d: 
PSI  )B  e  um  chama-  \  c  aira^  * 

dos  social-dc*  £  Lun  lnau0  r 

.  .  .  .  i.,,  a  Prcaidcnaa,  um  grupo  dc  JOO  tn 

disse  Lula  Apc-ir  dt  to*  lckctluus  filudt*.  fundadores  c  mi 
das  as  cnticas  aos  tucanos  l.ula  ,|Unlcs  larKOU  nc%(c  f,m  dc  sema 
acredita  <x  possível  firmar  alianças  ^  na  p^.  «^0  pa ujt, 

cm  mscl  nacional  Movimento  PT  Amplo  No  Man 

()  presidente  do  PT  garantiu  foto  Ja  (/idadania  Pctista  cies  c« 

nào  temer  que  Fernando  Hcnri-  pi-K;>>m  “preocupados  com  recenu 

que  sc  torne  o  anU-LuLi  Ou-in-  dcosòcs  da  dircç-io  partidaru.  r 

i,i  mais  anti  tentarem,  mais  pro  vq\*mo%  nos  mobilizar  para  coi 

vão  surgir'  Para  ck.  a  maior  prova  tr,huir  c  influir  poMtivamentc  n 

de  que  os  adscrviruss  terão  que  rumos  da  campanlu  Lula  Prrsulc 

correr  muito  para  akança-k)  são  os  te 

resultados  das  ultimas  pesquisas.  O  ftsKO  Luisí.  arlos  dc  Mcnczi 

da  Dataíolha  c  do  Gallup.  nas  professor  da  I  SP  c  um  dos  orpu 

quais  ck  apattxc  com  **0*«  das  in-  /adores  do  movimento,  diz  que 

tcnçikv  dc  voto  Tonos  umadian-  intenção  do  grupo  c  revigora: 

tetra  MZisiwi  c  a  comprovação  ik  vida  partidána  do  IT  c  pr  sui 

que  a  candidatura  esta  c«'nsolklada  ma>«*r  partHtpusao  dentro  pai 

nacionalmente".  comentou  Hoje  d,.  "  Achamos  que  ruo  e  ncvrsv, 

a  candidatura  Lula  cMa  pilotando  scr  dc  uma  tende  nua.  um  g  ! 

.,  Williams  dc  Asrton  Scnn..  en-  para  partHifur  Jas  d.^uwcs  d, 

lamcntavc!  ampliar  *u  ^lae^imc. 

,  p<  PU..IÇ.1  s  (h  tntegranies  do  Mosimci 

t)  tsju  mais  uma  sez  i.mlvm  defender 


PSB  do  Rio  quor  vlcc  e  vaga  para 

Q  O  PSB  do  K*v  vai  tmpV  ttes  r.i  hipi  c.  em  cas* 

condões  pua  sc  unu  a,'  PI  na  jarisk  *ttá  pe>'  «w 

doção  csuduol  o  verad  f  Satunu  Utus  -kv-o  • 

i4<  Braga  icTa  que  ticar  svnn  a  'Cvun  m.  cn- .V 
da  vaga  pira  o  Sctud «  ummrvã  n v ;  rv  •  (  .  sv '  1 

pSM  prusavelmenU:  o  do  c\  m»  SanLi  Icrrvi.  c  » 

nrstto  Jjsni!  Iladda.1  como  w.v  -cncuu  á d«Çào do 


HHÍSSHÍ. -nruim-  mio  ,/u.  r  Jtu  unr  unu,  utnht  pr.^r,  vsttW 

dita  que  ao  procurar  um  dulogo  lamentando  que  o  partido,  "i ™ 

com  a  base  tucana.  o  FT  teta  con-  condão  dc  governo  .  lonii  k  c 

dições  dc  unir  setores  do  PSDB  cm  execute  na  condução  da  P-ht .va 

lorno  da  candidatura  Lula  *  O  ob-  ccon«vmKa  que  presena  a  onem.  - 

,c„u,  não  c  nos  afastar  do  PSDB  ção  ncolibcral  do  governo  (  o.K  r 
mas  sim  enar  uma  ofcnviva  p.ira  "Utlimamente,  apevir  d.*s  iwsmvs 
tentar  resgata-lo”.  dis<  o  secreta-  estorça.  apuwtnum-sC  dos  eternos 
no-gcral.  üilbcrto  C  arvalho  soa.n  do  poder,  aglutinados  a(»  re- 

V  ilís  PT  divuknu  tam-  dor  do  PI  l  dc  Antônio  C  arlos 

afirma  o  documento 


nararn  o  maniicsio  ou  o  -s..  - 
.  Francisco  Wcffort  um  d 
I un.LiJorcv  vlo  PI  I  k  diz  sjue  re- 
solveu  akkrit  ao  movimento  {\’»qov 
adia  que  c  a  hora  dc  o  partido 
rdomar  sua  proposta  ongirul.  dc 
estimulo  a  participação  política 


Diwque 


Classificados 


Magalhães 


Britto  vence  prévia 

_  _  — 


PMDB  g 


ptikio  vi  1  «.Hl  -  O  c\-nii- 
râslfo  Antònii'  Bntto  venceu  com 
facilidade  a  pic-çonvcnçâo  d.» 
PMDB  gaúcho  e  so  espera  a  h«>- 
molopção  da  convenção  conv» 
candidato  do  partul.i  ao  govcino 
Rio  Grande  do  Sul  Numa 
grande  lesta  n««  plcnano  da  \s- 
scmbleia  l  cgislativa.  em  Port>s 
Alegre,  que  terminou  com  a  acla¬ 
mação  do  nome  do  senador  Pedro 
Nimon  para  candidato  a  prcMden- 
u-  da  Republica.  Bntto  teve  Ml 
voto*,  contra  MN  dados  a  seu  con¬ 
corrente.  o  deputado  estadual 
Jsitge  Alberto  Mendes  Ribeiro,  e 
neutralizou  uma  possível  dissi- 
;  ilçncia  n>»  partido 


l  ider  absoluto  cm  t«'dav  a  - 
pc>quis.is  eleitorais,  sempre  com 
mais  dc  ^t°.  das  miençtVs  »k  s.'- 
t>'.  Britto  foi  abraçado,  tão  logo  o 
resultado  foi  conhecido  pelos 
dois  principais  apoiadorcs  dc 
Mendes  Ribeiro,  os  dcpaia 
Sclson  J\'bmi  e  Odaor  klnn  As 
três  mil  pcvsoas  que  <  espremiam 
no  plena n««  ovacionaram  o  rcsul- 
i.ulo  nunu  «fcmonsttjçMo  clara 
de  que  o  PMDB  gaúcho  vai  cami¬ 
nhai  unido  n.i  ckK-io  deste  ano 
Tcmui-*e  micialmcntc  que  Men¬ 
des  Ribeiro,  tuia  candidatura 
contrariava  a  cupula  partidana. 
.ibrisse  uma  dissidência  c  msistivsc 
na  postulação 


I 


Inocêncio  cpier  mais 
ílolxntí'  sobre  a  URV 


HR  VSll  I  A  —  O  presidente  da 
t  âmara.  Inocêncio  Oliveira 
tPFL-PE).  acha  que  o  governo 
lera  que  reeditar  a  medida  provi- 
vina  que  cnou  a  l  nidade  Rc.il  dc 
\^lor  (URV).  que  perde  validade 
no  dia  .V).  p«*rquc  o  Congrcwo 
nào  aprovara  as  medidas  este 
mês  Fk  acha  que  a  MP  precisa 
scr  mais  debanda  para  que  a  so¬ 
ciedade  entenda  os  mecanismos 
ik  combate  á  inflação  c  passe  a 
noípciarcm  UR' 

"Serão  60  dus  para  a  popula¬ 
ção  citmprecnda  j  l  RV  .  jvj- 
1  liou  Inocêncio  no  sabado  a  noite. 

\  enquanto  esperava  o  presidente 
’  Itamtir  Franco,  que  retornava  da 
Venezuela,  na  Base  Acrea  de  Bra¬ 
sília  Segundo  Imnêncus.  a  t  âma¬ 
ra  c  o  Senado  são  a  "caixa  dc 
t  ressonância”  «la  opinião  publica  c 
|  as  negociações  sobre  a  MP  permi¬ 
tirão  saber  se  o  plano  econômico 

*  agrada  á  maioria  Inocêncio  di'< 

*  que,  pcssoalmente.  acredita  no  >u- 
r  cesso  «la  nova  política  «k  comNnc 
’  a  inflação,  mas  que  a  sociedade 
>  precisa  dc  um  tempo  pm  cnlcn‘ 
[ifct  o  íunaonamcnto  da  URV  c  se 
~  íuliptar  a  idcu  dc  uma  moeda 


Viagem 


4a 

feira 


no  seu 

JB 


forte" que  substitua  o  cruzeiro 
real 

Bem  humorado  ao  encerrar 
sua  sétima  interinidade  na  Ptcm- 
dcncia.  Imnênao  comemorou  o 
jvs/uoiiz  nos  dtvts  dias  em  que 
despachou  cm  lugar  de  Itamar  no 
Palácio  do  Planalto  ’  Foi  uma 
interinidade  tranquila,  bem  ao 
meu  gosto  A  umea  coivi  que  mu¬ 
dou  toi  o  clima”,  disse.  rcterin«k>- 
se  as  chuvas  Na  sua  «ipiniao.  as 
chuvas  deste  fim  dc  semana  são  a 
promessa  «k  unu  boa  safra  agrí¬ 
cola  este  ano.  com  queda  de  pre- 
çm  de  alimentos 

Aparentando  cansaso.  o  previ¬ 
dente  Itamar  Franco  cheg«'u  a 
Brasília  as  22h30  de  sabado  Fo¬ 
ram  cinco  hk'ras  de  s»x'  «ksde  t  a- 
racav.  que  consumiu  contando 
histona-s  políticas  dc  Mina-.  (»e- 
rais  para  os  ministros  que  o 
acompanharam  Celso  Am*vnm. 
das  ReUçócv  Extcnorev  Maurí¬ 
cio  Corrêa,  da  Justiç-a.  rJao  Al¬ 
vares.  da  Indústn-i  c  Uomemo 
Jose  Israel  Vargav  «la  C  lêncu  c 
fonologia.  Rubens  RicitpeTo.  do 
Meio  Ambwnsc  Mauro  Durante 
da  Sccrctana  ticral  «la  Presidcn- 
cia.  e  Mano  Ftoev  da  Sccretan.» 
dc  Assuntos  F  st  rate  esc «> 


B 


O  caderno  que 
faz  parte  da 
cultura  do  pais 


A  Akatel 

entrega  à 
Telebrás, 
através  da 
Telegoiás, 

a  1002 

Central  CPA 
Trópico 


T 


O  S.s««sox>  Tet«sty<w  «^*0  >«sc*n»o<So  óo 

T«»l«^o.os.  a  100*  Ooi.ol  d-  Co-tscraçõe. 

CPA  Trepco  RA.  4oty<oda  prn 
Ti»l«comumcoç6*s.  u»"0  dos  «mp-evas 
•ngoiodos  fSO  (ks^svof^nMKsSo  «r  lob-coçôo 

ÚO  trop<o  O  «w-3  a 

do  Trôp<CO  «A.  vsirmo  (Sr  l*tnoloa'0  tí- 
ponio.  I00\  rocKxxjJ.  «caotmeoSp  d-y  vy 

vpodo  obfHO  dc  um  progrorDO  convo^c 

«  «stovcl  d#  dcsomrolfinscnto  t«sc«so»Ò0^o 
p.omovkdo  pela  T.lcbro.  «•  «col.zodo  octo 
CPqD  c  t*rtpr*un  notiow  k>tx-CX»o*«íS 


Ao  oi.ng.r  o  I OO5  Cconol  cni.cfluc. 

O  Trop-co  RA  ohtma  como  um  s.sl-mo 
cslob.l.rado.  com  prrformont*  «r  pr.ÇOS 
comprMoot  o  nuel  •«»«*  noc-oool 
q,  hob^taoins  das  s«»>»  odad*-»  d»  Go-as 
f  «*A  equ.pompnio 
pod«'do  coo*o>  com  wa  oiro  co('*«ob>''do<k> 
r  com  «Odas  os  suos  modPMsas  lac.l  dodcs 
A  Alcalrl  cump«.mcnia  o  Tet«.b«os  r  o 
7rlr9o>Oi  PO«  *ÍSS«!  marco  or  fuol.iaçôo 
teoxitog-ca.  COntl.tKJ-fsdo  PO'a  mfãbo-o*  os 
tomuOKOÇÔ^s  do  po  s 


JORNAL  DO  BRASIL 
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BRASIL 
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ENTREVISTA/ TÂNIA  MARIA  CORDLIKQ  VA/ 


Assédio  sexual  premiado 


■  Uamarati  dá 
cargo  importante 
ao  acusado  • 

I  KW  IS4  1 1 1 1>  »M,  M  V  1  s 

Bk  ASM  I  \  Acusado  tle 
assedio  sexual  a  duas  fun¬ 
cionarias  do  Ministcno  das  Re¬ 
lações  I  xtenores  ao  final  do  ano 
passado,  o  ministro  de  segundu 
classe  I  urico  de  brvit.iv  acabou 
sitndo  premiado  do  cscãndálp 
que  <■  afastou  da  Divisão  ilc  C  •'• 
muntcac-vs  do  llamarati  O  di¬ 
plomata  foi  nomeado  para  ocu¬ 
pai  o  segundo  cargo  mais 
importante  da  embaixada  hraM- 
leira  no  lícito  Desde  a  seman.i 
passada  I  iiriio  de  I  teilas  esta 
no  Cairo  credenciado  pira  rw 
p.mdcr  pela  cmhaivada  toda  se/ 
que  o  crnkiisadot  Mareio  |)  .o 
tiver  que  se  ausentar  do  pais 
l  m  setembro,  por  determina¬ 
ção  do  ministro  das  Relações 
I  Mcrtorcv  Celso  Amonm,  lot 
instaurada  sindicância  para  apu¬ 
rar  as  denuncia'  de  assedio  sc- 
\ual  contra  I  urico  dc  I  reitas 
I  >s»is  itiiNTs  depois,  foi  ahcrio 
inquérito  admimstrativo-disci- 


pliiiar  que  resultou  apenas  numa 
simples  advertência  a  I  unco  de 
|  reitas,  publicada  no  Boletim  dc 
Serviço  do  Itamarati  no  dia  30 
de  de/embrn  O  diplomata  foi 
advertido  apenas  por  não  tratar 
tom  uibanidadc  as  pessoas,  íe- 
undo  o  artigo  llb  da  Lei  s  112 
do  funcionalismo  público 

•\s  acusações  contra  o  conyj- 
Ihorr*  I  unco  dc  Irritas  Kivuun 
saio  feitas  ao  chanceler  Celso 
•\momn  num  oiVao  assinado  pn 
st  funsuvnano'  do  itamaratt  dc- 
nunsiando  o  comportamento  do 
então  chefe  da  Divisão  de  (  oenu- 
meaçúcs  No  alxuxo-assmado.  o 
consdhciro  ainda  cra  acusado  p>r 
“tncapxidade  dc  administração" 
c  abuMi  dr  pskr  Segundo  o  ofi¬ 
cio  •  rs  fuixxvnánivs  d.»  Divisão  vk 
(  oniutixaçõcscram  suhnxtidov 
"iruas-tratos.  dcsropeil>»s  c  hu- 
liulhac«*vs 

I  nquanlo  chefiava  a  Divisão 
de  Conmmcaçòcv  o  diplomata 
também  foi  denunciado  por  per¬ 
mitir  que  pescas  não  a  utiliza¬ 
das  frequentassem  a  seção.  con¬ 
siderada  arca  dc  segurança 
nacional 


Psicóloga  tem  livro  sobre  torturas 


FEUre  PATIRV 

—  Qual  o  balanço  do  ano  qur  a 
senhora  passou  na  prisio? 

—  O  sofnmenlo  me  fez  crescer  c 
amadurecer  muito  Por  exemplo,  se 
perguntarem  Tàma.  você  perdoa- 
na  o  homem  que  a  violou  ?  Ha  qua¬ 
tro  meses  atrás  dma  não.  mas  hoje 
dina  sim  Sc  perguntarem  o  que 
mais  você  anseia  fa/cr?  Rcspondc- 
rui:  trabalhar  na  arca  dc  direitos 
humanov  porque  tive  muitas  expe- 
ncnctas  a  respeito.  Sc  estiver  traba¬ 
lhando.  por  exemplo,  para  os  meni¬ 
nos  dc  rua.  terei  mais  satisfação 

—  Quais  foram  os  momentos  mais 
duros? 

Na  pnsâo  dc  San  Miguel,  reser¬ 
vada  aos  presos  políticos,  c  na  Bri¬ 
gada  dc  Assalto  (ambas  cm  Santia¬ 
go).  onde  me  torturaram  c 
violaram  E  tambem  nav  seiv  vezes 
cm  que  fui  transportada  Era  terrí¬ 
vel  me  jogavam  num  caminhão 
blindado  enorme  c  não  vibta  ve  mc 
levavam  ao  pttibulo  Só  pensava 
N  ao  mc  matar 

—  ()  que  motivava  essa  suspeita? 

—  Conheci  pessoas  que  morrrmm 
A  policia  chilena  c  neonazista,  uma 
SS  A  policia  carcerana  chilena  tem 
um  regulamento  que  dtz  que  o  poli¬ 
cial  pode  atirar  pelas  costas  cm  ra¬ 
so  de  fuga  dos  detentos  \i  um 
amigo  que  morreu  na  penitenciaria 
Mas  unha  medo  de  morm  enquan¬ 
to  minha  filha  ainda  estava  no  Chi- 
k  Depois.  não  tive  mais  Às  vezes, 
dizia  ao  meu  advogado  fujo  da 
prisão  c  tento  vhegar  no  Biavil. 
atravessando  a  C  ordilhcira  dos  An¬ 
des  montada  nurru  mula 

—  (  nm«  cr*  sco  relacionamento 
ctien  is  outras  detcnlav1 

1  u  mc  vcntia  um  peixe  fora  il  a- 
guu  As  meniiuv  tom  quem  convi¬ 
via  no  cárcere  jattuiv  denumurum 
um  caso  ctimo  o  meu  Pata  elas.  c 
vergonhoso  denunciar  violência  x- 
xual  e  psicolòpta  As  prevav  políti¬ 
cas  do  Chile  deixam  muito  a  dese¬ 
jar  Pensam  que  a  mudança  pata  a 
dcrruvraaa  ve  faz  estourando  bom¬ 
bas.  avultando,  matando  s.ifabi- 
ncirov  e  torturadores 

Qual  foi  a  reação  de  seu  compa¬ 
nheiro? 


A  psicóloga  Tàma  Mana  Cor dara  I  az.  dc  W  unos.  ià 
tem  pronto  um  livro  sobre  o  ano  «/»/<’  passou  presa  no 
Chile,  acusada  dc  subversão  e  de  assalto  a  um  posto  telefóni¬ 
co.  As  descrições  das  sessões  de  tortura  e  dos  estupros  a  que 
foi  submetida  estão  guardadas  num  caixote  no  consulado 
brasileiro  em  Santiago.  Tambem  está  guardada  pane  de  outro 
livro:  as  poesias  escritas  na  prisão,  que  ficaram  sob  a  respon¬ 
sabilidade  de  seu  advogado,  Hector  Salazar  Ardilcs.  l.le  está 
negociando  a  publicação  com  uma  associação  de  escritores 
chilenos.  Tânia  foi  militante  do  PC  do  B  nos  anos  70.  mas 
garante  que  nunca  participou  de  atividades  terroristas,  foi 
só  panflc togem  " .  lembra.  Filiada  ao  PT.  foi  presa  um  dia  depois 
de  seu  companheiro  Raul  Montoya.  dcTnlo  com  os  documentos 
da  psicóloga,  ate  agora  não  devolvidos  pelo  (  hile.  Ainda  sem 
contato  com  a  filha  Patrícia,  de  15  anos.  que  está  num  sitio  em 
Resende,  Tânia  pretende  esta  semana  agrades  cr  pessoalmente  o 
empenho  do  chanceler  Celso  Amorim  e  do  presidente  I tomar 
Franco  pela  sua  libertação.  Sempre  sonhei  com  um  presiden¬ 
te  dc  carne  e  osso.  que  cometesse  erros,  fosse  ver  o  C  arnaval 
no  Rio.  tivesse  o  livre  arbítrio  de  fazer  o  que  quisesse",  dtz 


—  ü  homem  chileno  c  terrível,  ma¬ 

chista  c.  quando  vc  vc  no  piu-dc-a* 
lata.  c  homossexual,  porque  vc  aco- 
varda  A  mulher  tem  ma»* 
dignidade  na  pnsào  -*q 

—  ()  que  a  senhora  pretende  ía/fC 

-  n*U 

agora? 

—  Nào  tenho  ainda  onde  me  esta¬ 
belecer  no  Br.ivil  Tinhj  um  aparta; 
mento,  perto  do  dubc  do  P.ilmci-_ 
r.iv  cm  São  Paulo,  que  mc  custou 
muito  comprar  Mas  vendi  e  levei' 
todo  o  dinheiro  para  o  Chile  ’ 
Quando  fui  presa  pela  polida.  conJ 
fiscaram  todo  o  dinheiro  AtntLT 
não  tci  vc  posso  entrar  com  umi 
processo  contra  o  governo  chileno  > 
Preciso  \aber  ve  tenho  direito.  >«•; 
algucm  vai  me  pagar  o  ano  quej 
passei  na  cadeia  e  vc  compensa  cn-, 
trar  com  o  processo  Não  tcnhi^, 
dinheiro  para  ver  minha  filha  nem 
{vira  tomar  um  cafc 

Com»  foram  os  dois  anos  no  C  bi¬ 
le  antes  da  prisão? 

—  Patncia  cra  muito  feliz,  i  para  a 
escola  v)  c  tinha  suav  ami/ad«sv 
Depois  da  prisão.  cL»  ficou  muito 
traumatizada  Teve  que  volur  unV 
ano  tu  ocola.  mav  cia  ja  teve  trata¬ 
mento  psxologiço  depoti  que  rct»<< 
nou  ao  Brasil  Mas  na*'  adianta 
chorar  o  leite  dcttamadii  Njo 
adianta  di/cr  que  mc  arrependo^ 
sou  vitima  fcõho  que  continuar, 
minlu  vkíj 

—  O  gtivemo  chileno  ajudoo-a  cffl 
algum  monxnto? 

• 

Infciiznicntc.  tenho  que  agrade¬ 
cer  ao  govcino  chileno  que  prefe¬ 
riu  manter  boas  relações  com  <a 
Brasil  Isso  para  mim  e  importantu. 
Jamais  quis  que  meu  çavo  fovcc 
uma  razão  para  que  a%  rcljçõev 
com  o  (  hi fc  fovvcm  quebrada- 
Meu  sonho  c  uma  Ar  nca  um*!  i  c 
vem  fronteiras  P.-r  que  romjxrr  p-a 
cauvi  dc  mc:a -dúzia,  dc  uru  briga¬ 
da  dc  assalto,  desse  sistema  que  náu 
vou  conseguir  mudar1  Por  outro 
Lido.  meu  luso  foi  rctUnudo  pelos 
LstaiÍL*v  1'mdos.  pela  t  >1  A  iOig.i 
nizjçàodov  I  o.jiiov  Amcrxaiiõsi  9; 
fx-Li  (>N1  (Organização  dav  Na- 
çfts  I  nidavl  H  -uve  uma  pressão 
|  muito  graiulc  c  0  Ouk  não  conse¬ 
guiu  mc  quebrar 


PAGAS  AO  ESQUEMA  PC 


o  alemão 


Fuiiai  pode  perder  dinheir 


desde 1B4G 


vc  opêem  a  utili/ação  dc  rcvurvol 
evtrangeui>s  para  demarcação  dav 
tetrav  di»s  (ixinw  cm  nome  iLi  vohc- 
ranu  nacion.il  c*im  aqueles  que  flí 
cmpcnh.ir.im  ao  maviiTit)  pira  ob- 
tet  ajuda  externa,  ja  que,  ha  pouc.«s 
vctTUtuv  m  wivrtcs  no  Otçamcnrti 
dj  L  nuo  prativamcnte  .xabaram 
com  a  ver Ki  para  av  tertav  indíge¬ 
nas  iXn  I  si  **)  milhões  Ssilxita- 
d**v  pela  i  unai.  apena*  l  sS  l> 
millião  (V*  do  total  rrquisitadol 
foram  aprovados  pelo  tJcparta- 
ment  •  dc  t  hçamento  da  I  hiã  • 
Trata-ve  de  matv  um  capitulo 
pnxcvlcndo  a  Kitalha  politaco-jliri- 
dica  m»  povcvKi  dc  revivio  consti¬ 
tucional  Jae\ivtcni  2  profxwtav  c 
emendas  que  <<  referem  aos  direitov 
dos  índios  Algum.iv  deta»  querem 
ate  mesmo  impevlir  a  demarcação 
dav  terras  indígenas  na  faixi  dc 
fronteira,  -inde  ha  cerca  de 
arcas 


peut.  poskndo  jtinpr  dc  forma  if- 
rcvetvvfl  laniNmi  csutriw  projctvw 
do  proçj  aiu 

•()  fato  c  grave.  pv«iv  ov  alemães 
são  ov  prinupaiv  firunciadcrrv  do 
Programa  Piloto  para  a  Anu/ònu 
e  cxv-i  atituvlc  p>xJe  asaKir  desmo¬ 
ralizando  o  Brasil  Irrntc  aos  doa¬ 
dores  ’.  diz  Roberto  Smcraldi. 
coofitcnãülof  ile  üfHinio%  wu/oni* 
çi*s  da  cntidavlc  Amigos  da  lería 
Para  <k.  as  repcnuvvcv  iksva  ati¬ 
tude  sobre  o  Programa  Piloto  p»v- 
dem  ver "  imponderáveis 

O  Vivkv  ik  Dircit>>v  Indigen.»* 
a  \raig**v  da  Terra  c  o  Grupo  de 
Trabalho  Amazòmco  i  envurarn 
carta  conjunta  av  autoridades  ak- 
mãv  e  bravkirax.  etumando  a  aten¬ 
ção  pira  a  tnv'lita  dcxiiio  unilate¬ 
ral  do  liamaratv 

Batalha  0  fax  d  lunurat> 
revela  unu  Knalhj  ardua  dentro 
do  pti*prio  governo  dc  vetores  que 


Indígenas  ja  fora  aprovado  por 
uma  comivvão  intcrroimvtcnal  da 
qual  laz  ptrtc  o  It.muratv 

Protesto  O  fax  aov  alemão 
gerou  um  forte  protesto  do  previ¬ 
dente  da  I  unai.  Diturtc  N,>brc  de 
Madeiro,  que  definiu  como  "doca- 
btda  c  cxtempvrãnca "  a  daisio  do 
It.imaratv  'I  vtariamov  virtual- 
mente  paralisados  quanto  a  regula- 
nzução  funduru  iL»v  lerrav  indigc- 
nav".  escreveu  cm  fax  enviado 
quinta  feira  ao  Mmivtcno  d  Mc:-1 
Ambiente,  responsavref  pela  nego- 
oação  do  conjunto  do  Programa 
Piloto 

A  rexuv*  do  pivemo  biaviktro  a 
aceitar  dmliciro  de  íor.t  para  dc- 
maivar  arc.iv  indígenas  ixottc  av 
scvperav  ilc  uma  reunião  cm  Biuxc- 
bv.  a  ?o  de  matço.  da  qual  pirtxi- 
pirão  ov  doadores  sJc  jsevi'  do  Pro- 
gram  Piloto  i  Banco  Mundial,  ov 
paives  rwos  do  G-?  e  l  mão  I  ur  - 


KKtSTINA  MtOtAt  I  II  s 

são  PAI  I O  —  Com  uma  vo  pe¬ 
nada.  o  Btavrl  pxJctj  |i<jut  p'f 
terra  o  exjuivaknte  a  l  SS  IS  mi¬ 
lhões  destinados  a  demarcação  dc 
reservas  in»ligcn.iv  ja  aprovadov  pc- 
k>  governo  .ikmão.  desperdiçando 
três  anov  c  meio  de  (vniwav  ncgs»- 
ciaçiVv  Ironicamente,  vegumlo  ila- 
dos  de  fevereiro  do  M-.mvteno  do 
Meio  Ambiente,  o  governo  bra-aki- 
ro  ja  gavtou  L’SS  W  mil  em  miw’«ev 
t cs. nica v  pira  negociar  esve  projeto 

0  pedido  dc  culuvão  do  projeto 
dc  reservas  indigcmiv  cvta  n.i  cor- 
rrvporxJêiKU  enviada  cm  2?  de  íc- 
vrrriro  pelo  Itamaratv  ao  governo 
alemão  vugcnndo  nHvdificaçfies  na 
minuta  vobrr  a  parucipição  bilate¬ 
ral  dentro  do  Programa  Piloto  ik 
Conservação  dav  I  loreMav  In>pi- 
caiv  do  Bravil  num  total  »k  W  mi- 
IhiVv  dc  martiw  (l  SS  40  inilhfvevi 
O  ptivjeio  iX-TTUívuçáo  dc  Areav 


A  NOSSA  EXPKRIKNCIA  DE  154  ANOS 
VALE  SUA  MACEM 
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\AC.A  |V(  A  SOIS  AV  A 


PC  alega  doença  pai  a  adiar  depoimento 

CJ  _  «  , _ .-  _ 1  .  .  ..kran.-  ■ 


foi  bencfxT.idv''  p:b  vobrançj  de 
prapiiMS  fatav  pelo  E-vqucma  IN 
junto  a  fornevedotev  dc  medica- 
mentov  da  (  eme  Segundo  kv anu- 
mento  da  IVdiCia  I  edcral.  F\  l  a- 
nav  arrexavlou.  dc  vetem  br  o  dc  I1**1 
i  abei!  de  1*^2  I  SS  2  **  milhões  em 
coimw.es  de  Ift**  a  2***»  dis  reviir- 
v.^  liberados  p«ek  órgão  federal 
Segundo  o  advogado  dc  Pt 
D  AIambcrt  Jacvoud.  veu  cliente 
piiantc  que  não  cvtrve  envolvido 
cni  esquema  dc  cxvrrupão  na  Le¬ 
me  A  função  xkk  era  mexer  com 
vonttibuiçõcx  dc  campinha  .  afir- 
nxiu  l  m  conversas  recentes  ciim 
seus  advog.uk>v  IN  l  anas  adian¬ 
tou  que.  como  ck  ha.  u  outras 
jvvvxis  crvarregaJas  dc  arrecadar 
rtcUTVvs  pira  a  campanha  dc  C  »d- 
wrlrin  está  o 
heirox  Neto. 
iKnçòes  e  as 
uu  (alheiros 


utor* 

lASX  ISASM 

z  r  a.t% 

ttll-i  Au-li 


(I rw  tM.r»«a»s<;At  vis 

HR  ASlt  |  \  —  Intimado  pela  Poli¬ 
cia  I  cderal  a  explicar  o  envolvi¬ 
mento  do  cx-prrs»dcnte  lenundo 
Collor  no  esquema  de  cortup.ão  ru 
Central  de  Medicamentos  (Ccmcl 
PjuIo  Cevar  I  aruv  tentara  aJiar  dc 
hx>jc  para  a  próxima  quarta-feira 
vcu  depv'imento  ao  dekgjdo  Paulo 
Lacerda,  jlcgando  problemas  dc 
sjiiJc  Os  adxxvgadov  de  PC  I  arus 
procurarão  esta  manhã  o  dekgado 
federal  para  dizrt  que  veu  cliente 
está  ventmdo  tonturas  e  mal-esi ar 
Am.»nhã.  PC  vera  submetido  a 
exame  médico  na  vala  especial  da 
(  ompanhia  dc  Policia  de  Oxvque 
ivnde  esta  preso  ha  tris  mc-o  O 
ctmundantc  do  quartel.  m-iixH  Sf.i- 
no  S  «ara.  deverá  pedir  aos  mediais 
da  Pcvlxlmica  da  Policia  Militar  que 
examinem  o  detento  Nos  u!t:nx>* 
duts  segundo  uma  das  pessooc  que 
o  xtsatou  rw»  quartel  da  Policta  de 


li  ior*  isusaci 

>i  rt-ii 

ç  Ciuiij  Xv«* 


II  •(  ir»  I  vositu 


e  Aiiiuostôrio  os  li  tors 


li  aors  sooitiatASKA 


(.■Asm  ciar  i  irn  ix  aorii 


nurcar  para  hoje  a  inquirição  de 
PC  I  anas 

0  nove»  depoimento  dc  PL  foi 
pedido  pelo  procurador-geral  da 
Republica.  Ambdev  Junqueira,  que 
qutx  ouvi-lo  antes  de  devndir  *e  o 
inquérito  da  (  eme  deveria  ver 
tnovíerxío  da  10*  \  ara  dj  Juviiça 
Tcderal  pira  o  Supremo  Tribunal 


Ov  pentos  que  asscsvsvram  o  dc- 
kçado  l.acvtvb  desconfum.  porem, 
que  os  problemas  de  saixk  vão  ape¬ 
nas  uma  desculpa  pira  Pauk*  í  csar 
I  a  nav  ter  mais  lemp'  de  x  prepa¬ 
rar  pira  o  depoimento  no  inquento 
vobre  a  írtcrfercncia  do  Ixioema 
p(  na  (  eme  N.i  senuiu  piw.id.1 


Cil<il^wi  <H  pmçrjmj.  ( ..."  «XimuviVt  iIHjIIuJj- 
ilr—  -  ufrn-  r  out.ji  r ■  I  i/vW.  furj  •*  nui»  tif—  l-m» 


mprev 


-1840 

Trl.:  511-1840 
Tt  l  :  Hl  4  0444 


(Por  fonvecedoew  da  Ceme) 

tmpnu  propln*  (UM) 

pt^oòo 

EUS  f«tm#cév.i.:a 

9*0  5)1  aa 

,T>  v-í  rtti  «  09QM1 

Sanvai  Ce»Tv*ft»o  t-sozU' a  LU4 

xisecn 

7”í»s»  .  '  ’ 

r.fi  fÇuwcA  í  A»m  induatoi 

t?  '9*» 

77iC9^0a7Vli-W 

Umèo  Ouirp<A  r»rn-  *«VCKrai 

iM  f?S{u 

tr»90a»069* 

V^tuV  ireXitl''*  Cc-*i«*»tw 

61  " 

02  •■J«aZViv.  90 

Labo*» o  o  t«M' 

•OS  «0193 

'10M1  l»9tr 

. 

T  5»  9»  M 

«  07  0191? 

TOTAL  GERAL 

_ 

2  919  423  19 

1 

r 


VENHA 
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AGÊNCIA. 


INTERNACIONAL 


Ministros  israelenses  apoiam  . 
retirada  de  colonos  de  Hebron 

■  Governo  também  se  divide  sobre  lüian^exandireius  ^ 


JORNAL 


lo  de  Clinton  pode  levar 
Whitewater  ao  Congresso 

- - -  ,1a  firma  WhiwwaW  Dcvclop- 


rào  dc  Roslcnkowski  —  c'c  Pr(V 
pnn  alvo  dc  um  mquento  Pf  la¬ 
mentar  pelo  desvio  dc  USS  l~  mil 
nara  pagamento  dc  assessores 
abnu.  pela  pnmcira  ve/.  a  possi¬ 
bilidade  dc  que  o  Congresso  inter¬ 
fira  difclamcntc  no  rumo  dos 
acontccimcnios.  com  desdobra¬ 
mentos  imprevisíveis. 
kowski  anunciou  que  consultaria 
o  secretario  do  Tesouro.  Uovd 
Bentsen.  antes  dc  decidir  sobre  a 
realuaçâo  dc  audiências  Os  fun¬ 
cionários  da  Casa  Branca  c  do 
Tesouro  inlimados  a  depor  foram 


asa  MARIA  MANDIM 
Co»*»!**'»*'"" 

WASHINGTON  -  O  deputado 
democrata  Dan  RoMcnkouski. 
presidente  dc  uma  das  nun  im- 
portanlcs  comissões  da  C  amara  c 
um  dos  principais  apoios  parla- 
mentares  do  presidente  Bill  CUn- 
ton.  anunciou  ontem  que  va.  exa¬ 
minar  a  instalação  dc  audiências 
nr.  roneresso  sobre  contatos  im- 


O  caso  iâ  provocou  a  renuncia, 
no  sábado,  do  chefe  da  consulto¬ 
ria  jurídica  do  presidente  C  linton. 
Bemard  Nussbaum.  cm  meio  ao 
mal-estar  criado  pelo  que  se  con- 
intromissâo  da  Lasj 
Ji  condu- 
do  Tesouro 


i  certeza  tio 

Íque  o  { 

esperava.  mas 
L  ‘  rui.»  se 

E,  uittntuiou. 
w  bivestuiiio  com 
L  a  proverbial  \ 

■  contra 
H  soldatio 
I  israelense 
(P  iirnuuio  O 

\oUltulo.  i/t«‘ 

B  chefia u  a  timuir 
•  I  postçii» 

■  lie  tiro. 

■  desarmou 

hU  confronto 

BÉ  ilesigual 
H  balerulo  em 
retiraria 

— —  •  -  } 


siderou 

Branca  numa  investigação 
zida  por  uma  agencia  c- 

amcncano 

0  senador  republicano  Phil 
Gramm.  do  Texas,  afirmou  que 
os  “dcsli/cs"  da  Casa  Branca  po- 
denam  lesar  ao  encurtamento  do 
mandato  dc  Clmton.  numa  alusão 
ao  escândalo  dc  Watcrgalc.  que 
levou  Richard  Sixon  a  <*  torn.tr  o 
pnmciro  presidente  amcncano  a 
renunciar,  em  agosto  dc  I 

Sove  funcionários  —  seis  da 
Casa  Branca  c  três  do  Tesouro  — 
foram  intimados  a  depor  perante 
o  conselho  especial  que  inscstiga 


Atacjue  gera 
controvérsia 
na  Bósnia 

sxRAJFVO  -  o  governo  mu¬ 
çulmano  da  Bosma-Hcnegovina 
acusou  os  servios  dc  lançarem 
Nimbas  sobre  a  cidade  dc  Magia), 
enclavc  muçulmano  no  Sorte  ui  ) 
pais  sitiado  por  forças  servias  c 
croatas  Os  sen  to*  negaram  a  au- 
tona  do  bombardeio.  di/cndo  que 
o  exercito  bosnio  (controlado  pe¬ 
los  muçulmanos)  simulou  um  ata- 
jnc  aéreo  pira  provocar  unu  re¬ 
presália  da  Otan  (aliança  militar 

ocidental) 

Sa  semana  pissada.  dois  caç.o 
da  Otan  derrubaram  quatro 
anões  vrrvios  que  se  recusaram  a 
obcilcccr  a  ordem  de  aterrissar, 
depois  dc  terem  atacado  uma  la- 
bnca  dc  munições  muçulmana 
O  ataque  dc  ontem  não  foi 
confirmado  pela  ONU  O  pn.a- 
vO/  militar  da  Otan  cm  Sarajeso. 
Roh  Anmck  disse  que  as  tropas 

dc  pi;  da  ONl'  estacionadas  na 

átea  dc  Magia)  não  tinham  relata¬ 
do  nenhuma  ocorrência  dc  bom¬ 
bardeio  aéreo 

()  líder  séíMO  Radovan  Karad- 
,K  concordou  ontem  cm  abrir 
dois  corredores  aéreos  para  I  u/- 
I*.  enclavc  muçulmano  no  Norte 
d ,  Bosnu  O  aeroporto  esta  te- 
Chado  desde  maio  dc  l*«.  q^»* 
do  a  artilharia  senia  que  cerca  a 
cidade  danificou  suas  duas  pistav 
dc  pouw.  Desde  então.  Tu/la. 
tpuor  Cidade  muçulmana  do  pus 
depois  de  Sarajeso.  tem  sido 
.monas  por  terra 


Na  noite  dc  viKnlo.  cerva  m  . 
md  israelenses  participaram  dc  ma¬ 
nifestação  orgam/ada  pelo  movi¬ 
mento  Par  Agora,  cm  repudio  ao 
massacre  dc  Hebron  1  nire  a  multi- 
dáo  podiam  ser -se  faixas  pedindo 
a  remoção  dc  todas  as  colônias  ju¬ 
dias  l’m  pequeno  grupo  dc  contra- 

manifestantes  dc  extrema  direita 

desfilou  nas  imcxluç><s  do  ato  car¬ 
regando  uma  faixa  que  di/u 
vingue  judeu  não  pode  correr  em 

vão"  Ontem,  os  tcrntonosiNupa- 

dos  fivaram  piraltvidos  p>r  uma 
grese  geral  (os  dus  untos  pira  ara- 
hes  c  judeus  são.  respectivanjentc. 
scxia-fcira  c  vabodol  consisatla  pr 
la  organização  Jihad  Islâmica,  em 
comcmorjsâo  ao  mico  do  r- 
ila  inliíada  -  a  subksaçao  paloti 


Stálin  homenageado 

Os  moscovitas  que  aproscita- 
iam  o  domingo  pira  passear  no 
Parque  (K>rki  quase  morreram  ue 
surto  ao  ouvir  subitamente  a  vo/ 
do  íakxido  ditado*  Ji*scph  Stahn. 
no  dia  do  41*  amscrvino  dc  sua 
morte  Mas  era  a  pernis  a  gravação 

Eleiçõc*  limpa» 

o  candidato  govcrmsla  Luís 
Donaldo  Colos.o  admitiu  pefi* 
nnmeira  ve/  a  proença  dc  obser¬ 
vadores  internacionais  paia  ga¬ 
rantir  a  transparência  das  clnçõcs 
presidenciais  dc  agosto  no  Mext- 
«i  Nas  cidadcv  de  San  t  nstobal 
dc  Las  t  aus.  Tuxtla  U.utimc/  c 
Tapachuna,  milhares  de  ump>- 
peses  c  indígenas,  dc  >0  orpm- 
do  estado  dc  (Ti tapas,  no 


diante  dc  seu  busto  (loto)  >a  sua 

m-uona  velhos.  os  manifestantes 
pntavam  "Stálin  esta  siso  c  vivera 

sempre" 

Mandela  dc*  joelhos 

Falando  num  comício,  o  bdct 
nesro  Nelson  Mandela  se  disv: 
disposto  a  ficar  dc  joelhos  pira 
convencer  o*  parudov  que  otao 
boicotando  a  eleição  *ul  afixana 
a  participarem  O  candidato, 
apmlado  pebs  pesquisas  como 
futuro  presidente,  lambem  pediu 
a  ampliação  do  ptoA»  dc  registro, 
para  que  os  pirtidos  p*ssam  sol¬ 
tar  atras  Horas  antex.  um  amun- 
do  dc  20  homens  arttwdos  com 
fu/.s  matou  II  seguidores  do 
(  ..nercvso  Nacional  Aírxano  nn 


exclusão  social 


Alternativas  a 

■  Ex-ministra  cia  ■  '■ 

França  opta  por  ^/\ 

•outra  poliüca  w  f.J 


Nxos.  nus  de  dar  uma  top-u 
mais  agtl  a.v  problema  da  cxclu- 

vào  scoal  . 

Martine  Aubrv  reumu  \ 

10  milhões  c  tentou  convencer 
empresarros  a  participar  da 
aventura  No  conselho  dc  admi¬ 
nistração  da  fundação,  estão 

conglomerados  in- 

BSN.  Pcchincv 


10  maiores 
dustnais  do  pais 
c  Renault,  entre  outros  Ne¬ 
nhum  político,  apenas  pente  que 
demonstrou  ccmpctetvu  empre- 
carul  c  que.  como  afirma  Antoi- 
nc  Riboud.  presKlcnlc  da  BSN.  ^ 
“não  quer  ficar  dançando  a  bei¬ 
ra  dc  um  vulcão" 

Facolha  O  contreptofrt» 

railitico  dc  Martine  Aubrv  esta 
,, adensado  no  livro  <  ru  .*<u 
Jc  agir.  puWxudo  cm  janeiro  \ 
ex-ministra  (a/  sua  autoenixa  c 
julga  severamente  o  balanço  dvn 
|0  jnos  de  socialismo  na  I  ran¬ 
ça  “A  esquerda  chegou  ao  p> 
der  neste  pais  wb  os  apüuvn  d-s 
pvivo  c  saiu  com  os  cumprimen¬ 
tos  do  W  all  Street  Journal 
Mais  importante  e  apr  afirma 
•  A  política  tradicional  hmita-se 
s  reagir  Nosso  projeto  quer  se 
antexnpar  e  íarer  alguma  coisa 
Sears  instrumentos  as  asexu- 
çv-ves  cisn.  que  chama  de  "tecido 
conjuntivo  da  democracia 

4  ruiJha  de  ag a  obriga  o 
(nto*  »  wr  mais  sensível  à  tiapc- 
du  vvul  e  apresenta  pn'posus 
cm  todas  as  arcas  a  resrgam/a- 
çlci  <k*  trabalho,  a  rexon.m>.a-' 
das  cidades  para  evitar  os  guel.  -' 

e  pri'jet,>'  fMr‘*  04  b"cn'  ‘■v2n‘ 
jjcnjAn  ao  cnme  c  as  drogas 


democracias  desenvolvidas  W 

quanto  nos  países  que  ainda  cs- 

tào  aprendendo  as  regras  do 

equilibno  de  poderes  Na  l  uro-  B 

pj  nos  Estados  Unidos  c  no  A  ;  ^ 

Brasil,  os  partidos  esgotaram  os  B  . . 

vrus  programas,  os  eleitores  fo- 

pcm  ixs  urnas- na  I  rança,  por 

cxemrlo.  as  laxas  de  partKnpa- 
,çáo  clntoral  diminuem  ano  apos 
ano  -.  os  pohlicos  sào  vwadõx 
Resultado:  a  opmuo  publica 
solta-se  para  formas  alternativa'  Martine. .  iuhrv 

de  participação  Buwa  nos  gru¬ 
pos  informais  que  apresentam 
novas  propostas  um  at  mau  pu¬ 
ro  para  respirar  Na  França,  este 
movimento  pela  outra  poliam 


O  endereço  voce  ja  con 
Rua  Rodrigo  Silva,  1 
ás  uma  agência  hC.N  íei 
-.i  melhor  atender  a  seus 


completamcntc  dcsarmaaa  a 
exclusão  vvul  me  drvxou  ch.> 
cada  A  cx-mimstra  dc  W  am->. 

- “ — taillevr  *  do 

Remo  c  nasceu  cm 


que  veste  impecáveis 
ci*>tumro  L—  ' 
frrço  dc  ouro  —  c  filha  de  J. is¬ 
ques  Delisrv  presidente  da  Co¬ 
missão  Europeia  rcsxilveu 
abandonar  a  pMitva  c  dcdxar- 
se  a  preparação  de  um  provto 
alternativo  para  os  problemas 
sociais,  com  apoio  exclusivo  d» 

sociedade  civtl 

•  \  exclusão  social  e  o  proote 

nu  centnl  do  meu  pa:' 
ela  Para  esta  batalha,  cnou  a 
Fundação  contn  a  Exclusão 
-Não  se  trata  dc  financiar  prw- 


Banco  cie 

Crédito 

Nacional 


voct  I  OStU 
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Vietnã  atrai  missão  comercial  brasileira 

■  Empresários  irão  em  abril  para  ampliar  as  trocas  e  Itamaraü  quer  abrir  embaixada 

_  Arara 8  i/vhn»  r>  ^  mitrrmos  abrir  nos  a- 


INFORME JB 


r  RAMT1STO  OONÇALVES 

BRASÍLIA  —  0  governo  brasilei¬ 
ro  decidiu  aproveitar  a  abcriura  da 
economia  promovida  pelo  Vietnã 
para  conquistar  novos  mercados 
consumidores  Interessado  em  am¬ 
pliar  suas  relações  comerciais  com 
os  países  asiáticos,  o  Ministério  das 
Relações  Exteriores  incluiu  o  Viet¬ 
nã  entre  os  países  que  são  priorida¬ 
de  na  ampliação  do  intercâmbio 
comercial  Situado  numa  região 
que  vem  apresentando  os  maiores 
índices  de  crescimento  comercial  do 
mundo,  o  pais  asiático,  na  avalia¬ 
ção  do  Itamarati.  também  poderá 
se  transformar  num  importante 
parceiro  do  Brasil  no  setor  petrolí¬ 
fero 

Catos  —  No  próximo  mês.  a 
pnmeira  missão  comercial  brasilei¬ 
ra  viaja  para  o  Vietnã  com  o  inten¬ 
ção  de  descobrir  novas  frentes  de 
«mercado  para  os  exportadores  bra¬ 
sileiros  "O  Brasil  não  quer  se  atra¬ 
sar  Por  isso.  queremos  nos  aproxi¬ 
mar  dos  tiyri  t  aiiilicos  enquanto 
cio  ainda  são  gatos'',  diz  o  minis¬ 
tro  das  Relações  Exteriores.  Celso 
Amonm  Ele  explica  que  o  governo 
quer  intensificar  suas  relações  co¬ 
merciais  com  os  demais  paiscs  da 
região,  a  exemplo  do  que  ja  aconte¬ 
ce  com  a  China 

Atualmente,  o  comercio  com  a 


RONALDO  BRASIl  IENSE 


(Em  U*$  mllhòei) 


Os  governos  do  Brasil  c  da  Inglaterra  ja  chegaram  a  um 
acordo  sobre  os  termos  do  Tratado  dc  Extradição  que 
será  assinado  pelos  dois  paiscs  ate  o  final  dc  março. 

O  tratado  começou  a  ser  negociado  após  a  passagem  dc 
Paulo  César  Fanas  por  Londres,  quando  a  Justiça  brasileira 

tentou  cxtradita-lo.  sem  sucesso. 

Os  primeiros  contatos  com  o  governo  britânico  foram 
feitos  ainda  pelo  embaixador  Paulo  Tarso  Flecha  dc  Lima. 
atualmente  em  Washington,  c  concluídos  pelo  atual  embaixa¬ 
dor  cm  Londres.  Rubens  Barbosa. 

Pelos  termos  do  tratado,  inédito  nas  relações  entre  os  dois 
paiscs.  não  haverá  extradição  com  efeito  retroativo,  pegando 
casos  do  passado. 

Isso  carantirá  a  liberdade  dc  Ronald  Biggs.  famoso  pelo 


conversa»  que  tivemos  sobre  a  sia-( 
gem,  as  auiondades  locais  Icmbr.iJ 
ram  que  o  pais  já  comprou  tratores) 
brasileiros,  mas  carece  de  pesas  dej 
reposição",  dl/  o  diplomata 

No  ano  passado,  a»  exportações! 
brasileiras  para  aquele  pais  forami 
dc  l'S$  4.2  milhões,  enquanto  av 
importações  chegaram  a  cava  dc>\ 
I  SS  13.5  milhões  So  cm  sacas  dc 
arroz.  o  Brasil  comprou  nos  pri¬ 
meiros  três  meses  dt*  1993  cerca  dc 
L  SS  2.7  milhões,  o  equivalente  a 
11.9  mil  toneladas  do  produto  Os 
setores  químico  e  de  produção  dc 
equipamentos  industriais  foram 
responsáveis  por  boa  parte  das  ex¬ 
portações  brasileiras 
Petróleo 


Ajiromoto  lrt*f*m*rcana 
S*defuf8>*  Ueod*»  Juwor 
Uiquinas  Cerâmica*  Uora-xJo 
0,-napac  Equipemerto*  MmMij 
CPC  Compare  >*  Petrojjrmca  Camaçan 
Oiirt«  ta  Bf»ül 
(Mr4i»as  trtfustnas  Q-jimcas 
Industria  Com  ObXoóo  Br*s-i 
Yann-ar  <Jo  Brasil 
UajoQMui  Ueuiofça 


Uirwtlxlo 
1  miftâo 
851  má 
221  ma 
96  ml 
32  mal 
19  ma 
17  mil 

U  mtl 


tende  instaLir  uma  embaixada  cm 
Hanõi.  sinalizando  que  pretende  es¬ 
treitar  as  relações  diplomáticas  cn- 
tlt  os  dois  países  Hoje,  a  embaixa¬ 
da  brasileira  cm  Lingapura  faz  os 
contatos  diplomáticos  com  o  Vict- 


Ásia  representa  apenas  16*«  do  vo¬ 
lume  total  dc  importações  e  espor- 
taçòcs  brasileiras  “O  pcmtccul  dev 
ses  paivcs  c  enorme,  c  temos 
interesse  cm  assegurar  uma  boa  fa¬ 
li  j  desse  mercado",  diz  o  chanceler 
Celso  Amonm  revelou  que  a  mis¬ 
são  brasileira  lambem  terá  caráter 
político.  O  governo  brasileiro  pre- 


Os  recurs.  >  petr  i 
lifcnvs  do  pais  asutiso  levaram  a: 
Pctrobras.  a  Braspctro  e  I  urr  o 
sc  interessarem  pcLi  missão  comer  i 
oal  Representantes  das  três  empre  i 
vis  integrarão  a  delegação  que  dc 
vera  desembarcar  no  Vietnã  na 
segunda  quin/cr.a  dc  abril  N 
contatos  com  as  autoridades  vet 
namitas.  a  Pctrobras  ja  alcncipou . 
aos  diplinnaus  brasileiros  que  quer 
contactar  empresas  que  atuam  no 
vetor  cie  lubrificantes 

t  om  uma  população  dc  cerca  >!c 
"tl  milhões  de  habitantes,  o  pais  uur 
lomobda  processo  dc  adoção  de 
uma  economia  de  mercado  também 
c  cobiçado  pelas  grandes  empreitei¬ 
ras  do  Hrasil  As  construtoras  Ar 
irude  (iuticnr/.  (.‘amargo  <  errei  i 
c  NorberlO  Odebrccht  dever  i 
compor  a  missão  comercial  I  ta* 
m-js  acompanhando  a  abertura  •!  • 
economia  do  Vietnã  c  querem 
buscar  mais  informações  sobre  as 
arcas  cm  que  poderemos  atuar 
afirma  o  diretor-geral  da  construi 
ra  Andrade  Gutierrr/.  Ikku  t  >1  • 
tho  dc  I  ratai.  Uc  admite  a  p> 
bilidadc  dc  a  empresa  partiopar  de 
projetos  dc  infra-estrutura  r  pai- 
asiiüco  "Por  enquanto,  vibctr 
jviuco  cobre  o  Vietnã,  mav  tçrr.  • 
um  intcrrv.se  para  trabalhar  n-  . 

4  *  *mnt<né 


económico  nas  cloções  para  a 
prefeitura  do  Rio  cm  W2 

O  governador  Btizola  c  o 
cx-prcfeito  Marccllo  Alencar 
foram  inocentados 

—  Vou  ser  condenada  As 
cartas  marcadas  não  mentem 
jamais  —  antecipa  ( idinha 

Caça  ao  corrupto 
A  Comissão  Especial  da 
SAI  .  que  investiga  corrupção 
no  governo,  desistiu  dc  pepr 
junto  a  Receita  I  cdcral  a  de¬ 
claração  dc  Imposto  dc  Renda 
dos  1.5  milhão  dc  servidores 
pÚblKOS 

Vai  pegar  apenas  o  IR  dos 
funcionários  que  apresentem 
csidcncias  dc  enriquecimento 
ilícito  O  que  ja  garante  muito 
trabalho 

Delírio  gelado 

()  prefeito  do  Rio.  I  e*vir 
Mau.  supenu  a  subprcícila  da 
/ona  Sul.  Solangc  Amaral, 
transformar  a  piscina  montada 
na  Prau  do  Lcmc  para  o  tor¬ 
neio  internacional  dc  tuta«,áo 
numa  pista  dc  gelo 

Resposta  dc  Solangc  de¬ 
pois  que  o  prefeito  disse  estar 
disposto  a  convidar  a  patina¬ 
dora  Nancv  Kcrrigan  para 
uma  apresentação 

—  I  ala  hatxo.  Cevar.  que 
a  imprensa  pode  ousir 

O  grosso  Thomas 
Ao  «íi  novamente  bnndadú 
com  uma  sonora  sou  pcii  pla¬ 
téia  do  Impcraior.  no  shov.  dc 
Ciai  ( «isU,  nj  scxU-íctra.  o  dsrr- 
tot  Gcrald  Thomas  baixou  0  m- 


Mili tares  agradam 

O  presidente  Itamar  esta 
mais  que  satisfeito  com  a  no- 
meação  de  militares  para  mi- 
nistcnos  e  altos  cargos  dc  seu 
governo 

—  Os  militares  cumprem 
bem  suas  missões  c,  cm  ano 
eleitoral,  quero  ser  qual  o  par¬ 
lamentar  que  sai  a  tribuna  cri¬ 
ticar  a  nomeação  dc  um  militar 
para  o  gosrrno  —  comentou 
Itamar  com  assessores 

A  UNE  e  o  golpe 

A  UNI  encontrou  uma 
formuLi  onpnal  dc  lembrar  os 
V)  anos  do  golpe  militar  de 
|9M 

Marcou  para  o  dia  30  dc 
março,  com  a  presença  do  go¬ 
vernador  Bn/ol.i  o  alo  dc  de¬ 
volução  pela  l  mão  do  artigo 
orcdio  da  l'M  r.a  Prau  do 
I  lamenpo 

A  *èdc  da  I  M  foi  invadi¬ 
da  c  incendiada  peio»  militares 
em  ll»W 

Haja  provas 

Ao  anuncur  que  não  há 
prosas  que  incriminem  l  oilor 
na  itenuncia  feita  ao  Sll  o 
minisiro  limar  Galvào  com- 
1  prou  briga 

O  deputado  Miro  Tcixci- 
;  ra  (PDT- RJ),  que  participou 
i  da  t  Pl  do  PC  .  lembra  que  os 
jardins  da  Dmda.  as  obras  no 
j  apartamento  cm  MacciO  c  o 
I  tal  Liba  são  prosas  irtcfuta- 
vciv  de  corrupção  passiva 
—  Vamos  ter  que  chamar 

■  os  (.aras-pmtadas  —  ameaça 

1  Miro 

LobAo  mau 

< )  presidente  do  TSF.  Scpul- 

■  veila  Pertence.  ja  encaminhou  ao 
corregedor  eleitoral  Josc  lándi- 

)  do  a  denuncia  ínta  contra  o  pre¬ 
sidente  do  TRl  do  Maranhão. 
i  ilcscmhargadvit  Jv*sc  Pires  Fon- 
;  ■cc.i 

I  onsera  denou-se  fotogra¬ 
far  vestindo  uma  camiseta  de 
úimpanha  do  atual  governador 
do  Maranhão.  Edison  ti*hio 
Que  e  candidato  ao  Senado 

Lider  e  patrAo 

O  governador  I  leurv  saiu 
cm  campanha  pelo  interior 
pjulista 

Lm  Nova  Aliança,  um  se¬ 
rrador  pcmedcNsU  cxpltvoti  a 
diferença  entre  Qucrcia  e 
I  leurs .  os  dois  presidcnciaveis 
t  do  PMDB 

—  Qucrcu  é  nosso  l»der 
I  kurv  nosso  patrão 

Mais  parreu  um  tucano 
1  infiltrado 

Morte  anunciada 

A  deputada  (  tdmha  Cam¬ 
pos  (PD  TRJl  vai  <<t  julgada  hiv 
;  je  pcW>  T  RL  por  abuso  dc  pxdcr 


-  O  Ff  A  O  C  O  T- 

Co'oc»ç®o  Oo  CEP  -  H  Ognoa 
(021)  203-9290  233-77»a 


Bofltfl  rve  oMVOcliir  à 
Croldm  CrotM  j«vru  rccclvcr 
(jrntultjxmcntc  oo 
beneficio»  do  GoUlcn  Med: 
um  Bcrviço  que  atende 
coasultn»  c  até 
cmcrjíéncüwv  na  ensvn  do 
asaocindo.  Ê  »6  llpxr.  O 
Goldcn  Med  fiincfnnn  dln 
c  noite,  Inchuvlsx  ferluilur» 
e  flanlrs  dc  nenvann. 
y\»»ocic-«c  JA.  E  rccclia  o 
Goldcn  Med  grôtl*  até 
Janeiro  de  (JS. 

Iníoetise-»*  »<4»rc  n  àren 
dc  »tuac*o  do  GoUlcn  Med 


Passe  5  dias 
na  Inglaterra 
sem  sair 
do  Brasil 
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Deu  dedo.  num  gesto  obs¬ 
ceno  para  os  Qs  dc  Gal 

1  i»r  repreendido  peb  can¬ 
tora  pela  falta  dc  respeito 

Última  chance 

A  res  ivjo  tem  esu  serrunj 
sua  ultima  chance  dc  decolar 
I  h  gviscmadorcs  que  são 
a  Brasília  bngam  apenas  peb 
aprovação  das  emendas  que 
garantem  rcekiçáo  c  devincom- 
patibilizaçio. 

—  Como  essas  emendas 
dificilmente  são  jussar.  c  pos¬ 
sível  que  a  resisjo  cau  no  es¬ 
quecimento  —  presé  o  depu¬ 
tado  Sigmannp  Seixas 

Queixa  do  bispo 

0  bispo  dc  Rio  Branco. 
Acre.  dom  Moacir  Grtchy.  pe¬ 
diu  audiência  ao  procurador 
da  Republica  Amtidcs  Jun¬ 
queira  para  se  queixar 

Sai  contar  que  o  advoga¬ 
do  Ruhenv  l  opcv  dc  Daili  c 
Darci  Alves,  os  assassim»  dc 
(  hico  Alcndes.  cvpalha  que 
scuv  clientes  vò  »e  rcaptoen- 
tam  apov  a  prexr^jv>  dc  um 
crime  cometido  no  Par aru 


Novo  currículo  com  énlase  na  tomada  de  decisões  gerenciais. 
Objetivos: 

Desenvolvimento  do  raoodnio  estratégico 

Plànciamontoe  ex«úçáo°de  ações  de  marketing  em  ambienles 
complexos 

Inscrições  abertas  para  o  1!  Semestre  94 
Central  do  Informações: 

FAX  (021)  253-6642 
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1993  foi  multo  difícil 
para  o  Brasil.  Para  a 
Ação  da  Cidadania 
Contra  a  Miséria  o  Pola 
VidaT  93  foi  um  ano  do 
multas  conquistas.  Algu¬ 
mas  vocè  encontra  aqui. 
Agora,  é  ovldonto  quo 
não  so  rosgata  a  cida¬ 
dania  do  um  povo  om  um 
ano.  Isso  é  trabalho  para 
uma  goração.  A  nossa. 

|  mM.»n«.i  ,  U.i  um 

uuiv  pira  .uTci.kiu  alimente*  c  nutcnal 
i-xi  .ii  por.»  o>  alun*>  di  l  ■»  'la  I  uadual 
!  i ,i .!•:  %í.i:i  lm  Montcx  Claros,  0 
i  rr.ité  dr  (um  loninos  da  k  El  troca  l 
,  ui  l!i  a!tmcnt>  pela  inscrição  nuRÍ 
i  rii  .*■  -  di  p  i  ■  rcdai  'cs  infanrt- 
l  m  Santos  a  prcíciiura  inicia  projeto  dc 
rndasiramrnio  clr  desempregados  c 
contrata  o  5  pessoas  para  obras  de 
urbanização  !  m  Itumbiara.  :  umas 
-a  •  ve.:*.  ^1  h .iates derem, 
ma  horta  comiimtána  e  gera  empregos 
1  m  Planura  l  ur*i  u  *  ..  n  •  •••  i  .  i  a 

outra  vez  1  m  n  ncml"  a  artista 
p  rtug  .i  a  Pclmtra  Am.it*'  doa  da 
venda  de  mu'  ta|x\.in.i-  pea  a  l  m 
Brasília  o  Sindicato  dos  Bancartos 
.  •  i  v>.  nt<'  M  Tta  r  í  altura  1  m 

Recife  hs  B.-aía-  Paulinho  da  Vi  l.a 
Ivan  Lins  Kagner  Sivuca  c  o  Qutntci ' 
Violado  participam  elo  shew  Natal  Sem 
!.-•*  Km  Belo  Horizonte  V  i\V 
famílias  tiNcbcm  cestas  de  Natal 
arr. .  adada-  pelos  comitês  da  «.apitai 
mtTn  .  Nd  Rfo 

descontam  mcnsalmctltc  um  uquetc- 
relação  dc  seus  (unenxunas  p<x  imcuna 
rortu-  I  m  Moeixa  vmiic  1  s  .il 
anexada  1 7  rendadas  de  alimentos  3  Q36 
enanças  são  pesadas  para  diagnosticar 
*  No  estádio  do  Pataembu 
Danicla  Mrrcurv  c  Jorge  Ben  |or  lazrm 
vhixv  pura  arruadar  fundos  pura  o  Natal 
ia  íamltus  ijrcntes  de  5r  Em  Xrngõ 
funskir.an*N  da  l  HLSI  doam  percentual 
ik  ku  saiano  para  a  campanha  Na  Birrul 
•  ■  dnnh  *s  obras  de  jrtisia> 


Ação.  Km  Dr  í  amargo  comitê  kxal 
arrccaiLi  em  um  so  du  1  500  quilos  de 
alimentos  e  ena  hortas  comunitárias  l  m 
Lumiar.  uma  iniciativa  da  Associação 
Ação  Rural  coloca  os  produtos 
homfruttgranjetros  a  venda  lixia  quarta- 
feira  pela  metade  do  preço  usual  Km 
outubro,  o  projeto  Mães  Sociais  recruta 
e  emprega  mulheres  que  cuidam  dc 
crianças  carentes  cm  suas  próprias 
comunidades  No  Mono  da  Formiga 
consmfvsc  um  posto  pobeul  No  Morro 
da  Indiana,  monta-se  uma  escola  de 
datilografia  No  Mono  da  C  hacnnha 
instala-se  urr.  equipamento  dc  alto- 
falantes  Km  Manaus,  a  Arquidiocese 
a  nvoca  RO  paroquias  a  participar  do 
movimento  Nas  praias  do  Rio.  ciclistas 
Night  Btkcrs  pedalam  para  arrecadar 
alimentes  l  m  Brasília.  scnstctn*  saem 
ijnurxki  c  nv  ú  tendo  contribuições  para 
a  Ação  Na  filial  canoca  do  restaurante 

Maxstths.  o  Comité  dc  Cormínic ação 

v*  * 

prommé  a  Festa  da  Solidariedade,  qm 
gnteada  comida,  roupas  c  brinquedos. 

W  :7»W‘  r  ‘4  *'  •  •  '  V  •  -  • 

No  11  Lntjpntro  Ltwa,  Iconologia  c 

V  ^  V*r  <  ’■>  jAhr. 

Desenvolvimento.  Beunhu  fala  d.» 

urgência  em  se  criar  U  milhões  dc 
empregos  para  alrndcr  às  lamfli as 
brasileiras  que  \ivrm  na  indigência  Nas 
l  aranjciras  algum  dos  itteU  ’trs 

I» 

OJcUk  rvs  do  puis  amsto-  e  um  pubUn 
de  10. cW  p  v<w*  •*-  urk-m  pira  arrecade 
■1.5  mv|xIis  ó  uu.T-  :v  •  I  m  iixl.ts  as 
prefeituras  do  país.  chegam  cartilhas 
preparadas  pelo  Instituto  Brasileiro  dc 
-Vdminisiração  Municipal  dizendo  o 
que  pode  srr  feito  na  esfera  municipal 
para  gerar  cmprrgos  No  Ri  a 
comunidade  cientifica  inaugura  a 
I  OMtNI  T  e  ci^.sa  a  .V,ã  '  nn  c  ntato 
dueto  com  uniwisidaiics  c  tnsntuur*  de 
pesquisa*  dc  mais  dc  125  países  Na 
Semana  da  Arte  Contra  a  I  me  100 
ariMav  x-  reúnem  txas  jStitns  do  Tarque 
l  agr  pura  Ki^  P1-1  hrasdeit.  '. 

que  \T\vm  a  N-ira  da  rr-.xrr  I  m  T«>lfdo  r 
criada  uma  fibrica  dr  produtos  dc 
couro,  apn-vritando  x  *»•  subpndut*s 
gerados  pelo  fngortlteo  l»x.al  1  m 
Camptnho.  instala-se  oficinas  de 
costuras  e  de  sjpaios  Km  outubr  •  e> 
G xnat  dc  Video.  1%’  c  Cinema  irventna 
crut\as  c  acRalcvcntes  na  ptodu»,Ã.’  d» 
videos  vêrr  a  fome  Na  Gavva  «iisus  e 
*X*Lir  dr  tuteiv4  Lurm  »T'  ^  CStià» 


do  Flamengo  e  a  renda  é  repassada  ao 
movimento  Km  Montes  CLiros.  34  cas.e> 

%k>  consmudas  para  íamtlus  carentes  com 
material  comprado  com  doações  dos 
funcionários  do  Banco  do  Brasil  Lm 
Ribeirão  Preto  os  20  comités  locais 
promovem  o  Dia  da  Arrecadação  do 
Qutlo  No  Pio.  os  comités  da  Urca 
Laranjeiras.  Flamengo ,  Botafogo.  Cosme 
Velho  c  Graúna  fetmam  um  lorum  pira 
mapear  comunidades  c  pxcivulidjdcs  dc 
cada  região  Km  Goiânia  uma  iahoca  deu 
uma  tonelidi  de  btsctxios  Km  outubro 
pmfltssimats  dc  saúde  c  C«nur*fades  -.<* 
encontram  pira  lans-ir  o  pn^cto  Carav.ina 
vi  >  Lklaulã'  No  sbcnv  da  Madonna.  i^xi-  > 
o  dinheiro  conseguido  na  venda  de 
bebidas  vai  pata  a  Ação  Km  !  jvtjs 
acontece  um  seminino  para  diagnos¬ 
ticar  as  necessidades  dc  emprego  c 
mão-de-obra  na  cidade  tm  N*'1  iàulo. 

300  000  brinquedos  ska  d^mijuitk»  entre 
crunças  -amires  Em  Aguas  de  Lindou 
Ztzr  dr  i  amargo  c  Lucui> '  fazem  shovs’  t 
armadtm  70  ronebde  de  alimentos  Em 
I ^rameiras,  a  Associação  dc  Morad*'re*. 
promove  o  I  tró  Contra  a  f  ome  Na 
tradksxul  u«si  dc  vha  C  olombo.  ckx>x 
de  restaurante  do  Kio  reunem  para 
tnxar  xiéia>  r  rvpnxhn.r<  c  txra  rvfrtçar 
-U.;  posicio  dennu  d.  rr.  mmento  Km 

Sio  José  dos  Campos  irttsta  di 
musica  sertaneja  cotnpatcc.err  a  um 
sh.iw’^!  c  a  entrada  vale  3  quilos  de 
-•s  átrio  *t  qute  àf  açúcar,  uma  bra  dc 
lote  cm  pó  ou  3  de  óleo  Ka  vrruna  di 
Arte  Contra  a  fv«>  Vart.  Mu:.::--  - 
Rk*  k.<u  num  csjxuvuk)  uim  ix  trastes 
atetrs  c  dircr<trv  dc  teatro  d>'  Brasu  ío 
m.trrv-"'  r  um  contraio  dc  odkiunJ  que 
garante  um  ano  dc  alimentação  pata 
íamilias  carentes)  Km  Brasdu  o  jrttvta 
pLe«!k«’  Nntt  Irarxo  d* -a  qiu.ir?  cie  IR 
mil  tkMares  I  m  N»o  Paulo,  a  lurs  • 
Abnnq  lança  o  po  jcto  N-xsa  (  nança  c 
ad  ta  1  in3  vtunsas  No  Lcblon.  deis 
quúx  üc  aliment*'  dki  dfltBO  a  as  -rJU  a 
apresentação  do  tcmal  (  anannhi>s  dc 
p-*T  tvêts  Em  (  ampo  Grande  arusía*  r 
atletas  promovem  festa  no  f.vtãdio 
M  <rrJ»  c  v  ê-.-.irr.  2  q-.u>'x  dc  a!:mer:.' 
pvt  pcssvU  No  SESC  de  Intcrfagos.  I 
qutlo  dc  alimento  nio-perrcncl  paga  a 
entrada  cm  shem*  erm  Edu  Icé'  Rua  Ire 
Ixjumho  c  10?  etitrofi  grandes  xrrsus  da 
MPB  *.  Uatj.  Municipal  do  Rio  •' 


puntsu  Nelson  Freire  realiza  um  conccno 
cm  beneficio  da  Ação  Em  outubro  a 
Semana  dc  Reflexáo  sobre  a  Fome  c  a 
Miscna  no  Brasil  mobiliza  escolas  de 
primeiro  c  segundo  graus  ern  debates 
sobre  o  dcsenvvvhimcnto  tk>  pnnupio  dc 
solidariedade  Em  todo  o  país  as 
universidades  fazem  o  mesmo  Km 
Botafogo  fcitantes  c  nutnctonistas 
estudam  mcuxkx  de  aproveitamento  de 
vibras  c  apiras  ües|mliçjda.  dunamentf 
I  m  N  itóna.  o  comitê  munxtpal  dc-mlxii 
duiumenic  100  litro*  de  sopa  No  Rk1 
praticantes  ele  artes  marciais  fazem  o 
cvxttto  Luta  C  mra  a  I  'me  Km  Bclíord 
Roxo  Furnas  inaugura  um  vcntr.’ 
x  'munitario  para  8  000  pessoas  Lm 
outubro,  o  projeto  (  nança-Cintra  a  tvmc 
c  IVla  \*ida  cmwxa  pHtssKtuts  de  «udc 
pira  rrvrrrcar  cruirvar*  dr  0  a  5  an*x  cm 
esrade  de  desnutri  a  -  c  realizar  a  ,  Vs 
imcduias  para  a  -ua  recupi  ta^a  No 
Morro  Dona  Marta  .  miv  poo  w  um 
Ljz.it  pira  a  maniitmçã.*  d*'  arr.KtLi!  T>> 
que  arcrxif  a  ccmunxixíe  1  v  .ú  s*  ■  P: ' 
instituto  DataBrastl  faz  pcsqutJ  c  c.  miara 
que  7-f  %  d  vara  xas  au  mpuaHa  a  .V,.*  ’ 

Ni>  Grajaú.  o  comité  Uxal  formula  um 
mapa  di*s  desempregados  das  comu¬ 
nidades  cnrenirs  r  oferece  a  rinprr 
sas  Ja  região  I  m  São  Paulo  os 
secretários  estaduais  dc  Irabalho  si 
reunem  para  discutir  a  vjmpanha 
pela  criação  dr  empregos  rmetgen- 
cl.us  Na  PcnitCTKlana  L»  i.vra  ü:u>c  e 
.  r.i  otrras  >  unidades  prisionais  os 
dclrntcH  dram  um  tiu  de  alimentação 
,i  -\,.i  Nas  ruas  .  rr.":  ■  t "  f  'Cir. 

pedagi«i>  par.»  Naiai  Sem  fome 

\,>s  Vln.ts  dc  ç  oniunuação 

r.na  cn*ontra  csp’ço  c  apoio  pari 

No  Br.isil 

\sir  cta  k  madania  t  nv.i  .*  Mi-fia 
c  IVla  Vida  omta  com  '  ‘°*nt- 

tês  dc  participação  em  todos  ov  2. 
i  ,iad*  >  brasifc»r«'s  l  nu  coisa  e 
celta  ajudar  e  mais  fácil  que 
saber  tudo  o  que  )a  foi  feito 
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O  Espírito  da  Revisão 

^  •  A  II _ _ ANA  I 


A  melhor  oportuiv daoc  csla  sendo  dcspcruM;au*i 
Singucm  pixlc  contar  com  ouira  porque  o  f  ongrtsw 
fixou  etn  Vl  de  abril  o  prazo  aÍc  encerramento  da 
revisão  Sc  a  Constituição  não  melhorar  peLi  revisão, 
lera  de  ser  mediante  reforma  que.  c —  - 
muito  mais 
quorum 
maioria 


como  se  sabe.  c 
.  difial  Se  esta  complicado  aprovar,  com  o 
baixo  autorizado  pela  l  onsliluiçao  (por 
de  volos  do  Congresso  c  dois  turnos  de 
votação),  modificações  com  as  quais  todos  estão  de 
acordo.  pxxlc-x:  avaliar  o  que  sena  deixar  a  tarefa 
para  a  reforma  formal,  cuja  aprovação  dependeria  de 
três  quintos  dos  votos,  também  cm  dois  turnos  F-sta  c 
a  questão  política  centrai'" 

\lcm  di*  estranho  domínio  conseguido  pela  mi¬ 
noria.  que  conseguiu  psaralixu  o  aniLimcnto  da  revi- 
Cio.  torna-se  preocupante  o  predomínio  do  interesse 
pessoal  que  esta  hali/ando  a  agenda  de  votação  Vem 
causando  péssima  impressão  o  personalismo  na  revi- 
são  de  uma  estrutura  constitucional  dominada  pelos 
mais  variados  iobbtr\  que  fizeram  um  festival  na 
(  onvtmnntc  \  redução  do  corporativismo  e  da  esta- 
ti/ação  da  economia  c  a  abolição  dos  prctcvtos  naoi*- 
nahstas  pura  evitar  a  competição  são  lareíav  que  não 
pixlcm  ser  utilizadas  a  serviço  do  interesse  pessoal 

dos  políticos.  . 

I  oi  aprovado  em  segundo  turno,  no  plenário  da 
revisão,  a  cmcnila  que  inclui  os  secretários  de  l.sudo 
entre  as  autoridades  obngad.iv  a  atender  a  convocar 
çvV»  da  Câmara  c  do  Senado,  c  a  responder  aos 
rvdutos  de  iníormação  que  atualmente  c  dever  ape- 


.tkxIA 

0AHT1LUA 


A  OPINIÃO  DOS  LEITÕRES 
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Ensino  público 

O  prefeito  Ccvir  Mju  declarou, 
com  muito  orgulho,  que  estudou  em 
lambem  Sorte 


Lembro-me  quando  nov  xlos  de  I9M  o  cx-minivtto  Oclfim 
Setto  veio  a  TV  tentar  convencer  o  trabalhador  de  que  era 
melhor  ter  15'.  de  aumento  de  ularto.  do  que  4í;\  Istava 
inaugurado  um  novo  estilo,  para  tentar  iludir  os  assalariados 
t  nUo  vieram  Futuro.  Bresset  MaiUor. 

•\gora  cm  l‘z»4.  acvnto  o  mimslro  Fernando  Henrique  Car¬ 
doso  direr  que  c  K*m  para  o  trabalhador  ler  *cu  salano  corngiJo 
■  I,  c  uri.-n.-odd.  mantendo-se  •**  preços  bvrei  l  de 
’  Mais  uma  ver  os  pxlcrov-.*  J.-  Brasil  c»  n*eguem  atro- 


cvolas  púbica*  Fu 
dos  nossos  pai* 

O  mesmo  não  aconteceu  com 
*eus  filh-n  Fies  não  cstUAlaram  em 
esAoliv  publicas  Talvez  p*r  «w  ° 
prefeito  não  acompanhe  tio  de  per¬ 
to  o  que  *c:  iprtvisar  do  ensino  pu¬ 
blico  nos  dias  de  h-'jt  Sào  da  para  ( 
ter  orgulho 

Como  professora  do  mumcipto 
me  angustio  com  a*  cocdiç*se*  de  tra- 
bulho  c  com  n  ulano  Como  mãe  de 
um  aluno  da  2*  sene  da  I  x.  la  Mun  | 
crpjl  lidsia  Meir  -cr.ti  na  *cgorvla  { 
feira,  dia  :i  2  ao  leva-).*  para  o  pn 
dia  de  aula,  a  decepção  ik 


pela  media 
arrepiar' 

char  os  ulanos  para  aumentar  seus  lucros 

F.nquanto  isto.  na  Argentina.  I J  milhão  de  desempregado* 
pedem  a  renuneu  do  ministro  Domingos  Cavallo.  pela  nccrv*âo  e 
desemprego  causados  pela  dolan/oção,  com  o  fechamento  de 
centenas  de  pequenas  e  medias  empresas  c  uma  economia  domi¬ 
nada  jx*r  oligopólios  prisados  e  multinacionais  (To*ts  ) mundo 
Dias  VI achado  Mirro)  iRJt. 

£  Quando  o  ministro  1  HC  diz  que  a  implantação  da  l  R\  nio 
significara  perdas  jvira  os  assalariados,  ota  abwslutamenic  serto, 
umpiesrocntc  porque  o  assalariado  >a  perdeu  com  a  inflação  e  c'1-* 
perda  esta  comp*ui«da  n«*  valor  da  l  RV 

Suponhamos  o  caso  de  um  assalariado  que  tivese  o  eu 
valario  reajustado  num  determin-ido  mcs.  com  o  indee  BW  (  om 
a  inflação  de  '*0*.  mcs.  os  preços  senam  sucessiva  mente  I W.  1*9. 
219.  respeeti'  amente,  no  segundo,  letcciro  e  quarto  mês  Seiiei 
quatro  meses  o  total  di**  preços  seria  de  rd **  f  a  media  meneai  I  M 
Sendo  os  ulanos.  na  opção  mais  fasorascl.  corngulos  no  quarto 
mcs.  com  correção  pkna.  seu  novo  vai -r  seria  219  Nc*if  caso  a 
s.*ma  d.*s  salan.ss  m«  quatro  meses  seria  100.  |«l.  100, 219  isto  e 
um  total  de  S|9  c  a  media  mensal  12**  V  perda  desta  media  em 
relação  aos  preços  icria  I M  divididos  por  129  ou  ieja  1.20,  o  que 
significa  uma  perda  percentual  òe  2*1*.  <  >1  interessante  notar 
que  a  perda  de  20* .  no  valor  do  ularto.  que  ja  havia,  e  aperuv 
mstituda  formal  mente  com  a  criação  da  U  RV  (  i  \Mo  Ahtw  — 


meito 

voltarmos  para  ca*a  pxirquc  não  ha- 
va  ptoícsvra  pura  sua  turma  Mio 
ha  professora  e  nem  previsão  pura 

ec*e  proNcma  *er  rr*.*lv*do  (  ifin- 

mi  da  V  c*ca  —  Rio  de  Janeiro. 


Sa  qualidade  de  pais  c  rrspv*r.vi- 
sr.s  de  alun-n  que  este  ano  ingressa 
rão  na  I  wola  lccni.4  V  isAorxk  de 
Miiuae  sem  uber  mao  a  que  otgá 
recorrer.  sim«*s  lançar  esse  veemente 
apelo  salvem  a  nossa  l  «cola.  não  a 
dciscm  desabar  pxn  absoluta  falta  de 
das  autoridades  \  ex-ãa 


Retrato  na  Parede 


Para  a  festa  de  vcus  100  gl<*nos-.n  anus,  Ipuncma 
cspicta  que  a  prefeitura  não  lhe  tccusc  o  presente 
cncomemLido  px*t  T om  Johim  uma  favirui  cm  regra 
fjiirntas  cheias  de  graça  continiuim  a  caminho  do 
mar  mas  suas  tuas  c  prasas  andam  cmpxvfcalhasus  e 
invadidas  p-n  eamcWis  -\s  pedras  do  Arpxudor  fo¬ 
ram  convertidas  cm  dcpxssito  de  luo.  a  grama  da 
.V  leira  Vuit.'  pvslc  trato,  i»  canteiro  de  obras  do 
nKtr  '  agora  etn  rumas,  continua  a  ivupvit  a  metade 

lia  Praça  General  Ovóno 

O  caso  da  praça  c  simbólico  do  descaso  que 

Vitima  essa  preciosa  nesga  de  terra  entre  a  lagici 
Rixlngo  de  Freitas  c  o  rruir  Ao  contrario  de  outra, 
pragas  irmãs  da  si/inha  (.  opcisaKina,  lambem  sitt- 


atcfMO 

atende  a  necessidade  de  milhares  de 
jovens  que.  ao  termino  do  l*  grau.  a 
ela  recorrem  cm  buxa  de  uma  for¬ 
mação  teenxa  que  .n  hab  :te  a  m 
gre-svj  r  tv*  mct»:ado  de  irafvilho.  tão 
neccsAitado  de  ItcnMX  com  forma¬ 
ção  de  nível  medio 

A  utuaçáo  e  dccalcntadora  -V  í 
escola  s.>brcvi'c  ainda  graça*  a  ab¬ 
negação  ds*  quadro  de  profissionais  | 
de  educação  que  lutam  contra  toda  a  1 
sorre  de  adscrsid-ides  atvrvdimo  fi- 
weo  das  in*ialaçôes  evigúidade  c 
não  manutenção  do  material  neces¬ 
sário  pura  as  aulas  p*r atwai.  falta  de 
profissionais  para  dar  a  infra-estru¬ 
tura  de  segurança  ncccssaru  ate  pa¬ 
ra  a  intcgndasle  ftsjcJ  di>s  alunos  e 
j*fofesís.sfcs.  pvxs  a  arca  «vupvada  pe 
la*  mstala>i'<s  e  muito  gTjndc  (  i  | 
Aluda  urgente  Reglnaldn  Pereir» 
Abre,  mais  t?  asninaturas  -  Rio  d» 

J  «atiro. 

Professores 

(  i  \»  ultima  menvaeem  em 
isxhx  contracheques  o  prefoio  dt/ 
que  "todo  n  magistério"  ota  rece¬ 
bendo  reajuste  de  cerca  de  W1*« 
üoctana  de  ser  esrcsifxado  no  meu 
contracheque  as  importâncias  rrte- 
rentes  a  solário,  reprrxia  c  auxilio 
transporte  Imculmente  a  regeneu 
era  sie  K)*»  do  salano  t  hoje1  S*v 
com  essj  especificação  poderia  saber 
realmentc  o  que  recebo,  pxxs  a  cada 
incorporação  que  se  far.  algo  se  pvr- 
dc  Ou  seja  o  liquido  a  receber  e 
sempre  mer**s  do  que  tralmcnte  c 
devido  Antigamcnte  t.xjo  mcs  p>*- 
dia  confenr  meu  contracheque,  hoje 
c  impx*sMvtl  0  fato  e  que  a  simples 
grafia  VIM  <  101  •  IR5»~.  r.ada 
esclarece  I  ntreuwo  custe  bacianie 
espsaço  para  que  tudo  venha  explica- 


Rm  òc  Jasnrn 


Trânsito  Selvagem 


Com  rrícrèrvu  av  notas  puN iça¬ 
da*  no  JB  de  2  e  V  de  março. 

l  )  o  bripsierro  Ivan  Frota  não  teie 

alternativa  *<nio  aceitar  o  ofereci¬ 
mento  de  Partido  Liberal  a  fim  de 
psxier  candidatar  *c  a  prrsadente  da 
Repubhca.  >a  que  a  kl  *  713.  de 
Viq*aV  (  j  prcxNu  o  lançamento 
de  candxlatm  a  presadeote  e  vice- 
peesadente  da  Repohbca.  pvr  pvarr»- 
dos  que  não  tivesacm  eicgido  1 5  de- 
putados  fesJeratv  em  1990  (  )  Pa  c- 
soaIa*  o  9  de  janeiro,  data  bmite  das 
filiaçiVv  o  btigadeiro  Ivan  Frota, 
crxiforroe  relatou,  percebeu  que  ti¬ 
nha  s*do  enganado  pela  threçio  na- 
oonal  doqueie  purtido  (  ) 

O  PSC  (  I  cootmua  a  ocreditir 
no  nieano  do  brigadeiro  Ivan  Frota 
e  afirma  o  seu  propósito  de  «pxna-lo 
em  uma  px*»»r>el  candxlatura  presi- 
de  TV  ui  i  i  V  no»  SoAActc.  pmadrntr 
uriooal  éo  PM  -Pirttdo  Social  (  m- 
tio  —  Brtsaba. 


A  prefeitura  tem  texio  o  Jiitito  sle  atuali/ar 
m«'nctjr)jmcntc  .»*  mulue  de  trânsito  no  Rio. 
ptincípcilmcntc  depxus  de  constatar  que  a  cidade  de 
«vi o  Paulo.  «*m  apeais  trr*  ve/cs  mais  veículos  circu¬ 
lantes.  cobra  mil  vc/cv  maiv  cm  multa*  A  questão,  no 
entanto,  c  vitxrr.  depxus  da  drenagem  de  dinheiro  cm 
multas,  qual  seta  o  direito  dt*s  automobilistas  pviga- 

dotrv  de  impostos  c  tnulu* 

O  pnncipxo  de  uma  administração  v»dia  é  o 
retomo,  cm  prestação  de  xt*>çoa.  do  equivalente  ao 
pviga mento  *lc  impostos  0  cxladão  uue  psiga  seus 
impostos  (c  suas  multas)  nada  tem  a  reclamar  quando 
o  pxxlcT  publvo  lhe  desobe  cm  realuoções  aquilo  que 


gwlli  Rosa.  éitriot  da  (  oppr/t  I  RJ 
—  Rk>  de  Jaortro 


lug.ir  nenhum  *<  ve  sinan  de  trânsito  tão  makonser- 
v3dos.  tão  bvrrnt  (pura  usar  a  expressão  de  um 
cx -diretor  de  trânsito,  que  os  considera  tnalcakiiljdcK 
cm  relação  ao  movimento  de  vciculov  c  pexicstresl  c 
tão  apagados  As  calçadas,  p»*r  sua  se/,  deixaram  òc 
ser  loca»  de  circulação  òc  pedestres  e  *c  tfansforma- 
ram  cm  est acv*ni mento  de  carros,  sirando  pselo  aves¬ 
so  normas  dementares  de  convivtncu  entre  icrcs 
humanos  c  cotsas 

As  px*ucas  batKlas  rrali/.idav  pura  coibir  o  esta¬ 
cionamento  sobre  as  calçadas  so  *ervem  pv,rj 
>-*  cxladãos  p-rque  jamu*  se  Umamn  /‘-uru  t  ar- 
nx  sâo  multados  e  reSçaidos  em  determinados  lo¬ 
cai*.  ou  etn  dias  escolhidos  aleatonamcnte  pura  de* 
pois  de  uma  icssio  de  exiSoonismo  a  lu/  de 
refletores  de  televisão,  retomarem  am  mesmo*  lupa- 
rev  como  se  a  atuação  das  autoridades  de  trinsito 
jamais  tivessem  finalxiade  didatca  destinada  a  orga¬ 
nizar  o  trânsito  urbano 

O  trânsito  no  Rto  e.  em  suma.  louco,  e  nisto 
reflete  a  incompetência  das  jutorxLxJcs  Fqiera  a 
rxefniura  aumentar  Vi  se/rs  sua  arrecadação  em 


orgulho  do  seu  trabalho,  tenha  *>f- 
gulh»>  do  que  faz'  previv*  pmmei- 
ro  entender  o  que  «c  puesa  c»en  meu 
salarx*.  o  quanto  recebo  prW»  que 
faço  e.  pnosipulmentc.  nio  me  sentir 
ludibriada  nos  meu*  direito*  de  cida¬ 
dã  Nilra  (ronies  dns  Santos  —  Rio 
4t  Jaarim 

tarai  -M  o»1  i-  f4‘  9  •  •ü  •’ 


òc  rneRits*  acx*mptnha.io  pek 


r 


scguiulu-feira, 


OPINIÃO 


A  verdadeira  escola  do  amor 

Õmí  m  varo t>rL  KJRTH-i-õ-*  encontram  cm  dificuldade»  ••  < 

u  i  .r. ui  rem  fiéis  a  sua  vocaçao  dc  serviço  a 

cvk  que  a  OM  dex  J mu  ^  c  (  ,cn  ,  humanidailc  do  ho- 

que  I9W  setu  o  Ano  Intcí-  ^  fuJdamcou>  de  uma  “civili- 
nacional  da  Família  Jouo  I  ttulo  I  I  q  Jo  amof-  Aos  que  temem  as 

expressou  o  desejo  de  que  lambem  J  ■  tal  fidelidade  com- 

a  Igreja  adçnvve  a  cs.a  cc^raçoo  *  d«-lhc*  “Não  «c 

O  jwpa  reiterou  cm  diversa»  oca-  » .  met|0  dl*  nwm'  \s  foiças 

sida  esse  desqo.  que  culmina  agora  diunj,  muno  mai>  poderosas 
com  a  Carta  que  quis  dirigir  a  ^  J4  VOÍkVIS  dificuldades'  lincnsa- 

famihas  _  mente  maior  que  o  mal  que  opera 

Este  novo  documento.  stro*  dc  ^  nmmj0  e  a  cfR>K!.i  do  xicramen- 
conteúdo  e  dc  extenv». .  coíiaderavei  ^  J  (  R<xoru:i|U(,-jl,' ' 

“^•"KSEÍtSS!. "JÍiSE  i  «~"« *  C'™'1' 

liluK-ao  de  oração  c  jejum  pcía  pa/  na  cx- 

pcsvxi  poderá ífSXThX-  luBOslawa.  o  santo  padre  solta  a 
dadcirov  gr.M*  a  pn*funda  ,  ^^dade  da  oração 

na  que  a  cxpcncncu  d.i  sida  r»‘T'  mdl  ,  f  ,  \  f.,milu 

u  IU  (K  ensinamentos  do^nto  quc  * 

p,i,|rc -ihrc  a  tamilu  sai  v  dirige  a  IX'us  cm  quem  cttxontru  ■ 

f *  c  alellru!  a  fi >rtakva  U -  -men 

diretn/cs  jvira  «Mc  \no  Internas  ^  d|)v  CIN  „  neersvit..»  put  i 

nal  que  comemoramos  exercer  a  missão  cxceba  c  difícil 

•C)  homem  ruo  pode  ««J*™  ,,  n.llcrn,d,dc  c  da  nutermda 


Memória  e  política 


sequestras  a.  torturasa  c  nutasa  adversano*  reais 
ou  unagmaniss  For  so  no  governo  l»e 
efetivamente  iniuou-sc  uma  contenção  eti 
conheodos  “botsões  radicais 

I  ma  das  sanas  explicações  para  a  siol 
yxxdadc  brasileira  contemporânea 


militar  brasileiro  uo  na/ixmo  Satxinos  uas  rsus 
intenções  e  das  consto,. v»  democráticas  vk  Nu 
parte  dos  participantes  do  movimento  dc  M  <> 
goserno  CkHiIart  c  a  esquerda  «la  qvva  comctc- 
ram  erros  dc  táuca  e  estratégia.  ía/endo  provoca- 
sVvs  tolas  e  asahando  nul  a  coniuntura  política 
false/  h».jc  seja  facil  í.iArr  «nus  obsers.içôcs  c 
lambem  nab  cabe  crucificar  as  loiças  progressis¬ 
tas  daquele  período  . 

Mas  os  siton.»s*is  de  M  constituíam  um  bkxo 
heterogêneo.  cheio  de  dis  isõc.  e  contradições  As 
Kvis  intenções  democráticas  foram,  desde  o  tnt- 
no,  sendo  atropeladas  peias  facçàcs  dc  esirema 
iltreiia.  fatdstóidcs  Cassações.  censura  c  perse- 
euiçõcs  Kkol«»pcas  de  t«xlo  íipo  proliferaram 
j  ntre  klas  c  vinda  v  dcscnvo|vcu-*c  um  setor 
radical  composto  «lc  militares  apoiado  por 
setores  cisis  que  considerava  insto  e  ra/oavcl 
uiih/ar  a  força  bruta  cm  defesa  dos  «cus  objetivos 
políticos  e  econômicos 

í  m  Km  jxirte  do  governo  <  osta  c  Silva,  «lu- 
rante  a  Junta  e  no  governo  Medio,  fionsceu  uma 
tropa  dc  clmquc  semidandcsünj  que  prendu. 


(.11  ui  k  to  s  1 1  MW 

Ahtsioai  esta  repleta  de  penodos  e  sitaic.x-s 
em  torno  dos  quais  dcsenvols«m-se  sctvx> 
polemicas  e  contraditórias  Por  exemplo,  o  n.Lns- 
mo  c  a  Segunda  Cirande  t  íucrru  constituem  lontc 
permanente  de  novos  relatos,  depoimentos. acrés¬ 
cimos  c  retificações  IVsquisas  acadêmicas.  n> 
nunces.  peças  dc  teatro  e  filmes,  como  o  recente 
Jj.fij  «A  ScImlUr.  demonstram  a  importância 
desse  resgate  dc  nwitu.na  Apesar  dc  existir  »*tc 
quem  negue  o  fen*smeno  «l*is  camjx»  dc  concen- 
tração,  da  siolcncw  do  regitiK*  iiamt.i  c  do  Hokv 
ra/oavd  consenso  em  torno  da 


«Icnciada 
rcsKlc  no  uso 
indiscnminado  c  selvagem  da  força  bruta  naquela 
época  São  notonas  as  nii/es  seculares  da  siolèn- 
cia  n.»  sociedade  brasileira.  Mas  não  ha  como 
ivulur  que  no  rejame  militar  «Wnsolvcu  -e  unu 
ail,ura  ,Ai  bnmiUuk-  que  acaKm  envolvendo 
lambem  setores  <la  esquerda  A  pn^na  ideia  de 
sequestro,  por  exemplo,  foi.  digamos  assim,  "di- 
vulgada  pcLts  jirãticas  dc  então 

Ao  lado  dos  notónos  episódios  cnvçlvendo 
diplomatas  estrangeiros  capturados  por  grupos 
de  esquerda,  assistimos  a  rotina  de  imasoes  dc 
domicilio  com  o  desaparecimento  dc  pcs«.js 
nri .  ..L-áo  di>s  SS  tropicais,  muita»  sc/cs  com  o 


ca  usto,  ha  um 
aberração  que  fot  o  III  Roch 

So  Brasil,  o  lim  do  regime  miluar.  inaugurado 
eni  M  dc  março  ou  1“  de  abnl  de  l'*d.  não  ioi 
marcado  p>r  aitla  jxirecklo  com  >*s  mbun.iis  de 
Surcmberg  A  abertura  gradual,  a  complexa  tx'- 
g. ação  pcditka.  as  pre»òcs  intcraiaonais  de¬ 
ram.  como  sarénu».  um  contorno  relaüvamcnic 
suave  a  mudança  dc  regime  \  derrota  «Li  t  ain- 
panha  das  Dilt* _ 


io.  se  não  parti-  a  necc"iüaoc  av  ■<  ks,.  .  .... 
tc  ”.  escreveu  o  valor  insuKviiiuivel  d*1  ta  v  •  oa 
í,  J t-mpior  honti’  viulher  no  lar  '  ti!."  :  11 

m.quc  o  homern  lher  que.  depois  dc  ter  .1 . '  a  . 

iiide  mediante  o  um  filho  o  nutre  cunla  Vv 

ijia  essência  csia  >s.up.i  W  l|-1  1  “* 

.  nurqtic  não  mente  durante  os  primeiros  an.ss  e 

^10  t.io  grande  que  não  P»!>  istner  • 

r,dcr  a  amar  c  a  compurusà  >  com  ne-.F.um  trabali. 
nte’  Nada  impe*  pi  '  ’  f<x,< 

i/,4  Vio  fornas.  nheumer:  tair.b  .  -omico 
.do  f  c precisa-  <r>  cmK  ra  va  h 

comunhão  de  anior  da  màc  no  lar  c  ut,  dom  sen 
o  amor  gratuito.  picv>*  tcvxuroque  «e  v  -i.-er.a  p»c  • 
eneroso  —  o  lu-  -empre  no  coracá- 
rende  a  amar  0  São  n«KÍü  faltar  n  c 
-sposox  prolonga-  a.»  problema  do  d.  ■•np ' 
lhos  A  família  e.  denúto  nio  wnH 
iais  do  que  qu.il-  iKl>  dc  caralef  tevr,  •  is  v'1 
ile buinumi  ”  —.o  ameaça  real  a  es’.ib  la  le  -k  :  ,R! 
o  K-mem  e  ama-  Ures  \s  refles  %*s  pipa  -  r'  •* 

e  aprende  a  viver  luetn  ..nu  sham.i  !>  '•  ;s»r-s.ibi  . 

:  si“  dash*  par.»  tis  que  •<  xnpam  s!a 

ctjnlo.  unu  cxoLi  evonomu  c  d<-  docn 
st-rvfiçâo  dc  qix-  O  santo  púdre  aftmt  'U  cn  hver 
a  pr^ru  kJcTUwii-  vjv  ivasiõcs que  v-r.srskta  i  I anu 

stavd  dc  amor  cn-  ,t  pnneipul  protagonista  <U  «ms 

mu  mulhet.  funda-  tiuçao  da  jia/  .  p-  a  '}u-'  N  1 

.«  c  aK-rta  a  vida  Paulo  II  clama  cm  tom  cada  Xe/ 

'  •  ■  v 
ssstdade  perante  *"  tr.tr.i  a  p»/  >  '  :t  '•  1  '-■* 

<  desligura  I  •«'  tJc  Sc  1‘cxítO  per  . 

o  v  fj/cm  esperar  Je  S«*ss.i  Senhora  'd  ':n  ' 

w.irdão.  jxirj  os  li-  FormOM  Rainha  P 

para  lod--s  a  '*h  j„  (Vrjxiuo  Vv  n 

.» inospd»  ,>VK  'v*>  niuincntc  acesa  I.  >  >' 
k>  II.  "nmhunu  s.*-  K>h/J  ,  ,KJvlv,  .  .-  a,  ■  jv 

,„lc  correr  o  meo  ,  H  (  ,  ,  k,,„  ,  j.,  unto  pa 


que  s  a  1 1  e  n  i  a  r 
que  vivemos 
uma  cvpericnuj 
que  não  dese  ser 
csqucctd.i 

\s  possíveis 
rcalt/açõcx  de  um 
regnne  autoritá¬ 
rio  não  devem 
obscurecer  o  ele- 
vado  preço  pigo 
cm  vidas  c  digni¬ 
dade  human.i  ls- 
v*  dese  ser  trans- 
nntido  a'  novas 
gerações  para  que 
c  n  1  c  n  d  a  lu  unt 
poitci»  melhor  o 
seu  p.ii' 

( )  u*<’  mdi-sri- 
nunado  da  força 
c  a  « uliutú  <A(  >io- 
lithut.  acionados 
p-r  quem  íor  «le¬ 
vem  ser  rejeitados 
c*-rn  todo  o  vigor 
da  civilidade  c  da 
democracia  I  »ta 
c  uma  das  haan- 
ç.ts  mais  tmloeia- 
seis  d«»  regime 
inaugurado  em 
•  ■  \ão  pslc  sCÍ 
comcTTK-r.ula 


cesso, 
certas  impunida¬ 
des  pailicuLirmett- 
le  escandalosas  t) 
lato  c  que  assitn 
íoi  feito  c  hoje  as¬ 
sistimos  a  conví¬ 
vios  c  aluivis  ini- 
nugmaveis  ha  í1 
ou  m c s ni o  1 1» 

.»:**  I  jvio  n*' 

n»w  um  fenômeno 
fascmanic  a  -cr  in¬ 
vesti  gado  Na 
mencionada  Ale- 
m.mh.1.  assim  sis¬ 
mo  cm  outras  so¬ 
ciedades.  pt.vcs- 

cos  semelhantes 

lambem  ocorre¬ 
ram.  retirando  do 
Brasil  o  irx-nto  da 
ongin.ilkl.uk 
N  u  -  trata  dc 
igualar  o  tegime 


ílariais 


ianiília  e  a  mídia 


Hl  ss  mviix  »  XSM  •  v„;  dc  perda  de  p-iet  »qu«s.mo 

Aitre  ir  a  URN 

paveada  c  converter  -  saia-  ~  m.o!l  pu-ss.^-s  po» 

r  .*s  a  tncdia,  o  governo  -'P-  ''T  “  t;vas  c-mitanas  a  piar.-  Sindica 
loftcmcnic  numa  manuter-.ão  d*-s  1|%|JX  ^uc  ,p,.  .,tJ.n  -  jvr  tv 

nivet»  atuais  dc  inflação  l%M*por  4Uhii.irncntc  t  •  • 

cl  acCÍcr.ic*io  >!a  *ni  i  ^  js,.Jcr  »!c  .it-Jc  i  f 

rrnnisir.  !  err  mdo  Henrique  -er  t 
alçado  a  presidência  do  pai»  me 

teoricamente 

l:.  preciso  dar  um  v««to  dc  croli 
bd idade  a  este  plano,  p-i»  -*  u  - 
ele  no*  promete  c  uir.  pre»i*r  . 
muito  grande  ter  uma  m- -c.; »  q>.c 
no*  respeil»  e  não  n> -  'uNtr.o  alg 
cm  torno  dc  F  SS  -  N.Kvs  r  • 
•no  dc  imposto  inflacuman-  i re¬ 
pare  que  esta  jxrda  cc  jcrev.c  iv 
perda*  v»Uuai*i 

Ao  longo  do  ter  p*’  »  :  "  T1 
vão  do  governo  na  de  m  i .is-io  dc 
p«dilicas  salarial»  sempre  •<  m>-c 
irou  pcsvim.i  para  -•»  jscalafud»»* 

neipio  da  Iv-cje  1'^-t  qu.indi- e-re  .  -meç* 

I  tais  per-  a  flVa,  tegras  para  s.ilaíios  n- 
terceiro.  4  distribuição  dc  renda  -  - 

jc  os  ga-  tcTn  ^  deteriorado  IV  l*>  '*  em 
>s  de  uma  ijuntc  quando  tais  regras  iorn.i 
nflaciona-  , .,«,•*<  cada  ve/  mais  ambuo-sa» 

âo  quais-  vanada*  c  ‘cqni  prcixupavôes  dc 
o  men-  do  tunho  S.K14I"  a  remia  pe» 

00  par»  prjiic  amente  cstagnou-sc 
clanlo  c  |  j  partKipoçâts  d>»*  v.ilan«*s  na 
calanadov  frn,j..  qi*c  n-»s  !  st.idos  l  nulos 
que  impfi-  Mcmar.lu  c  Japão  repre<nt4  ab 
i  mobdt/4-  enire  WJ*  •  C  'u*  •  do  1*1  K  aqui  a 

terdas  Po-  dcsf<iio  dc  toda  'legisijção  ilc 

ui/os  são  tunh«- vxnal  nãi»  passa  de  misç 

Fernando  j^XnNdoPIH 
.tmamcnic  \vsim  não  e  novidade  que 

inbd l/ação  urna  ve/  mais  o  g--vern»*  n.io  seia 

ulv aguar-  pc, feito  com  •>*  salan«*s  Mj-  -e 
iirxntcl  os  c|c  »»vuhef  us.11  dirmtinho  >>s  l 
itsalartada  bilh«'«es  dc  reservas  dc  que  di- 

dificac-e '  p*»c  abancando  uma  esta/1  -a- 
:on»isteiKia  jç  pres-1'  temp^-rar  a  uuc  Ibc  ps- 
mita  reaa/ar  as  rctormas  iJe  Na*v 
das  quais  precisamos  itributafia 
presidcnciaru  etc  J.  quaisquei 
perdav  temporanav  terão  v.shdi 
pena  Uso  nio  justifica  a  aluai  k 
vilanal  ma*  represenu  pel--  me 
nos  uma  lu/  no  fina!  do  tuncl 


bomeni  da  tam 


,  \tn  <is  m  ni  H  1« » m  1  R  xM  * 1 

Jw  IViuti-  il  dessk  *«  misto  do  -cu  ponnl ...1 
do  surpreendeu  o»  meros  dc  omunvac-u» 
hxuI  com  um  cviiio  aberto  c  direi-'  O  re-KU-na 
mento  da  imprcmo  com  o  p.ip.»  «nK-ra  topv -• 

•  ganhou  uma  informalidade  »em  prece  dentes 
Pergunta'  direta*  ao  pontífice  formuladas  n.o 
línguas  dov  prsrprw n  CorTCspoikknU-s  fa/cm  pote 
da  rotina  dav  viagmv  deste  papa  itinerante 

Seu  porta-vo/.  Joaquim  Navarro  Vaio  não  c 
um  padre  da  t  una  Komaru  ftjla-s*  dc  urr 
jornalista  profissional,  cx-pnrsidcnle  da  Assocu- 
i,jo  de  Imprensa  Urangar*  cm  Roma  l  ma 
prova,  sem  duvida,  do  apreço  do  jupa  p<U  im 


Sccund-’  o  paré  J  'anuiu  csia  amcjc  wa  P- 
um  'novo  mannjiKivnu'  que  sup<  a 
enire  vorpv’  c  >*  espinio  c  dcsetnKxJ  na  n-.aiii 
pulavão  dos  fcl  -v  c  dv-s  cmbn-cv  Nenhi.ni  1  «ve 
d.idc  i»le  sortet  0  risco  da  permivsiv idade  cm 
quc*l><s  rclavk-nadav  vom  a  ceséneu  do  matrttn»*- 
nHi  c  da  familu  adverte  o  testo  N.-melhanie 
{vrmisvividask  tnotal  vhega  a  prciudcai  J'  auM- 
iva»  esigrncus  de  pa/  c  *k  comunhão  entte  -- 
homens 

João  Paulo  II  detecta  um  cMimuLmlc  dcsprrur 
dav  consciências,  sobretudo  enire  a  luvcniude 
(  resçe  evpecialmenlc  enire  os  y>\cn\  uma  n*»»a 
conx»CTVU  de  rcspnio  a  vida  de*dc  a  »ua  sonocr 
cão  dilundem  ve  <h  moi»m,iirn»  >uL  !  um 
vin.il  de  esperança  pata  o  luturo  da  iam  1  c  d. 
U»da  a  humanidade  conclui  o  papa 

|b-v  esvombtosdo  pcrmixsíVTsnK».  malva  rego 
irada  di«s  anos  TO  c  MJ,  eotrxça  .1  emergir  uma 
nova  tcndcrxu  0  ícnõrocno  Oenver  na,>  p-O; 
dcvprc/ad.'  peia  mídu  Njque-i  vkiade  noite  j 
mervana.  moo  milhã.»  de  K-\cns  dessa-nlianJ.-v 
traprvdo  X*ans  e  bctmudas  toU>r*dav  deram  um 
•ho«  de  untoQU  c«»m  ••  paro  apUuu*s  j 
sibrante  e  «.ompromctol-t  d«*surs.i  dc  J  sa--  P  >/'■ 
||  ptonuncrado  rx»  gor»çi->  do  coaMOWUho  mun 
.liai  inJcam  que  aio»  de  mio  ssuneca  a  dopor 


que  i  p»***W 
cão  cm  cru/cir*  -  reais  ;:npi:.a.  a 
partir  dc  ae--ta  uma  it-.llacáo  cm 
I  R\  (  ,<m  ov  salam»v  converti¬ 
do»  a  media  na  dala  inicial  de 
koiiver  .0  tal  inflação  cm  UR V 
ique  independe  de  os  preço*  serem 
ou  '  40  fixado*  em  l  RN)  colrxa 
. ,  vaiautrs  abano  da  media  ate  a 
dala  do  provimo  dissídio 

Iccnxamente.  este  não  c  um 
pesado  mortal  por  iré*  motivo* 
Primeiro,  porque  uma  aceleração 
da  inflação  cm  cru/ciro*  reai* 
lambem  implicaria  perdas  pela 
rvditxa  salarial  anler  -r  Segun 
1 .  rv.futK-  o  artiflo  2'  sJa  MP  -*u 


n»>lKurxx  c  o*  comcntatre 
nov  Vera  Jisu<  em  meu 
um  lema  prc.vup.intc  o  a 
dc  cnlrc  j."cn>  .k  clas<  it 
esta  ris»  (WJ10  ./<>  íuratJo 
da  delinquência  bem- 
nau.  ida 

Tive  por  i*s<>  mie- 
resse  jornalístico  c  hu¬ 
mano  cm  conhecer  a  m- 
icgtJ  da  (uríJ  J* 

- 1  índia ■  Red u/i?  o  texto 
pontilVck)  a  unu  ende- 
nação  a»,  homossexualis¬ 
mo  c.  no  mínimo,  um 
atestado  dc  dcsçonhcci- 
rnenlo  f  rala -se  dc 
ru/10*  1“  Je  iifWJiatiu.  ‘lo- 
picvk.upado  com  a'gun 
•  imprensa  de  qualidade  a  d.xums-nta, ao  J»Nv 
grm,  a  apuração 

Na  xerdade  em  p>oco  mais  de  !  •»  paí|nj' 
pipa  varreu  alguns  dv**  mau  dcKodo»  icmas 
iluilklade  palctnidadc  responsável  íxliv  Jua 

d-,..  ..tiisumivrit'  Jc-vempreg  >  cdt*.asa.-  l-dcli. 

dc  direito  a  vida  eu  Traw-sedc  uma  wiiuxu 


Os  aplausos 
ao  papa.  cm 
Dcnvcr, 
indicam 
novas 
tendências 
nos  anos  90, 


O  Saraiva 


fSwv  Nmt.  te.  aru»s  ikrpv'  da  uitima  « 
rw-na.  «k  1^2*  »’?»• 1  «hWfi 

lança  a  vkv.an.1  o!K.»‘•  d.»  Saraiva  q 

agora  a  «er  jocvj. 

St. na»  vempre  toe  Urro  de  fxxiqjiT  ’> 
runstav  cxxsa  ligada  ao  C  ar^o.  quem 
pftÇXxslM,  vwerf^ne  tenK ar  ima  Kj 
Mud«s*s  rVnÉvso  VUnpabetri  Am  eanv 
o  grartk  t»nisk'r  hualKl  falava  ve  ru  vo 

CalUK^'  fTjIVJt1'  N 

pioirsia.  c.  iutcss*i  «btasa  Iv^e  » 
dinheiro  d»»  rouh*i-‘ 

IMhau  j  pi,lí-  reveK*  tt^m  akgtu 
recimcnto  do  “Saraiva  .  *«hdo  um  sir 
nho.  do  ressurgi  mento  do  estudo  « 
cnno  fc/  em  Porto  Alegre  o  Colégio  I 
da  Vtoct.  que.  no  currículo  de*s  *eu*  cu 


•nmlus  hjKtuais  pctcgnnjsve»  i><  uvran.*»  c 
prtrxipdoicntc  neMcs  e  nuika  ctxonim 
<qucr  vin.il  do  l.v  r '  *  Quem  djvfxmhj  dc  um.  cm 
ti»i»  a  lurma  mav  p*t  ctnpfraimv’  dc  ainifO.  cra 
■  f  i.v.  1  M.iutt  |‘avvjraiiH<  **s  Jov  anus  dc  pre 
,v  vestibular  J  l  *.ukladc  «k  Üsreito. 
»rndo  cx.iri.tvkJ.»  cm  latim  p  '  Alberto  Poaquai'- 
•  .v«rxtui  o  cun»  lurxK»' c  a»xi.i  do  "Sanux»  . 
r.  •  ,v-  vtv.-  -  <K  anus  contnuanm  a  correr  c 

vnha  prxrxnra 
jilanubrvta  d-i 
<Jt<  rvk1  pda 
vvat  pug^t  de/ 


f’M'1.0  BH<  IXSXnD  * 

0“Saroiva  .1  que  me  refiro  não  e  ovou»*. 

Ihctro  liberal  òo  Impeno  que  «wprvcs 
deu  a  reforma  clciionil  de  IHí2.  sobre  pr.  .»•-• 
do  jovem  deputado  Rui  Baibova.  n.-n  o  N.vk 
so.  companheiro  de  estudo*,  cog-  »*m  f  jd 
•'Conselheiro  "  pela  *ui  pouçào  f‘a?  j  cm  rv‘.  »• 
çâo  ao*  colega»  c  espreialroentr  P  ’  *u  1  f'  ■  -  - 
caJxicK  0  Saraiva  que  di  t.iu  •  a  v» 
c  nada  mais  nada  menu*  do  q-.  o  • 
/aJ/hap-P-rioruiã.  de  Nariitw  Sarajva 
mou  O  ^llk  Arill  COflV**  IHixkii'  cvgv'la»lls» 

■fa7  muito  tempo,  reaparece  a/i»rj.  cm  edxao 
*  f jc-sítniUr  da  liatura.  de  BekH«*nnjnu 

\ão  lenho  aurondade  pin  vçsiur  ncsvi  are.i 
de  eMudov.  hoje  tão  drx  arad-v  ma»  'erK»  0 
-Ç^uaivj  or*oo  o  mc,K’r  dioorur**  iwp* 


,.n  .a  d-»  MP  tU 
l  na  saRl.1  pata  o  impasse  no 
Um»  dc  a  inflação  em  cru/ciro* 
reai»  mudar  rapsdamenic  de  pjia- 
mar.  poxle  estar  no  lançamento 
.mediato  dc  fase  '  d.»  plano,  que 
•I  x ,  .  cotação  do  enutrfo  rca'  em 

t  R\' e  farnrte  plena  c-tnvrrxibili- 


,-iv  n;r.mvS»mc  cm  1  .--J>si  tu 
v vigem  a  Ivuofu.  cm  l%3.  rauí 
fL.xj  derorci  «x  listo  ião  prive 
laíur  *•  .iHkf  ontip»  JvA-  CXCT 
nsd  eM.ud»vs 

OcxiWTkkis  alguns  an»»s,  CW» 
lo  even  o  proferir  RjuI  Piib.  n 
o  deve>*  «le  adquiro  unt  exempü 


er  vindo  a  resfo- 
rvxmfesJivu-mc  de 
lí.  soioqix  o  seu 


O  Dl  A-A  Dl  A  DO 
--r-  BRASIL 


TEM 

BRADESCO 


JORNAL  DO  BRASll, 


JORNAL  DO  BKASII 


10*  JCgunda-lwr»,  7  '  94 


direito  cot 


cè  só  precisa  ter  cm  mãos  o 
seu  cartão  e  contatar  nossa 
central  de  atendimento,  por 
telefone.  Mesmo  que  você  es¬ 
teja  fora  da  soa  y  idade.  pois  .1 
ligação  é  por  nossa  conta. 

;  Na  mesma 


Socorro 


cisar  nossa  equipe 


hora.  nossa 


i  w./v? 


cpunda^fcu*.  7  ^  ^4  •  í  ■ 


nlco 

f 


m  mm  WH  *  * 


BRASÍLIA 


JORNAI  FXiHRASIl 


Falta  de  espaços  culturais  gera  crise 

■  Com  salas  fechadas  e  obras  inacabadas,  cidade  não  atende  demanda  por  espetáculos 


INFORME  DIPLOMATIC 


LUIZ  ORLANDO  CARNEIRO 


Portillo  em  Brasília  '  ■ 

MKhad  Portillo.  CW  Sttnury  do  Tesouro  Bntámco  (cargo 
cu m valente  ao  tlc  ministro  do  Orçamento)  estará  cm  Hraulu, 
amanhã,  para  um  programa  que  tndui  encontros  com  o*  ministros 
Fernando  Hcnnquc  Cardsxo  e  Israel  Vargas,  e  um  almoço  com  o 
ministro  intenno  das  Relações  F-xlcn» >rrs.  Ri>hmo  AKlemir 

Portillo.  que  ficara  hospedado  na  residência  do  emKuxudor  botâ¬ 
nico  Peta  Hcap.  chegou  no  domingo,  c  tem  ervontros.  no  R»>  c  cm 
Sio  Paulo,  com  cmprcsirv*  c  banqueiros.  entre  os  quais  os  ^den¬ 
tes  da  Shell,  do  grupo  Monteiro  Aranha  c  do  Banco  I  ta  u 
nham  o  Ch^  Snrrtan  .  diretores  da  Bntish  (av  da  Rolls  Rowc.  da 
Pou.rrC.cn  c  da  Rotschilds.  entre  outros  cmprevinos 

sjuta  de  portillo  reflete 

- - - — - 1  hriisilei- 

Braulo  chefe  do  btfado-Maiof  vL»  Torça 


o  ginásio  Nilson  NCtson  c  uuum 
com  agendas  superlotadas,  como  a 
Sala  Villa  Lobos,  o  que  sem  Uran- 
do  o  sono  dos  produtores  que  dis¬ 
putam  o  teatro  paru  trazer  para 
Brasília  shovss  c  peças  de  sucesso 
cm  outros  estados  A  situação  c 
s:ritica  para  grandes  shovss.  como  o 
do  cantor  baiano  Nctinho.  realiza¬ 
do  no  late  no  ultimo  sábado  dc 
fevereiro  depois  dc  sender  todos  os 
ingressA*s  -  a  lotação  máxima  era  dc 
4  mil  pessoas  -  a  produtora  dc  even¬ 
tos.  Agora.  Eles.  ainda  tese  que 
administrar  a  tensão  do  publico  in¬ 
satisfeito  que  ficou  de  fora.  Se  o 
espaço  tosse  maior  leriamos  vendi¬ 
do  pelo  menos  o  dobro  dos  ingres¬ 
sos .  afirma  o  publicitário  Fernan¬ 
do  Arttgas 

\  Fundação  C  ultural  concorda 
com  as  queixas,  c  reconhece  que 
Brasília  conta  hoje  com  um  publico 
maior  do  que  comportam  as  casas 
de  shovss  c  os  espaços  mantidos 
pelo  governo  Por  outro  lado.  os 
Wais  disponíveis  não  são  sulicicn- 
tes  para  atender  a  lista  dos  preten¬ 
dentes  a  shovss  Por  isso.  na  disputa 
pir  uma  temporada  na  \  illa  Lobos 
são  utilizados  critérios  que  envol¬ 
vem  desde  o  incditismo  do  espeta- 
cuh'  a  contem porancidade  c  quali¬ 
dade  artistica 

"Para  março  unhamos  solicita¬ 
dos  p.ir.i  a  mesma  data  o  show  da 
Marina  e  o  espetáculo  Vai  Ruim  Jii 
tjtui  uru.  conta  a  diretora  substitu¬ 
ta  dc  Promoções  da  Fundação.  Ja¬ 
nete  Dorncllas  Fia  explica  que  a 
opção  acabou  recaindo  sobre  o  se¬ 
gundo  cm  função  do  incxhiismo 
M.innu  vira  cm  outra  cpva.  ainda 
este  ano  A  expectativa  cm  torno  d.i 


Segundo  a  cmtxuxaiia  da  Grã-Bretanha,  a 
o  interesse  cada  va  maior  do»  mgksev  tu  crcM.entc  cc»<iv  mu 

ra  Logo  depotv  ddc.  vtm  ao  l — . - 

BniL=>.  S,.  Slfchjd  Gn*4w  dv»  MU*  "1™— 

mmivtra  Margarcth  Thatchcr  (du  IM 


Brasil -França 

o  «crctano-gcral  do  Itarru 
ratt  embaixador  Roberto 
denur.  estara  cm  P»ri».  tio  pfújj 
tdcnir  I  duardo  umo  du  15.  pata  j- ícunião- 

f.>i  d->  F  itcnoi  r  jnu.il  da  (  omissã>  M  -;»Bra- 

■  *s  pano  d.  Mcr  %|j  (  f  jrVt.i  Na  pauta  bilateral. 

i  um  encontro  cm  cooperação  cientifica  c  tc\n>4<** 

i.  na»  próximas  j>ca.  com  ênfaie  no  maior  accvi 
i  leira».  :u:j  *pa  por  parte  d->  Br  as*,  a  a!u 

hilarerais  que  sem  tecnologia.  cixiperação  militar, 
i  ccncrcti/asád  d»  meio-ambicnte.  comercio  e  in¬ 
vestimentos  franceses 

lerei  argentino  c  Jícnjj  de  assuntos  rruis 

di- di  Tc  i  e  t  clv>  jfffju .  jiquçstiKi  ligada»  as  rc— 
m,n  -tr.  •  d-  leo  {  wJo  Eufopcu.AmêfÍ- 

‘  '  a  ra  Latina  c  a  reforma  do  Con- 

luc  t  ard.vso  tem  .  . 

,  consertar  r.u.-  iò  *lho  ‘,c 

p>o  bilateral  mas  Lntdav.  com  « candidatura  bta- 
h..»  aretn-  nleira  a  membro  permanente 


Reunião  em 
Buenos  Aires 


Ao  rcinvindicarcm  cvpaçov 
maiores,  alguns  pnslutorirs  susten¬ 
tam  que  os  ingressos  para  os  vhovss 
poderiam  ficar  mais  baratos  "Bra- 
silu  não  esta  na  rola  da  sequência 
dc  turnes.  que  barateam  os  custos. 

*'  afirma  Fernando  Artigas  I  res¬ 
salta  que  os  impssstos  sãsi  muito 
altos  so  de  IV»  sc  paga  !<**•  sobre 
a  rcnila  bruta  dos  »ho*\  Artigas 
defende  ainda  pcira  estimular  a  vi¬ 
da  cultural  na  cidade  a  reformula¬ 
ção  da  I  undaçào  l  ullural  "O  or- 
gão  precisa  ter  mais  agilidade’  . 
afirma 

(X  dmgcntcs  da  I  undação  reco¬ 
nhecem  os  pr-  bjetrus,  mas  acham 
que  reversão  do  quadro  verificado 
hoje  pxiss.1.  tambem  pelo  apoio  da 
jlUCiatlv a  privada  Janete  Dorncllas 
diz  que  Bravlia  ja  p»deTu  contar 
com  urna  casa.  como  o  (  ancca-o  no 
Rio  dc  Janeiro 


I  -ram  encenada»  em  l  an 
dies  ax  nef>'cias'>es  para  a  am*( 
natuta  d.>  I raiado  dc  i  ittad.c-i  i 
entre  a  Hraul  c  a  Inglaterra  Par  i 
(Kiparam  dai  reuniões  com  o  /-** 
rrifn  Otluv  o  miniitii’  AfTonso 
M  ucl  chefe  d»>  depaftamcnio 
<  onsular  do  llamarati  <•  pr-\u_ 
rad  •  ,era>  da  RfpuM',.4  ll  ■ 

I  rasanli  e  .•  n»j!l,'’  tindc- 

:  St  -  .tr -i  >  i  1  .  i  \.j  1 1 


\  eleição  do  previdente  da 
Colômbia,  t  evir  (lavirta.  pa¬ 
ta  a  setrctaria-gcral  da  (>!  \. 
esta  pratteamente  scrta.  se¬ 
gundo  preveem  diplomatas 
brasileiros  c  latir.i  imcr.c.» 
nos  cm  Brasifi  i  \  assem- 
bleta  geral  cxtra  -rdinati.i  se¬ 
ta  realizada  cn1  W  islungton. 

no  proxitno  diu  -  ()  ,a  toi  de-Mamente 

()  no-  •  sccrctjn.  -gera1  da  mb:  ,ad  •  e  ■  •  *  •  '-m  t  '■ 
i  ij  \  substituira  o  brasiletr  Jn  *  '•  at>n  -• 

(  -  |V  •  v  ■ 

que  fisi  «xrctarii-gcral  d*' Ita-  I  xten»f  ta  Ir.-.atcrn  !>•  cu» 
irurati  de  W»  a  l*W;  **'ird 

Froiioiiiias  ilinâminib 

t)  Japao  .ai  »ediar  na  se  Vi  nova  vigia  DNMI 

Bunda  quinzena  de  outubro.  t Ihnumu  \o«- WemNr  h<>- 
unu  reunião  d.^  ^:»<rs  mem-  "  estio  incluído» 

bri»»  da  ( K.  Dl  siubedos  alem  do  Brasil  \r gcntin  = 
rviivcs  mais  rxo»  d»'  mundot  t  hilc.  MexicO.  f  mgaputa 
omi  dez  psi.scs  dc  cv  'n  nus  (  orcu  do  Sul  Horg  Kor . 
dir.ámua»  cspecialmcntc  Malasia  Tailandu  c  I  i.*i. 
..snvutjd,  's  entre  eles. •  Bravl  tlo(nu>»4i 


mas  péssima  acústica  i  isjc 
receber  8  mil  pesseus  Deve 
ser  reativado  este  ano 

■  Nula  V  illa  l.obox  —  A 
mais  bem  equipadj  c  disputa¬ 
da  Com  I  W  lugares 

■  Sala  Martins  1’cna  Re¬ 
servada  mais  para  espetácu¬ 
los  Uvais  Lotação  W  luga¬ 
res 

■  Sala  Tunarlc  —  Próximo 
a  l-.rrcde  IV  Esta  desativa¬ 
da.  desde  a  extinção  da  Fu- 
narte 

H  (  asa  do  Icatro  \mador 

Tambem  próximo  da  Tor¬ 
re  Voltou  a  funcionar  Conta 
com  SW  lugares 

■  F  stadm  Mane  Garrincha 
PikIc  receber  ate  (>6  mil 

pesvias.  mas  as  exigências  da 
Defesa  Civil  p.ira  a  rrahzaçáo 
dc  shovss  inviabilizam  a  sua 
utilização 

■  Cran  (  irco  l^r  —  O  go¬ 
verno  Riinz  destinou  o  l»val 
p.ir.i  atendimento  aos  meni¬ 
nos  dc  rua  Comporia  ate  J 
Sm  pessoas 

■  Sala  Mbertu  NipowCfO 

Abng.1  um  pequeno  publi¬ 
co  de  M5  pcss.Ms 

■  F  spjçu  da  SW  Sul  Sala 

com  70  lugares 


\|H)io  aèrro 


nkuitn  « »n  HratUui.  I Mil  mi<  r,litíhí>  lui  qu.itr.>  »a/i» 


O  Guuiib  Silu* »  SV/vom  Hi  ahrifou  vatuk  i  r»/n 


{\»ra  a  disvil^açio  d»’  pi.s  no  exte- 
nof  I>a  moma  forrxa  qat  a  Vang 
csu  lançando  um  programa  d»  m*- 
Ibagcm  para  prtmiir  kux  bonx 
clicntri  —  naoocma  Aparrcsf  ■ 
nio  doeria  c»quív«f  o  goserm» 
ctr  umente  o  xtu  ma*v  ciier.tf 
N  rmSiicadj  em  I rdsvi  |st 
imjsnsitsNiiíc  dc  cxávir  >s  cuu  -• 
Uarsqxtc  deustiu  dc  ftak/ai 
uru  esfs^us-*-’  dc  arx  bnulcita  cm 
I  uitxti  c  tlc  pc.^ixncr  uru  Rna 
dc  bvros  q. skl*  a  j  ( jci  d»'  Hraci 
etn  üxKu 


Ocmtxaiud.<  d  Kuví  cm  rw- 
i.r.i  J.*v:  \fu:cx>i  Je  (Ki»tt«. 
y»,»ss  j  asunatura  dc  um  *.ordo 
di»  Fumuraii  cm  a  Narig.  i  hm  de 
1  wlfCKKlwd;  ■  A*  vôx>* 

da  k.errur.f-u  fxir  <  lasK u  P  rV)  t 
I  uanda.cm  Ar.pAa  <cu  aixi'»tvt »• 
da  etn  pe«-*  dos  r,'7^,n  cuhafaix 
Siuginncm  F\*tufJ  f  i»x  rx11^ 
jírvur.  s  dc  língua  r»  .-twg  jcsu 

Vau  rs  5.’  Vr»»rx\»V  j^angim 
„  A-  transí»  «V  aerto 

fosetn.»  listra!  c  dexetu  »r 
a  ursa  ma**  oSiN-rxà*1 


Defesa  Civil  exige  inais  segurança 


(joçlc  o  final  do  ano  p.iss.ido.  o  obrigados  a  mvcstii 
Corpo  de  fcUnnbcuos  c  a  Dctcsa  quema  de  segurança 
Civil  decidiram  agir  firme  na  fixa-  xhows  c  na  sjkLi  o 

lt/ação  da  segurança  dm  kvais  uvi-  nKnto  p>'i  p.»rte  da 

dos  p.ira  showx.  o  que  reduziu  ain-  insuficiente  (  ada 
da  mats  js  o[s,i»cs  disponíveis  \  acabj  cnv«»!vcfKlo  t.o 
Academia  dc  Tênis  que  m»s  ultl*  »cm  um  esjc»sO  ado 
mos  anm  chegou  a  rcxcbct  um  pu-  suspender  a  rcaliz. 
bheo  ile  ate  b  mil  pcswis  pata  av-  sh»»v»s  afirma  Vui 

ustir  Jorge  Bcti  Jor.  t  ulu  S.mi«»s  c  da  \rt  W  av 

os  crupos  baianix  1  iitiKii.id.i  \s.is  ()  publicxi  liivrin  c 
dc  Águia.  Cheiro  c  Amor  c  Rivaldo  p,,  )H  cmprrvin 
Chaves,  cnirc  outros,  acabou  c»<m  o  tur j|  ^ mvevtirut 

seu  ginásio  interditado  para  gr.in-  jscmu»:.  pag»*ilc  r 

des  eventos,  cltmtnando  uma  dav  asJTt^  tl)  c„ 

pouca»  altcrn.itiv.is  existentes  na  u-  j  ,f  |itn  jrf>lMjj0  n 

.  ,  .  xxas  dt*  Plans*  Pil«*li 

(X  clubes,  explicam  os  empresu- 

nos.  sc  prctxupam  com  a  concrn-  par.,  ■>-  esfx.v 

tração  dc  publico  c  temem  dcprrxla-  muitm  hvalizados  c 

çòes  Por  isx».  **>  promototes  são  o  asrvss»  tu»  seto»  •! 


ano  pan»  realizar  a  V  Micar  .  t  i: 
danga.  que  no  ano  passado  .tria» 
tou  para  o  Eixão  cerca  dc  »»'  r 
pessoa»  que  avompanharam  tre- 
trio»  elétrico»  debaixo  dc  mu 
k.hu»a  "F-stio  fahando  aos  p  nu»» 
tislkX  in  espos»»s  disfxmivav  J- 

menta  Maionr 

Onhimlo  o  probietna  e>c  rc  •  - 
vçu  iirvcstit  nutri  grande  evcnii-  dc 
rua  1  ste  an<  tu '»sj  ítnij  c  atra» 
tar  ff.  jgixt,»  >•'  mal  pe"»us  pira 
,  M  cure :  mud 

rvifa  ,i  F  «rum »da  ví-"  Mmisic- 


líun»»  siJ  jfrvjm*»  a  corrcsiut  <u 
dcxMidti  jpxv  »*  pivrss.'  ilrrrs.- 

cratico  ora  em  curso,  c  a  asicguraT 
ó*n  seu  enjUMincTUo.  uik  tranx.-r 
ram  dr  fi»mu  ksrt  i»  eirvV»  dc  ." 
dr  abn)  prostmo  a  jvirtir  ilas  quais 
x  formara  •>  pimetro  p.vrns.  de 
mkona  Ra  Xlrxad'Su 


etil.*  •  evrrtam 

i^jíin  iiiRuTxi- 

fw,  ,V  Iturtsi.jo 
Vtlva  d.'  S  ••  t»®* 

.  .1»  sc?nrr!.»s  pv 


MOVIMENTO 


CrmMOÕMVTf» 


CINEMA 


KKSO  19* 


r.i 


* 


12  •  nV'>nd.»-li‘iT4.?  x  ,,J 


VESTIBULAR 


JORNA1  DOHKASJI 


flUl.fi  PfiRTICULfi* 


LEMBRETE 


Trote  é  rotina  na  volta  às  aulas  PííímrNWfffftw* 


Mas  as  faculdades  já  discutem  novas  formas  de  receber  melhor  os  calouros 

seu  trabalho”,  explicou  Milchcll 
Estão  programados  ainda  urna  gin¬ 
cana  para  arrecadar  alimentos  c  um 
vhoxv.  IX*sdc  janeiro,  o  supcrmlcn- 
dente  esta  se  reunindo  com  os  re¬ 
presentantes  dos  centros  acadêmi¬ 
cos  para  exilar  a  violência  nos 
trotes 

Para  a  xubrcitora  de  graduação 
da  l  crj.  Sandra  Carneiro,  c  pccixo 
estar  atento  as  brincadeira*  "Sos 
nunca  lixemos  problemas  com  tro¬ 
tes".  garante  cL» 

"t  importante  o  rito  de  passa¬ 
gem  para  o  calouro  Não  queremos 
proibir  o  trote,  mas  c  preciso  ter  o 
controle  da  situação",  diz  o  vkx- 
reitor  comunitário  da  PUC.  Augus¬ 
to  Sampaio  Na  segunda  passada, 
uma  aluna  de  Lngenhana  tese  o 
ombro  queimado  ao  ser  atingida 
por  benzina.  Uma  comissão  de  três 
professores  vai  apurar  o  cjwi. 

m  m  rafw 


I  WlX  XI  Ml  I ISA 

Lm  cada  inicio  de  semestre,  a 
histona  se  repete  calouros  assusta¬ 
dos  são  obrigados  a  participar  das 
brincadeiras  muitas,  de  mau 
gosto  lideradas  pelos  veteranos 
Os  trotes  ja  x  iraram  rotinu  na  volta 
as  aulas,  mas  este  ano  as  unixcrsi- 
dades  rcsolxcram  se  preparar  com 
antecedência  c  exitar  atos  de  vio¬ 
lência  contra  calouros  Como 
exemplo,  nas  primeiras  semanas  de 
aulas  na  I  'nixcrsidadc  Federal  ITu- 
inmcnse  il  I  I  i.  a  Pró-reitoria  para 
\ssuntos  Acadêmicos  xai  promo- 
xcr  debates  e  estimular  a  reflexão 
sobre  a  melhor  forma  de  receber 
Roxos  alunos 

No  dia  25  de  março,  os  estudan¬ 
tes  vão  arrecadar  alimentos  não  pc- 
reeixets.  que  serão  doados  a  Cam- 


Esse  código  sereno 

Rio  (>i  HSFIRO  —  I  az  mais  de  ano  que  não  nos  xem»*s.  minha 
wlha  amiga  c  cu  Velha  c  carinho  Mas  não  previ sa  apagar  a 
conotação  do  tempo  Cunovi  cotnadeneu  lYnsjvj  neLi.  uns  fuf»n 
de  renmu**rncu.  c  da  me  apiRvc  assim  vem  mais  nem  mcn*>s  l  m 
xo  instante  c  estamos  a  xunt.uk  Esta  hem.  muito  bem.  p>sso  dizer, 
sincero.  Como  a  lua.  muihcT  tem  fase  Você  esta  na  lua  noxa.  iligii. 
convicto  t  revrnlc.  da  comgr  com  bom  hunun 

Coníortaxd.  cvsj  atmosfera  que  «  e&tabckxr  entre  nò»  Pujemos 
retomar  agora  a  conserxa  .k  um  ano  atras.  Entro  c  vuo.  dixcrtxJo. 
por  temas  c  topicos.  Um  monossílabo.  um  sormo.  um  olhar  —  c 
estamos  entendidos  Nenhuma  explicação  se  imp"*e  Ni*.*'  código 
esta  alerta  No  que  diremos  ha  ma»  do  que  dizemos  I  siou  inais 
ksjuazdoqucrii  Mas  -em  ênfase  ou  expbcação  Tamban  dispenso 
as  meus  jmLis ras  Ntixsas  antigas  novidades 

Esxa  imuntação  recipo  ca  não  xc  unprosxvi  l  kita  raizes  lor.gc  I 
c  de  Li.  desse  tempo  não  incnc*  ‘tudo.  sequa  ag>  >ra  sugerxlo.  c  de  Li 
que  nox  um  eve  hem-esur  \  semu  scrtcz.i  de  que  estamos  bem 
como  estamos  Esvi  familiaridade  que  se  instala  c  qua<  nos  dispensa 
de  «egmr  a  pauta  de  um  encontro  não  pn  «gramado  (.  omcrs.in>»«  de 
isusuJo  IX  .hixxJo  c.«Lut>*s  \  Linle  calma  não  In/  nenhum - 
pfrssirv'  Aqui  estamos,  sern  pressa  nem  constrangimento  . 

So  ar  una  do  cale.  bem  torte  como  prefere,  ha  resquício  ..k  unu 
selha  evocação  Sun.  como  a  lembrança  esti  prrtodo  remorso'  I  um 
verso  de  fkiuddaire.  au'1  Mas  agora  não  fu  rcnv  wi  nan  Icmbr.m^. 
vi  Ajytu»  esta  d-  sr  pirtilha  Enquanto  falo.  sois  oü>«*  olham  pua 
dentro  c  xomem  Sei  o  que  sê  e  de  que  x*«m  Porque  sitx  que  sor 
auii  me  diz  Nem  uma  simples  piUvra  de  passe  A  p*quc  xk  unu 
pergunta,  se  lesanta  c  se  senc.  displicente,  de  ma»  cafe 

Caminha,  \ugan»su  »tc  a  çincLi  Não  a  cunheccvc  c  dina  que 
contempla,  interessada,  o  que  la  fora  lhe  chama  a  a  tença»  <  Mas  ruo 
<4  mos  reste  momento.  cLi  c  eu,  consumidores  de  patxagcm  Nem  de 
c»jTU.ulo,  Ninai  m  invíito.  pnxo  importa  A  xxli  wU.  pemo 
corrugo  V  pente xlcsu  <  .et  mus. dtz cia  Sc  prometer  que  sai  reunrr 
x»  amigos  cm  xua  casi  sabe  que  não  xou  acreditar  Vu>  promete 
Deixar  a  xvda  sesiar  axum.  ne»«  cniHilo  de  smda  que  '  u  c  que  vem 
T  se  csxai 


I  V  cromo  desenvolve  a  Mktl  dix  LituK*  que  transmite  a  noção 
de  que 

(Ala  verdadeira  anu/ikk  tluu  onevradj  em  mu  pr  pru  ucnczu 
|Bl  4  amizade  xetilaileira  tem  urr  prexano  sistema  de  o- 
mu  meação 

(CT  amigos  se  entendem  sempre  com  tranquihd.isle 
ll)l  amtg  '  são  x*s  que  compartilham  .las  mesma*  certezas 
il  i  amigos  não  dispensam  as  meu»  palaxr.o 


(  alouras  passam  por  ItumilhcHÕes  nutrais  c  fhicas  em  trotes  aplicados  por  veteranos  mas  as  unnrrsukuks  tpnron  controlar  as  brtnta*iuras 


Professor  critica  os  ‘airastões  tia  burguesia 

U*»s«  CxwTspu/ano  .  , 

professor  da  za  chamaria  o  trote  que  abuva  xla  rrsp'ns.imi>q 

tutorando  da  xiolcncu  de  arrast,i»  iia  hirçm-s.a  sa%  brtncadc 

analisado  cx>-  Badernas  hk  acrrxlita  qm-  iLuk.  c  ma» 

as  unixcrsiila-  LaJ  .»  badernas  promoxid.»  jiclos  )<►-  represCio  pn 

o  que  esta  em  fâájAfc  xens  do  xuhurhio  whamam  mais  aru»:so  B. 

.acerbada  d.»s  atenção  justamente  puque  cnxol-  l*jra.-sma» 

da  juventude  xcm  pessoas  p>bres  O.  trotes  n.io  se  logita  sla 

uc.  muitas  xc-  \ _ y  chxvam  tanto  .»  xeviedade.  p*rque  ren. .»  mesm 

ix  cs  de  formas  B  jSta  si  o  liderados  pcli  juventude  bem  l‘.ir.i  K  s 

jvi.i  s.mcsS.1-  nutrisla  di:  l  rn 

[j loxcns  unr.crsitartos  vivem 

ikrlos  familiares  cuntidi»  tnumdadc  u 

s>e  p>bre.  diz  ,r  im  no  unu  manara  slc  ex-  atenu  a»  •  m 

irrastxKs  e  nos  ^  |  ^HÉBflBj^V  -  traxasjr  sua  cncrg  .i  m»  esp.is«’s  iiN.-r.ir  energ 

s  pelas  galeras  l  puNio»  cammhxH .n» 

ais  nci*\ extra-  "Assim  como  não  se  ptonutHia  vime\traxa< 

m  brincadeiras  =  \X^s58v/  em  dlxrrvK  outrm  assunti>s  a  fa-  iuizo  pir.»  •' 

nulia  dciva  pjrj  a  unixersuiailc  a  ma 


nur.h.i  xc  ha  a:r  c.s  e  •;  I  i  Mas  r.js  pre  >a  apia.it  a 
conotação  do  temp’ 

•\  ncgatixa  sto  ultttno  penodo  «c  jmiifita  intcgralmcnte  r.a 
xipção 

i  \i  nem  todas  a>  (vss<u'  sofrem  com  .t  velluce 

Ui  p 

ii  «rlha  n«  'texE  r-.-str  "»c  c  '  entruda  m 

anos. 

I > i  «rlha  ti.  ires. r.  .;  i  J  n<s..io  icitipu  i  unu  deu  c- 
motixa 

* f :  ■  u  lha  no 


j  i  onuxkrando  cxciusixanicntc,  o  vodigx'  verbal  assirulc  a 
(\ão  que  se  re  aaoru  coru  a  írae  No  que  dizem  ■»  tu  m.i  > 
do  que  dizem. *s 

i  \i  Nãi>  Ei  cn.iç.io  nem  morte  p-f  o.:  i|vsm 
II  ( bega  mão  perto  e  contempla  as  paüxrax  t  ada  uma 
tem  rui  fjs.es  xccrcLis  sv>b  .« face  noitra 
i(  i  T*cnctra  xuivkimcntc  no  reino  dãs  palavras  l  a  cdão  o. 

perus  que  esperam  set  escrilx»  ' 
d>  \  pvsii  mi.*  •  res  poesia  das  cotxaxhehde  xusetio  r 
objeto 

|.  N  i  ^  ,  e>  entre  o  espelho  c  a  memoru  cm  dtvwpuçio 


liirrr  cu/psi  a  cncrçui  tios  foscus 


Uerj  oferece  mais  113  vagas 

■\  I  erj  vai  divulgar  esta  >e-  vjg.»  Par*  Cicrxux  H  ■  c >- .1 '  tu 

u  um  cdiial  complemenur  pi  l<*  xagax  no  Rm>  e  1 5  cm  Ni  •  l»on 

•fcrcxxr  115  sagas  não  precn-  çakt  Serio  ccHivisnO  "•  ox  vandi 

as  mesmo  depus  da  leçunda  date»  que  rcfivtrmrrm  m teres <  p»r 
ivsdicjçào  slo  corxurv*  \  um-  evo»  xagax  c  tixerem  *»  nKÍh»>res 
vinJe  vai  ofcTcvcr  as  xjpx  a.»  pvntuaçdít  Ox  cxtuxlantcs  ilescm 
Jklatox  jpri.vjststs  ma*  undâ  procurar  o  B«krà.>  do  N.-stit  jur 
classificados  jura  I*  carreira»  no  térmi  da  Lerj.  no  Marxanã 

campus  dos  Khi  haivada  I  iu-  de  I Oh  âx  Ikh.  no»  iIlis  I"  1 1  15. 

cn^t  c  São  Gonçalo  No  curv  15  de»te  mèv  0  rrsuitailo  sen  sl 
Mcvlxina.  pir  exemplo  fu  I'  vulcadonodu  1' 


Sim  cs>mo  1  lembrança  esta  jicrto  do  remooo1 
\  alirmatixa  00  n  trecho  acima  »c  explica  porque 

1  \i  tisla  lembrança  implica  rcniono 

ijti  .  rcniorvo  jçontixr  em  toxla  reiaçio  humana 

i<  1  o  rctnutsi'  ve  prende.  a»»lm  como  a  lembrança 


i  H.-mbra»»a  e  ■»  remorso  c»mpirlilhatTi  do  nãiv-sht 
■rv!e  fu  rcmorx.1  p*!c  haxer  lembrança 


1  nquants*  la..'  seus  olp.os  olham  pira  dentro  e  *orr*cn; 
que  xc  c  de  que  ** *m 

N  ,-xio  i  [vaii»'  -.  Jkinu  jxrruntcm  ihzrt  que  1 
amiga 

I  \'  b  _>.a  iiotnpnserix.il  !•:  xi  monui 

pcrcvfft  ••cr-  -çiti.j  «cv «»r«<o tbten  *  • 

i(  1  rtvup-r.1  algo  xlc  que  o  amigo  compiMilha 

I I  > •  visiuliza  j  relação  pofun*Li  entre  c'.a  e  •  jm.ci 

1 1  1  se  intcrrivga  ‘•‘bre  .1  verdade  sLi  rcusão  de  amizade 


Fuvest  dá  prêmio  par; 
‘treineiros’  do  2o  grau 


Hoj»»,  7  da  março:  t  *  :  lir  n:.< t : i. u:.i  >!  '  .  .1  r ..  t  • 

mação  da  tiMthcula  do» candtxlahn  Oujirt»-ieif  .i  9:  Ultimo  d_i  .!> 
renunejados  rui  segunda  rcx  .i ssifi.  matriLula  pira  i*x  candnLilt»  re 
cação  iLi  UFF  »Tax  ifvs.ad»>x  na  t  m-Rie* 

Amanhã,  81  DiV|li|  Oulot»-  "  '  K 

gunda  rcclavMlvaçã.*  da  Um-R  o  c  c  nuirvuLi  rw*  (  ele- _ 


A  I  undação  l  nivcrNtána  pira  ram  o»  mcxztux  posas  dos  vcstibu- 
o  Vestibular  (Luxcvtl.  que  organiza  lando».  ma»  o  fuxext-^ã  foi  •* 
o  vestibular  unific.»do  «1c  cinco  inv  pmiaro  vcsübular  que  contou  com 
tituiçòcx  de  ensino  xupnor  xlc  São  um  iratametito  especifico  para  otex 


QABARITO:  1  A  2-D  3  B  4  C  b-C 


Paulo  entre  ela»  a  USP  —  pre¬ 
miou  x>s  melhores  to  ineiras  do  con 
curso  ou  seja.  aluno»  que  ainxta 
não  completaram  o  segundo  grau. 
mas  quiseram  testar  xeu  ilcsemp- 
nho  n.«  xestibiilar  IXh  IK  mil  tt,<- 
m  inis  que  «e  inss.ro eram  no  xr*ti- 
buljr  da  I  uxest.  I.b  mil  foram 
claojficadivs  pira  três  carreiras  fic¬ 
tícias  (C  iências  Exata*  e  Tecnológi¬ 
cas.  Ciências  B: •  «lógicas  e  Hum.im- 
d.isIcM  crud.»  espcvialmentc  para 
eles 

()*  V>  pnmarrK  col.vadsxs  fo¬ 
ram  premiado»,  na  senunj  pixvi- 
da.  com  xale»  de  CRS  bO  mil  que 
pidcm  ser  gistos  nas  livrarias  da 
Editora  da  ESP  na  compra  xfc  li- 

f  volUiirr^  (K  ffriiirffitt  fi/c* 


alunos 

I)c  acx*rd»«  com  o»  organizadi»- 
rcs.  ox  alunos  que  ainda  não  cotr. 
pletaram  o  2*  grau  p  as  leram  fazet 
comparaçxVx  entre  ek»  c  não  em 
tcLicão  ji*s  demais  estudantes  ja 
ap»»x  a  entrar  na  universidade  Co¬ 
mo  não  xc  misturaram  com  m  vcv 
tibulando».  este»  alunos  lambem 
não  atra  pilharam  o  andamento  xlo 
concurso  Na  xcgurxla  recla*sifka- 
ção  do  ano  paxsãiio.  por  exemplo, 
foram  chamado»  1.8  mil  e»tmian- 
tc»  Este  an.j.  o  numero  caiu  jvira 
1,1  mil  O»  x*rg.imz»dorcs  garantem 
que  a  ausência  do»  cundxlato»  que 
prestam  vestibular  apnas  como 
tc»te  contnbuiu  pira  enxugar  as  i*- 
tas  de  revia  SM  fk.*s  V* 


Mit*k*otíTapiu 

<)  (  onser»  atorto  Brasileiro  de 
Mu*s.a  olercxe  l<*  xac»»  no  curv* 
de  Muvcotcrap. .  potra  quem  p- 

vui  diplonu  de  niscl  xupnor  Os 
intcress.isí.*s  ikxcríi  p:  vurar  i  v 
cretana  do  conxcrvatorio  ra 
Axcnisla  Ciraça  Aranha  5*  12  an¬ 
dar.  entre  9h  e  l?h.  k»ando  iden¬ 
tidade  c  o  dipl.vma  ou  o  certifica¬ 
do  de  conclusão  do  curso  de  nixei 
suprir,  ate  quinta,  dui  10  H.ixe- 
ra  entrevistas  c  pr.na  pralKM  *k 
musica 


Matrícula  múltipla 

A  guerra  contra  a  matricula 
múltipla  nas  faculdades  publicas 
não  terminou  O»  organizadores 

.1.*»  sfstibsibrcs  da  l  I  Ri  I  erj  e 
III  xào  tentar  cxvnscncer  cindi- 
djii*s  aposaxJtn  cm  m.i»  xk  um 
concurv  a  nã.’  ve  matricuiarem  cm 
ma»  de  uma  instituição,  liberando 
sagas  de  xiutro»  estudante»  (>*  es¬ 
se»  estudante»  receberão  uma  carta 
pcshndo  que  ck»  optem  sobre  onxk 
irão  «Mudar  O  aluno  .Jeve  mdk.ir 
4  nuttvüU  Jc  k}uc  .ihrc  nwi* 


S ,  m  »M'xmo  a  cituui  jòkt  que  caiu  durante  totb  a  düi  espanunt  os  surfistas.  */»*•  aproveitaram  a  intua  monta  e  as  < 


Boas  ondas  e  mar  vazio 
levam  surfistas  à  praia 


*tx 


0%  mintas 
ac  esbaldaram  jj 
ontem  na  praia  jf*  t 
Com  a  chusa  fi-  f 
na  que  caiu  du¬ 
rante  todo  o  dia 
na  orla  do  Le¬ 
me  ao  Recreio. 

eles  foram  os  inwNiuin 
doma  Jo pedaço,  já  que  os  banhis¬ 
tas  ficaram  longe  até  da  ama  c  se 
contentaram  com  uma  caminhada 
pelo  calçadão  Para  os  surfistas,  o 
dia  estava  perfeito,  mar  va/io. 
água  morna,  ondas  de  ate  1.5  me¬ 
tro  c  pouco  vento.  “Hoje  foi  um 
dos  melhores  dias  de  onda  dc\se 
vcrào".  garantiu  duhlê  de  surfista 
e  economista  Marcos  Cardoso,  29 
anos.  que  chegou  ás  7h  na  Praia 
da  Macumba 

0  vento  que  vinha  da  terra  em 
direção  ao  mar  ajudou  na  forma¬ 
ção  de  ondas  tubulares  —  as  pre¬ 
feridas  dos  surfistas  “Numa  esca¬ 
la  dc  0  a  10.  dou  H  pura  o  mar  de 
hoje".  disse  Andrc  Cebola  Barro- 
so.  |9  anm.  que  ganiu  a  sida 
fabricando  pranchas 


As  I0h30,  os  termômetros 
marcavam  26  graus  na  Zona  Sul 
Na  areia  da  Praia  da  liarra.  as 
amigas  Madalena  Bcrtolato.  42 
anos.  c  Adèlia  Souza.  22.  disputa¬ 
vam  um  espaço  embaixo  de  um 
guarda-chuva  "Viemos  acompa¬ 
nhar  um  amigo  que  gosta  de  pes¬ 
car  A  diversão  vale  a  pena",  ga¬ 
rantiu  Madalena  “Essa  queda  de 
tcmperalura  foi  um  presente  dos 
ceas”,  comemorou  o  comerciante 
Antônio  Araújo,  Wt 

Durante  toda  a  manhã  a  Estra¬ 
da  das  Paineiras  esteve  coberta 
por  neblina  C)s  frequentadores  do 
local  tiveram  que  tirar  do  amuno 
seus  casacos  e  capas  de  chusa 
“As  aguas  dc  março  sncram  re¬ 
frescar  a  cidade”,  filosofou  o  co¬ 
merciante  Carlos  Gouveia.  43 
anos  I  !e  c  a  amiga  Débora  Car- 
dinclh.  37.  fi/cram  uma  caminha¬ 
da  dc  quase  duas  horas  na  estrada 
c.  mesmo  com  a  chuva  fina  e  a 
temperatura  que  não  passava  dos 
20  graus,  não  abriram  mão  de  um 
banho  dc  cachoeira 


CONDICQES  DAS  PRAIAS  E 


0  TEMPO  HOJE 


Grumari 


Prainha 


Botafogo 


Flamengo 
.  JUrca 

■W  !  Forte 

BUÇrjSáo 

•.João 


Recreio 


Barra 


Pepino 


SURFE 


São  ConradoB 


Vidígal 


Lcblon 


Leme 


Copacabana 


fpanema 


Arpoador 


Diabo 


Rio  terá  mais 
2  dias  de  chuva 

I  I  O  Rio  tera  mais  dois  dias 
de  chusa.  com  j  tcmperalura 
em  declínio,  segundo  a  Mctco- 
roiogu  I  nu  freme  fru  esta 
annou  na  udade  A  tempera¬ 
tura  deve  cair  Ontem,  a 
nu  uma  foi  dc  25.2  gnus,  em 
Jjcarcpagu  i  e  a  mínima  IS 
grauv  no  \l!o  da  Boa  Vista 


■  A  ondulação  c  dc  Sudeste, 
tra/endo  ondas  entre  I  e  1.5 
metro  No  meu»  sla  Barra  ha 
po  iça»  i'ii  ;.n  nu-  n.t  Macum¬ 
ba  .o  ondas  estão  K  ms  \  P? .li¬ 
nha  c  a  melhor  opção 


■  As  condições  jura  a  prática 
do  svinslsurfc  continuam  prqu- 
dicadas  pclj  mjsci  dc  ar  frio 
que  ainda  cobre  a  região  Su- 
slcstc.  o  que  impede  a  chegada 
de  ventos  fortes 

v  54  (  j  t-  Is»-  C  a» 


O  dusgrsAsOco  tot*o  n  COrO*,&o  dat 
prifcAt  A  «iaterndo  pvta  fvtma  mm» 
rtal/rw-st»  com  tvna  rui  amotiragom  Oa 
cdOormwt  locam  om  c.scla  lOOnl  Ou 

do  rnne  Rocomo/vlo  u>  ovrla r  Ol 
IreOKH  com  ltngua  rxmyn 


O  Própria 
9  Imprópria 


GARANTI 


O  BANCO 

do  Oiapoque  ao  Chui 
DO  BRASIL  / 


Mlnl  System* 


Videocassetes  VHS 


Classificados 


CIDADE 


Guerra  entre  traficantes  leva 

moradores  da  Tijuc^ 


C«lkiW>i>d* 


pamco 


Sforroik’  Turiut) 


11.1  apartamentos 


J.™**  o  n...p,u,i  u«*-i s  .*>■> «•»  . . 


3  ficam  desvalorizado 

pc,  ca  moradores  m.i!  consegui- 
ram  dormir  O  ap-enta.lo  H  S. 

V>  ani^.  que  não  >c  identificou  Ia. 
temendo  rtpoealu».  contou  que  o  tu 
apresentador  t(c  uru  ícsia  n>>  1  u-  r~i 
rano  interrompeu  a  mimei  para  no 
anunciar  '( X  nr*»»  não  vio  nada  .. 
dcmai».  unun  continuar  cc 

Segundo  ele  que  mora  cm  tudante  i! 

um  condomínio  ruqueia  ru-t.  com  «a 
vista  para  a  favela  -i  feMii  •** 

^uiu  com  o  som  m-iic  alto  par*»  cri 
que  tA  tiroc  fov«em  ahaíadiA  Ja  o 

lenwi  em  me  rruntar.  ma»  nao  ir 

lenho  cvndtçõcs  ,  di"C  Sua  lilha 
mji»  velha  contou  que  a  cada 
rateio  vai  dormir  cm  outro  como- 
do  fora  da  linha  de  tiro  l  inou 
a  familu  guarda  unu  v.ipsula  .lc 
pistola  achada  pr»\una  a  piAi- 
na  do  condomínio 

Vi  momo  condomínio  ••  r  > 
o  delegado  adjunto  da  22*  UI* 
l  Penha).  Roruido  Aguiar  Pereira, 
sindico  de  um  den  prédios  "<►* 
tiroteios  ve  tornaram  mai»  fre¬ 
quente»  hj  um  ano  O  do'.a  noite 
foi  o  pitvf  .  avaliou  I  om  aparta- 
mento»  de  don  quatto».  viuna  c 
quadta  de  esporte».  o  aluguel  chc- 


Miguel  Couto  sofre  com  chuva  e 
ameaça  não  atender  emergência 


()  Cole  (tio  de  \plicav  ão  viu 
ti.  um  di’»  melhore»  da  cidadí 
a  ru  mesma  rua  c  utnhcm  oUi 
linha  «lc  tiro  imundo  estavu 
v*  veric  o  profevvir  jwliu  qif 

-  ahünaMcnsvA  quando  v-  ...» 

,u  um  tiroteio"  recordou  M  u 

.  ir.‘i\aUcv  2  ’  antA.  h  o 
Jc  (  inetn-i  da  I  M  Mi 
para  .Aalun.Aotaoo  fr 
,  dtav  vontadiA  (  om  o  pioig' 

-  m.iuotadodc  uHicn-M  *' 

,.eei  ■  vera  transferi.!  para  1 
»» j>*nU>  »Aa  chktuc 

llum/r  asullinni  4» 

Mjprftnrft  jd«»  (iiiiiuhafi 
I  orro  k  < Nbetra.  2^.  ftn  IVdik 
p>,r  volta  dav  l<h  d t  vabad».  F*i 
jp,  ni>  I'  minoliA,  clr*  Klnki 
(  KS  X  miltxVv  Uurante  r»tf  (jd- 
po.  <a  cbcotr»  prrmiiwvrram  dot»- 
dov  »i  chi»,  com  medo  dm  lu* 
qut  mm  divparadiA  pari  o  illp. 
I  nu  faaoouru  foi  igrrdida  r*' 
cerrfllc.  Jm*  ^oSu»to  da  r»- 


\v\iivtadóv  com  ia  frequentes 
tirotciov  nos  morriA  di>  T  urati"  c 
Salgueiro,  mor.idorcv  do  Rn* 
t  otnpr tdo  c  T  ijuca  pensam  cm  »c 
mudar  para  um  local  mai»  veguro 
1  lc»  querem  fugir  tanto  do  nc 
vfc  verem  atingidvA  j>>r  uma  fvila 
perdia  quanto  J.a  prcjuiA*  cau- 
v.td«A  pela  dcAvaloriMv-io  de  vcuv 
imovciv  Na  Rua  Proícwof  (iah- 
/o.  no  pc  do  St  rro  da  Tur.inv’. 
um  apviitamcnto  p>.*vto  a  venvla  ha 
■eiv  tnoev  airxla  n.10  cíKonirou 
comprador 

•  ( )  apurumento  c  amplo  c  tem 
mumerav  vnntagenv  nu\a  'ot-‘ 
para  a  íaicla  desanima  va  iniacs 
sadiA"  vontOU  a  propnctafia  S  .1- 
nu  Tavcira  da  (  unha.  2  an>*» 
que  mora  com  o  nuirido  c  o  lilho 
icccm-tuAido  Ma  ja  cogita  tcv.i. 
/ir  o  prc\o  do  apartamenti'  de  t.  ês 
qiurtvA  pjra  um  valor  aS.u\o  da 
medu  do  mercado  Não  fortHA 
atmgidiA  aqui  no  prcdto.  mav  o 
harulho  dvA  tir»A  c  cnlou»iucve 

dor",  afirmou  . 

O  tiroteio  da  noite  de  va  rudo 

pode  -er  ouvido  ate  por  morado¬ 
res  da  Ru.»  dov  AraujtA  a  quavr 
um  quilómetro  dii  l>val  do  con¬ 
fronto  Na  Rua  Barão  de  liapagi- 


ícrtcia  nin  HiApit.iiv  mumcipaiv  >o  su 
me  da  gucl  t  outo.  o  movimento  foi  pe 
iov  do  queno  c  todo» «a  Vi  medico»  oc -na- 
lhcrme  do»  foram  trabalhar  Av  Mh  de 
riar  na  ontem.  *a  mcdicov  v>  torciam  paia 
itítdade  que  nào  jpitcvesvem  cuma  iie  p  i 
cicntrv  prcuvindo  de  cirurgia  (  <*• 
i  Smdi-  mo  no  Miguel  (  outo.  lodo»  os  ca 
Janeiro  w»  de  emergência  que  chegavam 
iK  con-  ontem  ao  lfApit.il  N'u;a  Aguur 
ele  não  tambem  etant  atendidiA  A  vtee- 

S‘).  que  presidente  da  Awsi.ivão  di  •  Ncru* 

.aquar-  doro  d"  Sou/a  Aguur.  Sara  M  - 
nvmdi-  randa.  informou  que  no  saKido  o 
lelluirç»  hospital  tcvc^u  2-»f<  paciente» 
ninirão  j  vtjmiA  funcionando  de  fato  »»*• 
(«Apitai  mo  htvspit.il  de  emergênoa 
ircfcito  ()  I  ilho  funcioruva  >cm 

;,,rUr  °  problema»  c  atendia  o  numero  nor- 

'  Trt!d  nul  dc  lVKKntc'  ~  cíl,rc  e  4-10 

ie* pedir  "  nn  Mc':v‘’'  J**  J 

mhapa-  grcsc.  o  atendimento  cs.a  N-m 
a  o»  pa-  diwc  a  d.  >na  de  vasa  Neu/.i  T avate» 
ou  (jui*  ila Silva  que avompanhava  o  whn- 
.  VC  itvlcrlrs  PrtCll.l.  vUK  vítC 


J  II  |\S  I  l  KN  VNtU  S 

IX-sdc  o  temporal  de  quinta-íci- 
Ta.  que  alagou  o  centro  cirúrgico  do 
jlospital  Miguel  (  outo  apenas 
duas  das  cinco  vilas  custcntcs  estão 
vndo  uv.id.is  paia  operações  N>< 
pRanv  a  atendendo  aiA  «.asiA  de  n v 
to  de  vida  alertou  o  cirurgião 
plástico  Lui/  Acs.ir  BogluAsiati  O 
vlião  d.)  ccntr..  citufgivo  aind.1  esta 
com  infiltrações,  a*  roupas  c  o  ma¬ 
terial  cirúrgico  foram  contamina¬ 
dos  e  a  pia  onde  o»  mcdtcov  lavam 
js  mãos  antes  c  depviis  da%  opera- 
c-\a  esta  interditada  Segundo  o 
diretor  do  h*ApitaI.  Paulo  Pinheiro, 
a  Coordenação  de  Apoio  Logístico 
da  Secretaria  de  S.iudc  ja  esta  re¬ 
pondo  av  telhas  arrancada»  pelo 
vento  c  todo  material  de  cirurgia 
esta  sendo  rcestcnli/ado  A  sala  de 
fsienli/aç.ão  esta  com  giUnras 
Sc  o  prefeito  Lesar  Maia  cum¬ 
prir  a  ameaça  dc  suspender  o  paga¬ 
mento  d«A  funcionáno»  d>A  hospi¬ 
tais  municipais,  cm  greve  ha  I- 
dui».  ele»  poderão  dci.var  dc  atender 


1  ^  's  *  •  — *«  ’  * 

I-  1'kíi  ’ 

■W  1 

'  j  Paulinho  Jii  I  tolii  t  Gilberto 
(itl  preientcarum  ftwi  unta  grande 
apresentai  âo  ui  .1  md 
uihfido  à  noite  foram  ú  Enseada 


ehl^ckeyjva  por  a  assistir 
•I  cantora  \ furna  If  -nte  puj  Vu  knra  Ja  bis  de  Paulml:» 
unuJ  cangi  Puutmho  cantou  suhtu  uo  poio'  /vro  cantar  o 

km  como  Nervo»  dc  aço  <  paeixk  do  \'a»,>  com  eie  Gdapre- 
ido  cantai  viu  saber  i/u-  <Jor.  ; .  l.-nirx»  rei 


Botafogo  assistir  ao  sho*  P<i*  homens  horütnt  n 
hcn».  Rio  dí  Janeiro,  em  Home-  &  ullld- 


Par 


Macaquinho 
é  atração  no 
Bwana  Park 

O  Bwana  Park  tem  um  hospe¬ 
de  moo  NaAru  nuo  um  filho  d*i 
chimpan/c  l*ctct  —  que  tambem  c 
pai  de  («viga.  navodo  cm  novem¬ 
bro  do  ano  passado  l)  macaqui¬ 
nho,  ainda  vem  tuqnc.  c  o  vegundo 
cspecime  canos  u  a  luvet  cm  cali- 
vciro  cm  (1  jiha  O  ultimo  ni.ua- 
co  ruvcxlo  em  cativeiro  n»»  Rb 
era  o  tope  tudo  Macaco  Tiio  () 
bebê  nasceu  no  Carnaval,  ma»  »o 
agora  começa  a  »ct  cmhccjdo  pe¬ 
los  frequentadores  do  parque 
Agarrado  a  barriga  da  mãe.  o 
macaquinho  dorme  o  du.mieuo. 
alheio  a  mosimcntacão  vfc  crian¬ 
ças  e  visitantes  do  Bwana  Park 
Anundio  dc  Almcxla  Neto.  dire¬ 
tor  dc  marketing  do  Bwana  Park 
c  *ai"  den  dor»  chirapanrev  esta 
com  o  iu*imcrrto 

do  bebe- macaco  E-stamcA  pen- 
vindo  ate  cm  pronvAo  um  con- 

^Uf^i  rVlTrl  kl*if  ftlHTK  JO 
novo  h.Apcvk".di/  Amandio 


CAPITAIS 


CIDADE 


JORNAI  DO  BRASIL 


TEMPO 


REGISTRO 


Morreram:  Mclina  Mcr- 

couri.  aos  68  anos.  iic  câncer, 
apos  uma  operação  para  mi¬ 
rar  um  tumor  do  pulmão.  on¬ 
tem.  cm  Nova  Iorque  Airu  c 
mimsira  da  Cultura  da  Gré¬ 
cia.  ela  solha  da  doença  des¬ 
de  1989  (reportagem  no  Ca¬ 
derno  B). 

•  José  Pereira  Abes  Carva¬ 
lho.  aos  50  anos.  com  um  tiro 
na  cabeça,  anteontem,  cm  Su- 
lacap  Advogado,  irmão  do 
secretario  estadual  de  Habi¬ 
tação,  António  Carlos  Carva¬ 
lho.  ele  foi  morto  num  assal¬ 
to  O  enterro  foi  ontem  no 
Cemitério  Vila  Rosaly,  cm 
São  João  de  Menti 


Resultado 
da  Loto 


Sorteado*!  ontem,  os  números 
«òo  concurso  1077  da  Loto  Cinco 
tpostadores  —  um  do  C  cara,  um  de 
Minas  Gerais  c  três  de  Sào  Paulo  — 
'acertaram  a  quina.  O  prémio  indt- 
-rridual  scra  de  CRS  17.927.978,00 
^  quadra  premiou  562  accrtadorcs. 
T^Cada  um  recebera  a  quantia  de 
*CR$  159.502,00.  enquanto  o  temo 
Ipagara  CRS  6  027.00  a  cada  um 
-tios  1l»  782  ganhadores 


Clftto 


**OM< 


Adeptedoi  a  realuinlc  brasilei¬ 
ra  a  versão  amcncatu  do  (>uui  Je 
uru niuiih  i e\uitl.  pela  sesologa 
Marta  Scplkv  (foto)  O  livro  defen¬ 
de  o  direito  de  tosLi  criança  c  ado- 
le^cr.tc  rcccNrr  orientação  ves  uai 
para  que  possa  cvcrccr  de  forma 
responsável  c  pra/eirova  a  sexuali¬ 
dade  O  lançamento  será  no  próxi¬ 
mo  dia  29.  as  20h,  no  Teatro  (  asa 
Grande,  no  Leblon. 


do  HriUtl  De  volta 
ao  Brasil  dia  I'*  rlc 
março  Beth  em¬ 
barca  para  o  exte¬ 
rior  no  dia  2  3  I  a 
ira  a  Miatni.  onde 
vai  ía/ct  um  vho* 
c  participar  como 
lurada  de  urr.  con- 
curva  literário 


Vlajout  de  fenas 
para  Barcelona  c 
Paris,  apos  um 
show  para  duas 
mil  pessoas  na  Sul- < 
ça.  a  cantora  Beth 
Canalho  (íülo)  A 
sambista  emocio¬ 
nou  os  brasileiros 
presentes  ao  cantai 
a  musica  Aquarela 


c«.  «  o  n-o  iam  r-v 

S^uno.1  o  IfsatitutO  **C«X*I  c*>  ^ 

oV.*do  ni  U'».rr.«t  ?4  «jr-anlr.  .  •<  cu~J-.  -»v  ‘Ht 

««rvio  um*  Q^KU  na  !«rrp*»»fuf«  Mc,«  4  <-<*'**  !->» 

M  <J  3*«u*  «m  Fr*u>go  S*  "-J  *a  do.  t  «ao.  •  <•'**'  •  V 

••u.  •  a.  ir  •  »  o'.-.  -*  o*  *  *** V4"!*  ’  ' 

-  .  MMTt.iA.ta  À  uai  tim  umxJA>«  f»* At  *•  óo  •'  <h» 


cia  leme  amanhã,  as  |*h30.  no 
Teatro  Rival,  na  Cmctãndu.  cm 
comemoração  ao  Dia  International 
da  Mulher,  amanhã,  r  ao  anivervi- 
no  da  apresentadora,  na  quarta-fei¬ 
ra 

•  Pek.  Marina  Uma.  1  duardn  Du- 
sck  t.al  CosU  c  Jovet  vi.  ilgtin. 
nomes  que  irão  jo  ar  no  programa 
de  cntrcststav  Por  auw,  de  Jose 
Maurício  Machline  n  vryunJ  *• 
tr.rvtrr  !l."c  c  a  ve/  de  Marçirrih 
MciK/fs 

Adriana  (  akanhoto 


uma  ve/  uma  cachorrtnha 
Depois  da  peça  I  doma  «  o 
HiKdbunJo,  na  qual  substituiu 
Adriana  l  'teses  no  papei 
da  cadclinha  Cookie,  ela  in¬ 
tegra  o  elenco  da  comedia 
infantil  I  íamiha  D  u.  ao. 
tom  texto  c  direção  de  Mar¬ 
celo  Sabaç  A  atriz  dividira 
o  palco  com  \ndrca  Wiga  e 
\ndtrvin  Müllcr  c  dois  ca¬ 
chorros  A  estreia  vera  cm 
maio.  embora  o  teatro  ainda 
não  lenha  sido  definido 


Lrancis  llimc  tíotot  rege  a  Or¬ 
questra  Sinfónica  Brasileira  ama¬ 
nhã.  as  2<>h  VI.  no  Teatro  Municipal 
do  Rio  de  Janeiro,  cm  comemora 
çâo  aos  Vni  anos  da  (  asa  da  Moc- 


•  Hoje  no  Babv  Bcef.  na  Barra  as 
2Oh?0.  (antaf  de  adevao  a  candida¬ 
tura  de  Mareio  Forlcv  a  deputado 
Icdcral 

•  \  cx  ministra  /élia  (  ardovi  de 
Mello  e  «’  cantor  f  autx-r  r.  .\ilk  y 
h  ..  e-peoal  da  apresentadora  I  ú- 


LEA  DE  AZEVEDO  BRANCO  BARRETO 

MISSA  DE  7*  DIA 


ROBERTO  TORVISO 

|  MISSA  DE  T3  DIA 

Amelinha.  filhos,  noras  e  netos  convidam 
os  parentes  e  amigos  para  a  Missa  de  7J 
dia  que  farão  celebrar  na  intenção  da 
alma  de  seu  querido  Roberto,  hoje. 

07  de  Março  de  1994.  às  18:30  horas, 
na  Paróquia  Santa  Mònica. 

Av.  Ataulfo  de  Paiva.  527.  Leblon. 


S,„i  f.jrt .  j  cigraOOCtf  is  num 

, 

c  convida  para  a  M*ss<i  d*-  /  L) 
08  de  maico  as  19  30*' onr.  n 
Rua  Marquês  de  Sác  Vi(*  nte.  rr 


Csãvoa 


Avisos  Religiosos 
e  Fúnebres 


JORNAL  DO  BRASIL 


PREÇOS 
PARA  AVISOS 
RELIGIOSOS 
E  FÚNEBRES 


HAZKARÁ 

(SJtLOSHIM  -  30  DIAS) 

MAURO  TAUBMAN  r  l 

A  Familia  convida  para  a  Cerimônia  de  HAZKARÁ  a  ser  realizada 
dia  08  de  março  de  1994.  às  20  horas,  na  Sinagoga  de  Copacabana 
situada  à  Rua  Capelão  Alvares  da  Silva.  15. 


ouuxtis  oomiw.ov 


DEMAIS  FORMATOS. 
CONSULTE  NOS 


JL  Maria  Elza.  Jose  Luiz  e  tamiiia.  negmci,  ^.a  .u.v 
t  e  filhos.  Angela.  Luiz  Fernando  e  filhos.  Jose 
Roberto  e  família  agradecem  as  manifestações 
de  carinho  e  apreço  pela  perda  de  seu  inesqueci 
vel  marido,  pai.  sogro  e  avô  e  convidam  os  anu 
qos.  que  tanto  os  confortaram,  para  a  Missa  a< 
30°  Dia.  que  será  celebrada  3a  -  feira,  dia  8  de  marco 
àc  1 1  -30  horas,  no  Mosteiro  de  São  Bento. 


_ NFGÒC10S&  FINANÇAS _ 

Loja  já  faz  prestações 


INFORME  ECONÔMICO 


no  novo  indcxadorft 

Juros  -  O  'kc- presidente  da 
Acrcfi  lembra  que  o  mercado  opera 
com  pra/w  Nanãscix  c  atualtzaçiMX 
das  prestações  pela  1  R  nwi'  o  cu^j, 
to  do  financiamento,  que  sana  dp,^ 
4".  a  7*»  ao  mês  Com  a  adi  sã»’  da 
l  RV.  os  juros  tenderão  a  cair ,  con»  p 
sanação  diaru  E  quanto  nuis  loO;, 
pos  os  ptayos.  o  valor  das  prest^-; 
ciKs  ficara  bem  mao  diluído 

A  adoção  «te  crediário  cm  l  RV 
parece  mais  distante  ruis  redes  dfc.j 
varejo  A  loja  dc  departamento* . 
Mappin.  por  exemplo,  ja  esta  esiOg-j; 
dand»)  o  assunto,  mas  o  diretor  Sc^, 
gjo  Orciuolo  afirmou  que  sçu  cn>  f 
dtarío  cm  I  RV  so  xrra  adota.lqr 

depois  do  surgimento  do  real 

ü  picsiilentc  d.i  Associação  (  o- 
mcrci.il  dc  São  Paulo.  Lincoln  Ped  ¬ 
reira  lia  Cunha,  aconselha  a»ss  ei»»*1' 


(O*  »1)CV»UI» 


ot  tlYDI  SFONSt  CA 


Longe  cias  vistas 

dente  do  Instituto  dc  Resseguros  do  Brasil.  Dcmos- 
.  sr  i.ttifiMra  de  Pinho,  acaba  de  soltar  dos  l  dados. 

ulandadc  nas  cm- 
c  as  controla* 
—  ca  UA 

o  mercado 
ftmlalos 


los.  onde  conferiu  as  acuNiÇÕe*  dc  irreç' 

,v  do  I RB  a  l  niled  America  Holding  C  orp 
V.\  Insurance  Company  -  uma  seguradora 
ICe  Corp  -  uma  prestadora  dc  serviços  para 
trador  pnvado.  Voltou  com  alguns  pequenos  esc, 

S^nÍTslboodo  *K  II  !«*»• 

modorrenta  dc  rcp.owoe.  publica.,  w  q* 

O»  silános 

imc""  «".fí 

*ím . num  corn.au.  cuepeu.  po.  «.nl«  e  aucula 

cidac  como  IISS  >  milhões  dc  mdcnreacao  quando  0  IRB 

ué  .1."  1 1  “l  m  absurdo  .  di/  ele 

'tw, n  r  m  dem.  idos  os  executivos  prinopa.s  e  outro 
lx  cara.  h  r.rn  o  w  ^  ^  ^  g  )s  cmpresas  serão 

istos  do  cssTit»  •  1  m„e  c  indar  de  limusine  pela 

esí wi» ’-r » — j" • 

1  lcntar  reaver  o  dmhe.ro  na  Justiça  afirma 
,l  ,  M  ra  a  se,  do  escritor, o  do  IR»  cm  Londres 


tillT  Kxjal  Hto  t**S«  MS» 

n<tnO  iV  'jtu'4  y  0* 

•  As  co"*?»»*  »lr.i.'*rs  1*  *'*vl  c*( 

(Jatado»  rr-t>jSr—  'jm  <K»  | 

,M  Emito  Hwhà-IM  V”r  »ntr 

.SCO  Mar  iexcooto»  cr*r  U-  sM  •  i 
imntya»  d.Mí  q-JC  cnoqv**»  " 

fpovtos  em  »p.vs  roO*”TI  •' 

rpr  çrfrÇíl  <  #C  ^ **»  SJ4  r  1 

em  |1}V  <V;  ’M 
■  Sn  soei  tw 

I.  ;/  «  pp»  nwi  0»'-1J4)0  C»*1* 
pc»  qualquer  ouM  trxrot*  <U 

ún  .»  »  r*gooa-  Ct*r.  o  »  Í* ^ 

6,  i*in  úc  uoea  ao  nd<e.  :«>*  o1 
C«>sva  '•.*»"*  »oe*  94*4010*  a  *'ua 
ç*0  da*  U»  KC»*-'  rr 

%4J  *14*  V*0 
■  V 


I  Evito  COcne-nr  a  H»«a  'T< 

n*ntO  ao  uanx&o  *>  plano 
CO  A*m  ao  os  ova.von-  -sc  pu  0 

an-.a<So  »s  .ovn^ciKÍKn  o./s^-^s  i*. 
U.AS  ao  iu»oo  «t*0  »»M»o  n't,ss  n  nt*s 

0u«rr  MtO  èO  CO» tO  0  QOAOtO 

nos  jwO«i»no»  fwios  corxj  4  co»svo» 

vlko  aot  uUt»<oa  om 
■  04 so  so» a  T**imo«re  p*oc«so  tocf»*» 
•Mim  t.po  d*  *htnti*rr*ti lo  "«9  •  ■ 
as  usas  ao  iu»o*  cs.  aov-  -•  s  '  r-*' 
çodop»oduto  Asu-asaocox).1  a-n 
io  40  i.o«!»um»<Jo»  estio  osc.laMo  her’ 
entro  »S  »  6iS  *0  r-+i  on-fc-jt.~Jo 
eipeciotivâ  ao  wliucâo  ^ 

4CS  CoflVJ  *s  U«4S  sAo  p'e,"“-as 

r^rvV,  .w>»  0  »MI  O  » 
em  04114  como  c»oop«?te  0  9<5ve»»K  « 
1^0»  a  vn»nm  ra/^s  sofio  e.!c»v.os 
■  Os  COn!’4tOS  0"-  VM  .'S  'OCOÍ  :  " 
peia»  leias  «  Ml  -.40  i:»4nt  «4-ant  ;•  *. 
pelo  Banco  C«nt»4l  0  Qj«  “í0  ’  ' 
.  »íw-..rwSo  o»  espoe  .listas  av»e  nS  J 


O  assessor  »ic  preç»’s  tm  }.«- 
vemo.  MiUtm  Dallan.  c  o 
vrcjario  cia  Rcccüa  1  cilct.il. 

1  >ipCS  Eilhi*.  terão  que 
achar  cm  breve  t  ma  solução 
p.ira  o  impasse  criado  semana 
passada,  quando  os  supermet- 
eadistas  acertaram  comprar 
pnslutos  cm  l  RV  da  industria 
dc  alimentos  c  sender  cm  cru¬ 
zeiros  reais 

lloie.  a  indúxtna  fatura  e 
prev’  inflacionado  para  os  pa¬ 
gamentos  a  pra/o  Sobre  eac 
salor  paga  os  impostos  Pcl» 


Acontece  que  os  impôs..-  - 
Pinicin  mcidtr  sobre  »*s  cru/ci* 
ros  reais  da  fatura,  c  não  vibre 
,  \  KV  d  resultado  e  que  a 
industria  sai  pagar  menos  im¬ 
posto.  enquanto  os  supermer¬ 
cados  continuariam  desembol¬ 
sando  valor  mais  alto 

Roceltivcis 

pouco  foi  comentado,  mas 
jx»r  ttas  d»*  leilãi'  dc  dchcntu* 
res  da  Mcsbla  lrust.  que  acon¬ 
tece  nesta  quarta  na  Hosespa. 
esta  o  Crcfisul.  responsa  sei  pe¬ 
la  sccunti/açâo  d»ss  reccb-.scis 
—  tccnica  financeira  que  Lis- 
irci.i  cmisvics  c»im  reccbisets 
comerciais  -  da  empresa  R»’; 
txTt»'  Arruda,  do  Crcfisul,  esta 
animado  V  próximas  compa¬ 
nhias  a  entrarem  tn-'tc  merca¬ 
do  que  nos  H  \  tr.osimcn- 
tar.i  l‘SS  ã  inlhi>es  ate  o  Itm  da 
.trvada  -  são  a  1  ncol  e  a  Lo- 


Uso  de  cartão  deve  crescer 

do  dia  1 5  s  amos  come- 
ess.»  conscrsào.  nus  os 
imerão  ser  a  mu»i.inça 


s  \o  i*  \t  l  O  <  >  t  rcuicaru 
aposu  cm  um  crescftncnto  na  sen¬ 
da  c  no  uvs  d.»'  cartões  dc  crédito  a 
partir  d.*  plano  cvonõmtco  •  >  prev- 
dente  da  administradora.  I  duafdo 
Bngagão.  du  que  sua  cmprrvi  |.i 
cst.»  se  rcx-struturando  c  mudundo 
ale  alguns  sitcmas  dc  computador 
para  enfrentar  esse  "aumento  no 
volume  »lc  ncg.oos  '  c  a  introdução 
ila  nosa  moeda  O  racuvmto  da 
empresa  c  simples  o  consumidor 
vai  receber  seu  vdatio  cm  t  R^ 
que  vai  sir.ir  a  moeda  real  t igual  a. 
dólar)  c  s.u  gastar  na  mesma  m»* 
da  com  isso  pisiera  planciar  me 
lhor  mus  despesas  com  cartões  u 
credito 

V.nda  temos  duskljs  com  rr  j 
çao  a  conscrvão  pata  a  V  R^  .»st- 


que  vanam  »)e  ••  dias 

O  presidente  da  Abtat arma 
que  quem  determina  o  prev'  1 
industria  c  que  daqui  para  trctnc  *t». . 
laboratori.-s  manter  «>  vu.  press» 
mais  ou  nKn”s  esta  ve  o  i.-mo  to’ 
ma  de  expurgar  «h  aument."  r:  i 
cad.-s  nos  prnneir.ss  dois  meses  to»- 

Na  I 

ivso  p.slc  fcsat  .1  um  aumento  ac 
ti-nsumo  1  lc  dt/  que  n.)  pj;  c  d* 

medicamentos  não  chegou  i  er.tu 
aumcntiss  abuvsivs.  que  oco«tW»m 
ais  perfumarias  c>  n  fCJiastcx  ..e 
ate  •  no  período  de  trinta  «Las 


Pau  nrle* 

Sem  o  acordo  fechado  com 
os  laboratotios  s»shtc  os  genc- 
ncos  c  n»’  mero  dc  um  plano 
económico  que  não  pretende 
tolerar  abusos,  a  Secretaria 
Nacional  de  Vigilância  Saiuta- 
na  se  prepara  para  fiscali/ar  o 
cumprimento  do  decreto  lei 
que  estabelece .» obngatoncda- 
dc  do  nome  gencnco  nas  em¬ 
balagens  dos  medicamento' 

1  rata-sc  do  decreto  antigo, 
mais  ngmiMo  do  que  o  que  o 
governo  queria  negociar  c  suia 
execução  foi  garantida  pela  1 1* 
\  ara  I  edcral 


"V  •4*r'r- 

Vencofil 

Malha  Branca 
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SihcuCT  nj  prrwdèrvvi  dj  Asuxvj- 
çix»  Njíkku!  (kn  í  ibíKjnic'  ^ 
YckuWh  \un,motorc»  I Anbsw t. 
da  qual  era  svc-preuòcnlc  l  «>m 
vu.1  sawja.  o  candidato  da  I  ut  pa»- 

u.,  ver  outro  «**  preudentr  t  w 
de  Frctm  Haulha.  iUul  direto»  Je 

as.unto»  cisrporaUsos 

■  O  Baaco  4o  Brâs»!  »° 

j,  um j  (tucia  4U  Oi*p«q«K.  ao 
Çmipi  (  leno  pi  ■*«  *1***'  *“ 
t  hu.  Rm  «.««de  *>  ^  0 

prniKtro  bam»  Bacvmil  q»r  p<’d* 
dirtr.  »«»  exagero»,  qu*  atrade 
brasileiro»  4«  thipoqot  »o  (  bai 


■  Xo  cootnno  iJc  num»»  p»ao.^ 
rniiíinitos.  <f»  »««ir*nm  A t  ogorto- 
uxladr  usando  a  l  RN  estio  em  bai 
U,  (  omo  mm  »es«i»o  <•  gu»tnio 
esla  coBsegaiodo  explicar  direito 
como  d  possi*el  atrelar  a  t  RN  ao 
dotar  c.  ao  mesaw  lempo.  garaaiir 
que  tsto  aio  ugniBca  uma  dolartra- 
(io  da  economia,  o»  puMtoUno» 
rsiio  opuado.  «>poftum*JKOir.  (nl- 
utêncio 

■  0  diretor  eoencrcial  demisutv 
a, r»o  da  I  ul.  Roberto  Bofti».  ev 


O  caderno  que  iaz 
da  cultura  do  pais 
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Deputado  pede  controle  de  preçoí 


INFORME  ECONÔMICO 


bilidadc  de  o  governo  impor  tabelamento 

lios.  "E  a  liberdade  vigiada.  Quan-  Bcni  Veras,  descartou  ontem  qual- 
do  houver  abuso,  o  governo  intcr-  quer  possibilidade  de  o  governo  m- 
iem  “  Sigmaringa  acha  que  o  icmr  no  mercado  para  controlar 

governo  pnxisa  "controlar  o  au-  preços  no  varejo  através  de  tabela¬ 

mento  assustador  e  punir  com  rigor  mento  "Não  c  viavd”,  disse  Benl 
os  comerciantes  gananciosos".  Mi-  Veras  Para  o  ministro,  a  execução 
ro  vai  mais  longe  c  quer  o  controle  dc  planos  económicos  anteriores, » 
de  preços  para  os  produtos  da  cesta  tomo  o  Cru/ado,  evidenciam  que  o 
basica,  das  mensalidades  escolares.  governo  jamais  tese  sucesso  efetivo 
dos  alugueis  e  das  tanfas  públicas  cm  suas  tentativas  dc  impor  labcLis 
Para  discutir  o  controle,  antcci-  para  evitar  rcmarcaçòo 
pa  Miro.  a  comissão  vai  convocar  Mesmo  admitindo  que  a  popul»* 
para  um  debate  o  presidente  do  çân  de  renda  mais  butxa  terminara 
Banco  Central,  Pedro  Malan.  o  as-  pagando  a  conta  dos  reajustes.  Vo* 

sessor  especial  do  Ministcno  da  Fa-  ras  destacou  que  o  governo  uimcti- 

/enda.  Edmar  Bacha.  c  o  secrclàno  te  lem  instrumentos  para  o  controle 
do  Tesouro  Nacional.  Murilo  Por-  dc  prtços  de  setor»  oligopoli/adt* 
iUgj|  c  dos  monopolios 

Sem  fabclamcnto  —  0  mi- 

muro  da  Fazrnda,  Fernando  Hcn-  □  <>  *  f™*"00  Henrique 

nque  Cardoso,  esta  otimista  dc  que  í  ardoxo  inaugura  hoje,  ts  lOfc,  etn 

a  inflação  ira  a  «ro  no  segundo  ve»  gabinete  nn  Sio  Paulo,  um 

semestre  deste  ano.  quando  a  t'RV  noto  xenlço  da  Teksp  que  calcnU 

se  transformar  cm  real  Em  entre-  salários,  aluguei»  e  contraio»  «a 

vista  ao  progranu  Silvio  Santos.  na  l  RN .  durante  14  horas.  O  seniço, 

SBT.  o  ministro  jvegurou  que  a  da  Agencia  Ihnberro  Nbo,  ateode- 

infLição  acaba  no  segundo  sente-.-  ra  pek>  numero  (01 1 )  <>00-021 1.  He 

tre"  ptwni  o  domingo  descansando  com 


GILBERTO  SCOPTLLl)  JUNIOR 


No  raciocínio  desses  deputados, 
há  divergências  sobre  a  melhor  so¬ 
lução  a  ser  adotada,  mas  existe 
unanimidade  sobre  a  necessidade 
do  controle.  Sigmaringa  di/  que 
“esse  c  o  principal  problema  que  o 
Fernando  Henrique  vai  encontrar" 
Miro  Taxara  diz  que  "a  medidj 
provisória  precisa  ser  alterada". 
Como  quem  antevê  mudanças  ine¬ 
vitáveis.  ele  aconselha  "Sugiro  que 
o  ministro  não  fique  inflexível"  No 
PSDB.  o  deputado  Josc  Sena  (SP), 
líder  da  bancada,  decidiu  procurar 
o  ministro  da  Fa/cnda  para  discutir 
o  problema 

Cl  I*  As  mudanças  propostas 
variam  Magalhães,  diante  do  desa- 
parelhamento  da  Sunab.  propõe  a 
volta  do  CIP  (Conselho  Intcrmmis- 
(enal  dc  Preços),  que  controlava  os 
preços  nos  govem»>s  militares  Para 
c!c.  o  tabelamento  grral  dc  preços 
não  funciona  Flc  sugere,  porem,  o 
tabelamento  setorial  e  temporário, 
par.i  atacar  a  atuação  dos  oligopo- 


presidente  do  Instituto  dc  Resseguros  do  Brasil.  Demos 


u  lhenes  Madurara  dc  Pinho,  acaba  de  voltar  dos  F.stados 
Unidos,  onde  conferiu  as  acusações  de  irregularidade  nas  em¬ 
presas  do  IRB  a  United  America  Holding  Corp  c  as  controla¬ 
das  l  A  Insurance  Company  —  uma  seguradora  —  ca  li  A 
Service  Corp  —  uma  prestadora  de  serviços  para 
segurador  privado.  Voltou  com  alguns  pequenos 


o  mercado 
escândalos 

debaixo  do  braço 

Pinho  ficou  sabendo  que  1 1  pessoas  cumpriam  a  lipica 
rotina  modorrenta  de  repartições  públicas,  so  que  cm  Nova 
Iorque.  Os  salários  dos  principais  dirigentes  chegavam  a  USS 
14  nul  mensais,  mais  regalias.  Apesar  de  funcionarem  numa 
sala.  as  empresas  alugavam  um  andar  inteiro  por  l  SS  33  mil 
mensais,  acertados  num  contrato  suspeito  por  conter  clausulas 
suicidas  como  USS  3  milhões  de  indenização  quando  o  IRB 
quises-e  sair  dc  la.  "I  m  absurdo  .  diz  ele 

IX-  cara.  foram  demitidos  os  executivos  principais  c  outro 
retornou  pana  ca  O  andar  será  subKvado  c  as  empresas  serão 
enxutas  ate  se  transformarem  no  que  deveriam  scr:  um  esento- 
no  do  IRB  para  colocação  dos  resseguros  brasileiros  no  exte¬ 
rior  c  auxiliar  dc  empresas  brasileiras  com  operações  dc  seguro 
la  fora  "Isto  funciona  com  sets  pessoas”,  diz  Pinho  O  previ¬ 
dente  determinou  tambem  uma  auditoria  para  verificar  os 
gastos  do  cscnlório.  Sabe-se  que  funcionários  do  instituto 
chegaram  a  viajar  para  Nova  Iorque  e  andar  dc  limusine  pela 
cidade  a  custa  da  estatal  "Quem  gastou  vai  scr  processado  c 
vamos  tentar  reaver  o  dinheiro  na  Justiça- .  afirma 
Fm  abril,  scr.i  a  vc/  do  esenlório  do  IRB  cm  l.ondres 


para  vendas  a  prazo 


lo  dos  índices  de  correção  monc;.i- 
na  no  mês  cm  que  o  real  for  im¬ 
plantado  como  nova  moeda  tomara 
por  ha»e  o  equivalente  em  I  R' 
dos  preços  cm  cruzem*  I  m  princi- 
pio,  dc  acordo  com  o  Artigo  16  da 
MP.  qualquer  operação  vo  pxxlc  scr 
feita  cm  URN  ap.*  a  implantação 
do  real.  mas  existe  a  abertura  dc  sc 
obter  autorização  do  C  onselho 
Mooctano  National  para  antecipar 
a  utilização  da  t  RV  nav  vensia»  a 
pr a/o,  como  ja  fez  a  industna  auto¬ 
mobilística  Ma»  vem  respaldo  ofi¬ 
cial.  isso  p»de  trazer  complicações 
futuras  Segundo  Bonfiglioli  ha  o 
n<co  dc  vc  repetir  um  probkma 
ixorndo  nov  pacote»  econõmic** 
anteriores 

"Como  a  adminivtraçáo  era  pés¬ 
sima.  confunvlirum  política  monc- 


taru  com  política  dc  credito,  cria¬ 
ram  o  contingcnciamcnto.  uma 
limitação  ate  determinados  pata-, 
mares  Isvo  permitiu  que  o  mercado 
paralelo,  a  chamada  agiotagem,  tn- 
v.idtsvc  o  sistema,  vem  garantia»  pa; 
ra  o  consumidor",  explicou  Honfi- 
glioli  acrescentou  que  os 
finanvximcnt»*  dc  venda»  a  prcsia- 
ção  devem  ver  cobcru*»  çom  rccuf 
ws  da  pn*piu  entidade  que  ov  ofe¬ 
rece.  não  pulem  <er  buscados  n*v 
vivtenvii  fiiuncaro 

Juros  O  vice-prcsidcnte  da 
Vrcft  lembn  que  o  mercado  opera 
com  prazos  vanavns  c  atua!izas,áo 
das  prestaçees  pcLi  TR  mais  .  •  cus¬ 
to  slo  financiamento,  que  varu  sJc 
4* .  a  7*  i  ao  racx  Com  a  adi\ã  .ta 
t  R  \  «>s  juros  tenderão  a  catr.  com 
variação  duna 


cheios,  com  juros  anbutulos.  c  lizc- 
ram  a  conversão  IVsta  forma,  ca¬ 
berei  desconto  Por  esse  motivo,  os 
especialistas  recomendam.  sempre 
que  pwsivel.  o  adiamento  da  com¬ 
pra  até  que  sejam  esclarecidas  todas 
as  duvidas  da  l  RN  regulamenta¬ 
das  todas  as  operaçoes  c  enado  o 
real  como  moexta 

Garantia  O  vioc-preudcntc 
da  Associação  Saciorul  das  Insti¬ 
tuições  dc  (  redito.  I  iiunciamcnto 
c  Investimento  (Acrcíil.  Rogcno 
Bonfiglioli.  acha  possível  fazer 
comptas  a  prazo  com  pre»iaÇi<s 
convertidas  cm  I  RV.  ma»  avisa 
que  o  contrato  deve  t«  a  garantu 
do  governo,  a  fiscalização  do  Ban¬ 
co  (  entrai  c  deve  estar  com  o  IOF 
a  incluído  Isso  porque.  segundo  a 
MP  414.  que  cnou  a  URV.  o  cjIcu 


acordo,  vai  faturar  o  preço  cm 
cruzeiros  reais  a  visia.  indican- 
do  o  equivalente  cm  l  RN  para 
garantir  a  correção  I  m  3o 
dias.  o  supermercado  piga  o 
valor  pela  l  RN  atualizada 
Acontece  que  os  impostos  so 
pvdem  incidir  sobre  o>  cruzei¬ 
ros  reais  da  fatura,  c  não  sobre 
a  URV  O  resultado  c  que  j 
industria  vai  pagar  menos  im¬ 
posto.  enquanto  os  supermer¬ 
cados  continuariam  desembol¬ 
sando  valor  mais  aito 


O  assessor  dc  preços  do  go¬ 
verno.  Milton  Dalliri.  e  o  se¬ 
cretario  da  Receita  I  cdcral. 
(Kiris  I  opes  Filho,  terão  que 
achar  cm  breve  uma  solução 
para  o  impasse  criado  semana 
passada,  quando  os  »upcrmcr- 
cadistas  aceitaram  comprar 
produtos  cm  l.  RN-  da  indústria 
dc  alimentos  c  vender  cm  ctu- 
zarns  rcats 

Hoje,  a  industria  fatura  o 
preço  inflacionado  para  os  pa¬ 
vimentos  a  prazo  Sobre  este 
valor  paga  os  impostos  Pelo 


Ucct*bívew 

Pouco  loi  comentado,  mas 
por  tras  do  knlão  dc  dcbcnlu- 
res  da  Mcsbb  T rust,  que  acon¬ 
tece  nesta  quarta  na  Ho  vespa, 
esta  o  (rcfisul.  re»ponv«»d  pe¬ 
la  socunti/açào  dos  reccbiseis 
técnica  financeira  que  las¬ 
trei  a  emissões  com  reccbivcis 
comercia:'  da  empresa  Riv- 
bcríM  Arruda,  do  (  rcfisul.  c»ta 
animado  As  próximas  çompw- 
nhias  a  entrarem  neste  merca¬ 
do  que  tios  EUA  movimcn- 
Iara  l  SS  4  tnlhòcs  ate  o  fim  da 
década  -  são  a  l.ncol  e  a  Lo- 


AgreMHivu 

A  Volkswagen  lança  Ate  o 
fim  do  mês  três  caminhões  com 
inovações  dc  capacidade  dc 
motor  c  íUvrcn  de  cabines  A 
montadora  esta  apostando  alto 
no  segmento  para  este  ano. 
quando  pretende  produzir 
7  Ml  caminhões.  O  entusias¬ 
mo  sc  justifica  Ano  passado 
vendeu  '  232  unidades  abssa- 
nhando  uma  fatia  dc  14'  •  do 
mercado  nacional  dc  cami¬ 
nhões  Fm  junaro  deste  ano. 
vendeu  760  unidades  c  a  fatia 
cresceu  pura  24*» 

Nonnatizamlo 

O  Instuuto  Nacional  da 
Propriedade  Industrial  acaba 
dc  concluir  um  estudo  dc  dirc- 
tri.res  de  analise  dc  mareas,  que 
scra  submetido  a  varus  orga- 
mzações  empresariais  para  de¬ 
bates  Com  :sso.  o  INPt  quer 
acabar  dc  vez  com  as  insinua¬ 
ções  sobre  a  falta  dc  critério» 
técnicos  pura  »c  conceder  ou 
não  marca  a  um  produto 
O  estudo  tem  ate  um  capi¬ 
tulo  sobre  pornomarcas 

Não  são  registráveis,  por 
razsVs  obv  ias 


CUIDADOS  NA  COMPRA  A  PRAZO 
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Pau 

Sem  o  auvrxlo  fechado  com 
o»  laboratonos  s^sbre  os  grne- 
nc«xs  c  rncio  dc  um  pbno 
económico  que  não  pretende 
tolerar  abusos,  a  Secretaria 
Nacional  dc  \  igiláncu  S.imia- 
na  sc  prepara  pura  fiscalizar  o 
cumprimento  do  decreto  lei 
que  estabelece  a  obrigatorieda¬ 
de  do  nome  gcncnco  rcis  em¬ 
balagens  do»  medicamentos 
1  rata-sc  do  decreto  antigo, 
mal»  rigoroso  do  que  »»  que  o 
governo  quena  negociar,  c  cuja 
execução  foi  garantida  pela  1 1* 
\  ar.»  I  cdcral 


fUwiItu  *  Uffo 

Vencpfil 

Malha  Branca 


Sem  prenMio 


O  dcscio  dc  tentar  aprovar  a 
lei  ainda  no  primaro  semestre 
c  uma  preocupação  mota  do 
Itatrurati  c  da  I  azenda  l*n- 
nxnti'  porque  scra  difícil  apr»v- 
vat  qualquer  coisa  na  reta  das 
eleições  Segundo  porque  a 
aprovação  sla>  putente»  c  me¬ 
nos  preblema  na  votação  da 
Ixi  dc  Comercio  mundial  do 
Gatt.  que  lera  dc  va  rcíacnda- 
da  no  Congresso 


Um  dos  integrantes  da  m:<- 
são  brasilara  que  ncgicuMi  onn 
o  sccretãno  dc  Coméruo  .unen- 
cano.  AIkícv  K.intor.  o  fim  da» 
rctaluçõcs  ilcsmentc  que  o  Br.i- 
sil  airxla  tcnh.i  que  cumpnr  me¬ 
tas  pura  apnn.içâo  »ii  l  a  »lc 
Patentes  "Sc  o%  americanos  am- 
xla  exigissem  algo.  Kantor  p<xlc- 
ru  anunciar  a  retaliação  c  suv- 
pender  O»  cfatiís  das  sançees  ate 
que  ve  aprovasse  a  la  V»o  fot  v> 
caso",  diz  cie 


EDITAL 

O  rrctjOcnic  J->  t  .mlcOcr*,*’  NacKWvii  Oj  lixlastru. 
pelo  presente  i  iJiUi.  ufisool  m  l)tlC|:*Vi>  «Ut  lxUcra,'»s 
tunlo  40  Conselho  ste  Kcpresenunte»  pJf  4  as  resimOcs  Jo 
— -  icik>  rcatuaU»  tu  Snk  ilraiüu  I  O  Rf*hcff' 
IlilKJIIO  S.fflC.  (/U4sif4  I  BIOCO  1  .  Ultlllu  l  D 
Oo  cxffrcnte  mis.  pai-*  Uata*  U>»s  assuntos  alsuso 


Rua  M«mseft  (ooios  M 
5Ao  Czislovtko  T  w  5693 1 3 1 


srtn. 

IlUatlas 

relcnUo  Org».  nuc 
Smixnscn  Selo»  l. 
no  pi Asin»>  Ju  22 
cspesilKaJfts.  oos  scguuilcs  horánsn 

-|0  ui  Kcuniio  cxiraorshnána  para  deWeri!,  etn  -  ’  nteniali. 
vohre  a  Kclssrtna  l.tiaiuuru  ptopmu  peU  thretorea 

- 1 7  (4  *  Keuruáo  onlmárva  pira  c  xarxc  e  vot*,io  «lo  RcUlAr»»  e 

PresUs-ão  »)e  Conta»  Ue  l<W1. 

|7  W»  Kcumáo  rxtraoreimiru  para  iraur  tk  VssunU»s  <<rao 

Ik  j  cstalvkeciOts.  Or»Ot  R  ‘l<ae  ni>  hascreJn  iJs^souti 
cm  prtmctra  tufisfsa.io  o  Conselho  <e  reunir  A  awt  ^uakjuer  nu 
rrsefo  etn  sepuraJa  ii«»sa.ltv  ttmla  nrnilts  ap«  s«  f» 'tarsos  rt 
tahclcs«k>».  conlorme  il»«pf»s*,-»>  csuiuiiru 


COMUNICADO 

HcteVamot  O  S»  Ciítw  IMaqu* 
(tfl  Mnr»  Onrj  para  compnmc» 


Ssheua  ru  preudineu  da  \%vxu 
ção  Naoorol  dos  I  abnejute»  de 
N  evutox  Aulorv  iote»  l  Acíaseal 
tia  qual  era  viec-peesidmlc  Cxttn 
sua  vmi»  o  sandidalo  da  Fut  jvis- 
sj  a  set  ouiru  VKe-presadcnte.  Cd»> 
dc  FretUs  BaUlha.  atual  ilircior  Jr 
assun  u*s  (prjxKiiiux 
■  O  itaarn  do  Btavl  i»juji»f  a  bo¬ 
je  tai  (facia  »o  Oia^oqae.  ao 
taipi  (  cato  J»  ira  actari*  ao 
(  bac  Rá»  (iraadr  do  Saá.  loraa-*r  a 


■  Vo  ointrari»  dt  outros  ptaam 
«noAtmcos.  o*  taunciffs  de  ujtaftu- 
nid ade  usando  a  I  RV  estio  nn  bai¬ 
xa.  (  um»  nrcn  mesmo  o  jostran 
esta  itursejuindo  rxptkar  direito 
coam  f  possnet  atretar  a  t  RN  ao 
dotar  e.  »o  mesmo  tempo,  garantir 
qoe  isto  aio  stcmfWa  ama  d< tanra- 
çio  da  reoNomia.  o»  puMicttirw» 
estio  optando,  opoaaaameutf .  peb» 
safchario. 

■  O  diretof  «tenervul  dar. — 
nino  da  Fut  Roberto  Bs»gus.  ev 
Uva  cotado  cm»  um  do»  candsia- 
io»  a  sucessão  de  Lmr  Adelai 


cormeo  4imn4úo  po*  ■  sa 

Encot  S/A.  Engenharia 
Comercio  e  Industria 


O  caderno  que  faz  parte 
da  cultura  do  pais 


K»s  de  Janeiro  07  dc  março  de  l<*M 


JORNAL  DO  BRASIL  [ 


di/er.  tem  exatero».  que  ateade 
br  asdrtrM  d»  t  hapoqm  ao  ( bm 


Mbaao  ci»  l*rjdo  Franto 
Cresadcnte 


K)FT, ÓCIOS  &  FINANÇAS 


de  fiscais 


lORNAl.  IX)  BR  ASM 


everá  ampliar  o  número 

ssoal  à  SAF  e  concentrar  a  fiscalização  sobre  os  oligopólios  no. 

Cardoso  e  equipe  não  fugiram 

ü!SdR.  I  ( W  viotimA  PBk 


Rio  de  Janeiro 


Órgão  vai  requisit 


mentira  emea 


•S^o  PAULO  jT  '3 
— *  0  número  r  ^  1 

de  fiscais  Ja 

Súpcnntcndcn-  fc-  >  , 

cn»  "Nacional  dc 
Abastecimento 
(SUnab)  poderá  . 

crescer  a  curto  prazo,  atrases  da 
utilização  de  funcionanos  de  ou- 
iros  departamentos  A  informa- 
çãocdo  assessor  especial  do  Mi- 
niMcno  da  Fazenda.  W  Milton 
Dállan  Segundo  ele.  o  orgao  vai 
requisitar  pessoal  á  SccTy,an*  * 
Administração  Federal  (SM  . 
que  faz  a  coordenação  dos  fun¬ 
cionários  federais,  para  a  amplia¬ 
ção  de  seus  quadros  Por  ocasiao 
do  Plano  Cru/ado.  funcionanos 
da  Receita  c  dc  outros  órgãos 
federais  já  haviam  sido  utilizados 
na.  fiscalização  dc  prevês  0  as¬ 
sessor  do  ministeno  cvplica.  po¬ 
rem.  que  o  alvo  da  fiscalização  no 
momento  são  setores  dc  nutor 

concentração 

Dallan  disse  que  o  governo 
está  concentrando  a  fiscalizaçao 
dc  preços  cm  determinados  seto¬ 
res  que  acredita  serem  os  mats 
problemáticos  -  os  segmentos 
oligopolt/ados  Segundo  cie. 
da  produção  no  Brasil  csiao  c»'ti- 


«m  alguma  intervenção  0  pla¬ 
no  foi  concebido  como  cm  um 
seminário  dc  economia,  mas  a 
sida  real  foi  se  impondo  .  ÓU  o 
cx-mimstro  da  Fazenda  Maibon 
da  Nobrcga.  ele  propno  autor  _ 
dc  uma  das  muitas  nuniirus  mi¬ 
rai  que  precederam  os  planos  dc 
estabdi/ação 

l-dward  Amadeu,  professor 
da  PUC- RJ.  lambem  comenta 
que  desde  o  anuncio  do  plano 
unha  a  impressão  dc  que  '  cm 
I  algum  momento  eles  tcnani  que 
«Jir  at  mios",  ou  seja.  teriam 
que  estabelecer  conversões  com¬ 
pulsórias  c  drnar  dc  lado  a  ideia 
dc  dcisar  o  mercado  simples 
mente  ir  aderindo  ao  novo  indc- 


utv  jornais  do  pais.  anunciou 
luc  a  segunda  fase  do  plano  vv 
~u  jxir  Medula  Provasoru  c  no 
Jia  seguinte  desmentiu  tud"  Na 
verdade.  Fntveh  deu  as  linhas 
gerais  do  plano  valános  convcr- 
tid,»s  antes  dos  preços  que 
inani  ailcnndo  a<n  Poucos  ao 
novo  indcvador  respeito  aos 
contratos  cm  vigor.  I  RV  calcu¬ 
lada  diariamente  pelo  Banco 
(  entrai  Mas  omitiu  a  principal 
informação  a  de  que  a  convcr- 
vão  dvK  vilanos  seria  compulso 
ria  na  iniciativa  privada 

fcconomistav  que  cnhmqucvc- 


sição  das  perdas  vilanuis  acu¬ 
muladas  cm  1  lie  janeiro  c  mais 
duas  correções  parciais  cm  mar¬ 
ço  c  maio.  Como  nunda  a  políti¬ 
ca  sala  rui  cm  vigor" 

Hoie.  com  t»ilo>  os  salanos 
públicos  c  privados  convertidos 
eompulsonamcntc  á  1  R^  c  Prc* 
çns  cm  cruzeiros  reais,  dá  vonta¬ 
de  dc  perguntar  por  que  o  nu 
n litro  disse  no  final  de  janeiro 
que  nunca  ma  “consagrar  moli- 
das  diferentes,  unu  para  preço  e 
outra  para  sjlano 

\  toníusà»»  aumentou  quan- 
th»  o  secretario  Wmston  1  utM.ii 
cm  entrevista  aov  quatro  ptinu 


w  varam 


URV  pode  co 


Inflação  em 


importante,  alerta  Arnaoeo.  c  que 
.i  inflação  esteja  estabilizada,  auv 
da  que  cm  um  patamar  alto 

-A  xlc-.a  de  antecipar  a  refor¬ 
ma  monetária  ve  a  tnfiaçao  .u.cl'.- 
rar  c  suicida 

\  ranowo  dc  W  Moura  dc 
Mello  trabalha  com  um  prazo  uc 
nuiv  ou  menos  tres  moo  que 
considera  neersvino  pira  a  eco 
norma  ve  acostumar  um  pouco  a 
t  RV  depois  desve  moo  '.'.im... 
tuado  I  defende  o  anutvh»  vi» 
data  da  reforma  moneiaria  com 
pelo  menos  M>  dias  dc  anteceden- 
aa  cm  rcbç-io  a  entrada  cm  vigor 
du  rral  pira  que  os  contratos  ptc 
r,t  uim  possam  ver  honras.»* 


t  I  CttA  VIAR1  s 

( )  compirtamenio  dov  preços  c 
um  ponto  nevrálgico  da  vida  cm 
Unidade  Real  dc  Valor,  inaugura¬ 
da  na  terça-feira  Sc  a  tresloucada 
rema  reação  a  que  o  pm  vem  as¬ 
sistindo  persistir  c  a  inflaçao  ace¬ 
lerar  0  governo  tera  dois  proble¬ 
mas  justificar  perante  a  woedade 
como  a  inflação  wbc  depois  do 
anuncio  dc  um  plano  dc  estabili¬ 
zação  c  mar  o  real  ja  com  perdas 
decorrentes  dc  tnfbçán  cm  t  kv 
Dai  a  importãncu  de  um  moni¬ 
toramento  firme  dc  preço! .impor¬ 
tantes  c  dc  uma  poução  dc  torça 
na  negociação  com  os  pnncrpu' 
oligopólios,  na  opinião  d.*  «xo- 
n, .mistas  Mas  o  pmto  que  define 
o  futuro  do  plano  c  a  cfisusia  uo 
.ijustc  fivcal  l  cito  teso.  a  travessia 
alc  o  dui  D.  quando  entra  cm 
circulação  o  real.  pxlc  transcorrer 
sem  problemas 

Riscos  Para  Rubens  Cvs- 
nc  da  l  M.ola  de  PovOtaduação 
em  Fconom»  da  Fundação  Cictu- 
lio  \  arg.iv.  o  r.M.o  e  que  uma  ->»c 
leração  da  inflação  cm  cruzeiro 
reais  significa  inflação  cm  »  “ 


rxitlffili •  irri 


Cumui  fit  pi-rspct  rmn  <re  «ao  o"" 

uturiíiuioi  começarem  a  set  pa¬ 
gos.  quem  contribuiu  para  ali¬ 
mentar  a  inflação  vai  ve  arrepen¬ 
der.  porque  teta  dc  arcar  com  unu 
folha  salarial  mais  alta  diz  Para 
1  nuxisco  de  Avms  Moura  »Jc  Mel¬ 
lo.  do  Haixu  Maria  o  risco  d c 
uma  cvplovão  mflaooruna  c  Bit- 
mmo.  não  so  pela  questão  salarul 
nus  umbem  pelo  nível  d»*  jun*. 
que  permanece  alto  Em  sua  opi¬ 
nião.  estabilizar  uma  inflação  dc 
4o*»  c  uma  tarefa  ardua.  mas  o 
programa  tem  boas  chances  uc 
csito.  ilependendo  da  administra- 
çáo  cotidiana  pvUtica  dc  juros  c 
monitow mento  dc  preç.*  são  as 
peças-chave 


WuiMc .p*r  **  ™i»oOion. 
pjUCX)  D€  U  **AS  GtrtAij 
_  c^b.nete  do  — 

A..^O  Ofc  LOIA^iO 


desligue  a  fumaça 


jãKftCftMUMUUMl 

Tocadora  uponouuo- 

VO»  Krnliv»*  Trrtiswt-I 

OrkM.  l  in.’  r  «  •  (»Vv-  CA*?) 


LIGUE  SMOKLE**. 

CIKZE1BO  BEM  FUMAÇA 


et  CC’*»*  (OÇITO) 


AVISO  DE  LICITAÇÀO 

ssssssss^Sí!SS!!^ 

hO.  6 4A  •  t-V  rxrT rs<*XlOl^  m  Itr*  O®  0®  0? 

<*?  -  o;*: 


FortAL  D€  PíTE «nacional  ►. 

sSfôffiSSSJSSS 
sãíSfffas«S!!,»««* 

r-nCAZOTOn  wtrE.r^rcA  u  j  .s 

A  p.^  Vi  O»  T^zao  Ocrj 

K4  oV^or-t*  O»  CersvOo  riciW»»  M 

**  ,  o»  cera»  aov  1 

cA-«?V  0*  wss»<r»  C-  -  - . 

£  .Mn«i9  o®  rs*»»*  Ccmc. 

[  Cl  O»  E 

''cfr^Axn  1 
-P»  J®vs»  <*• 


CONCESSÃO  DE  LICENÇA 

COMPANHIA  tSTADUAl  DE 

AGUAS  t  t^GOTOS  CtDAMcM 


L*  TtO^itO  OTONi 

_  M  j*»  •  WZtRMr*1* 

-^  to  Evr-d  Sr«rtv  cerJ tf 

um*  co-J»C»*i  \ 

_ -j,  .... 

10  to*  EíJ-j»  ca-T*«ko  »  eort*  *--»  Soo*  UüES  o 

c1  Ct' PIVOSEGE  «  üó. 

,  ctrt^  -V»  Xntrc*r*  cor'*SCorO^M#  »»  ^  ecfSSSA  MO.  &X**1**  lrí 

v/,  Ujrsooai  ^  ca-^c  ».  »•  0 


tárui  M  ptiN *  •«< 

«  (inoM 

CONCESSÃO  DE  U 

dOMPANHIA  ESTAD 

aguas  e  esgotos  c 

ri  publica  <jo«  d« 

^t«du«l  d»  Enowsrwv»  do 

t^rvt*  FEEMA  ■  l<*oc 
Ofca  M  com  v«lní»d*  0» 


rui  pub«o  «!«•  o»  '"TV!, 

(>tadu*l  d*  t  na»nlw  Jl  do  M*-o  Am 
L’^r  r  [  tM*  «  I  T»rs«  P-*o  ^  o- 
iaru  com  ..r«ud*  o* 

o  «  *«m«  cotoiw  d*  « 


PETROBRAS 

'tTWOUOtAAU.fMOlA 


50  DE  LICITAÇÕES 

OPBE  N*  ia*fT  04Zi»J 


1  TOMADA  DE  PHEÇOB 

Aqu^çAo  d*  TE  90.  «ço  < 

AtwrtvP*  d««  r»ooo«l*»  Z* 

2  TOMADA  DE  bfltÇO»  DP >E 

OnPo  AmAvçèo  d*  K*""-* 
PSI  WP 
Ab*rtuf»  d*» 

j  TOMADA  DE  PHCÇOB  DPSf 

Abolir.  d«  pro«»M-»?T72; 

4  tomada  oe  pntços  wil 

Ob^o  A^w;Aod-prt^o<«v 

Ab~1i>r>  dm  prooo*1*»  -  J_. , 

}  TOMADA  DE  PfltÇO»  DPSI 

Aov*vç*<>d.  e»-c*d^ 
I  At»rtjr»  <t*s  pr-joct» 

1  EnKHSO  PM»  ‘«"•“«A.  a»*« 

1  Ayypr^oíZ?  vmJwCtHkV»-^ 


AVISO  DE  LICITAÇÃO 
tAÊMCIA  RPSE  160.0.025.94-3 

,  m«>U*mç*o  pr»mr«VA  •  corm** 

O  do  FVrtel  Sa*«  fx»  u r»  F«o  (M  X.S  {lf 

!>«•  cornvvAB  •'OU  no  5- 

rov  raãs)  _  r. .  ,  J  .  J  4.  |»h_  r.« 

toe •  pfotwtuv  ^  -.^w.^-m.rAr 

*  de*  WT,«r?~  d*  drseom^.*;* 
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Servidor 


do  Judiciário  e  do  Legislativo 

v*  l^M 

Bamerindus  lança 
Vida-Cash 
gido  pela  URV  i 

O  Vida-Cash.  seguro  lançado  no  ano, 
não  foi  uprd- 
Pnvados  (Vi- 

ineulsdo  ao  dólar,  agora  «u 
vincubção  a  UR' 
ração  do  Conselho  Njciotyft, 
nos  o  produto,  potem.  ja  tcM 
No  último  fim  de  semana.  4 
Vida  Cash  nos  principais  jt<£ 

- r  os  valores  que  s ar. itn 

rss  2t7mil  c  l  SS  2ÃÜ  mil  rira  eav.s  de  mor- 
parcial.  despesas  hospitalares 
doença,  no  Brasil  e  no. 
portadores  de  doenças  tcrminuev 
■  •  da  importátKui, 

da  Bamennduv. 
hIuIo  se  destina  a 
liberais  de  bom  p>Mcr  aqu.si- 
iserno  ruo  lança  o  real.  sofri  -t 
cliente  tem  certeza  de  cd.ir 
moesla  forte",  afirma  Muggiat 


íos  aos  funcionários 

Alcatel  faz 
100“  central  seguro 
de  trópico 

S\0  rU  l  O  —  A  Teleguias 
(Telecomunicações  de  Goiasl 
maugura  hoje  a  centésima  cen¬ 
tral  de  trópico  RA  do  pais  O 

equipamento  c  fornecido  pela 
Alcatel.  maior  fabricante  mun¬ 
dial  de  equipamentos  de  teleco¬ 
municações.  informou  Manoel 
Otávio  Perora  Lopes,  presidente 
da  empresa  “Lu  costumo  dizer 
que  essas  centrais  vão  feitas  para 
.iicndcr  aos  brasileiros,  já  que 
foram  desenvolvidas  totalmcntc 
no  pais.  com  tecnologia  HXi*. 
nacional-,  comentou  Lopes 
Aj<nas  ires  companhias  produ¬ 
zem  esses  aparelhos,  Alcatel. 

PromoneSTt 

No  ano  passado,  informou 
Lopes  a  Tclcbras  encomendou  a 
mOalação  cie  ”20  mil  Unhas  de 
trópico.  "O  custo  tem  caido  bu*- 
.  ......  v.Vvv<-  i  .isís  saíra  por  l  SS 


normas  diferentes  para  a  conversão 


rOSONlTlAUSIU-HO  | 

O,  funcionários  do  Judiciário  e  y^J 
do  Legislativo  terão  perdas  reais  de  i  , 

cc-rcadcS».  cm  LRV  U  nidade  Real  |  f  I  I 

de  Valor)  nos  seus  vencimentos  < 
não  houver  alteração  do  artigo  .1  da  l  - *:■  ^  I 

Medida  Provisòna  434.  que  instituiu  |y  — J 

~  .dor  O  alerta  C  do  juiz  do 
TrSihídTFRcgiáo.  Sérgio  Abclhe.ru  ”^.rondo 
que  não  housc  ma-fe.  mas  um  P^avcl  «xhdo  tb 
equipe  econômica  ao  deixar  pasvir  o  texto  de  u 
aineo  que  prejudica  jusiamentc  do.s  ^txsrrs  funda 
mentais  para  a  aprovação  do  plano  de  estabilizado 
O  iuu  explicou  que  o  erro  do  governo  foi  fixar 
normas  diferentes  para  conversão  ^  MUrios  c^ 
trabalhadores  da  iniciativa  privada  c  dos  scnidires 
píbllcov  Par.,  O  *».«  pnvado.  confornK  o  artj  * 
da  MP.  a  conversão  c  leia  pelo  yalor  da  l  RV  na  data 
do  efetivo  pagamento  Para  i*>  luncionan»  s  p  • 
norem  o  iktso  I  do  artigo  21  determina  que  os 
vencimentos  sejam  el.vidldos  pchv  v^or  ^  cnirtirevs 
a  ii.  em  l  RN  do  ultimo  dia  do  mes  de  competenena 
í  uma  simulação  com  um  salano  de  t  RS 
100  000.00  cm  novembro  (veja  quadro),  o 
Constatou  que  se  .,  conversão  fosse  feita  pela  data  do 
efetivo  pagamento,  no  exemplo  o  ultimo  ó'**  nvcvt 
V  dores  cm  l  R\  senam  420  (novembro).  300  idc-em 
br  i  com  o.  salanos  congelados).  640  (janeiro,  quando 
houve  aumento  de  .92.95%,  c  4B0  1  com  o 

abono  de  5“ot  \  soma  sena  de  IMO  R> > 

dividida  pelos  quatro  mexes,  dana  a  media  de  460 
Sc  ,  conversão  fos<  feita  na  data  do  efetivo  paga- 
memo  oi  valores  mudariam  450  «23  de  novembro 
vjo  C\  de  de/embro).  6Sn  (25  de  janeiro)  c  .  20  U-  de 

oontrados  na  conversão  pela  data  doe ^pagamen- 
,o  A  perda,  então,  c  de  cerca  de  K  .  reais  .  mostra 

Ah|‘írao  jui/.  faltou  habilidade  política  r.a  elaboração 
d  i  MP  ia  que  .>*  servidores  do  Lxcculivo  c  o>  militares 
não  foram^a  ungidos  com  a  perda  de  scas  ^mcn^. 
na  medida  cm  que  recebem  seus  ^nos  no  mioo 
mf-s  sceuinte  ao  de  competência  Abclhcira  lez  conta 
ro?com  o  Sindicato  dos  Servires  do  Ugidatoo  c 
com  parlamentares  alertando  para  futuros  problemas 
se  o  artigo  2 1  não  for  modilicado 

Mobilização  A  l  Anamatra)  Avvvuçao  Na- 
oonal  dos  Magistrados  I  rabalhotav  também  csl-f  se 

mobilizando  para  tentar  corngir  o  ^ 

•um  erro  grave"  O  juiz  prese  uma  cnxurraibdc  açõs. 
ludioais  "Lu  estarei  junto  para  dcrruty.ii 
artigo  21  caso  ele  venha  a  ser  aprovado. 
lu  z  federal  a  perda  de  8*.  equivale  a  T  SOO  l  RN  n< 
'“  nSo  Je  um  mo  -  ou  CRS  !M  m,lh6eo  nu  vata. 

de  hoje. 


o  «n  URV 

(30/11)  420 
(31/12)  300 
(31/1)  640 
"(28/2)400 
3  4-  460 


CURITIBA 

passado  pela  Bamer-.ndas  Seguros  c  que 
vado  pela  Supcnn,'*n‘fôncu  de  Seguros 
sep)  por  estar  v 
relançado  no  mercado,  com 
pendendo  ainda  de  aprov, 
de  Seguros  Privados,  o  r.- 
atc  campanha  publicitaria 
Bamerindus  anunciou  o 
ruus  c  revista*,  do  pais 

O  novo  seguro  vai^pagar 

entre  L - 

invalidez  permanente  ou 
por  acidentes  pessoais  ou 
«tenor  Segurados  i 
como  Aids  ou  cãnccr.  receberão  X)  . 
segurado  cm  vida 

Segundo  o  diretor -superintendente 

Jose  1  utz  Nsti  Muggiat.  o  novo  pt*c. 

cxccutivin  c  profissional'  1 - 

uso  "Lnquanio  o  gc 

correção  cm  l  RN  o 
fa/endo  um  seguro  cm 

BB  diz  (jne  cumpriu 
exigência  legal  ao 
distribuir  dividendof 

•\  assessom  de  imprensa  do  Banco  do  Brasil  mhV 
ma  que  a  distribuirão  dos  dividenda,  cletiuda  a  p«.r  - 
de  '  *  de  fevereiro  cumpnU  av  exigências  legais  c  <gu 
*_ _ _ _  rttirrvntir.  dif»  anos  anteriores  N  P 


I»  d«f  de  pagamont o 


SaUtrlo  CRS 

100  000.00  (novt 

100  000  00  lUoz) 

29?  9S0  00  (inn) 
307  600  00  (!i>vl 


221.07  (73/11) 
293  4b  (21/12) 
429.88  (28/11 
692.48  (72/2) 


deve  dividir  este  valor  por  w*l 

O  resu!tadocl2l.n:i  RN  esom-s- 

mdc  ao  vencimento  a  p-irtir  uc  l 
()  valor  cm  cruzeiros 
reaw  vi  sera  conhecido  no  dia  do 
papmcnto.  já  que  os  espelhos  vi- 

rão  cm  l  RN 

Q  ()s  irihilhadnrts  que  («rem 
dttnllKlcrs  moí  jusi»  caus»  durioli 

a  sicrncia  da  l  mdade  Real  de  N  a- 

toe  lerão  direito  i  indenização  adi* 
oonal  de  metade  do  ollimo  salano 
recebido.  A  garantia  esta  no  artigo 
2<t  da  Medida  Provisória  4U  Vs 
vrrbas  resersnrias  -  IV  e  ferias 
proporcionais.  ak«  «R  Pf010 

—  serão  calculadas  n<»rmalrorn(c  e 
ao  tolal  sera  somada  a  iodeni/acio 
prrvbta. 

A  MP  não  atinge  os  demitidos 
antes  de  I  de  março  que  estiverem 
cumprindo  asiso  prévio. 


revolta  nos  funcionanos  puhhcos 

que  recebem  seus  vencimentos  entre  poi 

OS  dias  20  c  25  do  mes  de  cotnpc-.  jc  nurço 
icncu  tnves  ao  qual  o  s.,lano  *e 
refere)  benefioa  ap»vsentadivs  c  pen¬ 
sionista*  O  mecanismo  c  o  mesmo 
o  cálculo  da  media  dos  últimos 
quatro  meses  seta  feito  com  h.,sc  na 
(  RV  do  dia  do  me*  vic  compc 
tcncia.  c  não  pela  LRN  slo  dia  do 
papmcnto  Comiv  ha  aposentados 
que  so  recebem  no  mao  do  mo 
MTgumtc.  sua  media  -era  mais  alta 
o  valor  cm  cnwnros  reais.  mc>  a 
mes.  sera  disuiido  por  unu  t  R ' 
mais  Kiixj  c  corrigido  ate  o  dia  do 
pagamento 

Para  f acilitar  o  caknlo  do*  pr.v 
ventos  relativos  a  man>o,  a  I  rcvi- 
deneu  calculou  um  fator:  661.01 
por  exemplo,  um  aposentado  que 
recebeu  C  RS  W)  000  cm  ícxrrrtro 


INDICADORES 


NOICA  DORES 


(Em  CRÍ ) 


DIEESE/ICV  x 


INPC/IBGE 


PETHOBRAS 

rrnwuoíMunKis* 


PREFEITDRB HIUNICIPEIDE CMISCICR 

ESTADO  DO  ESPIRITO  santo 

^^4.'  J(V1S0  DE  UOTAÇÀO  EDITAL  DE  CONCORRÊNCIA 
iNTERNAOONALN-aOOl  ^4-PMC-ES 
**iãln  ,  REPUBLICA  FEDERATIVA  DO  BRASIL  MINISTÉRIO 
DO  BEM-ESTAR  SOCIAL 

PROGRAMA  D!5SS»r 

ESTADO  DO  ESPIRITO  SANTO 
MUNICÍPIO  DE  CARIACICA 

A  Protmturo  Mun,c.r«.  du  Cnonccn  ■  PMC  •  -  ^  ^ 

f,  ......  :  ■  .:8vR*  a!.'.l  0..  t99. .  rv,  V.',.  •  ; 

l,  .vo  S'to  na  Av  E«De*MO  Gi  o  »/f> 

..  .  ,  c <ç  n  orinidortto  d«i  ComiivVi  do  L«da 


AVISO  DE  LICITA 

pntços  K*  STX-OO  l  oox-^ 

0  0.1(1.0 1  lAnKl-^V-v  a*  rníro 

-o  «eeox. »  ux? 

pntços  N*  MO-O»  KHaua 

o  a-  v  t^)  ^  ,^r'i 

w  VrVM  •*-%»•%*» 

ou  9J*  *"**»•"  •  tod“ 

M m  o  3*  pnromro)  ««•»»* 


:  r«wx 


oniproxax  tjravx-”'.'. 

nwrrbros  do  B.vfvco 


- GOVERNO  DO  ESTADU  üu  ucmixm 

SECRETARIA  DO  DESENVOIVJMENTO  URBANJ 
Mcm  ambieNTE  DO  ESTADO  DO  CEARA  SI 

comissão  central  de  concorrên 

AVISO  DE  L1CITAÇAO 

CONCORRÊNCIA  PÚBLICA  NACIONAL  N«  0' 


Pioçjfama 
tZv.io  d('  8 
do  coro  i 
cfltrbnvlo 


Companhia 

Vale  do  Rio  D  oco 


f  dual  P*xk*A  sr*  rAjrr-ruioa 
C«Í  SOO  00000  (Oj  nhonhzs  > 
,  Srcretarva  Mixvottt1  t>r  Plaro; 
PMC  Hod  BR  26?  Kf"  3  ‘ 
S  a  oartz  da  o ••rrm^a  p*Wca«. 
^  14  00  bs  rtè  10  (doz)  d 

nruiwito,  e  pmpoil* 


ministério  dc  1  tNtnoiA 

SUrtBtTtNOÉNCU  OO  PORTO  K  PONTA  O*  UA««A 

romm^ito  dn»  -^.o.  (Mn«*  ntormnçén»  "O  OOU  d» 

U<  a  ;)o’j  â  #m  SAo  Lu»*  *  r 

07  06  •  S/«^ttndCncia  da  estrada  de  ferro  carajAs 

Tom-d-  d.  Pv-S<-  W«C 

F.brui^Ao  d*  carnljt»*  V 

«rvltvon  lorgo»  .oWKVo.  da  L  l  q9  #  09  9!-94, 

(Mnil  •"•o'",^ô#^;ownNO€HCtA  DE  PELOTOAÇAO 

Coneorr*ne*n  RS  «1  Ol«y*4  .ngnnhnnn  bàt  f  P'<>1' 

Pt**uç»o  d»  f 9  tmplnntnçAo  dn 
„.c..,l.çAo  d* U^« 
rwrxlucAo  d»  P*n*l  f  mo  ,  .  .  cc  (Ma.tmfO 


i  »n  pl*U»0«mn  P«'« 
tM  Fmro  Cn/M»  Pi 

09ei?-941 


COMOlAO 


Disque 

Classificados  (021)  689  9922 


Aluguel 


S»l*'io  Mwilmo 


MFf;nnos&  FINANÇAS 


Servidor 


funcionários  do  Judiciário  edo  Legislativo 

el  faz  Bainerindus  lança 

central  seguro  Vida-Cash 

ipico  corrigido  pela  URV 

o  _  A  Tclcgou'  H  RITIB  X  -  o  Vwla*Cash.  veguro  lançado  no  ano 

ícaçòcs  de  Goiás)  passado  pela  Bamcnndus  Seguros  c  que  nao  (o.  apro- 

c  a  ccnicstma  ccn-  vado  pela  Supcnntcndeneia  de  Seguros  I  r o. idos  Su¬ 
co  RA  do  pais  O  scp.  por  estar  vtncubdo  ao  dobr  agora  ou  sendu 

o  c  fornecido  pela  relançado  no  mercado,  com  vincubçao  a  K'  *• 

or  fabricante  mun-  pendendo  ainda  de  aprovoçao  do  C -m^Uu.  Nasu  no 
sarnentos  de  Icleco-  de  Seguros  Privados,  o  novo  produto  porem .  p 
informou  Manod  ate  campanha  publicitaria  No  ultimo  hm  de  sct.ut.a.  a 

ni  Lopes,  presidente  Bamcnnduv  anunciou  o  V  ida  C  ash  no>  prmupuis  jor- 

*’l:u  costumo  di/er  nats  c  resistas  do  pais 

[Urais  são  feitas  para  O  noso  seguro  sai  pagar  os  valores  que  sanam 

brasileiros.  ,a  que  entre  I  SS  20  nul  c  l  sS  iw  mil  para  caujs 

, volvidas  totalmente  msalidc/  permanente  ou  parcul.  despesas  hospitalares 

m  tecnologia  100*.  por  acidentes  pessoais  ou  doença.  no  brasil  c  no 
comentou  Lopes  estertor  Segurados  portadores  de  doenças  tcrmmá.s. 
_ i,...  nr.-t.i.  .  .,m.s  A,.u  ..u  L.inccr.  receberão  50  uj  importuno. i 


dos  salários  traz  prejuízos  aos 

ArwjB  a  a 


normas  dilerentes  para  a  conversão 


ÇDSON  Ol  vvis  1  tl  ll<» 

Os  funcionários  do  Judiciário  c 
do  Legislativo  lerão  perdas  reais  de  j— 
evrea  de  S°  o  etn  URV  ( Unidade  Real  | 
de  Valor)  nos  seus  vencimentos  se 
não  houver  alteração  do  artigo  2 1  da 
Medida  Provisória  454.  que  inslituiu 
o  indexador  O  alerta  c  do  juiz  do 
Trabalho  da  I*  Região.  Sérgio  Abelheiro, 
que  não 
equipe 

artigo  que  pre 
mentais  para  a  aprov 


URV  Salário  am  URV 

238.32  (30/11)420 

327.90  (31/lã3°0 

458.16  (31/1)640 

637,64  (  28/2»  480 

1  840  4  460 


Salário  CRS 

100  000  00  (nov) 

100  000,00  (dez) 
292  950.00  (|an) 
307  600.00  (lov) 


imaginando 

houve  ma-lé.  mas  um  "provável  cochilo"  da 
económica  ao  deixar  passar  o  texto  de  um 
[judica  justamente  dois  setores  funda- 
ação  dt>  plano  de  estabilização 
O  |uiz  explicou  que  o  erro  do  governo  foi  lixar 
normas  diferentes  pau  conversão  dos  salanos  dos 
trabalhadores  da  iniciativa. pnv ada  c  dos  servidores 
públicos  Para  o  setor  pnvudo.  conforme  o  artigo 
da  Ml’,  a  conversão  e  feita  pelo  valor  da  l  RV  na  data 
do  efetivo  pagamento,  Para  os  funcionários  públicos, 
porem,  o  inciso  I  do  artigo  21  determina  que  os 
vencimentos  sejam  divididos  pelo  valor  em  cruzeiros 
a-ais  cm  URV  do  ultimo  dia  do  mes  de  competência 
Numa  simulação  com  um  salario  de  t  K- 
100  000.00  cm  novembro  (veja  quadro),  o  magistrado 
constatou  que  se  a  conversão  fosse  faia  pela  data  do 
efetivo  pacamento.  no  exemplo  o  ultimo  dia ido  mes.  os 
valores  cm  l  RV  senam  420  (novembro l,  u*l  (dezem¬ 
bro  com  os  salanos  congelados).  (40  (M.ieiro,  quando 
houve  aumento  de  l‘J2.‘»5°»)  c  480 
abono  de  5%)  A  soma  sena  de  l^i»  \  ^ 

dividida  pelos  quatro  meses,  daria  a  media  de  4< 

Se  a  conversão  fosse  feita  na  data  do  eletivo  paga¬ 
mento.  os  valores  mudariam  4N1  i-'  de  n<’''-nir,'_ 
140  (21  de  dezembro!.  »sS0  (25  de  lancirot  c  520  U-  de 
fevereiro I  Sc  O  total  de  l»‘>"  I  RV  fosse  d.d.dido  por 
quatro,  a  média  seria  de  4*r.50  d" 

calculo  antenor  são  quase  “2r  das  4-»  .mi  l  RV  en¬ 
contrados  na  conversão  pela  data  do  efetivo  |\ig.mui.- 
»  _  . . .  ivrc.i  de  V  le.ii'  .  mostra 


Conver»àoj>el»  daU  de  pagamento 

SnlAr  IO  CRS  URV  Salário  •«! 

100.000,00  (nov)  1,1 

100  000  OO  Ic1i'.*i  ?  *  '  •  '  ’■ 

29?  950  00  (|<ir»)  429  H 8  <?•■>  U 

30?  600.00  |lov)  1^?? . 


BB  diz  que  cumpriu 

exigência  legal  ao 

distribuir  dividendos. 

• 

•\  asscvsona  de  imprcnvi  do  ILir.^.'  d.»  Brasil  m-K 
nu  que  a  distribua.-»’  dos  dividcndm.  efetuada  .«  partir 
de  2'  de  íeverorp.  cumpriu  as  exigcncus  legai'  c  seguiu 
m  mesmos  pri-cevlimenun  d.-s  an->s  anteriores  A  pa 
blieação  do  edital  informando  a  distribuição  foi  feiU 
no  dia  I  *  de  fevereiro,  nos  tortuo  (  frazilunw* 

.ni  .  I.  •« m  M.r  •:  iSP.c/  oi  < 


cnlcno  que  provi  va  deve  dividir  este  v.ilor  por  0 
funcionários  publuo-  0  resultado  é  121  ,U2  I  RV  c^orres- 
scus  vencimentos  entre  jvndc  ao  vencimento  a  p.irtit  de 
2'  do  mès  de  compc-  qc  m.uç"  °  '-dor  cni  sni/eir." 
ao  qual  o  salino  se  r(.Jt^  M>  seu  conhecido  no  du  do 
cia  aposentados  c  pai-  pimento.  ja  que  os  espelhos  vi- 
nccimsmn  c  o  mesmo  ,-0  ^ 

^àtrotm^n.;  □  Os  Irabjlhadorrs  ,-  »««- 

,  .V)  do  mes  de  compc-  demitidos  v  H- 
.  pela  l  RV  do  dia  do  J  Mgtocia  d»  l  rudade  Rr*l  dr  \  a- 

C  omo  ha  aposentados  lor  lerão  dirrilo  a  indcni/a<ao  adi- 

bem  no  meio  do  mo  nooal  dr  mtude  d»  ulimu.  viUrio 

i  media  scra  mais  alta  rwrbido.  X  carantla  c%tj  mi  artign 

cruzeiros  te.:  :  >  i  dJ  Mídida  Prorisoru  4U.  \s 

ivnlldo  p»*r  uma  '  RV  *rrbas  rrseiwitus  —  I  '*  c  feru' 
f  corngulo  ale  «>  d;.i  do  proporcionais,  akm  dt  a*«sn  prrvK» 

vrrio  calculadas  normalmcnlc  c 
tilar  o  calculo  dos  pro-  ao  lotai  xrra  sooiMÍa  a  mdciu/açio 

avos  a  manjo,  a  Previ-  prorxla. 

ulou  um  fator:  661.01.  \  MP  não  atinge  «>s  demitidos 

lo.  um  aposentado  que-  anlrv  de  I  de  março  qoe  rviorrcm 
ts  W1 000  cm  fevereiro.  cumprindo  avtsn  prévio. 


onde  fica  a  scv!.'  d*'  Huiho  e  uJ- '•*  — '  ‘ 
vio  vomctu.ilizaJas  cm  bols-t  V  em  d:s- 
vulgação  informal,  attaves  de  entrevistas  a  utiprcnx 
nos  dias  51  de  janeiro.  qu.irulo  foram  divulgados  o 
Ki lanço  e  os  rrsultadm  do  banco,  c  no  du  22  de 
fevereiro,  vopcr.i  v!o  pagamento  <  b  fornats  e  cinuw- 
rav  de  radio  c  televisão  ikrr.un  divulgação  novamente 
ao  fato.  segundo  a  .isscvsona  do  Banco  do  Br.i-.it 


INDICADORES 


\  INDICADORAS 


HPA/IPC 


♦  1,18% 

Ouro 


►  0,73% 

Dólar 

PiifnW*o 


♦  1,35% 

Dólar 

Comu^oal 


(Em  ponlo*» 


INPC  IBGE 


/os t*  iUM / 


PETROBRAS 

nrncjuo  anAníwo  »  a 


pREnrruM  rtonicipal  de  cbbiícica 

estado  do  espirito  santo 

UOTAÇÀ0  EDITAI  DE  CONCORRÊNCIA 


COMPANHIA  ESPÍRITO  SANTENSE 
DE  SANEAMENTO  —  CESAN 

AVISO  DE  TRANSFERÊNCIA  DE 
CONVITES  PARA  LICITAÇÕES 


AVISO  DE 

INTERNACIONAL  N*  0  001  *94  •  PMC  -  ES 
repubLICA  FEDERATIVA  D0  BRASIL  MINISTÉRIO 
■•+ ’*  00  BEM-ESTAR  SOCIAL 

SECRETARIA  DE  SANEAMENTO  • 

PROGRAMA  DE  AÇÀ0  SOCIAL  EM  SANEAMENTO  PR0SEGE 
ESTADO  DO  ESPIRITO  SANTO 
município  de  CARIACICA 

A  Prefoilur»  Municipal  do  Canoctca  PMC:  ■  i- 

000  6o«as  de  du  28  do  ab/tl  do  1994  no  Aalfto  do  ^u“4‘ 

í.  .  .1.  Tinneo  vto  n-i  Av  f »t>-,M-  U.iHi.i  vi. 


•wveO*?.  eew»iZ  •  ?  iuu«a) 


05  8/94  — CESAN 

Em  razão  (Ja  nOCBSSKjado  rta  mtrotliKaO 
rtococtentes  da  rif.onto  r.-dicão  ela  mcdicW  p* 
oo  27/02/94  a  CESAN  comuna  a  o 
vendas  dos  EdUa.s  de  ConcçrrOnoa  -  B 
0)1/94  •  0'-*  '  • 

O  018/94  para  a  d*i  2  5  C3  <r  •  l 
f»cam  igualmonte  ,v1'.hl«is  as  datas  d»-1  Jpre-x 
r , .-OACt tvamento  para  crs  d>aS  .  J  'U  i 
27/04  28.  l>4.  29,04  02/0b.  03/0b  o  0-i  05 


esiraiiQuuai 

InUirorrmfiC.ii 


GOVERNO  DO  ESTADO  DO  CEARA 
SECRETARIA  00  DESENVOLVIMENTOURBANOE 

MEIO  AMBIENTE  DO  ESTADO  DO  CEARÁ  -  SDU 

COMISSÃO  centrai  de  concorrências 
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COMO  É  A  TERAPIA 


CIÊNCIA 


Cura  do  câncer  com  terapia  genetica 


ASTRONOMIA  E 
ASTRONÁUTICA 


Pesquisadores  querem  provocar  a  morte  das  células  doentes  com  ‘genes  suicidas 


RONAI  I M  >  lUKií  KIO  Dl  I  Kl  11  M‘>1  R  \<  » 


:  'PaKIS —  A  terapia  gcnctica  scra 
lotada  pela  primeira  vez  no  trata¬ 
mento  do  câncer  Duas  cquqies  mc- 
dicas.  uma  na  I  rança  e  outra  nos 
listados  Unidos,  pretendem  atac.tr 
as  células  cancerosas  com  os  cha¬ 
mados  eme»  'i/í<  idas  l:m  Paris.  t>s 
testes  serio  conduzidos  por  David 
Khavat.  diretor  do  departamento 
dc  pesquisa  gcnclica  dos  Hospital 
Piik  Salpctnére  As  primaras  expe¬ 
riências  serão  feitas  com  pacientes 
otte  sofrem  dc  melattoma  maligno, 
uri)  tipo  dc  câncer  dc  pele  que  esta 
se  alastrando  muito  rapidamente 
rfós  países  europeus  Nos  julga¬ 
mos  que  o  mclanoma  maligno  se 
presta  melhor  a  estes  testes,  ao  pas¬ 
so  que.  nos  listados  Unidos,  os  ca- 
s0>  de  tumor  no  ocrchro  sào  mais 
frequentes",  explica  Khayat 

A  terapia  genética  c  uma  forma 
dr  tratamento  que  consiste  na  in¬ 
trodução  dc  um  gene  que  falta  ou 
que  substitui  gene»  dcfiacnlcs  nas 
células  O  objetivo  da  utilização 
dos  genes  suicideis  c  provocar  a 
morte  das  células  cancerosas  Se¬ 
cundo  o  professor  Khavat,  a  célula 
cancerosa  c  imortal  "Ao  contrario 


Previsão  meteorológica 

Em  geral,  o  grande  publico  encontra  cm  serviço  sobre  a 
tritura  a  imprecisão  das  Aínca 
rés  ísõcs  metcorologKas  pira  Apos  o  lançamento  do  W<- 
4  hora»  por  desconhecer  o  te-  unnat  6.  no  pnmciro  semestre 

ente  estudo  realizado  pela  dc  l‘W4,  os  controladores  do* 

Çgcncia  I  «pacial  I uropcia  satélites  Mclcosat.  cm  Darm*- 
I  ,S  \i  vibre  a  medta  ilc  acertos  tadt.  Alcnunlu.  vão  realizar 
Kvssjvcis  San  previsão  cicnii-  um  pequeno  huk  celestial  os 
ica.  o  valor  medio  dc  accrio  quatro  satélites  serão  rcp*e.i- 

m  24  horas  c  dc  4'1*.  Antes  cionaihn  cm  suas  orbitas  Dc 

inicio,  o  Mctcosal  5  scra  deslo¬ 
cado  para  o  Oeste  para  se  fixar 
num  p-nto  Ainu  da  kmgitudc 
dc  ’5'’Vi  si>brc  as  America* 

I  m  scgutda.  o  Mctco*ul  1  mui¬ 
to  velho,  scr.t  retirado  dc  »ua 
orbita  gcoestacionarta.  en¬ 
quanto  o  Mctcos.it  4  permane¬ 
cera  como  satélite  pnncipü. 
situado  cm  um  ponto  dc  longi¬ 
tude  0*.  sobre  a  Europa  e  a 
África,  com  o  salchtc  Mclcosat 
b  cm  reserva  Em  fins  de  1995. 
devera  *cr  lançado  o  Mctavsa! 


pelo  xatcbtc'  \lfienuit.  o  valor 
medio  cru  de  ”1%  (  om  o  uso 
sistemático  do  \felcuutl.  de¬ 
pois  dc  19**1  a  medu  do  acerto 
atingiu  7x4,  Segundo  este 
mesmo  estudo.  o  limite  absolu- 
to  psvssivcl  a  ser  atingido  com 
a'  previsões  *cta  dc  Vt4»  Dc*- 
te  modo.  condut-e  que  uma 
previsão  |U0**'cxata  cm  24.  4X 
ou  72  horas  vai  permanecer  no 
domínio  das  utopias  Su.  pre¬ 
cisão  jamais  ir j  ultrapassar 
W*i  dc  acerto  Os  restantes 
16* •  vão  constituir  os  capn- 
ch.**  do»  minuto*  finais  que 
antecedem  as  ultimas  mudan- 
q.ts  meteorológicas  I  *pcra-se 
atingir  o  máximo  povsiscl  dc 
.werto.  quando  tixla  a  rede  dc 
satélites  mctcorologicos  estiver 
funcionando 

0  programa  Mctcosal  — 
uma  das  grandes  rcalizaç**cs 
cspaaais  europeus,  dc  rmtavcl 
repercussão  cientifica  c  econô¬ 
mica  —  teve  inicio  cm  novem¬ 
bro  de  1977.  com  o  Linçamcnto 
do  primaro  vitclitc  pre-*»pcr.i- 
a  ona  I  Lançado  cm  junho  dc 
|9HI,  o  satélite  ifeteosat  2  esta 
funcionando  ha  mais  dc  10 
anos  Antes  da  realização  da 
serie  seguinte  dos  très  satélites 
•‘oneraaonais’*  —  os  SfOPS 


Células  tratadas  com 
garoa  suicidas  sáo 
introduzidas  no  sangue 
que  será  rolniotndo  no 
paciente  com  câncer . 


Os  genos  suicidas  aAo 
transplantados  para  as 
células  cancerosas, 
substituindo  genes 
deflclontes. 


O  vírus  dosetivado  é  a  via 
pela  qual  aarAo 
introduzidos  os  genes 
suicidas. 


dcwohnr  a  manara  dc  acertar  o 
alvo  Estamos  aplicando  injeções 
mas.  cm  minha  opinião,  o  trata¬ 
mento  deve  ser  geral  c  não  local 
No  futuro.  Khayat  julga  que  a 
medicina  não  vai  necessitar  do  ví¬ 
rus,  que  podaa  ver  subsumido.  Se 
prosseguirmos  neste  caminho,  da¬ 
qui  a  doo  ou  três  anos  trataremos 
certos  cânceres  como  o  do  mano 
ou  do  pâncreas,  com  terapia  locali- 
zada.  *ar.  que  o  resto  do  organismo 
seja  afetado  expitea 


seguir  a  experiência  com  d<  entes 
que  sofrem  dc  tumores  cerebrais 
David  Khavat  esta  mu;’o  oti¬ 
mista  "Tínhamos  duas  altcrnati- 
vav".  explica.  "Alterar  o  patrimô¬ 
nio  genético  dc  alguma*  células 
para  fazé-la*  adqumt  novav  pn* 
pncd-idcs  ou  obnga-las  a  perder 
su.is  propriedades  negativas  Opta- 
mo*  pela  segunda  Nesta  forma  dc 
tratamento,  primeiro  preparamos  o 
vírus,  slcpois  fixamos  nele.  arrases 
dc  cn/:mas  os  genes  sutt  khi t  I  alta 


vírus,  mas  sem  toxicidade",  explica 
Na  terceira  fase  da  experiência 
Khayat  explica  que  a*  células  can¬ 
cerosas.  carregadas  dc  genes  suici¬ 
das.  vão  scr  introduzidas  no  sangue 
do  doente,  entrar  no  tecido  tumoral 
c  provocar  sua  destruição 

Novos  pacientes  já  estão  testan¬ 
do  a  técnica  no  Hospital  Puic  Sal 
pêtnérc.  São  pessoas  desenganada* 
que  sc  ofereceram  como  volunti- 
nas  para  os  testes  Em  junho,  o 
Instituto  Cunc.  dc  Paris,  vai  pros- 


Não  vo  os  curopcuv  como 
.n  amervanos  do  Norte  c  do 
Su!  tneste  grup>  incluído*  o*  I 
brasileiros!  utilizam  o*  dado* 
meteorologias*  e*paciai*  apo¬ 
sentados.  duirumentc.  na*  lc- 
Li*  dc  televisão  c  ou  atrase* 
das  fotografias  publicadas  nas 
colunas  do  temp»  dos  jornais 
Segundo  os  pcnlo*  ingleses,  os 
pnho*  provenientes  dcMcs  sa¬ 
télites  ultrapassam  USS  2tx* 
milhões  A«  previsões  meteoro- 
lopcas  constituem  uma  exce¬ 
lente  fonte  dc  informações  que 
permitem  a  «u»  u*uano*  orga¬ 
nizarem  melhor  «cus  trabilho*. 
suas  feriai,  «eus  deslocamen¬ 
to*.  assim  como  as  compra»  e 
sendas  dc  roupas  para  o  serão 
c  o  inverno,  isto  *cm  levarmos 
cm  consideração  a  sua  impor¬ 
tância  pira  a  agricultura  e  a 
segurança  dc  '6o  Rcalmentc, 
graça*  a«*s  *atclitcs  c  a  recep¬ 
ção  da*  carta*  mcteorologw.i* 
pv>r  f*x.  duvtJTnentc.  ros  p**- 
tos  dc  pikit.iitrm  d--s  jato*  mai* 
modernos,  os  sòo*  podem 
atualmente  *er  programados 
dc  mixlo  a  permitir  uma  me¬ 
lhor  otimização  da*  rotas  e  d-  •* 
tcnip**  de  s.s*  e.  cm  conse¬ 
quência.  uma  *cn*tsz'.  rcdix-c 
no  coit*unio  dc  wi-mbustisci* 

( Jutro*  eíciii»»  concretos  do  *i" 
;cnu  Mdô^vll  CM.d'  jw k .1 

.io  u*»1 

pira  gerar  cncrg.a  ektrwa  de 
.wordo  .Min  .o  prc-.i^HT*  dc 
tcmp^t-ule*  kw  civtno  cm  re 
l.isao  ao  grau  dc  intcnviUlc 
d.i*  •enrliu  igcLid.oi  n«>*  pu*e* 


Vacina  japonesa  é  opção  contra  tumor 


i  \  \nii  notix  mi  vi  ir  \ 

SXO  l‘  \l  t  o  DcmJc  que  o  cãn- 
ict  surgiu,  não  puam  dc  aparecer 
tratamento*  prometendo  curas  mi¬ 
lagrosa*  levadivs  pelo  dc*e*pcro  c 
pola*  poucas  pcrpectivas  dc  cura.  os 
jeiacntc*  dc  câncer  —  c  tatnbcm  dc 
Aid*  -  muitas  vezes  abandonam 
os  tratamentos  tradicionais  c  »c 
lançam  em  busca  da  cura  prometi¬ 
da  pelos  tratamentos  não  conven- 
l  m  desses  tratamentos  á 


cionais 

disposição  c  uma  vacina  japonesa. 
Ltmhccida  como  Hasumi 

As  vacinas  vão  produzidas  pio 
1  kctro  Chcnucul  k  Câncer  Institu- 
tc  do  Japão,  c  trazidas  pira  o  Bra¬ 
sil  pelo  t  entro  dc  I  Mudos  (  icncti- 
c**s  c  Imunolôgicov.  criado  pelo 
importador  Jr>*e  Aparecido  Rodn- 
Jlles  Garcia  Segundo  ele  o  p.Kien- 
w:  4c  câncer  intcrcsv^1’  ,1J  vacina 
deve  ir  ate  um  laboratono  tir.u  10 
mililitros  dc  sangue,  do  qual  seu 
tctirado  (>  soro  tpla*ma)  pira  *ct 
et.viado  ao  Japão  la.  de  acordo 
Com  (àarcia.  c  elaborada  a  saci  na 
com  lecmcas  de  engenharia  gcneti- 
ai  "Sào  sainna*  pira  “4  tip*s 
dc  câncer’  diz  tiarvia 

lmunotcrapia  Segundo  o 
importador  o  furulamctito  da  imu- 
notcrapia  Antitumoral  com  a*  Va¬ 
cina*  I  spcvitis.i*  Hasumi  Kiseia-se 
em  dm*  pmtos  O  primeiro  c  "esti¬ 
mular  a  t  unção  imunologtca. 
atuando  sobre  i>*  linUvito*.  dc  mi¬ 
neira  generica  Dc**.i  forma,  teon- 
damente.  espcra-*e  que  certo  nume- 
to  de  paciente*  cxpcnmcnlcm  um 
aumento  dc  sua  imunisomprntén- 
J.i"  O  wgundo  ponto  "c  o  estimu- 
ao  rexonhcximcnto  do*  antigem** 
itimorais  relacionados  a  ncoplasiu 
( Jumori.  buscando  ação  imunomiv 
ijuladora  na*  cclula*  competentes” 
j  Ciama  conta  que  mais  dc  mil 
pr*K>as  sc  trataram  com  a*  vacinas 
Hponcs.is  no  Brasil  Me  garante 
que  pira  alguém  receber  a  vacina. 
i|o  entanto,  e  necessário  uma  pre*- 
ctição  medica  (  iarcia  diz  que  caca 
dc  300  médicos  brasileiro*  *ão 
clientes  seu*  c  prrvrrncm  a*  saa- 
rw*  "Entretanto,  ele*  não  gostam 
tfc  falar”,  ressalva  “Ha  muitos  in¬ 
teresses  em  jogo  quando  sc  trata  de 
cãnocr  t  a  industria  do  câncer  So 
nôs  Estados  Unidos  a  doavça  mc*- 
s^nênta  USS  42  milhões  p>r  ano 
Os  laboratono*  jogam  pesado  c 
n^o  gostam  quando  *c  tem  um  tra¬ 
tamento  mais  barato  c  eficiente 


Juf h)o  pede  I»  ml  plautui  th<  /*.;■ 


atntvii  o  H\tema  Imune  n  lohoraturto  no 


da  sak.ru  1’ara  o  oncologista  do 
Hospital  Sirio-I  tbarés.  Drãu/io 
VarelU  um  d»  nuu»  respéitado* 
do  Brasil  a*  saciru*  Havumi  não 
piss.im  "de  uma  sig.irwc  I  um 
caso  dc  polwu  ataca  Num  pais 
civilizado  a  pessoa  que  sendeve  ou 
prcscresrssc  esse  medicamento  es¬ 
taria  na  cadeia  Certa  srz.  prepara¬ 
mos  uma  mistura  dc  untu  com  san¬ 
gue  c  mandamos  pira  o  tmp*ctad<>f 
como  sc  fosse  o  plasma  dc  um  pv- 
oente  Pois  »  saciru  for  íota  Ou 
peto  menos  no*  apresentaram  a  sa- 
vina  como  tendo  udo  feita  ^  pirtir 
daqueie  suposto  plasma  Não  con¬ 
seguiram  detectar  a  mistura  cnü* 
ca  o  medico 

Para  Varella.  o  pK«r.  entretanto, 
c  que  p>r  causa  dessas  prixncssas 
dc  cura  muitas  pcwsa»  davam  o* 

iraianxnios  axisencioruis  IVeps*. 
como  não  obtêm  resultados,  vol¬ 
tam  io  antigo  método  "Mas  ai. 
muna*  vezrv  c  tarde’ .  diz  N  artlla 


imtis  tomaram  a  ’~Kuia  no 


Um  caso  l>ein-sucediclo 

Como  pova  dos  bons  resulta-  Sentia  dom  horma*  no*  ( 
dos  das  saciius  lãasumt.  o  cn.sd.ti  câimbras  cm  tid.«  o  *«>rp> 
do  (  entro  de  Estudo*  (icnciwos  e  Beig.imasco.  que  boje  *e 
Imunol^Ko*  Jose  Aparecido  Ciar-  dera  um  propagandista  crai 
cu  apresenta  uma  lista  dc  pessoa*  sacina  >ip*ncsa.  cvnta  que 
que  unham  caixcr  e  teriam  sido  conhecimento  dela  p**t  m 
curada*  pck*  medicamento  f  o  ca-  uma  rcp*sttagcm  Mc  intci 
h*  do  advogado  Aklo  Apirtvhkt  eomcxn  a  tomar  a*  v.wm.i* 
Bcrgamasco  EJe  foi  operado  de  ca  "Um  mé*  depens  pcrudbi 
cánca  th*  estômago  em  setembro  meirav  melhora*  Ni»  preu* 
de  |9M  e.  depois  disso,  pissou  22  rar  pira  t**mar  folcgs*  cm  p 
meses  recebendo  quimioterapia  disiancu*  e  av  skvres  c*>mcx 

fu  estava  muito  mal",  lembra  ceder  H<mc  estou  bem  « 

"Para  andar  Wl  metnw  prensava  cm  direm  que  cu  estou  cura 
p.raf  duas  s-ç/es  para  tomar  lõleto.  volta  a  trabalhar 


D  melhor  caminho  para  sair  de  casa 
ouvir  o  Repórter  z\éreo  JB/BANERJ- 
riamente  nas  rádios  JB  TM,  Cidade  EM 
FM  105,  Opus  90/EM  e  Tropical/FM. 


BANERJ 


ECOLOGIA 


Rio,  ‘território  livre’  do  lixo  químicp 


Cerca  de  45  mil  toneladas  sào  ‘desovadas’  em  rios,  terrenos  c  lagoas,  principalmente  na  Baixada,  sem  controle  das  autoridades 


i  H  IWiÒRll.s 

()  estado  do  Rio  dc  Janeiro  gera  por  uno  JO»  mil  toneladas  dc  liso 
quirnlco  Deste  volume.  cerca  dc  30%  sâo  considerada  perigosos  —  como 
o\  melais  pesados,  organocloradov.  mercúrio  c  uscarcl  — .  c  a  metade 
destes,  ou  cerca  de  45  nnl  toneladas,  c  i kwtntuki  clandcsiinamcnle  m*s  nos. 
lagoas  c  terrenos  baldios  A  Baixada  Fluminense  c  um  dos  alvos  preferidos 
dos  infratores,  que  acabam  causando  graves  problemas  de  saude  a  popub* 
çâo 

Aquele  velho  conceito  de  controlar  os  rejeitos  químicos  com  filtros  c 
leias  no  final  do  processo  produtivo  já  esta  ultrapassado  O  procedimento 
poluiram  nlc  correio  demandj  os  arcuitos  fechados  cm  que  os  rejeitos 
sáo  reintiodundos  no  sistema  produtivo  — .  alem  do  rcaproveilamcnlo 
dos  efluentes  (água  poluída  peio  processo  produtivo),  o  que  pode  gerar 
inclusive  retorno  financeiro  pira  as  empresas,  como  já  acontece  nos 
Estados  I  iiidos,  em  firmas  como  av  multinacionais  I  won.  de  pctroko. 
Merck,  de  prixlutos  farmacêuticos,  c  Du  Pont.  de  quimu-u  lina 

\  Jw  2  i>l  1  dc  IW2.  que  dicpòc  sobre  a  obrigatoriedade  da  impLintacào 
do  Programa  dc  Rcduçào  de  Resíduos,  do  deputado  (  arlos  Mwc |PI  I.  ale 
liou-  nãvfgcrou  a  aplicação  dc  uma  única  multa  Segundo  o  autor  da  kn 


esta  impunidade  c  consequência  do  "desmonte  da  I  undação  I  stadu.il  de 
Engenharia  do  Meio  Ambiente  (Iccnu).  que  não  instrui  as  empresas  a 
como  cumprir  a  lei." 

O  presidente  da  Fecma  Adir  Bcp,  K.ios  repele  a  afirmação  do  deputado 
•'A  Fccmu  fa/  um  trabalho  penrunente  dc  oncntuçào  as  industrias, 
procurando  soluçõc*  de  tratamento  final  para  v*s  resíduo»  '  O  fato  c. 
entretanto,  que  os  jornais  estão  cheios  dc  noticias  das  conkqúêiktas.  mais 
ou  menos  graves,  destes  resíduos  sobre  a  população,  como  o  produto 
ilcv.onhcv.ido  jogado  p^r  funcionários  da  empresa  Araponga,  dc  Coelho 
Neto.  dia  22  dc  fevereiro,  que  vausou  irritações  nuv  olhi*»  pele.  dores  vle 
cabeça  c  tonteiras  nos  moradores  do  huirro  Ou.  pira  atar  outro  exemplo, 
o  pv<  toxico  lançado  pela  prvfalura  de  Nova  Iguaçu,  no  quilômetro  l'#>  da 
Vu  Dutra,  cm  dezembro  dc  |9<Í3.  que  cauvui  graves  queimaduras  cm 
Marco  António  Dclfino.  de  oito  anos 

A  equipe  JORNAL  D<>  BRAMI.  encontrou  smiiu  posada, 
dentro  da  Arca  dc  Proteção  Ambienta!  (APAi  de  Gtupimirhn.  cm  Nio 
Oonçalo.  um  estranho  produto  químico  derramado  em  meio  aos  restos  dc 
Lita  dc  sardinha  espalhadas  pela  arca.  qia:  virou  um  /ixxã»  Ate  as  empresas 
publicas  não  se  preocupam  em  informar  v>s  mor.idofcs  vibre  os  produtos 


que  montem  cm  deposito,  como  c  o  caso  das  .V»  toneladas  de  capicitotrs 
cm  desuso  cheios  dc  ascarcl.  que  a  Companhia  dc  Lktnodadc  do  Estado 
do  Rk>  (Ccrj)  arma/ena  cm  Guaxiiuhha.  cm  São  Gonçalo 

Os  riscos  do  produto  são  dcnuna.idos  apenas  por  uma  placa  dc  pengo 
c  pelo  cheiro  vk  inseticida  no  ar  0  agncultor  José  Batista  Buali.  conl 
invejável  disposição  pira  seus  7K  anos.  se  iniKiou  tia  um  ano  pira  uni 
terreno  vi/mho  ao  deposito  —  onde  cultiva  mandioca,  milho,  KttjUi, 
cana -dc*  açúcar  c  ate  girassol  -.  muv  não  tem  kíci.i  do  que  existe  a  li 
iJcntrv' 

A  produção,  uso  c  comcraah/açâo  do  .iscarei  foram  proibidos  nu 
Brasil  pela  p-rtaru  mierniimsten.il  vSc  japciro  tJc  FWI.  quando  varuí 
empresas  pxsuiam  grande  volume  do  pnsluto.  um  oleo  isoLintc  usado  cm 
transformadores  c  vapacitores  clctruos.  que  ja  .jiivu  sen«ss  aeidentcs  no 
pus  A  Light.  que  tem  a  maior  quantidade  dc  avtarcl  d.>  estado  —  600 
toneladas.  armazenadas  cm  Palmarcv  distrito  vlc  Nuita  C  ru/  incinera  a 
produto  cm  fornos  que  chegam  a  temperatura  acima  dc  I  20U  graus,  ná 
Inglaterra  c  1  rança  la  Ba  ver  c  a  única  industria  do  estado  cquipivLi  com 
fornos  capa/cs  dc  alcançar  temperaturas  mais  altas) 


W.  /  •  »  ■  • 


>  .  ; /#  *  i/,  I  (  %T ) ,  t'fff  i li  tf  t  f>Uis  >  l K  ó  I  \’l) 


A*  informa,.  s’s  s..brc  o  mapi  d«> 
lixo  químico  do  Rio  foram  levanta¬ 
das  pelo  deputado  <  arlos  Mun. 
que  |.i  promoveu  manifestações  em 
alguns  destes  locais  Alguns  dos  p*- 
lutdores  minoraram  sua  produção 
lie  Iivii  químico  depus  dc  muitas 
denuncias,  caso  da  Ingá  Mercantil 
ilt.  na  Ilha  da  Madeira,  que  hoje 
prrxlu/  um  volume  dc  rejeitos 
cádmio,  /meo  c  chumbo  —  .Vr» 
inferior  av»  vJos  ulttntv>s  'ai  .mis 
Houve  unu  melhora,  embora  a 
Bata  dc  SepctiKi  ia  esteia  compro¬ 
metida  A  lng.i  airxla  ruo  revolveu 
o  destino  final  para  seus  rcsidu»*s 
denunciou  v*  deputado 

0  segundo  pomo  do  mapi.  ent 
luigu.li.  representa  res*duc»s  dc  mc- 
taiv.  cu  netos  c  borra  vk  tinta,  dc 
origem  não  identificada  O  tcrvciro 
são  aparas  de  alumínio,  fósforo 
branco  an/as  dc  metais  p*sodo» 
stmi-incincr.ivlos  como  a  maio* 
tu  dos  casos  sem  um  aparente  res¬ 
ponsável  Outros  pontos  cri  ticos 
do  Vila  dc  fava  )5)c  Miguel  Cou¬ 
to  (6).  cm  Nova  Iguaçu,  onde  não  c 
rjro  encontrar  animais  mortos  na 
nu.  vumus  dc  produtos  despeja¬ 
dos  sem  controle 

O  quarto  lambem  cm  Queima- 
ri"  e  a  Central  dc  Rc-sxlui*s  (Cc- 
rc'l  Josc  H  idd.nl.  pr<'fcssor  de 
prv-graduação  de  I  ngeriluru  Sani- 
taru  c  Ambiental  na  1  erj  é  o  pro- 
pnetario  da  Ceres,  que  armazena 
resíduo*  inorgânicos  e  fj/  trata- 
niento  químico  pira  clinuiut  a  pe- 
rtOilosidadc  dc  rcsiduov  depus  cn- 
cannnludos  ao  aterro  sumiam»  da 
Comulurb  “Temos  um  pn*)cti»  de 
mimmi/ução  dc  rcsidum  tóxicos  e 
dc  assessoru  as  indústrias,  cuja  rea¬ 
lização  foi  prejudicada  pdas  pro- 
pr-is  autyrivLidev  aniNcniats.  ma> 
que  podem  começar  a  ser  p»stv»  em 
pratica  ainda  este  ano  ',  presc 


Hrf»  t»o  june-f 


O  Gr  ardo  Rio  concontra  a  maior  par 
to  dos  dopositos  do  li*o  clandestinos 
Os  maiores  locos  no  roatanto  do  oal.i 
do  ado  oticinis  o  oslAo  concentrados 
em  Angra  dos  Pois.  na  usino  atômica 
o  em  Barra  do  Pira>  com  o  mercurto  üi 
Rede  forroviarm  federal _ 


Du(|ufi  dt  Ciiii.v.fn 


SAo 

Gonruln 


lho  d» 
ocha 


Nova  Iquacu 

Mn, 

NilOpolinfO 


trnguoi 


SAo  JotoV 

ttn  Mnnli  ' 


Ilha  do  Modoir.1 


ira  dos  Re, a 


Nitero» 


Rio  do  Janoiro 


Oceano  AlIAnUco 


Ilha  Grarsdr 


I  uuruJ  rtlH  Ai/r  (rrcru  /unmcÕwTJ  liihltkkl'  tk  tixi *  d/<v»UtO.  tfl*’  fsrnuirkM 


\  nuutsru  d-*s  p>nti*s  dcm.in.a- 

rltss  n<*  rrnpi  reflete  poWcma»  setiKlIuntes  nrudun  dc  mlustru  quirt 
agr otiuicxn.  okx»  queimado  c  Uvo  lK»*p»labr  1 1  ^1  entre  outros  Ma 
itcstaquvv  .tcaNim  sendo  os  ,rtiiif»i  ifuot tu  o%  oht  too  t»*mv»  v»  I 
loneUvLis  dc  lixo  ati*mxv)  de  Angra  I.  milcnal  que  p'Ttnjncce  ativo 
ccTca  de  25  mil  anov 


V  lK 

ri » 


IiTTibcm  conhecida  como  usina  t»rgj-lurm .  Angra  I  esta  tkshgudu 
deste  março  de  9J,  quandv»  fia  constatado  o  aumentv*  via  radiação  r-o 
sucinto  interno  ipr.nunol  Vtr.  I  amas  (cnti.us  I  Ictrxas  que  <-*pera 


que  esta  MT .  prorta  m.,«  amda  requer  mvesJimcnti*s  de  L  Sv  I  *  rruüks 
kctcj  de  t  RS  U'5  miihvVsl  pira  wr  torçluivia  N*  j  m-4aiaç.i  >  vt. 
cquipimcntiss  njo  tevaru  mcm»s  de  três  ar,»s  vgurxlo  mlom>>u 
onprcvi  estatal,  que  mantem  a  obra  cm  »cu  aonisgrama  de  pojctvK 
I  ni  Hurra  do  Pirai  (Ibt  um  dep»siti»  de  mereúno  íii  denunciado  pl 
va/amento  ixxwrxk»  no  mes  pussudvi  com  riv'  dc  contaminação  do  R 
Pjr.uKi  vk»  Sul  ÇU|JV  aguas  aKistcvem  o  Cirande  Ru*  I  cxntcm  airxLi . 
2*0  tvMiriadusdc  BHClAl  umhem  conficudo  utw  p»  vle  bn\a.  psj. 


neçou  a  operar  cxxneraaJmetuc  cm  l1*'  M 

I  um.ts  m 'mi  vi<mr«rado  tvd,»  o  (uudximento  rxara  Arjra  2  ibi  vml  n-cpii 


Proteção  ambiental  dá  hiero 

Segundo  levantamento  da  re-  ambx-ntul  ç  -ra  nunimi/>..i.-  dc  rr- 
vnU  nortc-.imerx.iru  b\io*n\  In,  e^-vetexr.  »  çuv  mp»s  Ha  trêv 
que  piNva  oves  vk  potcçai*  an»»»  j  cmprcvi  ptsvnj  a  gerar 

ambiental  A  I  xxon.  empreu  v.qs  r  vvm  ludma  vk  g.is  no  lu- 

de  prtrolc»».  rrdu/iu  cm  media  g.ir  vk  i4ci*  H!*l  (  «Mn  mvotimen- 

'2'  a  sai  pix!uçã«'  vk  residum  ir  vfc  I  sS  mi!  t»M  cltrmnuvl-i  a 

industriais  o  que  reprc'*111'’*1  °  cnnssio  iLi  carpi  p>lucnle  Lirvvli 
investimento  vk  I  SS  I*  ':tnBiis.s.  n.i  jü-%  í  i.i 
evi  nvn  i  anu.il  vk  (  sv  '.412  rt  ScgunvJ.»  AbviiHa  Havkí.id  4b 

v-  c  rc:  rno  previsto  pira  •>  ^i,.,  ,jj  jx.-  SJiHu,  este  rnes  -cr'.! 

nvcstimer.toon  4  'i  nx-o  ** inaugurada  i  cst.ii.4o  vle  trata- 
PMatit:-.»  Ç  ifvi-tiogv.  com  l  SS  nxnt<»  de  efluentes  princto  via 

2**1  mil.  reduziu  cm  ^  •  J  sua  Proevo  Ivxtilc  Ih'  icv-io  Tcologr- 

prc*duçào  dc  rcviduiH.  fa/endo  ca.deSanta (  alarma  .vapuvk 

uma  economia  anual  vic  I  ir.ii.ir  )rti  mil  Iitris  p-r  i>.»ra  c  de 

1.5Ú5  milhãv»  c  retorno  poiqo  tCu:ili/ar  V)*,  d. -  efluento  A 

pira  o  invvstimenti*  ern  7.2  mcxrs  impUntação  vk'  sivtcma  cusuua 

A  IX-  Millus  v  A  ,  t.ibrxantevk  I  sS  r.Si  e  revlu/ira  en.  ‘  •  • 

toupvs  intimas  ru  Avenida  Brasil,  iarf\i  p-liinli-ra  ate  então  ianvf- 

rcali/a  um  plano  de  preservação  dj  ru  B.iu  dc  (iuaiuKua 

ECODICAS 


\  jurtir  do  mis  que  vetn  o 
Instituto  Njii-irul  vk*  Mctrv-locu 
(Innxtrol  vai  pirlxipir  vk>  /•>  * 
grumo  ti‘  StUrn  f.  dcscnvvbhk» 
p-!o  INinu  O  obretivo  e  espculi- 
var  alravcs  de  um  »cIo.  quanlv-s 
vkxibeis  %io  cnulxkas  prkss  cktro- 
domcstK'i*s  çiTncTxuli/.idos  m* 
pus.  conltsmic  isimtc  no  Pntnei- 
ro  MutvJo  A  rcguUmciitj^ao  da 
•»briptieKxlavk  deste  *ck»  rx*s  ck- 
trodv>mcstiç«*s  dcscra  ser  feita 
atraves  de  roãuçao  vk»  C»»nviHlk.* 
S.«.>sru!  vk1  SIchj  Ambiente  i(  «*- 
rumai  O  Itxinu  cstuvb  jimb  a 
obrigatoriedade  de  uso  d«*  w'" 
iui*Jr-t>s  brmqucxkvs  cktrvmxis 
\  I  nmrsidadc  I  siadual  do 
Rxt  dt  Junru  lt  rtjl  ja  abnu  as 
HrwT v'«s  par*  o  (  urv*  latirv-- 
Amctxano  dc  limpe/a  urriiru  c 
vk  ailirrnoir.K-H'  vk  resxiuiK  m- 
duvtrurv  qur  vai  dr  quatro  *  20  de 
abril,  «n  tris  mndukrs.  sa-mprr  das 
uh  as  1XX  Maiotis  tofunnavivs 
c<«m  o  c,v*rdmador  trUv» 

lladdad.  bi.54V|>U1 

J  Ap»s  o  saViv»  de  10  atfitvb- 
mentos  regr>trad.»  no  arx*  pisvj 
iV  j  Si.-pcritiiendêiMa  dc  At 
Amriente  vk  Itaipu  atrase»  vk» 
IXTurtamento  I  tsxvi  (jurnixo  vk 
I  ,v»svsum..«  Terrestres,  cm.,  p.» 


cs iiar  o  atropLimcnto  dc  anmuix 
-.  v.-xUTs  ru  estrada  vk  acesso  á 
usina,  que  visrta  a  area  vk»  Refugio 
B‘.'k«exo  Heb  A  :»ta  E»»c  reíugw 
c  implume  hgas.  io  CTitre  «>  Par¬ 
que  N.Kioru!  vk*  Iguaçu  c  o  P.m- 
utul  dc  At.ito  Gruso*.  p*r  onde 
transitam  capvarav  gaiuvrrurJ- 
v4.i  fixas  raticv-do-Kinhado  í 
inúmeras  esfvucs  dc  a  »cs 

V  VvMxnoçào  Ixo.  cm  B<>«uc»- 
to.  N»o  Pauki.  aimrça.  do  dia  1 1  l 
I '  drsir  mrv  o  rarsij  dc  Manrp*  dr 
) Virvstas  r  Agrimsjlsteuttura.  IX  IH 
*  2fl.  (  ultoo  dr  lr'i*  Mrdiciiurs. 

I  m  abril,  o  cakndano  pcr*è.  dr  H  a 
10.  o  curso  dc  Pratica*  *rlrr«un»s 
ao  akaacc  do  pn*diiiur.  dr  15  a  17, 
t  nação  dr  minta x  as  r  produção  dc 
adubo  urgàaacn.  dr  22  a  24.  X  ao- 
pirtãona  da  alimentação  sauda»ri 
riv  >  i  pnmcin»  dc  nato.  Arqui- 
Uiura  Orçinaa.  Maams  míorma- 
çõrs.  |U|4,>l2l-r« 

A  S>KXvk»dc  Hraukira  dc  Pir- 
lts*(itok*gu  siencnvini  hoje  o  dia 
do  Paicooloiogu  as  IOh.  na  ftxn- 
pnhu  vk  Pesquisa  «k  Reeurv*s. 
Mincrars.  n.i  Ptju  AcrmcOia  O 
eventv’  rxlcn  a  csp^açiii*  fo tu  f- 
da  H.f  »i  Ja  /'jru.N j  c  o  vksemol- 
n mento  d*  prv*icio  Aluvcu  de 
ÇkTKi.vs da  Terra 


xr 


JORNAL  DO  BRASI 
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HAo  prxlff  +*'  wpndido 


i irtilhi'tn>  sawaino.  ipn'  mostrou  ti 


ilpOlCOtlti 


7  flw  março  dfl  1994 


TV  mostra 
o  Flamengo 

0  Flamengo,  com  Val- 
deir  (foto),  enfrenta  o 
Campo  Grande,  hoje. 
:ihl().  cm  Bangu.  com  TV 
(Pag.  3). 


dvtct  o 


m  «vwi/o  o  ihuut  f»t  t  ll/w. 


! 


es 


Espor 


n  o  d<*  JanettQ  —  Scqi 


X.idtc/ 

Futobol 
NataçAo 
B.isquolo 
Placar  Jt) 
Stftgto  Norontia 


w//  puttf  c  VllhWOttlf  MfcJM  UH 

Tom  rotina  que  n  ion  uta  do  I  Vau»  na»  amsa  ac  .  / 

Valdir  é 
quem  faz  a 


jno  <* « fu  u  tifi 


U4*  ri'  W*';  -» 

A  Festa  <la 


natação  na 
praia  do  Leme 

\  natação  brasileira  o'CU  um  dta 
de  gloria,  ontem,  no  ultimo  dta  dc 
disputa  di*  I  (  .*ea-C  ola  Nitam**». 
Suimine  t  up  V  t‘*rcida  nãi*  se  im¬ 
portou  com  a  ihuva  c  lotou  as  ar¬ 
quibancadas  da  arena  armada  ua 
pr.ua  do  Leme.  ta/endo  uma  íü.uh.c 
testa  tK  momentos  de  maior  vibra¬ 
ção  aconteceram  com  as  vilonas  de 
Paula  Aguiar  nus  ^»m  livre  e  da 
equipe  brasileira  m*  revezamento 
4\sthn  livre,  que  estabeleceu  novo 
recorde  sul-amencam*  eom  o  tempo 
dc  Ím32sl7  Foram  i'  umeas  vito» 
rias  d»*s  brasileira  na  u*mpel\ão 
A  \uoru  da  cqu:;v  brasile-.ra  iu> 
reve/amento  4\5«»m.  ultima  prova 
do  mcctine.  loi  a  senha  para  o  inicio 
da  lesta,  que  terminou  eom  a  maio¬ 
ria  dos  nadadores  dentro  da  piscina 
Nas  arquibancadas,  a  torcida  la/u 
sua  parte,  cantando  debaixo  de  ebu- 
ia  C  al.uíe  Marav ilhosa* .  num  final 


Tijuco  continuo 
bem  no  bosquch 

PAqina  5 


diferença 

■  Artilheiro  vasaiino  desequilibrou  jogo 
cm  que  o  rival  Túlio  perdeu  um  pênalti 

-  Apôs  uma  semana  de  muitas  provocações,  a  vitoria  ficou 
eom  o  Vasco  c  seu  artilheiro  Valdir  Nem  mesmo  a  chuva 
•  uc  eaiu  em  urdo  o  fim  dc  semana  e  atrapalhou  a  presença 
de  publico  ainda  assim,  foram  mais  de  51»  mil  pagantes 
no  Maracanã  foi  capa/  de  parar  o  matador  \  ascaino.  que 
A-m  dc  ter  marcado  um  gol  na  vitoria  dc  .  a  o  sobre  o 
Botafogo.  participou  da  jogada  do  primeiro,  feito  por 
K rança  Tulio.  que  prometera  fa/er  pelo  menos  um.  perdeu 
pênalti  c  atrapalhou  uma  possível  reação  do  Botafogo  > 
Vasco  continua  liderando  com  tranquilidade  o  grupo  A  do 
i.stadual.  enquanto  o  Botafogo  divide  a  primeira  coloca çao 
do  B  com  o  Fluminense  (Paginas  c  8) 


"Estou  muito 
satisfeito  com 
o  que  temos 
apresentado ,  mas 
esse  time 
ainda  pode 
render  mais.  ’ 

Joir 


"O  I  asco  jogou 
melhor,  mereceu 
a  vitória,  ma v 
nào  resta  dúvida 
aue  o  Margarida 
foi  determinante 
•tara  a  derrota 


2  scgund.i-femi.  7  .7  ‘)4 


ESPORTES  TURFE 


JORNAL  IXJBItASII 


áraNMÉ 


PÁREO  CORRIDO 


o  Granti'  rrvvuã  Euvaldo  hnh  cnt  I  6ÕÚ  nwtros.  na  $ntn\ 


Ifuiian  /A  j/v,  ctnuhizula  p>r  Juxrnal  \fin  liado  da  .S/At/.  d<»ntna  vomjacuk 


Indian  Hope  impõe  sua  maior  classe 


\t,c?a*AA 

NOViPAPE 


Craque  do  l  iaras  Santa  Ana  do  Rio  Grande  não  tomou  conhecimento  das  rivais 

Induin  Hopc.  cgua  amerh.ina  tic  por  Bonnv  Set.  faixa  de  Ballad  I  atino-ailicficana  de  Jockcv»  do  que  fot  .itc  t  idade  Jarxhtn  . 

priedjjc  do  Haras  Santa  \na  Moon  Diante  da  insméiwa  do  jò-  Clubs.  que  icra  disputado  no  proxi-  petts omsla  de  Sctmar  Uh'  (lorv 

Rio  Cirande.  íc/  valet  sua  marnr  quei  (nlvan  Guimarães  cm  pegar  j  mo  domingo  cm  lu  Pista,  na  Ar-  o.  I  i«n  metro.  etn  ImOJC  5 

rgona  e  ganhou  ..mi  ftrme/a  o  ponta.  Ricardo  recolheu  «ia  o'tt-  gcntina.  trahalhou  ontem  cm  Itat*  O  treino  foi  muito  Knn  eé»pc 

Euvaldo  l.odt.  disputado  on-  du/ida  c  a  doxou  ru  segunda  p»ni-  pava  Montado  por  um  redeador.  o  ro  chegar  entre  os  primeiros  >Lr 

I  a  tarde  no  Hipodromo  da  Cia-  ção  Juvenal  p»ix»cionou  Indtan  Ho-  pensionista  de  João  Maciel  pi.xou  y,,,iri,  \L»do  e  ov  pnhadorç»  d  i 

nn  1  600  meu.*.,  r.a  pota  »ic  pe  matv  perlo,  devido  ao  cMado  da  m  2  fól  metro,  cm  14’»  oca.v>\  tl<rr-uc  vcletivav  vão  forte.  ti.  n 

ma  peada  Juvenal  Machado  raia.  muito  pevada  c  difícil  ile  atro*  com  vobras.  mj*  0  potft)  tem  condiçác'  dc 

Silva  deu  direção  tranquila  a  pcLir  O  filho  de  Bavnoun  embarca  pa-  derrota-los  prio  que  mcrvttou  r. 

ccdora.  que  t»»i  apresentada  cm  \a  reta  final.  Indian  Hopc  do-  ra  a  \igrntma  amanhã  av  hh^hn.  tr.iKiíbo  ",  falou  Ricjrdinh"  c  " 

i  forma  pelo  treinador  \dail  minou  a  prova  com  autoridade.  no  aeroporto  do  Ciakào  Os  outro.  entusiasmo 

vcira  vmpre  contida  por  Juvenal  No.  doi.  rqmacntantrv  do  turfe  brasi-  .  RKanlo  roofua  Slrrlinc  r 

li.ill.nl  Moon.  do  Hatav  Santa  300  finai.,  Ballad  Moon.  exigida  leini.  Ronunn  e  km;  Ju.tinu».  ia  »cita-fcu.i  Notaire.  em  s  ■ 

ma  de  \rarav  formou  a  dupla.  por  Cario.  Lavor,  tentou  ve  apro&i*  ve  encontram  cm  1  a  Pata  Saíram  pJuj0  R(>  vihado  c  Mu.h  Bet 

Soa  atuavio.  enquanto  Jamlitc  mar  vem  sucesso  Indian  H«>pc  re-  de  São  Paulo  no  ultimo  vaSado  O.  mi  domingo  na  Argentina  I». 

tar  Procida  completaram  o  p!a-  xixliu  com  facilidade  c  fugiu  para  o  doi»  corrcdorc.  pauh.tav  vão  Cara  com  naturalidade  a  nur4l< 

I  r  aca  ..ou  a  favoriu  do  publi-  diwo  I  oi  a  decima  xitona  de  In-  aprontar  na  próxima  quinta-feira  ..*  j-  c  ^  profi.sáo  latv 

Toptoplopclav..  do  Hara.  Pc-  dian  Hopc  r.a.  pota.  carioca.  e  a  Bom  treino  —  O  p>?ro  Notai-  ,  L  ..  . 

ilc  que  decepcionou  com  primeira  ao.  cuidada  dc  Ndail  Oh*  rv.  do  Stud  Brincadeira,  fez  ótimo  .on^.uir  mv  rv>u  ovem 

igado  vexto  lugar  E  fechou  a  .eira.  cxervxio  dc  distância  puni  disputar  -,s  P1"'4'  A.  montana.  uo  rtu 

i  Love  Bitcs.  o  maiot  arar  Much  Bcttcr  —  Much  Bcttc.,  a  fmal  da  Copa  SN  PC  vrkxviade  ^V’J'  afirmou  o  recordista  6e 

Na  largada  foi  pata  a  ponta  do  Stud  TNT.  reprv*^n!-»ntc  do  tur-  no  proximo  vahado,  cm  Cidade  mcncat»  dc  vitórias  numa  *»,U 

ptoptoixlass.  seguida  dc  perto  fc  carioca  no  Clássico  Awviae.io  Jardim  Montado  pcir  Jorge  Rk.it-  jvrada 


rieneu  montando  no.  F..tadv>v 
l  mdo.  Pawiram  mat.  de  uma 
hora  conversando  c  depois  dc 
Fofinho  anotar  tixlov  os  deta¬ 
lho.  cic  cantou  que  tudo  não 
pawiva  dc  hnncadcua 

/  •/íii/iii  Hifrcu  bastante  com 
o.  profusionais  de  turfe  no  pe- 
nodo  dc  aprcndi/ado  Mas  a 
reciproca  também  e  verdadeira 
Chato  c  insjstcntc.  tornou  ía¬ 
mos.!  a  pergunta  '  \lguma  no¬ 
vidade’"  (  "in  cLi.  chaleta  ale 
hoic  irvqucis.  tannadoro.  pro- 
pnctaniw  dirigentes,  casaiin- 
sos  c  ate  alguns  wasalv*. 

« )  treinador  do  Haras  Ninta 
Maria  dc  \raras.  Hdefonso 
Nm/a.  foi  um  dos  que  mat. 

icu  com  as  pergunta»  fora 
:.  hora  de  h>twhn  Na  Copa 
\Np(  dc  l'N2.  \pril  Tnp  li- 
v  'u  pesjuena  vantagem  v.brc 
\  ach  Kmg  treinado  por  de 
N.i  Mia  dc  treinadores.  Jogo 
ajv  v  o  parco.  Nou/.i  assistia  ao 
nfila i  da  incrixcl  derrota 

Fofinho  nem  eperou  o  tra- 
nador  se  recuperar  do  impacto 
N  u/.í.  o  que  faltou  a  YilLich 
Kitiç  para  ganhar’"  Sou/a 
olhou  furioso,  soltou  um  pala- 
v r.i.i  c  consertou  “f  altou  ga- 
r  i  it  pvir  cabeça  em  se/  dc  per¬ 
der  pela  mesma  diferença 


ONTEM  NA  GAVEA 


talMÜTO  pl.KCU  I 'l?'*! 'o|  '  i!uji  . 

ev.iiai  1 2  Ml  '  1  infetai  1 2  *•  |Bi ' * 
qu.idritct.il  1 2  *'  )"•*  1 1  I ''  teu  p 
IrrdSsd  í 

|U“  Pirm  :  I  SI  H.iin.K.i  J 

cardo  2'  Pr  mv  R  (  .tsi.i  t  f  c, 

i  M  s  ■  i  •• 

SI  t  afii.-vo  veneed  rlt-H '  mex.i 


ra  li.ihv  (  t  anuto  vence-loo^ld' 

a 

pl.i-exat.n  tv-  ’  (dd*  trifet  o  ’  • 

4 d  'ivj  qu.idriler.ii '*  *-4  i'22  '■  •-* 
tempv  2nRiJs4  » 

Parni  t  .  ■  «  Ir' 

J.ur.ii-  i  M  S  -.a*'  Befl.oettj  B- 

.i  MV 

dort  I  il  2  mexa' ai  I  *'  i 1  5  pl .* 
kt-v»  I  i|'h  r  1 1 2  dupia-c.atai 
tr .tctai I  4  IlRiM  quadriíctail  >■ 
!  |  2)1  Ui»  tempo  lmtr>v4 
K*  Parto  :  !  l  ir.ntip'  J  M  Sds.,  . 
l.iN-i»!  R  I  crreir.i  ’  KeitnNjre 
J  James  4  Picsent  The  Hem  I  Pi¬ 
teira  icnv.ril*>ri4»| 2  inc»atai|4  ‘4 
p i -i ç eM 4 » )  •  M  I  ll  2  d u pi  a-ex.it ai  4 
liUH  Infct4l4-|-?>42J  quaJrilc- 

tai4-|  «  ^lu-mp'  lm4X 

w*  Palm  IWm  dc  Papo  H  I  cn  vi¬ 
ra  2'  Ourina  SCienerov»  :  I)k.« 
margo  l  \lmcida  4  I  sprrs  >v».i 
\  Silva  venccib-M  1 2)r.s  nexa 


qu.-idrtfci.il  ?-f»»“’2?  tempo 
lntM.2  ' 

4*  i’arcn  :  I '  Bc.i  at  %  Ire» 
C  Ci  Netto  2  <  arreta  í  Liv.t  ' 
Real  Star  J  James  4  Miss  1  i 

1  S  Rodrigues  sencedofi4i21  im 
s.ital4')2 V»  placeodil-h 7)70 dup  i 
cx.iiai4-’)»ss  trifetai 4-'- tr  24* 
quailrtfetai 4- '■  t-2 12'>  2M  temp- 
lm;4»2  5 

5*  Paro»:  I*  Indian  H“pc  J  M  N 

2  H.iliad  M  n(  I  av  r  V  Jamlitc 

i  I)  Rik ha  4*  Star  Pnxnda  J  Janws 
»  ■  Bvmrn  Sei  ti  (iimruirio  r^f.  p 
toptopclasv  J  Ricardo  ven.e- 
dorlilH  inexata!  1 4 (72  p  i 
ceM  I  l24i4i25  dupla<xatal  l-4|l  «I 
infetai  1-4-3)514  quadrifct.il  1-4  t. 
2R>no  tempo  lm.V*v4  » 

6*  1'irrv :  I '  Otituba  I  ( i>  rvv.ilve' 
i  spanholj  Rica  \  (Queiró/ 
Sv»amp  I  ever  s  ( *enet--v  4  Jjr.- 


I*  Piitfl  M  .  en  J  \ 

2  I  ir.ili  iioul.-c  <  i  I  s  ■  i  1  H  o 

dcirante  Latk  I  S  (>onic  4-  Qj.it- 
Iclcuo  J  Ricardo  vcnccdort 5)1  * 
incxata(25dJ  pLtco<5)l3(2)Ki  du¬ 
pla-exata!  5-2)1  ”3  tnfeta(5-2-"’iO|  I 
quadrifctal  5-2-7-M2  I  32  tempo 
ImOSs 

2*  Parm  :  I  (iangdreatn  t  (i  Nci- 
to  2"  Jvilictte  Marietta  J  M  Silva  ; 
Li  f  ascion  J  i  rare  4  \uguvtura 
Shaman  I  S  R«>drigucs  xeuce- 
dori3)3s  incxalj(23)4"’  pia- 
iCM3)2ix2i2I  dupla-exalai 3-2)14.1 
triíctal 3-2- 1)359  quadnfetal  3-2-1 - 
')l  142  tcmpii  Im20v|  » 

.3*  Páreo  :  I’  Duchamp  (  l  avor  2* 
M<vita  («aucha  J  M  Silva  3"  VL- 
dame  Dcgosa  J  PoietU  4  Dart 
(  hancc  J  Ricardo  vencedort  1 127 
tncxjla!  1 5|23  placcl  I  )l  ll 5)1 1  du- 
pla-exala!  l-5)’h  tníctal  1  - N-2 ) 


1 1*  Parto  i  *r  n.it i . .  R  l^< 
ti -s  ?'  t  resi  I*  :ni  <  1  av>'r  f  1 
r.n  c  i  M  S  !'.  i  4  Si  .  i  l  . 

I  x  Rxdrigur»  sencoton  10)72  : 
v.i*  i  4!  ui »2  pl  icrs»  IO)2'i|4i2| 
pi.i-eutaf  l-)-4i|*)t  ir  lci  i  ii  ' 
'('*  ’  q-.i.t  iril  !a(  10-4  '  -fl  t- 
lr  p  ::i  G  »  M.  v:--  ento  (  r. 
r  a  dc  \posias  C  R 
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XÃDREZ 


Luís  Rcntcro  Suare/  e  um  r.- 
panhol  xibtanlc.  determina¬ 
do.  milionário  c  fanático  por  xa¬ 
drez  No  inicio  da  dccadj 
pjss.iJ.1,  ele  se  dispôs  a  mostrar  o 
quanto  o  n*go  o  fascinava  e  o  fc/ 
dc  uma  íomu  marcante  c  gran- 
diovi  cinneçou  a  realizar  o  maior 
c  melhor  torneio  dc  xadrez  do 
mundo’  Fhr  queru  um  Wimbie- 
don  do  tabuleiro,  que  firnu.se  um 
padrão  incomparável  e  que  a  cada 
ano  deixa.se  o»  afh.vion.idos  dc 
todo  o  planeta  /íjfadbi  e  ansios»* 
por  veguircm  os  fantásticos  duekn 
de  Lmarcs  fcle  ssmha  cm  reumr 
simpicMiicnte  os  10  pnmnro  do 
ranking  mundial  (sem  cvctçáo’) 
num  dc  seus  exento»  e  »<  aproxi¬ 
ma  cada  ve/  mais  desse  ideal 
Sua  determinado  e  tanta  que. 
ao  xrnder  um  de  »eus  negooos 
(uma  k.idcia  dc  supermercado» 
p.ira  um  grupo  belga)  impin  a 
clausula  condicional  de  que  o» 
novos  donos  deverum  continuar 
patnvinando  o  Vu  toma»>“.  en¬ 
quanto  ele  o  desciasse’  Conseguiu 
c  não  dexe  ter  sido  tão  diftci)  as¬ 
sim.  |4  que  o  evento  anual  c  o 
principal  acontecimento  da  cida¬ 
de  e  tna  enorme  interesse  »1c  mi- 
du  cm  toda  a  f  umpu 


Liliane,  o  má 

Outra  marca  dc  l.iturr»  e 
mixJo  quase  sclvjgcm  ci’mo  a» 
partidas  cão  disputadas,  a  sangue 
c  í«»go  (a  que  Rcntcro  «Ocia  cm 
patev  m.v*vMW  e  imp»*e  multa» 
contratuais  a  quem  nâ«'  a.vunh- 
.ua  smt»»nu  nev»c  aspevt.1’  I  At  . 
rev  uma  cidade  espanhola  ile  cer¬ 
ca  dc  250  mil  habitantes.  Sctvo  d»> 
guitarrista  AndrcsScgvXu  »s 
filho  mais  famoso  — .  c  que  viu  a 
m»>rtc do  lendano  toureiro  Man¬ 
iete  cm  uma  de  »ua*  arenas.  ag»*r  > 
junta  a  arte  e  o  risco  a  luta  e  .» 
perícia  »obrc  o  tabuleiro  c»».i 
quead»»’  A  exitçio  ’A4  bate  outro 
recorxlc.  constiturrhJo  formaimen- 
te.  cm  termos  dc  rating.  o  interna¬ 
cional  ma  rs  forte  da  hisióna  com 
14  super -C»Ms  presentev  a  «bei 

G  Kaspar*1»  iRusoal  31  M0t 

rating  pv*nt«H  »o  rating  sk 
kavparov.  ape^r  de  não  puN  vi 
do  pela  I  ide.  tem  shJo  cak.uiad  > 
cxlm-olkialmente  c  c  o  mai.  alto 
ja  n-gistrad«i  por  um  jogador  na 
hntona')  V  Karpov  (Ruvajl.  43 
anov  2740.  V  Anand  ilndu).  24 
anos.  271 5.  \  kraninik  iRuswji 
1*)  ,mo»  2',!0  \  Uantchuk 
(Icrinui,  22  anos  2'l"  \  Mu¬ 
ro»  iletÕQia)  21  an*>.  2'1»»  (» 
k:im»li  r|  l  \t,  I  ' anos  'J**y  B 


imo  do  xadrez 

( reifand  lB  Ra.vi.ii  24  an»» 
26x5  1  H  ifcic»  iRu.sia),  2» 
an.»»  2f»»4  \  Belvavk.lkV  it.rj- 

N  T 

i Hwig.ir.ai.  !’J  an-»»  2<*4*r  ludit 
piggaf  iHungrui.  1'  aiv.»..  26,3o. 

J  (  auticr  -fran.a)  211  ano. 
262'  M  I  eva»  'Ivpanhai  »4 
an  -  262'  V-.»e  grup*  fa^ul.  ». 
c  imp-v-ivc!  «Jcixar  »k  ri-.ikaf 
rrcvcnvJ  da  rruiv  tenorneru!  »ta* 
o  i. a»  1’otgar.  Judil.  que  gela  pr* 
meira  vez  enfrenta  tar:-».  cam- 
r»  »s  »Jc  tituhss  e  rat:”.  • 
tornejo' 

Viola  laiurr» 

Cumpnda»  5  rodadas  da.  1 1 
pr.sgramasLrv  o  esperad*'  duelo 
de  campexVs  esta  conseguindo  n 
a  km  da  mviginaçio  »)<’  pr»>pr 
Rvntero  ka*parov.  o  campeão 
Pi  \  atropcU  <us  i^vnentcv  lm- 
iHu.isc  a . .». uLi  do.  IVIçari  c  a.  o 
mula  4.'  ponto.'  Ma.  ner"  a.»:  - 
tXliMpx  liderar  m  q»c  karpi»v. 
o  canipeão  I  nle  rrufc»'ii  H" 
t»»t.ih/a  V  Fm  icrccii»»  surge 
k  in-.vlx  com  t  '  ponto»,  i 
\n«n»l  vom  1  Voam  uiru  parti 

04 

h  \SP\RO'  (2  H vi»  x  |W  \NT- 
( III  k  i2”H»i  N«tm-I  sia»a  (4’t 

2<4  x6  Mc'  d' 


|  I  |  /  (  <  ll  VT I  \> 


4  <  ft  c6  X-He'  •!».  4  '  o4  k.  '  S- 

b*>  »-HI  i  gX  sj-4  »v  x  hs.-x  1'UB»/» 

(  \T  1 1  -cxf6  Hb?  12  ç» 

t  xl6  U-llk.2  Bhf»  )X-Bxt6  DxU 
16-ti- 0  O-ü-O  l'-l  xK'  cxd.‘ 

I »  <  x.i*  *  RK.  ll»-Ch-  He'  H»-«4 
Ph6  2l-h4  Ht 6  22-Uel  B»lt4 
2  *»-  Da  x  B-T  24  -  Dc  '  »  R#i» 
2x  Da5  -  RKx  2Mk  7  •  Ka»  2?» 
liei  Bd6  :>1»N-  BK.  H»-a'  l»i; 
Ui-Ix'l)tC-  31-Rll  lKg2  ♦  »;- 
Rx;2kl4-  13  |Kb*  •  Ixb' 

I » : .  I  »h»  'o  ji»  Ri’  1  f> * I  ia 

l»n2  i*-lxr  -  Rjx  vcj\i 

I  *  1 1  Ollisnpn  I.X4, 1  24 
( ancr»  cxirlos 

I  <"  In»  bate  rteonie  «íc  Jsadit  — 

1  iM.ber  cr.»  o  mais  toxem  t'»M  da 
hi»i  Ti.i  |H  ar  >»c  4  imv»l  vo-, 
ludit  Polgar  e  baixou  a  marca 
para  1 5  ano.  e  2  mevo  agoru  fr»i 

a  vez  de  Prtcr  l  cio.  outro  ptr.1 
fCo  húngaro,  baixar  ainda  mat-  a 
idade  de  superferj  para  14  anos  t 
4  meses  a»)  conseguir  o  utulo.  em 
definitivo,  num  torneio  na  Hok»n- 
da.  cm  janciio  ultimo* 

t'ndfrrç'1  para  c»>trrspo*d(iKia' 

OuN:  dc  \adrez  (.uanaNira.  Ax 
(Thufcbi  I.  I11*),  d  |0)  —  Yentro 

—  2fi(*2'M>'0  —  Rm»  dc  Janeiro 

-  RJ 


OdiCI 


(  Ifi 


JOKNM  DOBRASH 


ESPORTES 


M.-fimilj- feita. 


Gramado  ruim  preocupa  Flamengo 


O  pcsMtno  gramado  dc  Moça 
Bonita,  cm  Bangu.  onde  o  I  la- 
mengo  enfrenta  hoje  a  noite  o 
Campo  Cirande,  as  2 1 h  1 0  cnm 

transmissão  pela  Rede  Bandeiran¬ 
tes  — .  dentou  os  rubro-negros  etn 
estado  de  alerta  C  om  as  fortes 
chusjs  que  saíram  no  Rio.  a  ex¬ 
pectativa  e  de  que  o  campo  esteja 
puir  ainda  “Jogar  la  c  um  sacrifí¬ 
cio  1  skío  mundo  vtbc  disso'  .  co¬ 
mentou  Nclio  “Com  chuva  tis.i 
nuis  difícil  ainda  .  emendou  \  al- 
dcir.  que  ainda  não  marcou  pelo 
Hamcngo  Mas  o  que  importa  c 
u  classificação  do  lime”,  ressalta, 
sobre  o  jejum 

Nclio  acha  que  a  diretoria  do 
clube  descria  ter  sido  mais  pre¬ 
sente  quando  a  tabela  foi  elabora¬ 
da  “Perdemos  a  santugrm  de  jo¬ 
gar  cm  casa  Todas  as  partidas  em 
que  temos  o  mando  de  campo  tem 
sido  disputadas  em  Bangu".  re¬ 
clamou  C  omo  o  toque  de  bola  e  a 
principal  arma  do  Hamcngo.  o 
time  pode  sofrer  para  conseguir 
mais  dois  pontos  c  melhorar  sua 
posição  no  grupo  A  do  (  uinpco- 
nato  Estadual  -  tem  oito  pontos 
ganhos  c  luta.  ate  o  momento, 
com  o  Bangu  pela  segunda  saga 
“Mas  nada  de  desespero  Vamos 
entrar  cm  campo  c  fa/cr  o  nosso  . 
disse  o  atacante 

()  esquema  com  um  cjbcç.i-de- 
árca  iMarquinhos».  muito  contes¬ 
tado  api*s  a  derrota  para  o  \  asco 
c  qua-e  determinou  a  demissão  de 
Junior  durante  a  semana,  esta 
mantido  "  Aos  poucos  a  gente  sai 
assimilando  a  forma  de  jogjf  que 
o  Junior  quer  O  esquema  tem 
tudo  para  dar  certo' .  di/  \  .ddc;r. 
lembrando  que  a  equipe  ainJa 
aão  csjj  entrosada  “V*s  chega- 
.  «os  urde  e  «ó  aes>ra  exturrn*s 


KIJUr  lenta  lesar  o  .Vi-  /W-  ao  aiw  •'  *■**'>!**  Mamtoúu* 


Ronaldo  liquida  Atlético 


BI  LO  UORl/ovn  OCru/n- 
fe>  senccu  ontem  o  Vlleise  P‘t  ‘  ■* 
I.  no  pnmciro  classxu  d%»  iamp>*- 
nato  Minarão  lotado,  chovendo 
«m  parar,  o  garoto  R-rulds»  mar¬ 
eou  os  trrs  gols  da  sitoru.  c  Toro- 
nho  ("erc/o,  que  estreou  no  ( ru/ci 
ro.  desequilibrou  a  partida  O  gol 
do  Atlético  foi  de  PauK»  Roberto 
T«lov  os  gs»ls  acuniccrtam  r.o  ve- 
gundo  tcmj>’ 

Rima  ido  abnu  o  riureador  aos 
25  segundos  aprosotando  passe  de 
C  erc/o  Aos  seis  minuitos  nure»vu  o 
segundo  gol.  cobrando  pérulli.  que 


ele  mesmo  sofrera  1  ou 
Paulo  Roberto  dcscant  a  pira 
Ntlctko  Vos  mir.ut**-  Roíia.  :• 
completou  jogaiLi  de  Roberto  l  «au- 
cho  c  íeshou  o  pia». ar 
Cncttto  Dida.  Paulo  Robert.'  t  c- 
liis  l  UCIO.  I  Ui/tnh  Sonat.’  D  u- 
glas  Toninhs-  (  erc/o  1  ui/  t  er- 
nando  i Rogério  1  agcl.  I  lci"«'n. 
Ronaldo  R  berto  1 1  uxh  i 

tu  Humberto.  Luu  C  ati.n  \V  insk. 

Adilvsn.  K  .inapto  Pau;.*  R.  ívii ' 
Valdir.  Ider  LnpSs  Renato  (uu- 
cho.  Ronaldo.  Dara 


<  'harl «■»  «A  s okiOTfuu  em  Campas 

conhecendo  f  natural  que  surjam 
problemas explica 

Animado  com  a  sitoru  vohrc  o 
Americano  em  Campos.  Junior 
está  otimista  “  A  equipe  tem  tudo 
para  ser  a  sensação  do  campeona¬ 
to  e  estamos  cm  esolução  .  exul¬ 
ta  As  «TilKTas  recebidas  do  skc- 
presidentf  de  futebol.  PjuIo  LEin- 
tas.  fa/em  patte  do  pagado 
Irritado  com  a  derreta  para  o 
\  j*o>.  o  dirigente  afirmou  que  o 
íytclvl  cf  j  iiiiLiniv^  dcivjnito  no 


i-  laia  rrtt  srr  itrtUht  tru  ik>  Estadual 

treinador  “Não  quem  mats  c«v 
mentar  este  assunto",  encerrou 
Júnior  O  /agueiro  Oelwm.  que 
cumpriu  suspensão  na  ulttnu  par- 
titij.  tem  solta  assegurada 

Charles,  que  «lescrvaniou  con¬ 
tra  o  Americano  ao  marcar  dois 
goK.  soltou  a  vornr  Com  mat% 
liLvrdudc  pjra  soltar  e  buscar  o 
jogo.  o  centfivisante  sediz  pronto 
para  disputar  a  artilharia  Nun- 
a  jssvuei  fixo  na  area  Com  m.u» 
.rvídade  o»*".'  render  o  *ou 


\  ltari*a  tom  1: 

-  o  pró-v(».sliliular 

mmtsni  ui'  . 

IUIVÍÍSma  €lo  maior  qualidade. ; 

l  nana  tem  agora  o  melhor  pré-ve*tibulaf  do  Rw.  com  a  garantia 
k  sucesso  da  equipe  que  ji  íci  25.000  umxersitinos 


Monotonia  e  novo  ‘tropeço’  do  Fluminense 

.  srn  Branco,  seu  artilheiro  no  Estadual,  a  equi^  nào  mosirou  imaginaçao  para  superar  a  re,nrne»  do  ta,  amradoM^g. 


Álvaro  PA  com  '  f  mi  va 

IX*  mais  emoaonante.  o  I  lutni- 
.nense  c  Madurara  disputado  on- 
1  tem  em  Conselheiro  Galvão  tese  a 
'taucima  de  fogos  patrocinada  pelo 
•Açougue  0  porco  fresco  Adtvi- 
*  bh.indo  que  nào  teria  trabalho,  o 
garoto  do  placar  abandonou  o  pox- 
■  to  no  intervalo  e  lot  para  a  tribuna 
de  honra  beber  refrigerantes,  servi- 
'  dos  pcxxoulrncntc  pelo  presidente 
.  do  Madurara.  Elias  Duba  A  mo¬ 
notonia  dominou  os  ‘Mm.  que  não 
viram  sequer  um  gol 
>  Sem  Branco,  que  cumpnu  sus¬ 
pensão  por  ter  recebido  o  terceiro 
amarelo,  o  Fluminense  nào 
imaginação  pata  furar  a  rc- 
do  adversário.  que  também 
um  ponto  de  Hamcngo  c  V.is- 
Bem  armado  pelo  técnico  Rena- 
Tnmladc.  o  Madurara  quando 
ia  a  frente  era  ate  mais  perigoso  que 
o  I  lumtncnse  O  atacante  Luís 
Cláudio,  cx-Botafogo.  xo  foi  pelas 
faltas,  algumas  violentas,  de  I  uix 
Eduardo  e  Jandir 

No  secundo  tempo,  o  teemeo 
LX-lci  tirou  Mano  Ttlico  e  colocou 
-  »  o  centroavante  Paulo  lesar  Beija- 
•  flor  (filho  de  \ixumho\  para  en¬ 
costar  em  É/io.  de  novo  isolado 
Renato  Tnnd.tdc  respondeu  ime- 
diatamente  fc/  entrar  Andetson 
Cah\ òo  para  ajudar  a  dcfevi 

Luis  Henrique  foi  a  grande  dc- 
ctpçào  Ha  torcedores  que  esperam 
por  sua  estreio  dcscspctadamcntc 
Ele  perdeu  as  duas  melhores  chan¬ 
ces  de  gol  no  pnmciro  tempo,  ca¬ 
beceou  fraco,  lacilit.mdo  a  defesa 
do  presefk  iro  Scrginho  No  segun¬ 
do.  demorou  a  chutar  c  quando  o 


fe/  isolou  a  bola.  quando  a  opção 
certa  seria  o  passe  para  E/io 

A  animada  torcida  do  incolor 
suburbano,  cujo  comandante  era  o 
aposentado  Rubens  da  Matta  — 
“Amo  o  Madurara  c  sou  Harnen- 
go  doente"—,  resolveu  dar  o  cargo 
de  chorõo  i le  pliintõo  a  Imo  Repe- 
liu  «os  gntos  de  “itminho.  ttminho". 
comuns  ate  nas  Laranjeiras,  c  no 
fim  do  jogo  chegou  a  pedir  olé 
Quem  também  chamou  atenção 
fui  o  j ui/  Márcio  Nascimento.  Da¬ 
nou  cair  o  apito  da  hvica  inúmeras 
ve/es  e  permitiu  que  os  massagistas 
invadissem  o  campo  a  toda  hora 
Quando  Lira  reclamou,  levou  uma 
descompostura,  com  direito  a  dedo 
na  cara  Márcio  Nascimento  impli¬ 
cou  com  as  bolas  do  Madurara 
iodas  vu/i.ix,  segundo  ele  So  sosse¬ 
gou  quando  o  roupeiro  tricolor 
Ximbiea  arranjou  uma  bola  por  ele 
considerada  ideal 


f  * 


Madurcira  “ET 

Mârc»o  © 

p.orro  Pedto  P«ülo.  Pimpolho 
Bero  A«drf»on|  r  Kidoc M  Lui* 
Cittwd*o  ©  *ât>»o  iAndf<»|  TAookoo 
Rofxâio  ItifvdAd© 

Fluminense  D 

IVcaido  Ciui  Julo  C4r*»’.  W«rt.o 
Coflln  Loi*  EduniUo  o  llu  J»rv3t< 
HogwrinlíO  •  Lui*  HomxjvM».  M«-kJ 
Tilieo  IPnuio  C***0.  £a«>  •  W»M«- 
co  T4«nloo  De'*> 

Locol  ExtAd.0  Ameoto  Mo*co*o 
juU  M»reio  Na»cm«nto  CocXftoo 
■marolo*  lu»  Eúuordo  Jand ’ 
Gormoiso  o  Pimpolho  Ho«wlo  CHi 
b  6TS  000  CO  Público  ?  000  poo»n- 
lo»  _ 


O  pon/u  Muno  ftlico  I E  <• 


Delei  vê  semana  decisiva 


FLUMINENSE 


No  vestiário  quente  do  I  iumi- 
nensc  um  segurança  qu-oe  briga 
com  um  repórter  —  o  técnico  Delei 
lamentou  as  chances  de  gol  perdi¬ 
das  (que  na  verdade  não  foram 
muit.o I  Disse  que  não  poderia  cs- 
tir  satisfeito  com  o  resultado  da 
p.irtida  —  "o  Huminctise  nunca 
pode  empatar  com  time  pequeno 
— .  mas  elogiou  a  disposição  do 
time  “A  torcida  não  gniu  mais 
pedindo  raça",  notou  ele 

l  embrando  as  dimensões  redu¬ 
ndas  do  campo  c,  o  pcxximo  estado 
do  gramado,  IXdci  acha  que  esta 
semana  scra  fundamental  pira  as 
pretensões  do  I  lummcnxc  no  cam¬ 
peonato  Antes  do  I  l.i-l  !u  do  pu»- 
ximo  domingo,  o  time  enfrentar.»  o 
Itapcruna.  que  logara  cin  casi  "A 
volta  do  Branco  seta  muito  imp  r- 
Lunte".  disse  o  teemeo.  que  não  quis 
comentar  *’  Iraco  desempenho  do 
ponta  Mano  Ttltco  C  oli*quci  «’ 
Paulo  t  csar  no  segundo  tempo 


porque  precisava  de  um  jogador  de 
choque  no  ataque”,  explicou 

Luís  Hennque.  que  lambem  n.io 
esteve  bem,  disse  que  veu  futebol  ir  j 
melhorar  quando  toda  equipe  subir 
de  produção  Tambem  cnticou  o 
comportamento  da  torad.i  Ha 
nos  incentivou  pouco  Os  torcedo¬ 
res  andam  tristes  demais” 

O  mais  animado  era  Lata.  que 
achou  o  resultado  ótimo  “O  Ma¬ 
durara  c  muito  bom  Tanto  que 
tirou  ponto  do  I  lumengo  c  do  Vas¬ 
co  So  senti  falta  de  alguém  para 
jogar  comigo  pela  esquerda  t  ontr.i 
os  times  pequenos,  c  fundamental 
explorar  as  extremas",  disse  ele 
(.no  não  ve  incomodou  an  ser 
chamado  de  (httrào  Ate  riu  dus 
provocações  da  l»’rvida  do  Madu¬ 
rar. i  He  quer  .1  sitoria  de  qualquer 
maneira  contra  o  Itapcruna  So 
assim  chegaremos  com  moral  no 
clássico  contra  o  I  lamcngo 
I  (  .S 


Ricardo  (  nu  Não  tese  traba¬ 
lho  I  iça  ansiivso  quando  tem 
que  usar  os  pes  ruis  bolas  att.i'.i- 
das  Nota  6 

Julio  (  csjir  Atu.ivão  doer  et.» 
Não  vibe  ctu/ar  pevado  grave 
num  lateral  Nota  5 
I  uis  1  duardii  I  innc.  pnnc: 
p.iimcntc  nas  bx*las  altas  1  entou 
empurrar  o  time  .1  frente  Sota  7 
Mareio  (  mia  Sabe  jogar  com 
a  bi»la  nos  prv  D  que  lhe  lalta  c 
melhor  c«’l*Kaçãi>  Nota  5 
lira  l  m  dos  melhores  «1- » 
tinK  Mas  não  tese  ulgucm  p  »ta 
lhe  ajudar  Quase  marca  num 
chute  que  explodiu  nu  cabeça  do 
/iiguciro  Matç.  Sota  K 
Jandir  \nd»»u  ahas.indo  !  > 
H’ç.id.is  violenta'  So  maiv  a 
eficiente  pr<  tev.i'  .1  /a ca  Sota 
6 

Kogeiínho  Muita  correria 
pouca  objetividade  Sente  amar- 

Nota  ç 

I  urs  Hi  nnquc  I  t  io  «crie- 


oiM  o  tofcuLi  trkofor  ex/çr  <•  «’«*»  •  r;"‘ 

o  armador  locu  iiennqw  1  u/  w«*i  -»-•  - —  < 

Corinthians  se  supera  e 
empata  com  São  Paulo 


que  di/cm  que  ainda  nào  es¬ 
treou  Ji-^tou  fora  as  du.ts  me¬ 
lhores  oportunidades  do  time 
Nota  2 

Mario  Tilico  Se  não  fosse 
substituído  no  intervalo,  nin¬ 
guém  notaria  que  estava  cm 
campo  Sota  I  Em  seu  lugar 
entrou  Paulo  C  èsar.  que  ao  mo¬ 
nos  deu  utn  chute  a  giM  Soía  5 
L/w  Alem  de  não  atravcsvir 
boa  fa<.  tese  que  hngar  so/inho 
com  c*s  /agueiros  Nota  6 
\S  jllacc  Nào  esteve  bem 
largou  a  ponta  para  cmNiLir 
pelo  meio  1  rtou  a»)  tentar  um 
gol  sem  ângulo  quando  o  melhor 

-ena  cru/at  Nota  \ 

Madurrira  Destaque  p.ir.i 
íuts  Cd.tudxi.  cx-Botafogo.  o» 
contido  çom  laltas  Estiveram 
K-m  o  /aguei rv’  Marçal  c  o  Lite¬ 
ral  IVrrc  \  dcce(\ão  fi*i  o  meta 
Berg  não  jogou  nada  c  pcxliu 
uiSsltlilUMl)  I  (  S 


sAOPMIO  0  resultado  »ic  2 
.1  2  no  cLissico  entre  Não  Paulo  c 
Conntians.  ontem  no  M  «runibi. 
peemiou  »>  rvíorço  d»»s  jog.ul>’res 
conntunm.  Mais  urru  ve/  o  t.  i*rin- 
Uans  se  valeu  da  sua  conhecida  gor¬ 
ra  para  vupaar  mus  dcfiacncus 
Stesmo  desfalcado  e  canxodo  -  > 

time  chegou  sexta-fera  de  manlu 
do  Japão  c  com  um  jogador  a 
menos  (Elas  c  GralaL.  avum  como 
Muller  do  Não  Paulo,  foram  cvpxil- 
úsx).  o  time  de  t  .ulov  Alberto  Nlva 
conveguiu  arrancar  o  etn  pite  de¬ 
pus  de  estar  perdendo  po»  -  .»  0  ' 
noite,  o  Palmaras  golc«’U  o  Nint>>> 
p’t  d  a  1 

O  Nio  Paulo  dominou  UxJo  o 
pnmciro  tcmp>  c  mareou  seus  dois 
gols.  com  Palhinha  e  Leonardo,  a»»* 


»  c  .1  ■  -tr  minutos  Aos  2o  mmu- 
t,H  do  segundo  temp-  ( iraiak  le/  « 
pnmciro  gol  do  (  otinthi.m-» 
brando  falta  Nos  M  Tupi/inho 
C-fTipitoU  O  jogo 

São  Eaulo  /rttt  Vitot  luntt- 
ILitano  Vitber  c  Nndre  D-  usa. 
Axel.  Palhinha  «Juninh-  e  I  c.-nr 
l-ulcr  e  Múllrr  (  nr.-<  ,.n 
rnaldo.  l.enadfo  a  va  <0.1  n 
M  steir  c  l  ias.  Le  I  1 
{•mbu  l  M.ifquc'i  I  npã 
(Marcehnho  Pauitstai  Mar  cl  nh  ■ 

■  \ 

Outros  resultu.i- 1  ltu.tn  '  ' 

Br.iç.iniuv.’  I  R-  Br.it  -  1 '  I  - T 

rtivuru  0.  Amer  -  .1  '  '  P-Ttu/uc-vi 
1,1  niào  Não  Jkvio  0  x  M  c  Mitm 
ti  Santo  Andre  "  x  N  -v,  t  rui» 
0 


do. 

R. 


cunda-tciru.  7  í  -M 


ESPORTES 


JORNAl.  rx  )  BRASII 


SE  VOCÊ  NÃO 
DISPENSA  A  MELHOR 
INFORMAÇÃO, 

A  REVISTA  CERTA 
TEM  NOME 


LEIA  MESTA  SEMANA: 


Plano  FHC:  os  velhos 
sabotadores  de  sempre 

E  MAIS: 

Escândalo  na  Suframa:  grupo  de 
empresários  roubou  US$  10  bilhões 

A  tribo  dos  tarados  pelo  sexo 
telefônico  só  faz  aumentar 


O  Brasil  chega  à  nova  era  (fantástica) 
da  informática:  a  multimídia 


Jornalismo  com  cara  e  coragem 


PARA  ASSINAR,  LIGUE  GRÁTIS 

0800-11-7377 

iyfia  yv  DíVfj'  lasênThr-  SiMiMtUlfMtlh 


Barcelona  vence  e  jáé  i 
ameaça  para  o  La  Cortina 

■  Bcbeto  marcou  mas  seu  time  empatou,  1  a  1,  dentro  de  casa 


CLASSIFICAÇÃO 


MADRI  —  0  Dcportiso  La  Co- 
roru  está  fazendo  o  povsisrl  pira 
nào  confirmar  as  prcsisóes  de  Jo- 
hann  CruyfT.  técnico  do  Barcelo¬ 
na.  Pouco  antes  do  duelo  entre  os 
dois  times,  há  duas  semanas,  o 
holandês  dissera  que  na  hora  de¬ 
cisiva  o  La  Coniha  sentina  a  "sin- 
drnme  de  time  pequeno",  vem  tra- 
dição  dc  decidir  Naquele 
instante,  a  diferença  entre  os  dois 
times  era  de  sos  pontos  Apos  a 
rodada  dc  ontem  c  faltando 
ainda  1 1  para  o  fim  da  competi¬ 
ção  — .  a  santagrm  do  time  gale¬ 


go  caiu  para  apenas  três  c  os  cata- 
Lies  estão  cm  ascensão 

Ontem,  enquanto  o  La  Coruha 
empatou  de  I  a  I  com  o  Zarago- 
/a.  no  seu  Riazor  (gol  dc  Bchcto), 
o  Barcelona  não  tomou  conheci¬ 
mento  do  Oswdo  e.  mesmo  fora 
de  cava.  senceu  por  3  a  t  l  Roma¬ 
no  não  marcou)  O  terceiro  colo¬ 
cado.  Real  Madri,  foi  surpreendi¬ 
do  pelo  fraco  Lenda,  perdendo 
por  2  a  I  e  ficando  a  cinco  pontos 
do  Sufxrikpor 

Apesar  dc  o  resultado  apontar 
para  uma  fãal  vitória  do  Barcelo¬ 
na.  não  foi  bem  ivso  que  «e  siu  cm 


campo  0  Ovicdo.  incentivado  pe¬ 
la  torcida  que  esgotou  todos  os 
lugares  do  estúdio  Carlos  Wjrtic- 
rc.  perdeu  boas  oportunidades 
quando  o  pl.ic.ir  apontava  apenas 
I  a  0  para  o  atual  tncampcào 
espanhol,  obngando  o  goleiro  7 u- 
bi/arrcta  a  pelo  menos  duas  difí¬ 
ceis  defesas 

Outros  jogos  Atléüco  dc 
Bilbao  2  \  I  Valência.  Logro òcs  1 
\  1  Celta,  Ra)0  Yallcvano  2  \  l 
Gijon.  Tcncnfc  2  s  I  Sesilla,  Sun- 
tanskr  4  s  I  Real  Socicdad.  Atlé¬ 
tico  dc  Madn  0  s  0  Albaoctc. 
V alladolid  2  \  I  Ousuna 


1*  Deportivo  La  CoruAn  39 
7*  Rnrcolonn  36 

3*  Ronl  Mndri 

34 

4*  Atlético  Bilbao 

31 

5*  Zaraçora 

30 

6*  Soviiin 

29 

Tonorito 

29 

8*  Gi|ôn 

2B 

Atbacoto 

2B 

Santa  ndor 

28 

11*  Roo'  Sooodad 
1  ?*  Vaioocm 
13»  Ovicxlo 
14*  Coita 

Rnyo  Vailocaoo 
16*  Atlético  do  Madri 
17* LoqroAos 
18*  lôndn 
Vniindoiid 
?0*  Osnsunn 


ARTILHEIROS 


13  yota  —  RomA/w»  0*^-  9xr.»  I 
10  go4a  —  «oOro  :«•»•  Soo*!*!. 

10  0oto  — 

1  0  gola  —  MW0O  P-tCI  Vai 

I  J  ®o*« —  J  ,vy^\ 

1 1  lota  —  O*pon«  1 » 

ruA«| 

I I  pota  —  üuarr^o  t  í<gan«H  (AO* 

•<cc  O*  Ilusão'  C«ri«  tOn* 

Uni  •  AJtaOo  lc ©•»  (V«:.a<íoW1 
10  pota  —  Koaman  iSartvnrMi 

t  *«•«»•»  a 

Qfa#  aoarai 


Anclerson 
outra  vez 

cs  RIS  -  A  estrela  dc  Andcr- 
son  continua  hnlhando  na  1  ran¬ 
ça  Sensação  do  (.  jrr.pconjti' 
Francês,  o  ex-itasranic  de  \  asco  c 
Guarani  marcou  dois  gois  na  si- 
tbru  dc  3  a  2  do  CMympquc  dc 
Marselha  sobre  o  Lilic,  sabado  a 
noite  A  equipe  agora  esta  a  qua¬ 
tro  pontos  do  líder  Pans  Saint- 
Gcrmain.  que  ontem  empatou 
0*01  o  quase  rcNmado  Martigucs 
em  2  a  2  0  PSG  tem  44  pontos 
contra  40  do  Ohmpique 

Andcrson  í«  o  grande  notnc 
da  partida  0  brasileiro  abou  o 
marcador  aos  21  minutos  c  fez  2  a 
0  aos  42  A  tranquila  sitona  do 
Olsmpsque  começou  a  se  compli¬ 
car  quansk»  hnck  Asvadour  dimi¬ 
nuiu  pouso  antes  do  fim  do  pn- 
mcias  tempo  Logo  no  inicio  da 


faz  mais  2  gols  e  é 


herói  do  Olympique 


etapa  í-.nil  Assadour  soltou  a 
marcar  OOIvmpque  se  desespe¬ 
rou.  mas  aos  23  minutos  o  vetera¬ 
no  alemão  Rudi  Voeilcr  íe/  o  gol 
da  siiona 

Ontem,  cm  Pans.  o  PSG  per¬ 
deu  ponto  precioso  ao  cmpita: 
comoMamguet  Rai.  que  soltou 
ao  time  dejxni  de  ter  sido  harrado 
contra  o  Real  Madn.  quarta-fei¬ 
ra.  pcL»  Rcsiopj.  marstíu  um  d.n 
gols  do  PSG  —  o  outro  foi  dc 
Gucnn  Bouquct  e  Tholot  mana¬ 
ram  pira  o  Siartigucs 

(hitrot  Nantes  1  xO 

Lsoo.  Lens  2  i  0  Socham.  Lc 
Hasre  2  x  I  Angcrs.  Canncs  2x0 
Meti.  Monaco  3  i  0  Cacn.  Samt- 
Etxr.nc  2x0  MotitpellicT  B.r- 
deaux  2x0  Estrasburgo  e  Tou- 
louve  0  s  0  Auicrre 


f - - 

f  Jf.U-f  N 

W 

1 

1*  Pan»  34inl-0«»rna/n 

v 

44 

7*  Oo  Ma'S«llui 

40 

3*  ‘iantM 

35 

BonXauí 

35 

5*  Au««”* 

34 

6"  Cano»» 

U 

r*  Monato 

V 

Lnni 

1? 

Montp»/  .o- 
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Milan  ganha  e  segue  trancjüilo 


na  ponta,  rumo  ao  tri  italiano 


ROM  A  Em  uroa  axiada  dc 


bfo-negro  MP'U  0  «tf****1*  P»n 
fazer  1  a  0.  ganhar  o  jogo.  fisar 


t).  o  Tonno.  cotncguindo 


claro  o  domínio  do  Milan  no 
Campeonato  Italuno  Ontem,  pi¬ 
ra  não  fupr  â  regra,  o  mbnv  ne¬ 
gro  mi  lanes  foi  ate  Tunm  enfren¬ 
tar  no  Ocllc  M p i .  um  dos 
swe-lideres  —  o  Jusmius  O  ru¬ 


mais  perto  do  tncarr.pconato  na¬ 
cional  c  paheamente  acabar  com 
as  chances  jusentiaas 

I  m  Gênova,  o  Sampiona  tou- 
tro  «efundo  celoctdú).  sofreu  pi¬ 
ra  serxTT  p’r  I  a  0  tjH  sk  Gul- 


'cgutar  em  urs-tui  sciv  pootos  a 
«  Mil  t  S  ;  t 

domingo,  cm  Milão,  hascra 
duek>  Milan  s  Sampiona  c  o 
u bdi  lio  p dera.  ate.  *rr  definido 
(.iwrroí  rr«Wii*4 m  l  agiian  U  s 
<i  Crem-mevc  1  offu  I  x  I  Ata- 
Unta.  IntcnxajCMoak  I  x  0  l’dinc- 
*e.  Les.se  0  x  l  bapiji,  Puccnza  1 
*  I  lícnoj  c  Lano  l  s  0  Rs^ma 
Jogo  interrompido"  fa 
tou  arbitro  r»  ^‘go  Rrgguana  x 
Parmi  I  ncerrado  o  primeiro 
ternpv  Liup  Pa>retto  ictitiu  uma 
contusão  e  afirmou  que  nã<'  pxk- 
na  continuar  dinaindo  a  partsii 
l  ifno  n.b‘  cor.^guiram  Wvati/ar 
<u  reserva  eito  íot  irtem-m- 
pr  (Wf 
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[f)l 
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RESULTADOS 


esportes 


JOHN  Al  IX)  HRAS11 


dentro  e 


dia  de  glória  para 


do  Leme  e  elege  novos  ídolos  num 


enfrenta  chuva,  lota  as  arquioanc, 

-  vre  com  o  tempo  dc  22s79.  enquan¬ 
to  \uxa  nào  passou  do  terceiro 
lugar.com  23s36.  0  russo  Yun 
MouWhm  ficou  cm  segundo,  com 

ki  22s%- 

Mesmo  sem  Popov.  o  ntmo  oo 
revezamento  muito  puxado  c  a 
equipe  brasileira  quebrou  o  recorde 
sul-americano.  Carlos  Lima.  Mar¬ 
celo  Kingston.  Tcófilo  Ferreira  c 
l  emando  Schcrer  nadaram  a  div 
lãnciii  m 

recorde  antenor  de  Im37s%.  per¬ 
tencente  à  Argentina. 

Como  no  revezamento  de  saba- 
mas  do.  no  4x1  OOm.  o  mineiro  Tconic 
>rna-  jc‘rrCTni  foi  o  destaque.  Terceiro  d; 

senc.  mergulhou  com  um  corpo  d- 
J‘as  desvantagem  c  entregou  a  Fcrnan 
do  Schcrer  com  uma  ligeira  vanU 
cem  "Ate  cu  estou  surpreso  lc 
mccci  a  treinar  semana  paxsad: 


Torcida 


A  Mtòna  da  equipe  muscuuna 
brasileira  no  revezamento  4x50m. 
ultima  prova  da  competição,  foi » 
senha  para  explodir  a  festa  da 
torcida  e  dos  nadadores  Como 
nào  podena  deixar  de  ser.  deniro 
d‘agua  Todo  mundo  caiu  na  prv- 
ana  Quem  nào  caiu.  foi  jogado 
Um  final  apoteótico  para  uma 

grande  festa.  •  .  ,  . 

Assim  que  Fernando  Scherer 
tocou  a  borda  no  final,  os  outros 
nadadores  da  equipe  -  Tecido 
Ferrara.  Carlos  Uma  c  Marcelo 
Kmgston  •  caíram  na  pidona  para 
comemorar  Com  a  handara  bra¬ 
sileira  na  mão.  incentivaram  a 
torcida,  que  nào  parou  dc  gntar  c 
cantar  Italianos  c  americanos  mi- 
cialmcr.tc  ficaram  boquiabertos 
com  a  festa  dos  campeò».  mas 
logo  aderiram 


I  S’1  i  r  L  im  a  • 

|oA0  PCtlRO  PAt  s  t-t  Mt 

A  1  Coca-Cola  Vitambè  Swim- 
nnng  Cup  acabou  ontem  a  tarde,  c 
TJ  s,üJ,d«  nurante  res 
di.,s  alguns  dos  mais  importantes 
nomes  da  natação  brasileira  c  mun¬ 
dial  desfilaram  sua  teemea  na  pisei 
na  montada  na  praia  do  Leme  1  ot 
uma  festa  dentro  c  fora  da  P>s*-ina- 
Nem  mesmo  a  chuva  atrapalhou 
Cerca  dc  cinco  mil  pci*»*  0,ar“" 

arquibancadas  molhadas  cn 

frentaram  fila  P»n»  conseguir  U 
c  inccnlisar  atletas  ate  entao 
nhectdos  do  grande  pubUo 

que  depois  desses  tres  dias  se  to 

ram  ídolos 

Depois  dos  dois  primeiros 
dr  icium.  brasileiros  fmalmcntc 
conseguiram  vencer  A  pnmcua  vi¬ 
tória  seio  com  as  mulheres,  justa- 
mente  as  mais  desacreditadas  I  au- 
14  Aguiar,  nos  M*m  livre,  com 
■>7sl9  a  segunda,  com  o  reve/a- 
mento  4xMhn.  aproveitando  dc  ^ 
uma  r olhi-r  J,  cha do  russo  Alcxan-  mJS , 
dtr  Popo'.  que  decidiu  nao  nadar 
»b  »h n,,nu,o  ">*«««  Sh 

com  s ontade  dc  nadar  des. ulp.  u  q 

2  sevamente,  parà  depois  eompk-  que 

llr  v  cu  não  nadasse,  os  brasde-  Mlc 

i  poderum  sencer  cto  uma  cm 
feu  como  aconteceu  dissc.  de-  c 

Xdcterdcixadopar.itravobM*  ma. 
IXiro  I  emando  Scherer.  o  Xxa.  ç 

c, _  hnn.»  vrr..cU  os  V)m  II-  dos 


ym  ><•«-<>  {'nrmr  .no. 

*•  Agu**r  fH'«l 

r  C-:  »  V«IS5»«  IK 

A,  «.JI-vV*' 

y,  lufi  (XlK 

y  r*rr*r*)C  5íMf4' 


coiCr» 
n  lo'»ra*  Vi*" 
y  I  *f-  'J  s>  ■  m 

y 

•00 m  00»l*«  ~  **■ 

y  i 

)•  '.rrfjf  V/!»< 
..  _  S> 


M'/ 

vs»*o 


Melhor  indice  tec 

Jdasculino  Alexaru 
feminino  Lorerva 

Troféu  eficiência 

Masculino  Yun  M< 
feminino  liana  Tc 

Melhor  atleta  e*l 

Masculino  Alexar 
1  Feminino  Lorenz 

Melhor  atleta  br 

Masculino  José 
Feminino  Fabioli 


IcrntWU  * 


ola  /f,íriiN-  -S»  i"»w'C  (  UP  ‘f" 


^  "eme 


Fablola  SíohrUt 


ela  solitária 


Brilho  cie  unia  estr 


Injílês  de ‘Xuxa  vai 

inglesa  ele  foi  obrigado  ^  ^ia 
seu  mglcs  Combinaram  alguma 
perguntas  antes  do  inicio  das  gra¬ 
des  para  que  o  nadadol ^nac 
gaguejasse  muito  diante  da  camera 
‘  1  verdade  que  .Y«u«  «entou,  e 
ale<v».ubcm  no  item  "coinprccn- 

são  '  Mas.  par ..  falar,  a  velocidade 
cm  bem  diferente  daquela  que  cos¬ 
tuma  impor  a  seus  adversanos  den- 

da  piscin..  Mesmo  ass.m.  foi  prova 
L„doPAté  que  chegou  a  hora  da  va  comisso 
resposta  fatal  Quando  Xuxa  d.ssc  muito 


:  íestu.  hof  j  uc  ia -ar 
.md.o  c  ptcviso  talar  vc- 
.ora  fica  cnm  o  nadador 
,  J..y  t '.irL-s  S*'u/a  Ju- 
rgraittc  da  equipe  rccot- 

■ndiai  no  reve/amento 

liste  em  piscina  dc  . 
o  atlcLi  fez  um  retrato 
j.<  c'P>'rte  amavior  tio 
f  nreviSAsquc  cornarem  a 


cm  mglcs  (bem  h), 

:  interrompido 
Vocc  "peide  repem  cvs.i  pass.igcm 
favorr'.  pevhu  a  moça  cm  tviT 

português 

Com  jeito,  a  reporta  cvphcoii 
f  preovo  carregai  bem  no  accnt 
quando  falar  pruiu  Scnào  vira  iy 
lavrão"  Sem  grava,  o  nadador  n 
«nu  a  frase  e  desvi  ve/  nao  deve 
cionou  sua  pro/enora  Mcsni 

av«m.  mostrou  que  prev  iva  de  um 

aulmhas  Fu  se.  o  que  sign.l. 
bitch  c  todo  inundo  «be  que  ur 
dc  natação  nào  tem  mula 


quer  ma-.s  ta:ue  h-- 

utn.1  cxceçào  diwtf  I 
conforma  tom  o  fato  dc 
oruilorev  s->  inveMircm 
sào  quando  os  atletas  vi 
resultados  exccpaonaiv 
IX  apelos  dc  S«>u/a  I 
nxçarr.  a  scr  ouvidos 
masta  com  a  repercuvsa 
ting  a  diretoria  da  II 
jpróvatou  o  evento  pai 
cu  iogurte  liquido,  v  n. 
investimento  dc  1  SS  I 
esta  fcvhamlo  patnvin 
etapas  da  I  opa  de»  M 
C  ampeonato  Mum. 
uuc  sen; 


pitfo- 

n.»  nata- 

r.sceucm 


paulu  Afiuuir.  rum/viJ  «<*i  o 

da''  contou,  com  a  expenênua 
juem  e  pcntacampca  f  recon 

vul  amervaru  nm  Shn  hsrc  1^ 

la  uuc  pertence  ao  1  sp  rt-.so  . 
Jose.  dc  Sào  Paulo,  v  o-mev- 
treinar  na  segunda  feira  c 


Masculino 


por  cauva  dc  u..a  -luvs 

nal  l  vpero  que  estere 

um  impulw  a  nat  1 
Rraul  .  dcvlarow 


Fomlnlno 


Basqviete  do  Rio  ja 
ívsstá  nas  semifinais 


Com  cinco  meoam*' » 
anco  de  prata  e  duas  dc  bronze,  o 

Brasil  conquistou  o  utulo  do  carn- 

neonato  sul-atncncano  dc  sal..  . 

Ementais.  oxertado  ontnrijK. 

Clube  Pmhctrov  cre ,  Sao  ?nk> 
Na  ultima  prosa  do  dia.  njrv_ 
Ncscs  conquistou  a  mcdi.U  dc 
ouro  na  pütaíomu.  óepMs  dc  t a 
f»cjdo  com  a  prata  nas 
vas  dc  trampslim  Para  smt  ’ 
plataforma.  Neves  somo 

p-niov.  contra  49LMosrnc^ 

uno  Hcctor  Bcrena  Em  lovnm 
fK-cu  o  umbem  bnulam  Marcos 

Banov  que  lomou  W  pootoi 

A  Venc/ucla  fo«  a  «fun^  ^ 
locada,  cvsm  M  Pintos,  uma  me¬ 
dalha  dc  ouro.  uma  d<  prata  c 
uma  dc  bfotuc.  e  cm  tenreiro  fv 
mu  a  Airentma  com  pootov 


des  estrelas  do  Tiluc-a-SelevIor 

pivõ  norte-americano  Anthony 

Whitc  que  lem  uma  media  dc  - 
pontos  psr  partida,  demonstrou 
uuc  ia  esta  entrosado  com  a  equipe 
c  f(H  o  ccstinha  do  jogo.  marcando 
0  armador  VakVnr  cun- 
veguiu  animar  a  torcida  no  segundo 
tempo  c  demonstrou  que  o  Tijixa 
tem  chances  contra  os  pauhsUv 
"O  importante  e  estarm»*  entre 
ov  i:  melhores  umes  do  Brasil", 
garante  o  tccnico  Pmgw  0  pnmciro 
,ogo  das  quarus-de-fmal  vai  »ct  en¬ 
tre  Liga  Angrense  e  Ttjuca  'Sclcv- 
tot.  amanhã,  as  20h30.  em  Angra 
Ourroí  mnfrador  Blue  laíe  R>s 
Claro  102  a  77  Rcpori  Su/ano.  D- 
harma  Yara  l>  a  M  Guam.  Ba- 
tnê  1 22  .«  *4  Ponta  Grosva  c 


ó  Rio  já  tem  pelo  menos  um 
reveniantc  n.is  vrmifmaix  da  Li- 

NK.onal  dc  basquete  Om  tl- 

v  do  estado  pirtuipam.  Pf«  Pn’ 
ira  vez.  das  quartas  dc-fmal  A 
ta  Angrense  venceu  uma  partiiLi 
vida  õu  morte  ontem,  em  Angra.  25  pmu* 
ntra  o  Ginastico  p'r  %  a  ^  1 5  -  a 
i  e  garantiu  o  terceiro  lugar  do  tcnipo  e 
upo  D  O  Tijuca  Selector  derro- 
,u  o  Minas  Sdüo  cm  casa  por 1)1  » 
i  .jq  .  ikipmnuuistou  o  segundo 

Com  iwo.  ant- 

r  _ _  g.irantc 

k>  Grupo  F.  cm 


D)  májmm 


mtrox 


mio  atuir  btm 


FUTEBOL 


NATAÇAO 


BASQUETE 


SALTOS  ORNAMENTAIS 


BOXE 


SURFE 


CICLISMO 


TÊÍIIS 
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Time  paulista  derrota  Frangosul  por  3  a  0  c  equilibra  a  disputa  no  vôlei 

íLOPAULO—  t)cj>.H> tlc Icf  lestra  Itália,  com  paruJiv  t!c  1?  IV  l'-lc  I4  10  Na  printci-  &  je>go.  "  tccnio*  Kcnan  l>at 

ilulo.  n.t  qutnla-fctr.».  a  prt-  15  10.  If.  14  c  15  06.  cm  ra  par.kla.  disputada  cm  Novo  &>t»o  deve  uttli/af  Pompcu  cm 

ira  partida  das  scmtfmatv da  mmutov  Hamburgo  (RS»,  o  Palmaras  xu  lugar 

a  Naaonal  dc  vòlct  masculi*  Hoje.  as  20htO.  as  duas  havia  perdido  p*<r  '  setv  a  1  Palm,  ir.r  r.;tnuiL:.  I  ilino. 
para  o  1  rangmul  Citnastica.  equipes  soltam  a  quadra,  no  Durante  0  sqtuixlo  set.  o  menv  Jorge  lidson  l’.tmp.t  (itlwo. 

'almnrav  Parmalat  deu  a  mesmo  gm-isio.  pira  a  terceira  de -rede  (.laudinei.  que  estava  Marttnev.  C  laudmn.  Pompcu, 

ta  por  cima  c  cmp.t!qu  a  c  jç^^va  parlula  ilas  vcmtfi-  retornando  depois  de  uma  con-  Carltnh>»s.  I  stiva  c  Konakív' 

puta  por  unw  vaga  na  fina  ruuv  Quem  vcm.rr  vai  a  fm.il  tuvão  no  pe  esquerdo,  torceu  o  h'rane«iul  0‘inuinra  Paulo 

equipe  c-  ‘  JU  1  V'r'yCU  contra  o  Su/ano,  que  eliminou  pc  direito  c  c  duvida  para  a  Roeve,  Marcelo.  I  ernando. 

M/jo  &l!Por5«.1a  O.  o Baimps. ootem i ooilc. r".  I  ‘  '“'."r  mT.1  ‘  Cl>°' 

um  ,  u,Jc  m>  üinjMO  Pj-  ícb  a  I.  com  iMitun  de  5  15.  pdotnlo  apramic  cnnMa  Mip*l  t  AIojkIic 

UoPijH  -  l  u  r  P«u*o  l  ,m* 
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Q  Santa  Helena  OO  *  Vila  Nove/OO 

4(1  (NA  OO  VILA  NOVA  OO 


Maliubara  PR  x  AUético/PR 


ATtmco  rw 


ü  Londrina  PR  i  Paranê  PR 


».R«4«A*  VROf  2  •  *  1£4CA*^I 

V4  •  II  »“4*t*  * 

Campeonato  Carioca 

[)••  iL1  P4»rm#í4,N 
Cruco  A 

CRimpKo  5  •  I  6Al)  t>f»1«A' 

rrfi«IN)0l  ll»  L*a»®e#^L4 

G»w»ce  II 

|  nVWftfAM  ?  •  0  IkRNwíMH: 

Ii4"*  «a  0  •  c  W*V3>  ta 

|l4"l  U4"A4  1  #  1 

Campeonato  Mineiro 

At  t*K  o  i  i  1  C*^r*>+o 

t>~>  '  '  >  1  •  * 

4  •  «  V44*«X>X4 

■«-  i-.-4  .  *■  '  j  i  Campe 

to  Gaúcho 

(  i«Xt>>0  0*1  PâilO  *  JNjí 
S***J  C rol  I  •  ;  A.-vj»4 
Gu»*4^  ;  i  ;  tp»*4*34 
>aiirt>34  3  4  &  ■  * 

4  V  4  c  H*4* 
liâg*  3  •  OCa*  •« 

!•  *»a  2  i  0 

Cnpeonato  Parnnaenao 

OtuQC  A 

l*4*4~ 4  i  •  3  Ar**«cc 
0»4m*o  U4*  £4  7  •  3  Ce- •*'ti4 
Ca4<4r*<'  0  4  0  lO»N0»*^4 
loaih  » i  u» 

A^44'»^4  3  4  I  Mâ*l-!  4-4  OwOO  O 

rç4*»'«  I  §  3*aí 

Oo3  &*4-<C  4  •  0  C#*  VMÍJ 

Co-**p4  l  •  0  tgttac* 

lut»  7  §  I  »-4t» 

Pi'ii«.»i  0  •  ObvoKo  B*Af|a 

Campeonato  Catarinenaa 

Am~m  1 1 1 1  jbfte 
ne  í  ■  I  ars>«* 

Bv-«AW  1  >  1 »  çu*«r^* 

AMK«  I  «0C»*v«<4 
JoacAíx  1  •  i  CrvA6e«r^»« 

Arveva  li!  Ceaceee 

Campeonato  Baiano 

Ca'neca'1 1  •  I  VftVA 

r  I  ■  e  t> *-  • 

a»  .  .4  •  t  C  ttvtrtm 

5<w'»-w  1  ■  0  A!*gi>^.be« 

JK(*<4  0  •  t  Une 


hronguxut  //«'/«•  iu  tkns  luntw  nJljm  i <  ve  cntnniur 


OaAr**»  J  •  0  IWj  íii 
o.  i>'4  o»o  cao.*»  »*  ** 

Campeonato  Capiiaha 

(Pm  i  ■  * 

A*.a4:  •«.»!  •:  A- *.>..• 


B  Cearft  CE  ■  FerrowlAia  CE 

•  r.  i  •  *«j» 

rtnaoviAaiA  et 


Campeonato 
Sul  Amoricano 


Campeonato  Poraonaa 

r»  iub:.  *  •  »  !-»*»-« 

C  i  í  I  W^A  l  baíx 
B.. —  lii  V  'T  B*  4  ~ 

Campoonato  Paraibano 

ivsa‘  -jo  ;  >  ’  A  i  ««n» 

Cb.  I  •  !  V  »  !*' 

t.®»*  0  •  4  C®—C 
lec<«  l  •  í  >»■«* 
v.  «IAM  *  •  0  VmU 
I  •  I  *•*»« 
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«®i  tjo4  »e»;  <-«e<ro«  vA  i*J»  a4 

TTT  O*  h>M  AP  !  c4"  *  I 

|i®r®i|  ,1  UA*  m~  .»«  110*1 

CexTlACe  •-  I  O*  :  ®®*. 

.i  ®—  xk>4  rt»4o  Ctxteae  M^U 
IV  ■*  cvm  40  4  r—  - 

M®l  d«'«  lt  C*A;  l  a*  r^A*  .TO* 
. ;  U«®  4*tCe*  -vA"  >*•*•  “a'».  *»■  '•* 
h  e>ou*  pe4  mi  ■ec*-<o  a®' 

*a«»®<  it  ua  >  «aala*  »•«•»  IUA. 


y.  T*  *  •  # -^o 


Campeonato 

Matogroaaanae 

Qp*<4'W  0  •  6  1*0  JCM* 
s-xp  ;  i  o  o  «v> 

T.-  JA-4  1  •  1 
l*x|o  I  •  <  Dom  lloeoo 

B  ao Ckrcaa  i.l  Lat  Voga% 

>sv«r*t«490  -  •  -  ^  Or^*  Hçrte*  (tUAl  *V 

.  _  .. _  <ei*i  UfcxatAj  ariA 

Campeonato  Alagoano  ^  penM  ar^-e  «imí 

C<oora  0  •  0  CAA  Vege* 

C^uJe^e  1*0  VA-ese  Q One  eia *ssa  ifu*l •  o  w 

Cexa  J  t  J  AS*  »vm  »  a*  pees  «gero  w4*  *4  4 

Bo4"  Jwj*  }ií  CHI  Oge*oar  Ao  Bree  e  #»•  'CA/Í* 

C»»B  0  t «  1  rtrtm  n>  >— *»  »<****•  te*  Ag»» 

[-3  t*rmt  Itmet  itl*A  >ex« 

Campeonato  Sergipano  ••ca  "•••-»  «  o»  »«-••  1  ■ 

Ieveh04n.<4  ÍUA,  -|«A^® 


□  1  1  América  RJ  X  Barvgu  RJ 

4(4*0  0O»  C'*^4  R«  O.  * 

AMtmcA  nj  BAWOU  mj 

Crt  *í  C»?  4/-#-C4*«  -C  17  CaC  '«ac»’  -«^4 

30  ç»  N  )’C»  1|’»  >-a-ao 

03  07  Cal  f  v»*aM»  N  0/  07  0»'  a'44<c  f 

0©  ar  Cral  0»4r^  r  *CC7  liCUad^^-# 

^SB7  taC  On»J  Q'»r*y  H  XK  ?aC 

x  1iiA-*a*.  g-v  H 

0(Q MVMo  H  03  53-  la»  Ca -C**  On 

14  0)  7a7  v.»f  OaOrdé  3  04  GV  ,*»•  v>a-  a  C 

i  ui  t  s  \  i  vi- .  i  <>(  I  s  \  X  ml  I 


1  2  Campo  Orande-RJ  t  Vatco  RJ 


Campeonato  Parntmbucano 

(«li  Crul  1  •  e 
a-bm  <«  o  i  *  Scon 
Dr*pom.«  1  •  1  Ce»Me> 

Campeonato  Goiano 

Aretvco  *  <  I  V4»  Vrx» 

^••gcA-NtRfcA  1  4  0  An#(«pnvA 

lt*u  Minag  3  •  7  Qp*4> 

MtRtt/-  44  1.7 
Nu^i^»1,4  7.0  a 

R<  •  #-  54  1  4  fi  J4*4*A^  4A 

Ou»-«opci  0.7  C*AC 
Vu.*  4  4  0.  1  F-m  OO  Aio 

C4C4I  0.0  A** Ajr  -4 

Campoonato  Caarenae 


Noactu  8urf  Energy 

r-v.i  a»  •«  14«  aA®4..) 

1*  V<tcr  a«at  1*4/1  AV*».*  J*  I» 
ririMlW  -*t*  Ji  *t 

r  pw  a*4»-*  rs*»,  -as*  n  w 

i-  U®  «X  »  JC«  |V*> M»A  71  *r 

Ranhinq  Braéileiro  apó»  No» 
casi  Surf  Energy 

Ckt  u*vi  iVi  *  3*9  w4»*  I».  r*-* 
íVl  tooorcean»  * cw  a«e*  KC 
KM  n*  **'•'■  isr  K0  n«*»  *  *1  4 
Vá*  m  ídjcme. 


Campeonato  Potiguar 

A^*A-<4  C  .  1  A 4t»M 
C-é<ò  2  •  * 
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Ut- r»*l  Hí  NJ4^*: 

INlf  RJ  riAMCRGO  RJ 

;  w  ;»*c  C  71!*  >7  ,  .»i**xm^lUi  -C 


CBmpBoniito 

Sul-matogroaaenaa 

i  •  a  Man.-*4 


Corrida  Pari» -Nice 


Torneio  de  CopenKegem 

(wge-  .  *a*-»»o«  M  •  n  I 


yurida-leira.  7  x  **4 


ESPORTES 


Botafogo  vetará  ‘Margarida’ 

^  ^  _ _ _1 _ _ ... •  *  fUi  ♦  r /  t 


SÉRGIO 

NORONHA 


.  De  jogadores  a  dirigentes,  textos  os  botafoguenses  criticaram  pesadamente  o  árbitro 


ANDRÉ.  HALtX  l  O 

Nem  Tíilto.  que  perdeu  pênalti, 
nem  Andre.  que  falhou  no  pnmctro 
gol  do  Vasco  0  vilio  determinante 

para  a  dert  -ta  do  lt  -talogo  ontem.  ?  ^  y 

o  M  i r . i .  !»i  ■’  it1'.::  •  J-  tec  ,  \ 

%jÈjmBPÍF  tf  'V y  •  •  %  *' 

\  » :e\  a!v.as|*e>  l'T.im  tanta»  JSMj  *  T. 

pãâritr  dc  hoje.  ele  não  apita  mjis  1^^- 

«»•.••  x.  ..  \ii.  i'  N.i:  Mfife** 

(frl presidente  da  Comissão  de  Ar-  .'-«SÁ 

hltragens  da  Fcrj)  não  gostar,  que  f 

rT)e.  que  passou  a  semana  falan- 
Jo  cm  escalar  cinco  jogadores  no  -#  ■ 

meio-dc-campo  para  tentar  ser  jjjw  ,  ■£  J  ». / 

ma»  malandro  que  Jair  Pereira,  c  •  ^  Ê  -  í* 

rtlVidou  o  esquema  de  jogo  na  prelc-  ^ 

ção.  confundindo  os  jogadores.  íe/  £  'S  *>«-£ 

oom  com  Montcncgro.  Dmgindo  o 
time  das  cabines  de  radio,  o  o  trei¬ 
nador  reclamou  também  do  seu 

«ralkic-talkic.  que  nào  funcionou  Goiardo  ( C t  aftorçnu-s»’  nias,  mesmo 
■*INpcro  que  a  dirctona  tome  uma 

providência  cm  relação  a  este  arbi-  /\S  C1TIC 

uo  O  Vasco  mereceu  a  vitoria,  foi 

melhor  em  campo,  mas  contou  com  ot  démario  todgimnhó 

a  ajuda  do  Jorge  Emdiano  "  0 //»* 

.  ...  ,.fi  ......  , i . .  i.rufs  de  Acostumado  a  transmitir  emo- 

i hanunio  moral  teve  aii  lances  uv  ,  ,  ,  __  * 

,  .  I  coes  com  os  resultados  dc  suas  pev 

comcdiit  Irritado  o  tan.u  d»sc  |K  0  dirr(or  do  Ibo- 

que  o  penalt.  «lindo  por  Tuim  nao  M  Augusto  Montcnegro. 

aconteceu  Nao  houve  falta  na-  g  v,frcu  uma  intcnsi  cm»- 

oocle  lance",  garantiu  o  Irunlia  .  M  _  vt 


\ulu-  Vi/arcn»  enfrenta  a 
primeira  erive.  ctxtt  a  decisão  do 
Botafogo  dc  vetar  Jorge  Lmtlu- 
no  cm  seus  jogos  t  omo  Nazare¬ 
no  assumiu  com  carta  branca.  « 
lhe  restam  dois  caminhos  ou  ig¬ 
nora  o  veto  ou  pede  demissão 
( )  selo  não  desmoraliza  ape- 
tU'  o  diretor  do  IkpartamcnU) 
dc  Arbitragem.  mav  uxio  o  movi- 
mento  motali/adot  iniciado  pela 
l  ga  Veiar  árbitros  c  voltar  aos 
pecados  antigos,  pressionando 
quem  ev.aU  c  quem  c  escalado 
()  principal  culpado  c  Áulm 
N  izarcno  por  nio  saba  escalar 
os  árbitros  mar»  competentes  pa- 
r.  n  jogos  mais  importantes 
thitcm  Jorge  I  miliano  promo¬ 
veu  um  Icstisal  de  equivoco*. 
,|uc  podem  não  ver  suficientes 
pjra  provou:  um  veto.  mas  bas¬ 
tam  pira  dcmonvtrar  que  ck  não 
tem  vren<d.itk  para  apitar  um 
lUsSKO 


mc  ja  começava  a  firmar  sui 
posição  com  menos  dc  cinco  nu 
nulos  dc  jogo  0  gol  dc  Frarv» 
quando  os  times  ainda  vc  estuda 
vam.  trouxe  a  lembrança  de  ri¬ 
dos  a  velha  escrita,  principal 
mente  ao»  b»t alugucn*. ■ 
histoncamcnlc  vupcrvtiooso» 

O  pênalti  pcrdid»  foi  a  v--n 
firmação.  c  um  novo  gol  no  ir. 
cio  do  vegundo  lempo  foram  dc 
fmilivos  0  Botafogo  aind. 
lutou  jvr  amor  a  camiva.  ma' 
intcnormcntc  tosíos.  jopadorr»  c 
torccdorcv  sabiam  que  a  escrita 
funckmjra.  incAoravelmcntc 
I  quando  ve  íab  dc  coiv 
sobrenaturais,  as  analises  {xr 
dem  a  imporiãnaa  Os  perded. 
res  dmam  dc  levar  cm  cont.i  j 
grande  v.mtjgem  do  adversar* 
que  ja  entrara  cm  campo  p.r  > 
jogar  plantado  c  tivera  a  vant . 
gem  dc  um  gol  no  intro  O  jx 
nalti  perdido  serviu  apenas  p  ua 
mostrar  que  o  Botafogo  n.i 
aprendeu  com  o  numincn-c 
lição  dc  que  a  arttlharu  c  mc 
importante  do  que  a  siti*na 
T  odv»s  p»xkm  coraprrend  • 
alegação  dc  que  a  vitoria 
Vasco  foi  fruto  da  escrita  M 
no  fundo  todos  ubem  qu- 
V  asco.  alem  da  vantagem  »k  ; 
der  ^g*ir  recuado,  tem  um  tir 
maiv  bem  armado 


Serenidade  lambem  c  o  que 
vm  faltand-  ao  time  do  I  lumi- 
que  ontem  vc  nKHlrtHj  tn* 
...paz  de  organizar  as  mais  clc- 
••  .  ntarrs  jogadas  de  ataque 
i  >  ttme  e  mtciramcnie  torto, 
cm  qualquer  jogada  ofensiva 
p.  >  seu  Lido  Jiicito.  c  ninguém 
ÍiZ  eheçar  uma  b»>b  cm  condi- 
. .‘cs  .!c  arremate  aos  pe\  dc 
í  zio  I  verdade  que  o  campo  era 
pequeno  c  irregular  c  o  Vtadu- 
rc-r.i  jogava,  çismi*  sempre,  pita 
ve  defender 

\  :nseeurar>,a  c  o  ncrv.^ivmo 
Humincnsc  sã.s  evidentes  A 
NsU  queima  ->•  pes  dc  alguns 
cadonrs  c  outr>»s  nunca  s<  co- 
■  vam  pira  recebe  la  Pode  doer 
r.o  cotação  Jos  tfrcvkmrs.  mas  o 
•ime  irntan  gjnhou  um  pmto. 
ao  inves  dc  perder 


joga  mal.  c  ocsia  vez  vaiu 
campi  sem  nenhuma  dcKuipt 
Jair  Pcretra  disse  com  toda- 
letras  que  O  cubstitmra  p-rq- 
estava  jogando  mal  e  não  soube 
ra  explorar  os  cspN»»  coix. 
ikn  peki  Bs’taíogo 

|)uv  outras  vezev.  as  dev 
pas  foram  as  marcações  indr.i 


PRÓXIMOS  JOGOS 


GRUPO  B 


RESUMO  DO  REGULAMENTO 


PÚBLICO  E  RENDA 


0&t>3 


06--03 


Od  03 


0dD3 
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10-D3 


rvoCMn  ita»-»vo  (VS-V.VI  » 


•>  •  ' 

DsU 


09  03 


09  03 


09.03 


«  1003 


sm  toda  a  chuva  que  dcviKsu  v.ibrc  o  Rh»  no  fun 
mana.  o  Maracanã  mais  uma  vez  recebeu  mate 
)  mil  pagante*  no  vcu  cbvcKxi  dominwal  Foi. 
cm.  a  segunda  semana  üuc  o  publico  do  pnnci- 
>gi>  da  rodada  carioca  superou  s»  paulista  5'  iSsl 
ra  5J4HI.  Detalhe  o  proxtmo domingo  c  dia  dc 
riu  Ca*a  chcu  outra  vez 


I  Na  primeira  fase  (ate  a  5* 
rodada),  os  dubes  vc  enfrentam 
dentro  do  grupo  Na  segunda  (a 
partir  da  tf  rodada),  jssgam  con¬ 
tra  o*  do  outro  grupo  2  Cbvufi- 
I  cam-se  para  a  iate  final  quatro 
dubes  —  o*  don  pnman»  de 


casla  grupo  O*  pninciros  coloca¬ 
do*  cm  seus  grupos  recebem  um 
ponto  de  bonificação  O  de  me¬ 
lhor  campanha  entre  o*  quatro 
cbssifrcadss*  mxbc  ma»  um  pon¬ 
to  ).  Fjti  cavo  de  empite  entre 


dsi*  ou  ma»  clubev  ao  termino 
do  quadrangul.tr.  o  desempate 
obedecera,  na  ordem,  o*  seguinte* 
criicTRA  va  Ido  de  gols.  rrui*  vito¬ 
ria*.  confrisnto  direto.  g»'l  avera- 
cc.  nu»  a  favor  sorteio 


\s  vitorias  dc  Bangu  c  . 
Nmcncano.  «snicm.  dcms*nv-  (J 
; ruíam  -ruc  ele*  estão  mc-mo  q 
disprsti»s  a  atrapalhar  a*  cias-  ■ 
srfk  jçs-cs  de  1  Limengo.  Flumi-  i 
nense  e  H-  -tafi-gs'  ao  quadran-  j 
gubr  final 
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DA 


0 


Q  Jogo*  t*Uvt  *to»»do» 
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1 
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1 
7 
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VfttCO 
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I  \mf***r*&' 
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GOLEIROS  MENOS  VAZADOS 


CU»«ifte*9*o 

1*  FSunsMsvnM 
Bos*<r>oo 
J*  Am*rsca*so 
4*  Ottni 
S« 

9*  Ca-rpo  O»»<sU0 


Carlos  Germano,  em  paz  com 

_  A_Ac  ne  zsritiz'*!*:  ção"  “A  torcida  sempre  esteve  ra  um  canto  c  fui  mesmo  para  csac 

■  ApOS  tis  cnucas  comigo,  do  meu  lado  Set  que  fj-  unto  Sc  fo^se  o  contrario,  nao 

contra  O  ManiCllUO.  Ihn  contra  o  Flamengo,  mas  »so  akançana  a  boU  Mcm  do  pe- 

,  w  c  uma  coisa  que  aaintcce  com  ov  nalü.  Czcrm.ino  fez  outro  huLio 

o  reconhecimento  pjndCT goicro*  Hoje tontem)  v,-  ao  detender  uma  cabeçada  dc 

O  goleiro  capixaba  Carlos  vi  uma  grande  emoç-»'  I  v:--u  lm//o  a  qucima-t-  up-i  lalvez 

Germano  Schwanhach.  2!  muito  feliz  mesmo  '  afmn-iva  o  ovi  tenha  '«d.»  nu»  Jiixil  que  o 

ano*,  viveu  emoções  opostas  cm  goleiro  ^'stÍMcsto  como  dc  habno.  C  ar- 

seus  do»  últimos  domingos  C  on-  Germano  d»vc  que  sua  Enj-  .  rs.jor.eu  cm 

tra  o  Flamengo,  apesar  da  boa  nha  dc  pegar  o  pênalti  num  m-  »*»  (irmano  nao  cvjucccu  em 

vitoria,  sofreu  algum.»  criticas  mcnio  crucul  do  clássico  foi  uma  mci o  am  tapmluv  nas  »"  .» 

pela  falha  no  umeo  gol  rubro-ne-  mistura  dc  sorte  c  compcieivu  I  aulo  C  csar  *cu  treinado  n. 

wo  Ontem,  upos  pegar  o  pcnaln  A  sorte  que  dei  foi  escolher  o  W*o  O  /  C  tem  mc  orienta... 

dc  Tulio.  emocionou-se  ao  ver  canto  certo  Mas  tive  o  mento  de.  muito  hetn.  estou  treinando  com. 

^jncM,  Marasanã  gntar  seu  nomee  quando  pulei,  pulei  inte.ro.  fui  nunca,  mclusrvc  penal!»  l»i 

Sçntar  cm  toro  “c  seleção,  c  sele-  com  tudo  na  bola  Ameacei  rr  fxt-  uma  contudo  scru  no  I  Madua 


ra  um  canto  c  fui  mesmo  para  cvsc 
tanto  Ne  (.'ssc  o  contra  no.  n.'»o 
akançana  a  b.>b  "  Alem  do  pê¬ 
nalti.  Germano  fez  outro  nuLtgr* 
,io  defender  uma  cabeçada  dc 
GnzAi  a  quCTtna-roujM  "Tahrz 
csxi  tenha  sido  ma»  difiul  que  o 
pérulti 

M<  Mesto  conto  dc  habito.  C  ar- 
lt»  Germano  não  rstjucecu  cm 
meto  ao*  taptnlus  nas  costas,  de 
Pauto  Ccsar.  sçu  treinador  ru* 
\a«*  ü  /’(  tem  mc  orientado 
muito  bern.  estou  treinando  como 
nunca,  inclusive  pênaltis  T»c 
unu  contusão  scru  no  !  siadua! 


a  ‘galera’ 

passado  c  não  voltei  tão  bem  no 
Brasileiro  Acho  que  agora  c  a 
hora  da  volta  por  cima 

O  goleiro  retratou  com  perlei- 
ção  o  momento  dc  concentração 
vivmIo  ps»t  ttxlos  i»  jt*g.id«'fes  dt* 
\  asco  Mesmo  vencendo  d»» 
clasvici».  não  vc  permitiu  nuiores 
festejos  Não  da  para  comemo¬ 
rar  Arrunhà  (hoje)  \ã  estaremos 
dc  novo  no  clube  porque  tem  jogo 
quarta-feira  O  sistema  dc  cam- 
iv.-n.it o  por  ponto*  corndos  faz 
de  'ada  j.tgo  unu  decisão  e  c  as¬ 
sim  que  temos  dc  cnura-U»  I  es¬ 
ta  s«  no  fmal  T  R  <* 


Parreira  elo 
e  não  gosta 

N.i  mct.uk  do  segundo  tcrr.T 
Parreira  c  /a galo  curam  do  Ma 
raunã  certos  de  que  a  super u  * 
d.uk  do  N  as.0  era  tanta  que  »»■ 
hasta  ci-rns*  muiLir  o  resulta.)  • 

N.i  optniso  do  técnico  >b  -ekça 
Ricardo  R.xTu  atravessa  uma  ía 
sc  excelente,  garantindo  a  segu 
rança  da  defesa  Da  mevrr-i  for 
ma.  Parreira  lamenta  que  I  Vtki 
que  começou  ti»  bem  no  campe» 
nato.  não  venha  repetindo  j. 
aluaçòcv  chegando  a  ver  vuStr 
tuido  pelo  lecniso 

XiruLi  sobtc  at.uanlcs  Parr. 


<íia  Rocha 

n 

de  Dener 

!  •  II  g  t.-u  dc  I  ulio  I  KOU 
r-ri-'.  crtrr  ->v  zagueiros  do  \as- 

,  na  taitou  fugir  a  marcação 
l  .  i:r  »so  era  difxil  chegar  ao 
I  »nt  -  Parreira  qujnri'  /a- 
g.tio  cntxaram  o  trahulho  dos  U- 
ler ,i»  \ntcs  dc  sc  prctxrupir  cm 
.ii.iv.ir.  cio  tem  que  vibcr  marcar 
O  problema  c  que  quando  o  ad- 
ver  sano  invade  pela  ponta,  quem 
acaba  indo  cm  orna  dck  vão  ov 
zagueiros  dc  afea  Com  isso.  aca- 
Him  abrindo  i.xla  a  defeva.  o  que 
c  muito  ruirn  justifica  Parreira 
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■  Artilheiro  foi  o 
responsável  pela 
vitória  do  Vasco 


M  MK  1*1  N\  M  I" 

Com  Valdir  cm  campo,  não 
c\i\tc  chuva  que  estrague 
uma  tarde  de  futebol  no  Maracanã 
O  artilheiro  do  Vasco  c  um  atacan¬ 
te  nnnlerno.  velo/,  enativo  c.  acima 
de  tuijo.  solidário  Por  *cus  pe>  P-»s- 
saram  du.is  das  ires  |oçadas  que 
decidiram  a  vitóna  vastaina  Na 
primeira,  lopo  aos  4  minutos,  aprev 
vcitou  a  falha  do  /agueiro  André  e 
pensou  coleto  amente  deixando  a 
bola  sobrar  pira  I  rança  ahnt  o 
pl.uar  Na  segunda.  exibiu  oportu¬ 
nismo  apitvwnxlo  pua  empurrar 
aquela  bola  que  sempre  parece  m" 
brar  par.i  ele  \  terceira  jogada  es- 
lexc  juslamcnte  nos  pes  do  outro 
artilheiro,  o  botalogucnsc  Túlio, 
que  perdeu  um  pênalti  que  poderia 
ter  mudado  o  «ur**  da  partida  No 
duelo  dos  artilheiros,  ganhou  quem 
falou  menos  e  a  torcida  do  Vasco 
deixou  o  Maracanã  cantando  uma 
smpatica  e  provocadora  pnixlu 
“l  i  vis.0  ai.  avisa  la  pro  1  ulto  que 
artilheiro  e  o  A  aldir 

|)e.  que  prometera  cinco  ho¬ 
mens  no  meu>camp*v  mudou  de 
ideia  e  escalou  Robson  no  lugar  de 
Gn//s>  I  Nve  estar  arrepcndtdo  ate 
agora  Asstin  que  I  raiKa  lc/  l  a  o 
ficou  clara  a  lalta  de  protc\ão  a 
rapa  do  Rotalogo  Durante  todo  o 
jopo  nào  (oram  poucas  as  vc/«~.  cm 
que  \  .,|d:r  e  Dener  ficaram  no  m  i¬ 
no  a  mano  com  Andre  e  l  iotardr  • 

V  Junces  pua  o  A.is.o  s«-  su¬ 
cederam  mas  aos  tt  minutos  Tulio 
foi  derrubado  por  Alexandre  T  r- 
res  Pênalti  que  o  artilheiro  do  Bo- 
lafogo  desperdiçou,  cobrando  mal 
Sn 

perde t  npènahií  orttt  «  Vaso  c 
o  easlipo  quase  veio  ainda  no  pri¬ 
mem*  lempo.  quando  iNnct  ctie- 
poii  a  estar  na  c  jia  do  pol  ta  torcida 
reclamou  pênalti  de  (iotaídol.  e  na 
scv|uencu  Mareio  parou  Pimcntel 
com  lalta  e  foi  expulso 

U  A  icv  t  nem  precisava  da  cscti- 
ta  para  panhar  *’  topo  1  *o  .»• 
minute"  do  secundo  ternp*  A  aldir 
liinc-ido  por  1  t.ti\a.  driblou  V  ap- 
ner  e  I  tkrmKidi* pc  guieste  <> 

vanatiio.  kOJciiam  pênalti  c  a  n 
puN.i' •  d.'  e  c-to  ■>  ultimo  hiu:ie"i 
no  combate  ao  artilheiro  I/iHíwu' 
Jü  deu  lalta  fora  <la  Jtea  I  parece 
que  -  e  •  *  caitá**  n  >-'*rou 

j  \  .-tie:  eir  *ui  l  oRlir-*'  man 
dou  que  a  lalta  h*"C  repetida  « 
\CA’s  C  I  .1  A  al.l  I  C  !  iva  la 

dc  novo  pata  contei  .t 


Vasco  |^j| 

C«f*.s»  Gwm«-vs  P.mofio1  To»**" 
P  »’00  !»«*«  *  '  .l-w  Lr'’*..1*0 
Lurs-nlso  I'*":*  f  I*  '  *'T" 

Oi-  ■  m-.n».  -i  o  V«'l'*  T*c*W- 
co  P»*«*»*â  _ 


Botafogo 
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yi  P«ri.il(]D  ttlK»*****!  *« 

<jie  CU.  latân  a  f  •!  -  «"lo  T**-’*©,s 
M  T r»"/.-  HlNl»  Ca. A' 

Mire»  S*«go  MasMi  *  luno 

Tctmco  t)A 

Local!  ».*.i  .i  «is*  Honda!  -S 
164  •  ■  Public»!  -■*' 

JuU:  oíü«  t"'  «"O  CartAo  *»f- 

üo;»,  <***. — - 

lOO!  lu-s  nlso  IaoIOO"  '.*»•!: *o  t*. 
c*iUP  Po<n»  Goioido  5-n'O'O 
Uinot  <<  tdu«'iK)  Ool«:  o  p- 
meo  !o*--po  rf»"C«  ao*  *rn 
togundo  uonpo  VnfcJo  ao»  >  "u- 
nulo*  P*  •llftsli*»*  do  Junloco»! 
Vasco  I  •  0  &o!«V-©o _ 


jp&ry-X 


rf.wjl  Hr 

• '  •*  ?  ‘ 

mm 

i 


fnumt  •  m  fvwu  tnipiuH"  .  iiêkwfu 


( Mffi  C  *  I  iAtu  o  viJ  w«  »»sn 


r.i  i iii*ui  'P*  iouu  liisiT./iau./vr/A.iA  nuÊum-» 


Jair  Pereira  es|»era  muito  mais 


Dener,  um  craque  na  berlinda 


w.ii  \K i*  * ( a **•/  \|  l  / 

<  >  A  ,isk.o  e  Ihlct  msKlo  c  u  tm-»- 
irou  do  que  c  c.ijxa/  venctiid**  cate 
porvamente  tn  dois  clasvicx*s  que 
disputou  no  I  siadual  Mas  etrpana- 

quem  penvi  que  o  time  <lc  Jair 
Pereira  fa  chcpv*u  a  seu  limite  I  o 
proprio  treinador  vaveaino  que. 
apesar  de  manter  *>eu  diseurv*  dc 
humildade  exalta  que  o  melhor 
ainda  esta  por  xir  l.stou  píena- 
mente  sativfcilo  com  <*  que  a  equipe 
vem  rendendo  Mas  ha  muito  a  ser 
aprimorado  l  om  a  nquciivia  dc 


ik*pkS'  esse  time  aind.»  vai  mclh>*rar 
mu'!o“.  disse  Jair  que  a  sad.i  d  t 
mcn>"  conscpue  v»inttt  i  cinp«'ip  * 
vã.  ■  s  m  .  A  a" 

1  m  meio  a  ernps‘lpas,ao  reuvanle 
no  vestúno  Jair  chcp**u  a  insinuar 
que  o  plxar  »!<•  ontem  porJcrv.»  ter 
skJsi  huhh  a  seu  íavor  Diminuí¬ 
mos  um  {x*ucn  o  ritmo  O  campo 
estava  pcvido  o  Hk  tafopo  atacou 
muito  c.  alem  disso.  iis>sso\  p-|yd«*- 
rrs  tiveram  rrsfscvl»*  advetsa- 
n«-s  1 1  A  asco  vcdta  a  campo  quar¬ 
ta  leira  as  MhJl.1  cm  N.ii>  Januan*' 


contia  <*  OLiria  Vss  v  do 
lalque  <ta  RuaJ.to  K>vh.i  *-  P 
v*  ÍiiiIh*  doe  subsíitui-  t> 
Vasco  tem  cfenCit  a  anura  O  m>- 

fs.itjntc  tot  a  Nsi  atuavh*  q'-*e 
iJifcO  a  meu  lilbo  que  -e  iccupcr-  u 
ik*  um  probknva  n«*  •<!hi*  T  s-e  .■ 
capttã** 

fcslit  A  T»*rc.-!a  Orpani/.id.i 

|  \ 

x-u  Vr  aniversario  cm  Nu’  Janu.» 
no  c  a  maior  airasáo  ik-vcra  ser  a 
piescnvi  Jo  cv -v «".uns*  Bvhçt-* 
que  pr*'it<tcu  rv«o  laitar 


<  1 1«  k<  seyundo  .  ..issxo  de  l>c 
ix r  c  vm  *<pund*>  tcawo  P  <f  cn 
q  n^tis  ele  .»rT»ía  reis*  w>'fte  nsto  Je 

!  iLl  .'UUipC  »*  h ‘-A  HTTL4  UlTU 
j  /;-:"4  sjrpirs»  lai  a  tvida.-ssá'’ 
>•  vkAou  IU-  ptiiSKirav  r*sta 
V)  1  ' 

admite  k,uc  nj.1  ma  «uticleit»*  sotr. 
o  rcndimcntk*  4o  ji-eadi-f 

pi  dia  rê-M  tirado  rv>  mlervii.* 

*  i-  tki  Tvc  ima  chance  p-rq»-  c-e 
c  am  )opads1f  que  pode  decidir 
num  Un»c  Por  enquanto  neto 
jsr.-octr'  mu.iií  a  cqaifx'  ’r'J'  IV; 


i-vT  esia  si-ínmdo  murta  ncarv-K-*- 
k-  peesrsa  h  empenhar  mai» 
render  .  que  rs«k  I  '<  *l“s‘  r* 

que  correr  a‘ ris  dis<  •  u» 

1  >r*ct  não  postou  -k  «f  ■  ’ 

tudo  nu»  JtbtnUu  q>e  na.’  . 
>»eand*'  O  qoc  sjrv  t |.->UI  J 

mpxà  p* I»  N4“  a»nd  • 

nosa  hrslisru  de  nu  ta»e  Dua rv! 

i*  «-padas  o’HVV item  a  sul.  r.ir 

puem  ui  la-ar  nvus  r.au.i 

Pkiruntc  .  que  ti^ams-nie  esto 
txm  <i  testo  sjt  apaís-.cr  e»*m 
irnifsu  i>f*. 


VASCO 


(  arVrs  t  .i  rmano  (  .  «r.v\*  hi  rmcp  . 
ro.  cveornrpou  ps-rip»*saitKmtc  numa 
bola  cttuada.  nus  crcs*.eu  .>.*  deten 
der  o  pênalti  de  1  ulro  Nota 

PbmnttJ  -  I  a  beb  ^>^LH5.|  que  P-- 
mu  a  expulsão  de  Múrao  M.ticx'u  c 
apuou  com  cficiêneu  Nota  X 
Tnnrs  Ajudou  Rts.irdo  Koslu 
na  vipilãncu  a  Tulio  1  ot  uni  /a- 
jtuciio  correto  Nota  ■ 

Ricard»  Rocha  Parou  1  ulro  I 
givu  com  segurança  e  seriedade 
Deu  unij  bronca  cm  Luisinho 
quando  i*  apt  ador  quis  matai 
um.!  K*D  ni*  peito  na  entrada  da 
arra  c  a»,  abou  pcrmiiind»*  urn  chute 
pengoto  do  RiUalopo  l  m  «iaque 
Nota  10 

Srdmi  P.o.i  u-  nro-ivpr. 
«isOsU»  i cl  »•  seu  p.ipv  I  ‘ta  •e  t 
mjnd.*  II .  lutei  I  cs»íoc-»!j  Nou  " 

I  candí"  (.■•»•«  o>-,.  se  rpr» 

• 

<  Nol M  6 

t  I  .  ^  N  J*?Cj4AlO 


frança  I  •*  primeiro  gol  c 
retribuiu  dando  um  perfeito  lança¬ 
mento  para  A  .iklir  m*  lance  que 
ecroti  o  s^gund.s  pol  Nola". 

Aan  —  Pa ss.su  o  primeiro  tempo 
«.Sun*  um  literal,  nursanck*  as  «u- 
bidas  de  PcrixakJo  No  segunxk* 
«obrou  irés  sc/fs  a  í.ilta  que  Jv.r- 
K*u  li  1  gol  »J*  A  aldir  Nota  X.  AAil- 

lum  entiou  para  U\af  a  N’1j  c 
malar  <>  5«>gs*  mas  abusou  de  errar 

pasx"  Nota  (i 

lktv»r  n  mal  V 

csjjsesse  cm  torina  o  A  as«.*  psk«u 
ter  ge4e.*d»>  Jair  fVnifa  |d  alertou 
que  ele  prex.rvi  estar  cm  lornu  pira 
tender  l.sta  corn  a  p*s*«ão  amea- 
vi  Nota  4.  Ilrtnamk  o  sUKi; 
ituu.  mas  cu-iou  a  et  tendei  que 

.-.ha  <k  fuuk*  Nola  5 

\  aldir  O  . 

.1  k-rme.*  < » itme  rú-'  sv j  cr*  «na 


BOTAFOGO 


VI 


A  acner  Não  i«-\e  cu.p»  cm  ne¬ 
nhum  sk«s  £v»fs  c  qu-t-e  evita  o  se- 
purvdo  ao  ir  fc*ra  «la  arca  (virt  cn- 
Irmtar  Aaklir.  que  u  da  vara  os 
rapueiro-  para  ttas  Nota  1 
Prnsjlò"  Subiu  Kistanic  pira 
ap«*jf  o  ataque  pruKipiimeiitc  no 
pcuneiro  icmp’  Nnu  io  sentir  savi 
irati  a  mu -O  ir  Nola  '  flKunar 
1  ntr**u  quarvik*  o  estasa 

dccid’d<'  Nao  teve  icmp.*  para 
kf  •  i  Nota  ' 

Xmlu  (  h  jtou  a  hs  •>  i  em  «'."na  *W 


«k  '  e  pass«s 

de  Valdir  c 

t  .o  tardo 


a  « ‘C.d.i  q  *ai 

1  «teve  perdi- 
««s*Tctxk'  atras 


Vm  v  *n  N.m «  o  me¬ 
de  «amp*  sentiu  a  sua  lta«.i  atua- 

C-io  Nota  4. 

Ri4>«.%  1'  ...  u.ri  ..rpu  .. 

«lc  IV.  ma*  nào  drsse  t»  que  sch- 
Nola  4  t.n//r*  mtr«>u  pira  ru-il' 
rar  o  meio  dc  .anip1  c  deu  rruis 
vida  ao  sci.'r  IVu  um.»  «.iK\.«d.i 
fuiminentc  que  Cari»**  Cicrman* 
dctcrxle-  bem  N.»ta  ' 

Rohrrtu  (  asak»  t  *nl:i  i-  dever 
d»'  uma  N  .j  atuacá»*  «>'  B-  'al*  «• 
Nem  ia  ta  Ira»  PO  a«vrtarK).’  Nnt* 
4. 

NIjíhii  M 

I  -  cs  pui*.-  jjnda  no  primcu**  '-cm- 


8  sk,’jíun«Ju-l«’ii.í-  '  ' 


ESPORTES 


JOHN  XI  |Ki  ItRASIL 


Nem  a  chuva  faz  V aldir  parar 


N.rl j  |H 


V  ta  4 


Sân  pode  ser  vendido  separadamente  i 


Rio  de  Janwtro  —  Seflvmd»-*»'»».  7  de  merto  de  1994 


MORRE 

MELINA 

A  atriz  c  ministra  da  Cul¬ 
tura  da  Grécia  morreu  on¬ 
tem  cm  Nova  Iorque. 
(Pagina  2) 
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‘Ninguém  ofende  o  meu  público’ 

Gal  Costa  repreeÜde  Thomas,  que  respondeu  às  vaias  de  sexta-feira  com  um  gesto  obsceno,  mas  defende  estética  do  show 


Asii  v tu  iivKsi  m 

s  reações  negativas  do  pu¬ 
blico  a  direção  do  show  0 
\iirri\n  (A*  gtllo  th’  l/ar. 
qui  estreou  na  últnna  quinta-fei¬ 
ra.  no  Inípciuter.  ia  provocaram 
ao  menos  um  atrito  entre  a  canto¬ 
ra  tial  (  osta  e  o  diretor  tivl.Al 
Ihomas  \a  segunda  apresenta¬ 
ção.  scxt.t-leira  a  noite.  Ciai  mos¬ 
trou  pequenas  alterações  no  espe¬ 
táculo  feitas  por  decisão  própria 
Na  mesnta  notte.  o  diretor  (que 
foi  apupado  na  estreia)  subiu  no- 
vamente  ao  palco  no  final  do 
show  c.  ni.iis  uma  se/,  foi  recebi¬ 
do  eom  v.u.is  pela  plateia  So  que. 
desta  ve/.  I  hinnax  não  deixou  ba¬ 
rato  respondeu  pondo  o  dedo 
medio  da  mão  direita  em  nste. 
num  tradicional  gesto  de  grosse¬ 
ria  (ial  não  postou  Guando  sou- 
hc  do  espisodio.  chamou  Thomas 
para  um.i  conversa  e  disse  .1  ele 
que  não  admitia  tal  atitude  cm 
rel.isào  ao  seu  publico  •)  diretor 
foi  obrigado  a  sc*  desculpar  e  pro- 
meteu  não  tepc*lir  ••  leito 

Na  tarde  de  sahadn.  antes  dc 
S.UI  para  o  terceiro  show  da  tem¬ 
porada  no  Imperator.  tial  Costa 
nxclvu  o  JOKNAI.  IK)  BRASIL 
cm  siu  casa.  em  Sao  C  onrado 
Durante  a  entrevista,  afirmou 
qu.  com  o  pedido  cJc  desculpas 
do  diretor  li.t  o  vas»'  p»»t  encena¬ 
do  liai  ac  ha  que  as  vaias  a  Cie- 
raid  sao  injusta»  e  le/  questão  dc 
rtsxilt-ir  que  divide  a  direção  do 
cspet.iculo  tom  ele  A  noite,  ao 
set  perguntado  sobre  sua  atitude 
na  vesfx-ra.  (icrald  Ihomas  limi- 
tou-sc  a  di/cr  "Desconheço  a 
existência  da  imprensa 
—  \o  s*r  vaiado,  na  noite  de  se\- 
ta-íiira.  (.irald  Ihomas  st  virou 
para  n  publico  c.  com  n  dedo  medio 
da  mão  dircila  «  m  riste,  relnicwi 
com  um  gesiu  obsceno.  X  <x*«*  to- 
mou  conhecimento  disso? 

N.i  hora  cu  não  vi  Soube 
depois,  algumas  pessoas  me  con¬ 
taram 

—  I  qual  foi  a  sua  atitude? 

-  Procurei  eic  e  disvc  que  não 
devia  min»  la/ci  aquilo  Não  ad¬ 
miti»  que  o  meu  publico  seja  trata¬ 
do  iles.v4  maneira  Nmguem  p»*de 
nem  tem  o  direito  dc  ofender  o 
meu  ptihlico 

—  Dual  foi  a  reação  dck  ao  ser 
procurado  por  uxi? 

-  Mc  garantiu  que  nã»>  vjt  mais 
fa/et 

—  O  que  motivou  as  mudanças 
feitas  no  show  depois  da  estreia, 
quinla-fcira? 

-  Nã«*  houve  mudanças  \  única 
diferença  agora  c  que  resolvi  clie- 
gai  in.ii»  peito  do  publico  (rui  >» 

JiUi  ll  l/mu  i/i  Utntttni  ttpWfTIHb 
ii i  luii/u*  i/t/rniuiii  i‘iii  ao 

tii  ,  t/iéiu  /■  Ut  tfiu.lm  Ift  i/íl  /V- 
grmi» 

—  Muita  gente  rrclamou  p«*r  sentir 
viKi  distante.. 

—  No  fundo  as  pessoas  são  pre¬ 
conceituosa»  Não  entendem  que 
v«xr  pode  ouço  I  içam  sempre 
meio  chisada»  Por  que  cu  sou 
unportanic  nesse  pais’  Por  que 
Caetano  também  e  ’  Nibc  c  por¬ 
que  a  pente  usou  toutvi  dc  plásti¬ 
co.  a  gente  )c /  l  rupti  álla  I  u 
sou  coM|osj.  me  descabelei  em 
1V70.  mostrei  o  meu  peito  cm 
|T4,  numa  cpis.i  br.iha.  que  to¬ 
do  mundo  conhccr  T «/  isso  tudo 
c  fi/  meu  nome  Lambem  porque 
«  si*ti  'imav  xclenlc  cantora 

—  \  ucT  di/  qur  n  ato  df  mos¬ 
trar  m  «cios  n>>  show  f  uma  postura 
pulo  KJ  e  Mi  mrsimi  Irmpn  uma 
arma  (/t/l  o  st-nlnio  disso?  Vrma 
Contra  qurm  ou  o  qur? 

—  Isso  la/  furte  da  minha  si¬ 
da  I  sta  ligado  a  minha  htstoru. 
ao  meu  compromisso  irreverente 
dc  quebra  de  estrutura  C  »*mo  dis¬ 
se.  cm  19*4.  iu  capa  Ai  IP 
p  c  com  os  vo*»  dc  fora  O  LP 
(vm  prorRiifo  prtj  erneura  Agora. 
20  ittcn  dcp'11,  a»  pesseus  ficam 
falindo,  com»»  sc  (vtiirvcrn  ev- 

panladas 

—  \  i»ci  rsi  j  a  vnniidc  cm  D 


Thoma  s  ape¬ 
lou  p.ir.i  ,i  f!rt  »ssc'//.i 
c-  rei  c  dc  /wiir  t/cs 
.1  (ial 


—  Inlnramcnie  I  ssa  ideia  dc  que 
estou  opnmida  por  um  c«»ixe!to 
teatral  do  éienild  não  c  re.il  I  u 
shamct  (./crakl  para  ousar 

—  (  orno  foi  a  relação  th*  voeis 
dois  durante  os  ensaios? 

Otitna.  O  lieralvl  c  o  ntaii*f 
encenador  do  pais  F.ic  chegou  a 
di/et  que.  na  h»-ra  dr  set  dingida 
cu  cra  nuis  rebelde  que  a  I  etnan- 
d.»  Montcncgfo  Mas  eh  c  uma 
liguta  otima.  tem  o  jeito  dck 

Não  i*  estranho  cantar  com  a 
banda  escondida  atras  de  uma  le¬ 
ia* 

Não  I  Jtc  homto  \»  fx-s- 
soas  prestam  mais  atenção  no 
som  Parecia  plu i-/sn  i 

—  t.vitamrotr  por  twi.  por  pa- 
recrr  phi i  -bot  i .  não  lhe  »na  esqui¬ 
sito? 

Não  acrcdiit»  Pelo  amor  dc 
IX- us  todo  mundo  que  estava  no 
Imperator  sabia  que  evisiu  urru 
batvJa  la 

lia  reclamações  de  qov  o  ttwoo 
do  show.  quando  «oer  imila  uma 
gala  cm  cima  do  Irlhado.  r  muilo 
longo  e  arrastado ._ 

Não  ache»  I  uir.a  das  partes 
dc  que  mais  gosto  c  mc  sinto  inte¬ 
grada  tu  faço  uma  pta  assusta¬ 
da  <  )!ha  o  cspcljvuh'  c  dc  minha 
autoria  lambem  I  ui  cu  por 
evempk)  que  cvevlhi  todo  o  reper- 
toro»  O  lasques  M.*fckmhaum  v 
o  Cicrald  opuuram  masapalavta 
final  foi  minha 

—  dividir  a  rrsponsahihdade 

tom  o  (•eraid? 

Sim.  íut  eu  que  o  çhamei 
Nj«»  ena  Única  de  chama-hi  »cni 
saber  qur  cu  quero  («usai  |>ie 
show  e  unu  retrv-speema  th  mi¬ 
nha  carrnra  c  um  puxvi  tb  hoto- 
ru  da  M  PB 

—  Por  qur  a  opção  de  cantar  de 

enema*  m  de  costas  pari  o 


■  AS  MUDANÇAS 


■  Uberdade  no  pal¬ 
co  —  (mI  esta  nuis  w»it.i 
que  na  estreia  Na  segunda 
parte  do  csjx-t.xuh».  deixou 
dc  lado  a  iigide/  íbis  marca- 
çixs  ideali/adas  pvf  ticiald  c 
chegou  com  nuis  frcx)úcnau 
a  beira  do  p.th.o  (  nou  com 
issti  uma  atmosfera  eic  cutn- 
iHiodadc  com  o  publts»»  I  la 
não  cantou  de  evitas  jsaid  a 
plateia  nem  de  cócorav  comi» 
te/  na  estreia  \  devisão  dc 
lisaf  próxima  av*  publico  tor¬ 
nou  a  segunda  metade  do 
show  mais  kxc  Ao  cantar 
niovf/ii  u  lua  i  ara.  ui 
com  a  camivt  desabotoada. 
Ciai  dcmvvnstrou  unu  g.trra 
surpreendente  —  talvc/  cm- 
bil.uia  pda  xontade  dc  res- 
ponder  .o  criticas  quase 
tidas,  c  verdade,  endereçadas 
a  ( icrald  I  v»i  bastante  aplau- 


■  A  tola  quo  enco¬ 
bre  a  banda  —  Para  le 
cid.uk*  dos  músicos  s»»m.m- 
tladvss  p«ir  J.i.qucs  Morckni- 
Kium  o  diretor  muvis.il  d»i 
espetáculo,  a  tela  que  sepata 
C  csc«»ruk*  ti.il  dc  su.1  Kinda 
ficou  Mtspcnsj  por  mais  Wb 
pi»  permitindo  uma  intera¬ 
ção  entre  cantora,  musxos  c 
publico  Isto  aconteceu  l-im 
bem  na  segunda  parle  do 
duns 

B  A  ItumtnaçAo  no¬ 
bre  a  banda  —  <  nu  i  - 

nim.içã*’  niar>  forte  c  c<Kicrsa 
sc  destacou  s.»brc  a  banda  0 
jivg.v  intcns.1  dc  lu/r».  ac»»m 
panhado  da  qu.dul.nie  musi¬ 
cal.  empolgou  a  plateia  cm 
alguns  momcnios  como  na 
hv»iJ  cm  que  (ial  cantou  o 
ultimo  samba  da  Mangjeir.i 
■llroí  iLl  i«*riã*-r*/»‘sU  »".  >Ui>< 
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0  cantor  britânico  Kon  nauoru  s«. 
adaptou  aos  novos  tempos  do  heasy 
nu-tal  Largou  os  velhos  companhci- 
ros  do  Judas  Pnest  c  foi  atrás  do  que 
gosta  garotôes.  Rouhou  do  antigo  grupo 
o  baterista  Scott  Travis.  aliciou  os  nos  a- 
Russ  Parrivh.  Hrian  Tilse 
Jas  Jav  (baixo)  c  formou  o 


Grécia  chora  morte  de  sua 
atriz  mais  querida  e  da 
ativa  ministra  da  Cultura 


tos  americanos 
(guitarras)  c  . 

Fighl.  um  diH  mais  festejados  grupos  pe¬ 
sados  da  atualidade  Feia  com  a  troca, 
ele  falou  ao  JORNAL  DO  BRASIL  de 
sua  casa  cm  Phoenix.  nos  Estados  Uni¬ 
dos  E  antecipou  um  pouco  do  que  os 
cariocas  poder ào  conferir  na  iciça-fcira 
da  semana  que  vem  (dia  I 5)  no  Impera- 
lor;  "Alem  de  todas  as  musicas  de  nosso 
pnmeiro  disco,  tocamos  alguns  dos  su¬ 
cessos  do  Pnest  e  ainda  .Wr/  leaf  c 
Sympiom  of  lhe  uJtncrw.  do  Black  Sab* 
bath  - 

Com  suas  apertadíssimas  roupas  uc 
couro.  Halford  foi  um  dos  maiores  lança¬ 
dora  de  moda  do  rock  pesado.  "Não  sou 
nenhum  fashion  designer.  mas  podena  ter 
feito  carreira",  bnnea  Respeitado  como 
um  dos  maiores  nomes  do  hesu  i  dos  anos 
80.  ele  confirmou  que  todos  os  jovens  que 
recrutou  para  o  Fighl  eram  veus  ílv  Al¬ 
gum  deles  chegaram  a  ficar  emocionados. 
•'Nio  foi  igual  aquela  cena  do  filme  Bin¬ 
ar  j  world  cm  que  os  caras  se  aj«lham 
diante  do  Alice  Cooper  dizendo  que  nio 
eram  dignos  dele.  mas  lesou  um  tempo 
para  eles  relaxarem",  dixcrtc-se  o  cantor 
Mais  agressivo  que  o  Judas  Pnest  c  com 
letras  politizadas,  o  Fight  foi  seu  passo 
cm  direção  aos  anos  9ri  Hoje  a  sida 


anos.  ires  mas  ap<»  uma 
extirpar  um  tumor  canceroso  de  seus  pul¬ 
mões  -\  atriz,  em  coma  desde  a  última 
sexta-feira,  não  mais  recobrou  a  consciên¬ 
cia.  morrendo  ao  lado  mando,  o  cineasta 
Julcs  Dassin 

Mclina  estudou  na  Escola  Dramática  de 
Atenas  c  sua  carreira  deslanchou  cm  1955, 
quando  ganhou  o  prêmio  de  melhor  atnz 
em  Cannes  com  o  filme  Siella.  Fm icm 
Cannes  que  ela  conheceu  seu  marido.  Das- 
sin.  c  com  ele  filmou  Nunca  aos  domingos, 
que  lhe  valeu  uma  indicação  para  o  Oscar 
de  melhor  atnz  cm  1960. 

Sobre  suas  atuações,  a  critifa  coriuma- 
xa  destacar  que  “Mclma  tinha  o  olhar  de 
Ingnd  Bergan.  o  glamour  de  Laureen  Ba- 
call  e  a  paixão  de  Anna  Magnani  .  Seus 
filmes  foram  banidos  da  Grécia  durante  o 
pendo  que  uma  junta  militar  assumiu  o 
poder  no  pais  de  1967  a  1974.  c  ela  tese  que 
ir  para  o  exílio. 

Advcrsána  feroz  dos  mihturcs.  Mclma 
correu  mundo  fazendo  discursos  contra  a 
ditadura,  o  que  lhe  valeu  a  cassação  da 
cidadania,  que  sò  foi  dcxolsida  após  a 
queda  do  regime  militar.  Além  disso,  lodos 
os  seus  bens  foram  expropnados  c  o  servi- 


ComoTínz,  cm  Nunca  aos  domingos  (t);  na  política,  chegou  a  ministro 

co  secreto  grego  organizou  três  atentados  cinema,  e  a  câmera  também  me  ama  Só 

contra  sua  vida.  Durante  este  penodo.  ela  que  eu  acho  que  tenho  uma  boca  muito 

filiou-se  ao  Movimento  Pan-Helênico  e.  grande  . 

mais  tarde  à  corrente  política  do  socialista  "Melma  foi  uma  mulher  valente  que 

Andreas  Panandreou.  Mclma  foi  nomeada  soube  se  identificar  com  os  problemas  de 

ministra  da  Cultura  qoando  Papandreou  *u  p*,*”.  disse  o  pnmciro-mimstro  Papari- 

(OfMuòepnnKiro-numstro  cn.  19*1.  *ol-  dra!»>  ao  Toma,  coohçanw,,»  d.  mor,c 
uído  amo  em  1993.  da  ama.  "c  ,oda  a  Ortcueaú  de  Iam  . 

Uma  das  ma.ores  batalhas  de  Mclma  completou  O  ministro  da  (  uhnra  franoev 
foi  em  prol  da  devolução  dm  muitos  mo-  Jack  Lang.  amigo  da  atnz.  destaco  q 

nu^r retíados  da  Grécia  pelos  mglc-  "ela  en»r»«  «m.  grfapo  o  ,dea.  grego 

ses  c  que  se  encontram  no  Britixh  Muscum  da  liberdade  c  da  beleza 
^u  sena  covarde  se  não  lutasse  pela  he-  Fumante  inveterada  Mclma  nio  levou 

rança  cultural  de  meu  povo”,  costumava  a  seno  os  conselhos  tncdkos  de  a^^ar 

dl/cr  Conhecida  por  seu  bom  humor,  as-  o  cigano  Seu  enteno  ainda  nao  ís  1 marca- 

s,m  definia  sua  relação  com  o  cinema  "Eu  do.  pois  o  corpo  chcg*ira  * 

a*  imnr  mm  a  câmera  de  terça-feira  Mclma  nao  deixou  fi.t  >’ 


■  CORREÇÃO 


Na  coluna 
D-inu/a  publi¬ 
cada  na  cxbçáo 
de  iHitem.  a  mv 

u  -  \is.r.  por 

triHixc 


engano  _ 

urdade.  refcna-sc  a  lambem  cx-mim>- 
tr.t  Marganda  LourNa  tf  ■(>-> 


CRUZADAS 


TOURO*  J1/4  a  30fS 
O  bom  ro*ulUdo  do  | 
m»»  docroôo*  comoço  o  J  <S 

m  oootif  do  to*  mo  mudo  1 — 

•comaodo  om  roiaç»o  ao  oou  p«5p**o  coí**»no 
m*rc*ndO  do  lo*mo  mu<«0  0*roU  o  ro<f*kí<*o  <Js* 
10*0  PO*  otoo  P*»**ao.  Vn*ént»0  oMno  mu*, 
bom-d-OpOOU 


Aries  •  Ji/3  o  wr  ,  - 
Controlando  »ou»  o»o* 
com  umo  olonçOo 
maio*  e  mootfondo  o 
ra^ponoobilKladn  no*  oomp*om***o» 
CMrx.*r  pontoo  do  d o»t*ouo  om  *oUK 
própria*  tnhKT***«>-i  o  ventado  E<JU'W 
do  o  novWodm  mov,mo*rt»m  M-J»  »c 


i»coRrtÁO  •  i'  y 

c,4  *ogund *  99  tfi 

f#!*»*.*  t>0**  bvL 
influ4nt  ••  miftidtl 


UBKA  •  ZiS  *  »  'O  ,  . 

Ou*d'0  poo,l,*o  »*00-  F* atT-Plf 
ei*,rt.*nl0  polo*  Po*,*  U-4  *  ^ilv 

(•lullodoo  *m  Z 

Ou*  rv'  t*m  Mo  modo  do  ponoo*  V*"U3«^ 
nane»-*»  «  to*V»  •*-*  rtfrcm  P**«  i*n  *ní**v;.tT»< 
da*0d0o*0  P  po*m«noola  om  roSooSo  o  lul  * 
*V  •#  •  n*  rri* 


UJhO  •  .V  7*72-* 

O»  *QO<»  *«KX^»0 

Ip^yon  t  l«rv^-*0  mo 
CO o*»  s  ô*  ***+ 

Q^l^rvcw  ff  mm 

C «rtUit  m%  tomem 

mj|r%  prOi^O  (V7  »4HI6  ü< 
^gnpont«câw  mm& 


aquAjuo  •  JU1  •  I*7 
O*  om  ÍN**  o*  oipoelo  r 


CxnUOORNIO  o  7203 'o  XVI 
Um  pooieionomonlo  |  , 

m*n  o»oi**odo  o  coo-  L^-"' 

l>lQIO  M  dt  %m - 

p*0»imo  00  *u*0  p*«0**oo  txrcxiK 
do  ««do  com  vonloyon»  ooo  »l 
nlPMm  do  lomrt-o  o  nmjOvc 
VlMigOO  c*«*conso» 


gAcrrAJUO*  i «  _ 

lrJ«o  do  Mm*-,*  m*r- 

rM  j  pn*  bo**  nobo**  ^ 

*  dmnnao  •  »*■  lt - 

10/f-n  Soo  cc*ndic*onomonk>  fi»*co  • 
WmU,o***s  ÍM'»  0  «*«»0  com  poaso 
«JÍB-.9-  «<onOC  ..r*u*O0  O  comprem* 

■up  dcVlíZo*'  P.V*  o  «mar.*** 


AS  COBRAS 


CARIIF-I-D 


A  TIA  tH*\A  ■<  ü* 

*r  \x>.-  a  r 

K-CA--.4Í<  V.A.  \X  JS* 


tí.  tifliXV.  *.*.t  pne 
UlTOb  *íO  Qi.'«vrr"' 
“X.-  lACK'  -  t 


n**íi 


NlOUKI.  NÁUSEA 


;c4U» 


ciP  aa  aro.oTo 


|  s* 

n»  Çr.*  c> 

TAS  UMA  fKR 

.  V.Afcl 

J 

Al 

L  to— 

n  \  - 

1 

■  J  eC*  i 

dl 

dH _ * _ dL 

cl! 

k 

1  Sfel-  ^  Fl 

n 

— : 

"* 

- 

7% 

I 

•  i 

rr- 

, 

r 

] 

7T 

T*”‘ 

d 

u 

1 

d 

tcguruLi-feMa.  7  3  94 


JORNAl  IX)  HR  \ SI I 


UOJE  c  dia  dc  falar  dc  homem  -  c  mal.  Sobretudo  dos 
maridos  O  homens  ah.  os  homens.  Sao  umas 
crianças  grandes,  mas  dào  trabalho.  Muito  mais.  alias. 

d°  Comcça^quando^acordam  O  mau  humor  quando  locao 
despertador,  como  *  você  fosse  a  culpada  dele  «cr  que  trata- 
lhar  "Só  gosto  dc  suco  feito  na  hora  :  O  «fc  «ta  fr  .  ' 
camisa  nào  esta  bem  passada",  c  por  a,  va,  Um ^  Jonul 
inteiro  ( todos  os  cadernos  ao  mesmo  tempo)  c  deixam  todi 
amarrotado,  o  banhc.ro  alagado,  a  toalha  no  chao  cncharcad 
,c  o  quarto  daquele  jctio)  li  fel,/  da  mulher  cujo  mando  m 
cedo  Tem  os  que  começam  o  expediente  dc  casa.  dando  vanen 
telefonemas  para  o  esentóno.  clientes,  c  ai  dela.  se  prooMi Jga« 
para  a  mâe  no  hospital  ou  chamar  um  bombeiro  P^consena 
o  fogão  Mas  nào  pode  fa/er  .sso  depois  que  cu  sair.  I  odt 

'  Vis  do  trabalho  ele  telefona  —  c  muito  \°cc  tem  qu 
providenciar  o  conserto  do  acondicionado  (oucrttão.dtvor 

cio)  nào  pode  esquecer  de  pagar  o  cartao  dc  credito,  nem 
temo  que  ficou  na  tinturaria,  c  tem  que  ser  pra  hoje.  h  car 
flleerc  se  morasse  em  Brasília,  ele  vinha  almoçar  cm  casa.  qu 


fatal  "Nào  c  a  carne  assada  dc  ontem'  Pron.  • 
graça  lim  primeiro  lugar,  ele  descobriu  o  truque  l  i 
lado.  porque  nào  se  pode  aproveitar  o  prato  dc 
transformar  num  outro  Porque  eles  nào  admitem.  v> 
K  tem  a  sobremesa  Vem  para  a  mesa  um  resto  d 
leite.  Ele  nào  discute,  c  fmissimo  Nào  di/  nada.  nàc 
apenas  recusa  c  pergunta  se  nào  tem  urna  fruta  l  cm 
mamào.  c  só  a  feira  c  amanhã  M.osumavc/clcre 
se  sente  péssima.  apenas  a  pior  mulher  do  mundo  Sl 

CSpOsJ 

Talsc/  ai  esteja  o  problema  \  passagem  de  ser  m 
virar  esposa 

P„N.  Na  semana  que  sem  vanu  >  falar  das  mu.ticr 
claro 


Mas  ele  pode  ficar  horas  conversando  sobre  tuicnoi  c  as 
gargalhadas” F.  vem  a  pergunta  inevitável  "Nao  tem  uma 
coisinha  para  beliscar?" 

Ima  coisinha  para  beliscar  pode  significar  muitas  coisas  c 
qualquer  delas  dà  muito  trabalho  Se  for  um  prcsuntinho  cru 
(uns  CRS  2  000  o  quilo),  tem  que  ter  sido  comprado  no  lim  da 
tarde  c  tirado  da  geladeira  meu  hora  antes  dc  «rv  .r_p.ira  n.io 
ficar  com  cara  dc  ressecado  Um  queijinho  francês  (CRS  8  W" 
o  quilo),  idem.  Coisas  que  só  se  ía/cm  durante  o  namoro  te  so 
no  começo).  Gcncrosamcntc.  ele  deixa  passar  c  sugere  \  anu» 

'“TirawM  esta  ate  bem  bonitmlia  Ontem  foi  carne  assada 
com  cenoura,  hoje  c  aquela  invenção,  com  vagem,  uma  dei».,. 
X úo  maüuiavelicos.  Na  hora  de  se  «ror.  a  pergunta 


LEONE 


72°  GR  ANDE  LEILÃO 

l  Himos  Dias  para  Recebimento  dc  Peças 

Com  evposiçAo  já  maxcmla  para  os  dias  1 V  r  2<i  dc 
março  c  Iciláo  a  partir  do  dia  21.  estaremos 
recebendo  peças  para  o  72?  GRANDE  t-EILÀO 
DE  ARTE,  Quadros,  Tapetes  Orientais,  Mobiliário 
antigo  c  Objetos  decorativos  de  época 

lí  mi  d  iiv  1  jiranieiruv.  540  —  1  cl.:  285-4314 


Viagem 


Empresa  mostra  no 
Rio  resultados  do 
estimulo  à  cultura 

Sl.RÁ  inaugurada  ofioalmcntc 
amanhã  a  cxposis-m  rdifiV» 
cullunir  0<7.  hfi  hi  no  Museu 
ila  Republica,  no  Catete  A  mos¬ 
tra.  que  v.  estará  aberta  ao  publi¬ 
co  a  pufiir  dc  quarta-feira,  fa/ 
uma  rctfospcctiv 3  da  aluarão  da 
cmprrvt  no  apeio  as  artes  airavcs 
dos  livros  c  dKsss  que  palwanou 
c  distnbuiu  como  brindes  a  seus 
vhentes 

l  ui  conjuíU*'  som  a  espov-vão 
a  N  uNrtto  (Vlcbtcch!  revela  a 
intenção  dc  inio.ir  um  ano  de  in¬ 
vestidas  ainda  mais  ouvidas  na 
arca  incluindo  uma  sene  para  a 
telcvivio  l  svi  estratégia  começa 
ainda  hote.  com  o  lançamento  da 
mais  nova  edição  patrocinada  pc- 
la  empresa,  o  livro  Mapa  mt.nvui 
,L  futmiKâo  tcrnlufiuJ  braui»  i»a, 
dos  pesquisadores  lsa  Adornas  c 
Brune»  I  urter 

Iniciadas  cm  IW»  -  som  o 
livro  Homrtumt  M  a  H*ihiu  \»:it  > 
com  fotos  c  icMos  do  hivlonador 
t.svc  V aliada res  sobre  o  estado 
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thicbnxlu  f\itnKitu>u  c>t. 


Nrcqittpu  (Peru»  c  \ng  da  este 
vhegou  a  pedido  pelo  Museu 
dc  \rtc  MoJema  dc  Nova  Ior¬ 
que.  o  Motna  O*  lisiov  wio  en¬ 
viados  para  grande  parte  dav  bt- 
blioicva»  vi«'  Brasil",  di/  Pvudoro 
O  mais  novo  projeto  da  lA)c- 
braht.  O  R>aid  •/  *  uafantn.  c 
unta  ambiciosa  historu  «lav  pev- 
voas  que  pintaram  imagens  do 
juiv  nos  ultinvv»  quatio  sev.uK». 
reunindo  ruais  de  MH)  artista»- 
t.  ondunda  pela  hivloiiadofa  Ana 
Marta  Bc!u//o.  a  pesquisa  vai 
tender  ,  alem  dc  um  livro  c  uma 
cv  posição,  uma  <r.e  de  progn 
mis  curtos  —  de  três  ou  quatro 
minutos  cada  —  P-ita  a  tck.-Mv.io. 


lado  dc  obras  v)c  artistas  pl.islicm 
homenageados  peLi  emprrvt.  co¬ 
ra  •  Carvbc  Man»’  Cravo  c  I  ma- 
nocl  A  mujo  M.ivera  também 
uai  sala  dc  leitura,  cm  que  vera 
povvivc!  conhcver  de  peito  * 
maior  parte  d-tv  cdiçòcv  cvpv\~u>» 
\lgunv  dos  discos  que  a  constru¬ 
tora  pfodu/iu  poderio  ver  ouvi- 
d»»,  entre  cies  *»s  que  comemora* 
ram  o  centenário  dc  \  illa •  L obos  c 
yue  acompanharam  a  biografia 
dc  Tom  Jobim  l .  nos  finais  de 
«rmana.  hasera  cviNçio  dc  vutcvrs 
M>brr  o  apoio  cultural  da  ctttprc- 


•  \  ( Vtcbrccht  sabe  da  sua  re%- 
ponvibiluiadc  com  as  ^sMiiutusla- 
des  onde  trabalha  c  investe  na 
preservação  via  »ua  memom 
afirm.1  o  duetor  dc  Comumeaçã»* 
I  mptcsartal.  Mareio  Polidoro. 
d.imio  como  exemplos  os  bstos 
v>brc  São  Paulo.  Belo  Hoti/ontc. 


Essí  é  um j  boj  para  quem 
gosta  de  beber  uma  cervejinha 
e  se  manler  bem  informado. 
Os  Tostos  Itaipava  estão 
com  uma  promoção 
sensacional.  0  prêmio? 
Nào  podia  ser  melhor: 
uma  ou  mais  caixas 
de  cerveja.  Ji  pensou? 
Venha  correndo  matar 
sua  sede  dc  curiosidade 
nos  Postos  Itaipava. 

E  jproveite  para  sair 
mais  bem  informado 
do  que  nunca. 


SOLIL  ASYLUM 


ISJULS  t  -  G  a»  • 

rOtASjtt  -  Sv  larrs  ir  Mrirr<« 
LAL10  SOM!  -  M  «*»«  N>ir»  u 
VOUMXW^-^V  tor»  i 

CATSQA»S-G 


JORNAL  DO  BRASIL 


Disque 


B/ROTEIRO 


n>u  «1*  l**.*o"4 •  Imtftdo  •*»  conu»  <*•  -'•>** 
O  .  B  /»*  BnxA*-*»  <*  19V1 

M  BUrTIUFLV  iMtliAoAri  •*»  O*»»!  •  •  * 

i—,  *»•»-’•  >•*»»  As*"  L,J~ 

SuttwM  •  U"  BC*"»*»-  1*6*0"  MA.  AU..  M 
O»  !**•*.  3*»'  7»  900)  »4M0  16"  1  I.W 

10n4C  J1M0  I14*«i»i 

Om  d<*»T«U  <—:*«  **'•  ‘  * 

IKm*.  S»  Bun*.<*>  Om**r O**  •■**•■»  ■  »*•<■  *u  !*•'* 

,  1lf  IMU  V-sg  14«J  <r*tn«*y>  M«  •> 

***•  •*.  COtoc»  •  ” 

^..o.  J.  *4**.VJ  6— .V,  —  t*«o.  -**s  ÍOA 

IMS 

«AIITOBNIA  o»  &■»*  ” 

fe-Mf"  J,***»!—.  D-r-JOu-N.  •• 

*,<,**■*  lutM  C-*  O*-*»  »Ku*  Sl*  .-»-•  v 
UoViM  W  í»‘  «Ml  ,»M0  1 ’ ,M 
7!>  77*00  |l**wi 

u-,  c~  taw~»=  ««•  «*««  — *''*‘°*  * 


CRITICA  I  CINEMA  'Uma  malhei  perigosa'  * 


III  OOM  KMAN 


j7  I  MA  mulher  perigosa  irrita  menos  pelos 
f!  seus  defeitos  do  que  pelo  imperdoável  des- 
V/  perdido  do  talento  de  Debra  Winger  ide  O 
dl/  qin'  iro.s  protege).  um.i  das  melhores  atn/es 
americanas  da  atualidade  A  estrela  de  Atra^oa* 
j, „  fa/  o  papel  de  uma  moça  com  problemas 
mentais,  que  e  sempre  ridicularizada  numa  cidade 
pequena  do  interior  dos  Estados  Cmdos,  onde 
mora  com  uma  tia  t Barbara  Hershes.  a  Madalena 
de  /I  última  tentação  de  C  ruto).  O  excepcional 
trabalho  da  atnz.  reconhecido  com  uma  indicação 
para  o  Globo  de  Ouro.  c  ngorosamente  o  único 
moliso  de  interesse  nesta  produção  dinpda  por 
Stephcn  Gyllcnhaal  (de  Paru  Trout).  que  se  arTav 
la  durante  cem  minutos  carregando  nas  costas  a 
historia  lugar-comum  da  mulher  discriminada  que 
acaba,  sem  querer,  praticando  um  ato  violento, 
di-nois  de  conuuistar  o  amor  de  um  marceneiro 
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|  \  IMVJI’  V  lis* . .  . 

O  filme  parece  resultado  de  um  esforço  hercú¬ 
leo  dn  diretor  cm  realizar  uma  coletânea  de  cha- 
v»Vs  apelos  fáceis  a  emoções  idem  Mas  liem  o 
consolo  de  fazer  um  filme  palalavcl  Gyllcnhaal 
leni  í  niu  mulher  pertgoul  mistura  sanas  tramas 

. i.id.i\  de  maneira  disritmica  c.  com 

de  IH'br.i  W  ingcr.  interpretadas  por  atores 

fazer  um  melodrama 
il  Mas,  no  meio  do 
..  a  histona  de  amor  entre  a 

. . .  ãliiico  local  siuc  lembra  Fernando 

C  ollor.  tenta  fazer  wiologia  mostrando  o  cotidia¬ 
no  ucanho  da  cidadczmha  mtenorana  c.  por  Hm. 
ainda  tenta  dar  lições  de  moral,  mostrando  a 
humanização  do  brutamontes  (mlerprátado  pelo 
insoss*i  ( labnel  Bsrnc.  de  Hunna  k)  que  a  seduz 
Vi  o  consegue,  no  entanto,  lesar  a  cabo  nenhuma 
deveis  muitas  intenções,  manifestas  durante  a  nar- 
utisa  I  stc.  alias,  c  um  mal  que  costuma  acometer 
boa  parte  dos  filmes  hollsscoodianos  contemporâ¬ 
neos  querendo  dizer  tudo.  os  diretores  náo  dizem 
nada 

Ha.  no  entanto,  a  sutil  composisao  de  persona¬ 
gem  realizada  p.-r  !>ehra  Winger.  complciumcntc 
perdida  cm  meio  aos  desacertos  do  filme  Mas. 
prosando  ser  uma  grande  atnz.  a  umeu  coisa  que 
permanece  coerente  do  inicio  ao  fim  de  <  ma 
mulher  pcrinautç  a  sua  interpretação 
g  f  mi  mnllur  /\  t  :  \a  esta  cm  cartaz  no  Vrt-fas- 
hHKi  Mall  1.  as  Idh.  IMu  atlc  23t  (  emura:  U  anr^ 
,Tcol.ÇO-.:  •  fJ»  *  'eg.^v  .  .  t-  m  .  .  *  Cl  no  •  * 

.  .  ■  .  •  ;  ■  ' 

^  A  X.  .  .  •*  sv». 


frouxas,  mont 
exceção  < —  . 

Ülsonhos 

()  diretor  bem  que  tenta 
sobre  uma  deficiente  m 
taininho.  tenta  contar  a 
li.»  dela  c  um  po 
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PROGRAMA 
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t  artistas  plásticos 


vcrsidâdc  Estàcto  Jc  Sã.  que  tem 


Sound  Machine  anima  o 


JivOO 


Galli  (Knerin).  Suzana  Bello.  Patn- 
oa  Bamcius  c  Felipe  Abreu  ('»• 
cais).  a  Rio  Sound  Machine 
ponta  de  lança  da  nosulgut  anos 

fim  do  ano  passado  c 
\ai  mostrar  o 


afobo 


O  retorno  as  salas  ac  «um 

mente  c  uma  chatice  Mas  a  Uni¬ 
versidade  Estacio  de  Sa  resolveu 
aliv iar  um  pouco  o  fim  das  terias  de 
seus  alunos  c  a  expectativa  dos  seus 
dois  mil  calouros  com  musica  dos 
.mo»  70  c  artes  plaslicas  Hoje  as 
|Sh.  na  Praca  do  Sino.  no  Rio 
Compndo.  a  Ru»  Sound  Machine 
...  mostrar  seus  io«tj  de  sucessos 
dançantes,  num  show  gratuito  c  gramas 
aberto  ao  publico.  Lm  pouco  de¬ 
pois  as  19h.  será  inaugurada  uma 
exposição  de  bandeiras  criadas  por 
Jeannette  Priolli  c  João  Magalhacs. 
que  fu  ar. to  penduradas  sob  o  lega¬ 
do  de  vidro  do  Unishoppmg  (Rua 
do  Bispo.  S  *t 

I  ormada  por  Gustavo  (  otsi 
íeuitarral.  Bruno  \raujo  (baixo). 


que  mareou  o 
o  inicio  do  serão 
rcpcrlono  de  antigos  sucessos  Re¬ 
cuperadas  pela  kmda.  c^s  musi¬ 
cas  transformaram  «us  shous  no 

Mistura  Fina  c  na  Lupss  em  rf"' 

eramas  obngaionos.  c  estarao  pre¬ 
sentes  no  seu  pnmciro  disco,  com 
lançamento  previsto  para  març* 
Pntre  outras,  o  grupo  vai  tocar  as 
versões  que  íc/  para  Pengouu.  das 
Frenéticas.  Mamãe  .Vuíur.  ca,  de 
Rita  Lee.  c  S»  ifucro  anuir,  de  Um 
Maia 

Idealizadas  para  aliviar  a  incí 
dcncia  do  sol.  que  atravessa  sen 


serdão  o  telhado  de  srdro  do  L  ms- 

hopprng.  as  bandeiras  de  Jeanr.cte 
Pnollt  c  João  Magalh.ies.  ptofess* 
res  da  Fscola  de  Artes  Visuais  do 
Parque  Lage.  ficarão  expostas  ate  o 


DESTAQUES  DA  SEMANA 


UM  MUfCM  - 

c-  • — J 

ZZ  *.  «oV- 

1  SOO 

OUlHOAt  smoio  n>CA«t»0  D» 
•  *>  »  r.MT*  c  «hm  r;*o 
,  ,.’J1  C»3»l  Crt  I  OOO  **  ’>  a» 

MIUCH*  SAMOA  I  AMO» 

ÍÊ>,  Cirx>«  t— **»••>  »-• 

(sxr  Aiori  c*v  •  ooo 

Hq AS  |»gTOAOA»  OOC*  O  < 

IS.  uwrt..^»s  < 

|)(»l  I"J‘  '"‘V kr 

Biu»  r»ui  c-'*'  **' 

1 

A.  Aí A-- <*  «  •* 

fÚO  ACM'  'W*  **^ 

(Ar  »  H>  I  ■*** 

OÔOO  M«»f '«A 

aiuis  :•  •  >’ 

laDtHM^AA). 

OUIStllOMAlU  TCMU 

A.  B.J-  <»•  S<»1 
«•  M.  C  !«*>• 


►  Show 

O  quinteto 
se  apresenta 
|- 1  n  a 

A  canloia  Miuch 
euwifiHS  t  c.iii' 
DA4o  )  iTTvèro  c 

f  .ii  i  i/ii  Hh*  '  no 

►  Teatro 

N.i  estue-"  ’  *  ■■ 

Riiralirs  *  rvtall 

d.-  Mana  l’om| 
Ai.ua  «  . . 


Msnchot* 

t»i  aniaMPi 


VS 


.  At  "-* 

,\r.K  *»  rsu 
>  UI.'  ■  y.l»  « 

a#  MbXrv# 

t  BANDA *ARO*A 


\  Tjnv  -»  *<  n' ‘  lc  ‘  m 
c,.irpluJ‘tA  trama  de 
npvouagcm  X  nu  " 

tlt J(i»  C  tinja 
II  ,nl  tlc  o  a-  ■  e" 

yi«-  niír»*'’  «'m  r'1 
f«i.  TM» 

KpictA  »ÍC 

m*«  •  rr*nv*  <  simpii- 

fKada  «  tem  uma  dl- 
rc^io  careta  demais 
Como  curtondadc.  fi¬ 
ca  a  preaeixa  de  R.s- 
ger  Daltrej.  ex-soca- 
fctia  do  TV  M  r»*»,  na 
pele  de  um  agente 
Mas  o  cara  Uca  pou¬ 
co  tempo  em  cena  * 

Niüftli»  si  0“ 


õ  amcncano  B.lts 
curta  temporuda  tvo  Impcrator 
O  fKfcussiOtvaa  Krpolho  c  a 
Kindu  OrtRcm  se  apresentam 

Ru»  J.i/v  t  'uh 

►  Ar  to»  pl*»tto»a 

lldcn  1‘ianp-srlli  esp<  «' 

l.M.  uwi  'U.I'  fotisoliRcns.  •• 
Museu  N.tciotul  sic  Belas  Artes 
Opini.  t  Renato  VanfSna  abre 

cSpfsislO  J*"1"*1  h"'“! 
t  entro  t  ultural  t  andido 


ainda  csc.ua 

et  tansa  comi»  refem 
para  dar  um  pouco 
mau  de  sentimento  * 
«...isa  I  o  Stll  airvía 
manda  cs«e  p^’  ,f*- 
nelada  no  mcu>  da 
tarde  • 

mWlTO  MUITO  LOUCO 


IlOLlXTOS 
[U  (URU 


tc.  oirvii 


jc  Schmdler, 


Museu  de  \!ic  Modenu  abre 
....  rini,I,a...Csp>'A"|  * 
vihurasde  VsAÀmo  MMM 
„ssi«>  Nosts  (  nstina  faila" 

irslinr:  C  Sandia  Passos  CM- 

■m  pintura»  ‘*f“V 

no  Solar  Orand)e.tn  de 


►  Show 

(tftsun  l*cTBt»/rtt»  Maurn^iu 
H  SMBt.  <  ro«a  a,M- 

c.od"  I  svn».  Serpo  Ps-rt*’ 
n  sas»'f»n.sia  l«-n  Muni/  toca 
ia//  no  ti  ui.»  Bai 
Ç relha  fllh«  de  Anl.-nu»  M  .r- 
.  .  |U  mesUO  s.a  Ml  U 

n.i  !  vtvis  •  1  a  Pi  ice 


(Korf.  It.ii.-o  r  rs  - 
U  A.  !*»' 

(ifíctit  Atendendo  a  j 
pedido  de  juu.  do«» 
umisei»  pistoleiro» 
partem  para  encon¬ 
trar  tesouro  confede¬ 
rado  que  for»  roubo- 
do  So  que  «B»  v*° 
ler  que  enfrentar  uma 
lurma  de  homen» 
maus  Ai  vai  de  h»iso. 
porque  o*  cara»  do 
hi rsd.de roí  Ch  caras 
tio  hirwdotcircn  sso- 
tenuss  <H  caras  sio 
handoteiros  swlento* 
etn  íuna  * 


Gi*M  0  W»I4 

6u  i;tr  t»W* 

(Ma-laC  .MalUBal.  <•  Í 

Srtl  islAí!  Cam  ioda  ; 
Murra»  WQ»  (trürrmja. 

Tv#».  s*u  t*«' 

N»4‘®c  Vii  IHf 
S.iO.  CUr»  Psik*  « 
dit  la  RpalVsr  ILU 

mi 

Cintlll.  Turma  de 
(-iirfreirni  resolve  se 

pintar  para  esculham¬ 
bar  de  *c/  com  o 
trànsjto  da  cnlade  I 
Je  Scrt  Israel  a  culrsa 
pela  cnaçlo  de  Lem- 
(dJriHil  d<  polUta 
Mas.  perlo  desse 
aqui.  o  outro  e  um 
clássico  TrOnuia  sai 
no  mesmo  eslilo  de 
humor  idiota  e  muito 
pouco  cCrehro  Mas 
na  iodo  da  tarde  ate 
que  tem  saga  Isso  se 
a  galera  conseguir  fa¬ 
zer  a  haliia  * 

Uftlfl  ro«  l*M«0 


MOUCA 


r  u  1,  ru:.  Svrr.-« 

a  |rer«M 

|0  HOlItISMOoriS'} 


\  c.tntisia  Mareia  Bftto  r 

tr.t  no  I Insana  Late,  o  s 
Singi  lhe  Mwí  em  cmrrutn 
\  crhnica  sabino  lança 
quarto  dtsco.  Vtr&nlea 
I cairo  Rival 

I  duardu  (  »ndc  imcu  temi 
d.»  no  Au  Bar.  canundo  I 
res  Duran  e  Sueli  Costa 

►  Musica  elOaateo 

O  violonista  Rogério  I 
(.ornes  c  a  soprano  M 
Maciel  se  apre-sentam  na 
Sa  de  Musica. 

►  Dança 


►  Teatro 

Çcrrtu  de  eonias 

I  aini  e  Maftha 
ireta  no  Teatro  l 

►  Ar  toa  pinatlc 

\  art»  de  hrhet  c 

lura»  e  arrnnp »»  H 

0(i  c  ,  .muUiti'  d»> 


DUO  SOM  »*A»IV 
.-n  t-  J-  •  *> 

Va.  •  A.  A=*.-»  »  1 

.  ateri  Címwsc*» 

SOM  MAIOS  ISSO 

P.  ?•  •  «*  •  e 

m  u  ...  /*• 

v*e  ■  C*l  )  SOO 

BAStMOIOMfU 


Ciflbe  0 

O.  Ktl  'MSn 

1 1  Be  Us»l««'i  1  d‘ 

ll.l  Alhtr»  Coo  M-M* 

O  Ke«*i  Rr^set*  C>* 
M,vair  Marli» 

R.od,  ÇKaM  CT»as»»l 
[VttkV.  Ljm  la  .-«««*  « 
Lrvsdos  tAam»fi»Çi  til 

|  LrA.  m» 

CraU  l  Jogador  de 
b  rseboJ  fai  de  ludo 
para  se  dar  hem  cnffl 
cantora  de  rock 
Ashh>  t  um  (ai  ludo 
no  cinema  americano 
e  hasta  v  dado  hem 
mesmo  com  W«u<» 
ui^n  d»  ‘UrtAm.  mas  o 
»eu  melhor  momento 
c  com  o  humor  negro 
de  Éíuinu-rw  a  Hw». 

:  Aqui  ele  nem  fax  leio. 

mas  o  grande  mCrtio 
\  do  filme  mesmo  foi 
j  descobrir  a  heie/oc» 
Rcbheca  tVMomaj. 
de  I  ssd.1  ^ur  NoJ<J«C» 
j  o  btrte  e  r*> 
j  giaúSld  O  ptUlJo  Sio 
durante  ;  e  nada.  n*o  e  nada.  >1 
estudos  à  \  *  •> r«“  * 


^  Um»  de  Vhindlcr  de  Slcsrn 
Spielberg.  com  Li.tni  Neeson 
lis  n*»n*r  do  pai.  de  Jim  Sbeti- 
d.in.  com  Dnrticl  D«y-Lm«*  - 
I  mnu  Thompson 
A  cxibhão  do  longa-metragem 
1  erra  cm  transe  c  de  quatro 
curtas  fkllo. 

Amaxonas  Ntaranhio  hh  - 

iuí.r  —  abre  no  CL  UB  a  tm-s- 


BcOOWt  •  UOW 

WUTtRH 


A  O»  's'1'  á  ’  iCrmenti 
/liiudi»  rí*  10  no  l-spaço  f  :ncp 

QILMA.10 

►  Show 

\(  bandas  Soul  Xsslum  e 
|N\S  locam  no  tstadio  do 
Flamengo 

llamara  h«*«>rax  e  M-rc««  '  •>- 

Ir  se  apresentam  juntos,  no 
BNDtS 

Sà  t  (.uarabsra  linçam  seu  15* 
disco  no  Teatro  Casa  Grande 
Danilo  Casmml  imcm  curta 
temporada  no  Arabella 

^  a"!^Iv»  õe  smpowe  Mamic 
na»  p«V  sahrf  de  Joi-'  *  alcao. 
^rtu  do  Teatro  l|\iocnu 

►  MúbIc»  olAmelc* 

u  smUmsr.t  H»oirl  <-urdrs  «  a 
panrsta  Maria  leres»  Madesr. 

„  »  nroielo  Owmlai  sue 


Os  roqueiros 
australianos 

do  ISXS  ve* 
a  presentam 


mMSKO  Siur*<  °* 

o  Awxw  »-a  T»s*—  0»~ 
Cw,.'  ICSIIIW  A»** 


CH»»0  I  M" 

|.BM  •  n»  ,*• 

•  Pd<4'  1 

r»T  jaiai  c 


no  Rio. 
quinta,  no 
Estádio  do 
Elamcnfo. 
junto  com 
a  banda 

SoulAsylum. 

dos  Estados 
Unidos 


An  lf»t* 


Ideias 


>1  no  século  20  vê  excesso  de ‘alvoroço’ em  torno  da  década  passada 

*  M  v  54o  —  C4/kX  Qoif>yiiP 


Curador  responsável  pela  mostra  da  produção  nacion 

— ; - -  pa,, io ri  is  c  um  homem  que  tomKitc.  que  do- 

fende  um  pomo  dc  vista  Algum  y  ;  ^  ' 
críticos  fi/cr.im  a  defesa  dc  um  vr-s  - 

muito  particular  que  se  opôc  ao  "'SÇ . 
ccrcbralismo  dos  anos  70  l:  são  se  t‘ 
opor  com  todo  sigor  Lra  uma  epo-  ']NÍy 

ca  dc  mudanças.  Ues  tinham  um  j£  Àt. 
r  cs  pato  enorme  pele*  artistas  da 
geração  anterior  e  alinhavaram  "ÍuJê 
tom  a  Cicracão  80  um  certo  pensa- 
mento.  A  minha  unica  discussão  7* 
não  e  quanto  a  qualidade,  nus  o 
que  passou  a  circular  a  solta  dc  . 

uma  Km  produyão.  O  mercado  loi 
muito  avido  c  engoliu  uma  produ-  9 
Vão  desigual  Aquela  exposição  do  * 

centrada  na  y 

ullura  c  sintom/ada  2j| 

arda  na  Italia  e  as 


A  22'  Bienal  Internacional  de 
São  Paulo,  que  acontece  em 
outubro,  sai  promover  a 
mostra  paralela  Bienal  Brasil  Sécu¬ 
lo  70.  que  cobre  toda  produção  ar¬ 
tística  nacional  dcslc  período  e  que 
cxrupara.  a  partir  do  dia  74  dc  abnl. 
o  prédio  da  fundação  Bienal,  no 
Ibirapucra.  seguindo  cm  outubro 
para  o  M  \M  carioca  O  esento 
scra  dividido  cm  sei'  etapas.  P> 
iniiio  i/f  *  MViíli)  ü  Scnuna  ilc  ArU 
Uwhrini  t  1900-1922  O  nmkrnn 
nu,  1^22-  1930 '.  O'  da  on, 
smuil  <1930-194?  1'  ahurao* 

,  1943IM 
tonpt  i ranek 

iitUitlulaJc 

Nesta  sexta  etapa,  figura  a  Geração 
Vil  do  Rio.  a  t  asa  Sele  dc  São 
Paulo  e  outras  escolas 

O  curador  desta  mostra.  Agnal- 
do  panas,  critico  c  coordenador  dc 
artes  plásticas  da  secretaria  dc  Cul¬ 
tura  do  F.stad*»  slc  São  Paulo,  ata¬ 
cou  recentemente  a  ( icr.içao  Wl  c  os 
críticos  I  rcdcrico  Moraes.  Roberto 
Pontual  c  Marcos  Lontra  Slinha 
única  discussão  nao  c  a  qualidade 
mas  o  que  passou  a  circular  a  volta 
de  uma  Km  produção'  justifica 
Agnaldo  "O  mercado  foi  muito 
áv  ido  c  engoliu  uma  produção  desi¬ 
gual".  tenta  explicar  nesta  entres is- 


Parquc  Lagc  eslava 
»  pintura  c  na  cscu. 
com  a  tr.msvangu; 
novas  feras,  na  Alemanha  Iwo  re¬ 
vela  não  uma  submissão,  mas  uma 
sensibilidade  internacional 
—  (  «m  essas  opiniões  o  senhor  nãu 
fica  numa  posição  fragilizada  como 
critico,  coordenador  dc  artes  plásti¬ 
cas  c  curador  dessa  mostra? 

A  Geração  ki  foi  fundamentai 
Na  medida  que  ela  traz  a  arte  para 
,i  rua  e  divulga  essa  arte  \  questão 
do  mercado  não  e  nui  no  nt'"o 
ponto  dc  vista  I  oi  um  momento 
vigorou*  1  nem  acho  que  j  pintura 
não  seja  um  cxctckio  intelectual  l * 
Jorge  (íuinlc  cra  um  intelectual  da 
pintura  Olhe  para  a  pintura  do 
Áquila  He  e  um  homem  culto  c  a 
pintura  dele  c  muito  inteligente  So 

_ O  senhor  fez  comentários  rrcetv  que  a  Geração  80  f»»  tratada  como 

temente  sobre  a  invasão  da  Geração  nvxhsmo  pela  imprensa  c  is«o  aca- 

Ktl  no  mercado.  Disse  que  foi  um  ha  rebaivandt  a  pintura  a  uma  c<*i- 

modismo.  Nào  c  curioso  que  esteja  -o  menor  \  pintura  e  um  cxcrcin 
trabalhando  como  curador  da  mos-  intelectual  Deh.uvo  daquela  e 
ira  que  cobre  <*s  anos  Wl  e  que.  queta  apareceram  artistas  tão  dlfc- 
tarvitabrmentr.  a  («craçãn  não  po-  rentes 

dera  ficar  dc  fora?  —  O  senhor  disse  qur  arte  brasik-ira 

Acho  que  a  Cicração  hO  fot  um  perdendo  la  fora  s  etiqueta  de 

fcnònemo  csjvintoso.  de  exttaordi-  exótica.  Isso  se  dc*e  em  grande  parte 

nàna  importârvsu  V*xt  tem  uma  am  artistas  dos  anos  Wl  c  lamhetn  a 

J.»,s  pr«xlih.i'x*s  niai' n, 'lavei',  mclu-  uma  parcela  dos  anos  0.  (  «mo 

*iw  a  re- ita  :  •  is-i"  d-'  pr T"  lunga.  W  alti  rcin  C  aldas.  t  lido 

lut.i  qiic  naquele  m.  "Mito  c  r  Mi-irellcv  Jac  I  rirnef.  Daniel  'vm- 

aniis 'U.  esUn.»  num  pLino  aiíci ioi  ^  ç  arjr  n<>  Brasil  não  «-sta  em 

Sob  este  aspecto,  o  P.tiquc  l  oge  c  mas  vim  n  mercado.  (  ooenr- 

cp reentro  c  o  papel  do  I  uis  Aquila 

como  profesor  U*i  importantíssimo  Muitas  galenas  estão  fechando 

O  meu  unico  senão  c  que  houve  um  no  Rio  c  Nao  Paulo  Houve  uma 

alvoroço  muito  grande  e  que  aca-  baixada  de  K>l.t  I  quem  sobra"1  <h 

bou  marcando  muito  a  ideia  desta  que  têm  talento  Nesta  mostra  eu 

espontaneidade  da  pintura  I  como  não  pude  c-  ’*xar  ce,-!e  Ks, 

; , .  tjvevtf  nnda  d  ser  com  o  AdnnnaA"aicjioc Beatriz Mtlha/c 

pcr.si r  jxnque  a  Bienal  decidiu  que  *»  cn 

O  se-nhor  culpa  us  cnticus  frede-  trariam  pe'  -a-  qui  tivesse:  paf 

rito  Moraes.  Roberto  Pontual  e  vipado  de  alguma  Biena  \  mo-u. 

Mares»  l  onlra  de  artiruladorts  des-  tem  rssa  lauina  l  u  acho  que  l  unt 

te  discurso  espontâneo.  Mas  como  tivemos  uma  produção  atl.stit. 

explicar  o  sucesso  internacional  dc  brasileira  lào  solumo-a.  nta  e  Km 

critica  r  dc  publico  de  artistas  cotm.  I  a  nova  pr.Klução  d.rs  anos 

Daniel  Senis*.  l.conilson.  Xngebi  (  onx.  o  senhor  vt  esta  questão  da 
V  etiosa  c  Beatriz  Mílliazes.  por  etiquetas, 
exemplo?  <>  !*.«««  c 

I  s>.,  produção.  dc  certa  íoww.  hvre  sem  precedentes  no  Brasil  t 
i oi  encampada,  c  encontra  num  sa  escola  tem  uma  importanci 
certo  ponto  da  critica  um  rcspaKlo  enorme  I  ssa  quotào  da  etiqueta 
Pnnt ipalmenle  do  I  rcdcrico  dc  um  problema  da  historia  ua  arte  r. 
Moraes  que  tem  uma  piiwcão  im-  Brasil  Sempre  havera etiqueta  < 
nortantissinw  na  ..rtc  br.is.kira  I  k  esle  não  c  um  proWema  do  artista 


dc  I 


r*u»  »  i  --vi 


Agnuldo 
la  nus  fnctmnj 
ora.ini/ou  .i 
Hicn.tl  Hr.i^il 
Wr/s/.o  a utitt 
I  m  /  /cihmi 
(ao  l.tvlts » o 
obr.is  i/c 

/  1'iWll'i  *z> 
(ahaixoj.  </.i 
( icT.lV.il*  s^. 
i.i/cm  /xi r/f 
»/.l  M.V-ÍO 
ivriMii/vz.iíif.i 
i/fsí.i  iru>'/r. i 
/xiz.i/f/a  -i  -V 
Hicn.il  ilc  *»/’ 


A  inosif*  A  *tu*l'd«d« 

■  1M0  »cx  oosso»  d  x»  <jo*> 
cryfO-isi  â  9‘ooai  fU»S"  Se 

■-^lo  **  v,i  «ea-jar  >í  mt.ís- 
U*  dos  aros  8G  A  «ipo««;AQ 

f*d«  om  »6fil 


sor  A  mouQU 
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